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SEMPRE UM GRANDE PROGRAMA 
TROPiC informática Ltda. 
Caixa Postal 16441 SP CÊP02599 
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MSX e TK-90X da Disprosoft: os programas 
mais saudáveis do mercado. Nas melhores 

, sem contra-indicacões. 

Chegou uma autêntica vitamina de inteligên¬ 
cia para seu MSX ou TK-90X: a vitamina Dis¬ 
prosoft. São mais de 150 programas inédi¬ 
tos, de fácil digestão para você e seu micro. 

Vitamina bem brasileira, com os programas 
editados em português, que proporcionam 
incríveis emoções. 
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Ingredientes: jogos animados e inteligentes, 
programas com aplicações comerciais, pró¬ 

is, educacionais e utilitárias. 
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BASIC, 
NO TRS-8G, 
APPLE E PC: 

Análise de dez versões 
da linguagem BASIC 
mais utilizadas nos 
micros pessoais das 
linhas TRS-80, Apple 
e íBM-PC, de João 
Henrique Voípini Matos 

mm B AS IC, 
"WM NO ZX81 E 
WTZXSPECTRUM: 
Neste artigo, Cláudio 
Bittencourt enfoca o BASIC 
dos ZX81 e ZX Spectrum 
com uma apresentação 
didática, através de 
dicas e informações 

■ 

de uso prático. 

MA BASIC' 
N0 COLOR 

íUMyi E MSX: 
Uma visão crítica da 
linguagem BASIC 
empregada nos 
equipamentos das linhas 
TRS-Color e MSX. 
Artigo assinado por 
Cláudio Costa. 
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CARACTERES RANDÔMICQS NO TK90X 
Saiba um pouco mais sobre Assembly para o TK9GX, neste artigo de Nefson 
Santos, e aprenda a encher a teEa com caracteres randômicos. 

ANIMAÇÃO GRÁFICA NO MSX 
Crie desenhos animados em microcomputadores da linha MSX, através de 
informações transmitidas neste artigo de autoria de Oscar Burd. 

QUESTÍON/BAS 
Editar questionários em micros TRS-80 111 já não é mais problema, poís 
Sérgio Cruz e Silvio Araújo criaram este simulador de provas. 

C * ANSI.SYS =MAIOR PORTABILIDADE 
Aprenda com Antonio Guimarães como o drive C + ANSLSYS permite 
aumentar a portabilidade, nos IBM-PC, das ferramentas para o JJC”. 

TURBO PASCAL OU MS-PASCAL? 
A resposta desta questão está no artigo de Antonio Guimarães, para IBM* PC, 
que mostra quais os casos em que os compiladores são indicados. 

COMPLEXO DOS 
Com este utilitário para Apple, Eduardo Sarto apresenta neste número uma 
importante ferramenta para a manipulação do seu DOS. Filada ao 

0$ anigos assinados são do responsabilidade úni- 
ca e exclusiva dos autores, Todos os direitos de re- 
Pnsduçío do conteúdo da revista estão reservados 

z-biquei reprodução, com finalidade comerciei ou 
-: só pod erá sor feita med ia nte autoriza ção prô- 
. 2 “-sngçrições parciais de trechos pare eomen- 

ou referências podem ser feitas, desde que se^ 
~ - lecionados os dados bibliográficos de Ml- 

I -1 S: STEMAS. A reviste n ão oceita materiaf pu - 

■■ 7 Le possa se; confundido com matéria ng- 

LINGUAGEM DE MAQUINA NO MSX (IV) 
Nesta quarta lição, Daniel José Burd estuda a animação de figuras na tela do 
seu MSX, como auxílio da linguagem de máquina. 

BANCO DE SOFTWARE 

42 MULTIVEST 
44 HEX 
46 RAPOSA E GANSOS 
47 DUMP 

- - s urrre publicação mens&l d& 
■7 : t ? me nto e I nformàtica Ed i* 

4 Hardware 
12 Dicas. 
52 índice dos anuncrantes :■ : 7 'IT - Centro ■ Rio de 

530E 

CAPA Ingrid Von Steurer e Gilberto Zavaruzzi 
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AGRADECIMENTO A DIG1TUS 

Como assinante de MICRO SISTEMAS, 
gostaria que fosse registrado publEcamente 
meu agradecimento a Digitus peia forma 
atenciosa de tratar seus clientes. 

Necessitando de dois estrapes para o 
mu fti modem da Digites, escrevi à empresa 
solicitando informações de onde poderia 
adquiri-losr aqui, em minha cidade, sendo 
em seguida, agradavelmente surpreendido 
pelo envio dos mesmos. 

Por ter sido anteriormente ignorado por 
outros fabricantes, a atitude da Digítus com 
seus clientes merece ser destacada, 
Sérgio Franco (Campinas - SP) 

CRUZADO X INFORMÁTICA foj 
Recentemente, visitando algumas lojas 

de Santos, à procura de un TK90X para 
compra, fui alertado diversas vezes sobre o 
que a Microdigital está fazendo para burlar 
o controle de preços do governo. 

0 preço deste equipamento está congela¬ 
do, a nível de fevereiro/86, ao valor de 
Cz$ 2 mil e 790, porém não se encontra 
mais o micro nessa base, pois os vendedores 
alegam que a empresa parou de entregar o 
mesmo. No lugar do referido equipamento. 

com valor congelado, a Microdigital está 
mandando para as lojas o novo TK9GX com 
light pen, 

No entanto, o computador é o mesmo, 
o que mudou foi a caixa, que agora é azul, 
além da citada light pen, que não passa de 
um acessório de baixo custo, se for vendido 
em separado. Pois bem, com tsso o fabri¬ 
cante do equipamento elevou o seu valor 
para CzS 3 mil e 900. 

Isto posto, desejo saber agora onde foi 
parar o TK90X sem a light pen? Por que 
temos que comprar um computador com 
um acessório incorporado sem termos 
necessidade do mesmo (acessório)? Por 
que, ainda, isso só aconteceu depois do pla¬ 
no cruzado? A light- pen vale a diferença de 
CzS 1 mil e 190 que temos de pagar a mais? 
O TK9GX normal, isto é, com caixa preta, 
vai continuar a ser vendido ou vamos ter 
que comprar uma light pen que está saindo 
muito cara?(, . .) 
Sotero Luiz da Silva (Santos ■ SP) 

Prezado Sotero, enviamos suas queixas, 
como de costume, à Microdigital, Ai está 
sua resposta: 

"Suas colocações a respeito da majoração 
de preços que a Microdigital estaria prati¬ 
cando são infundadas. Devemos esclarecer 
que, antes do plano cruzado (março /86), o 
preço de tabela do TK90X era de Cz$ 4 mif 
e 299, Depois do mês de março, a empresa 
optou por incorporai ao equipamento o 
acessório light pen (no valor de Cz$ 800,00), 
A partir de então, o TK9QX light pen passou 
a custar CzS 3 mil e 699. 

Como você pode reparar, o custo do pro¬ 
duto com o acessório não sofreu majoração 

e sim minimizeçâo de preço. Por sua vez, 
o TK90X (sem light pen) não saiu de linha e 
tmbém mereceu uma baixa no preço, ou 
seja, de Cz$ 4 mi! e 299 (anterior a março / 
86) passou pare Cz$ 3 mH 340. 

Ê importante salientar que estes são va¬ 
lores de nossa Tabela "Sugestão" ao consu¬ 
midor, fornecida aos nossos revendedores. 
Cada revendedor estabelece sua política de 
preços e promoções. Contudo, caso persis¬ 
ta a dificuldade de encontrar o microcompu¬ 
tador TK90X (sem a light pen), solicitamos 
a gentileza de contactar nosso Departamen¬ 
to de Vendas através do telefone (011) 
265- 0366\ 

Colocamo-nos à sua disposição para ou¬ 
tros esclarecimentos. Atenciosamente" 
Sheyla Tatíana Althoff Schuth - Chefe de 
Relações Públicas (Sao FeksIo * SP), 

CAMBALACHOS CLUB IP 
Sou assinante e leitor assíduo de MICRO 

SISTEMAS, e nesta condição utiiizq este 
espaço para alertar aos nossos companheiros 
sobre os clubes de softs existentes no Bra¬ 
sil. 

Caí na besteira de me associar a um, que 
estabelecia para inscrição uma taxa equiva¬ 
lente a uma ÜTN, aiém da insignificante "ta¬ 
xa” para despesas postais com o envio dos 
programas, isto antes do Plano Cruzado, 

Em janeiro de 86 me associei; enviei o 
valor de uma OTN (anteriormente GRTN), 
e, com pouco mais de um mês, recebi mi¬ 
nha primeira fita nos correios pagando 

4 MICRO SISTEMAS, março/87 



Cz$ 45,00, que era até justificável, poís a 
fita era padronizada, embora dos cinco pro¬ 
gramas que continha, somente dois fossem 
bonsH sendo os outros, infantis. Mas, tudo 
bem! 

Após o dia 28 de fevereiro de 1986, a 
coi&a começou a ficar bem diferente: recebi 
uma correspondência do clube dando conta 
das "dificuldades1' que eles vinham passan¬ 
do, principaímente decorrente da ' reforma 
monetária", e, com a velocidade da informá¬ 
tica, foram uns dos primeiros a burlar o 
Plano de Inflação Zero, aumentando a taxa 
das fitas de Cz$ 45,00 para Cz$ 75,00, pro 
pordonando aos seus associados um presen¬ 
te de mais de 65 por cento de aumento, fi¬ 
cando ainda estabelecido que os boletins 
mensais da instituição passariam a $air de 
dois em dor$ meses. Ora, isso só brasileiro 
aguenta! 

Mas, as coisas não ficaram por af: em no¬ 
vembro, recebo uma outra correspondência 
dando conta do surgimento de "novas difi¬ 
culdades ", que acabaram por extinguir a 
padronização das fitas do clube "momenta¬ 
neamente", obrigando-os a adquirir fitas 
no mercado para nos enviar. Nesse mês, 
fui receber a supra chada fita nos correios 
e, para minha surpresa, tratava -se de uma da 
marca Scoth (uma das piores e mais baratas 
do mercado), que continha tão-somente dois 
programas. 

Ora, isso é mais que absurdo! Dentre as 
novas reformulações do clube, criou-se ain¬ 
da a aquisição de fitas com dois programas 
ao preço de Cz$ 85,00, alegando-se ser mais 
um empreendimento para proporcionar ao 
seu associado o "MELHOR". 

Está ótimo, mas brasileiro não é jerico 
não. Não adianta justificar aumentos dizen¬ 
do que são imprescindíveis para a manuten¬ 
ção de um clube que, segundo eles, "não 
visa lucro", e sim o bem-estar do associado. 

Fica aqui registrado o meu protesto 
contra esse tipo de instituição que só tem 
como objetivo ludibriar o associado, sugan¬ 
do o seu já tão minguado dinheirinho, 
Roberto de Albuquerque Cazar (João Pessoa 
PA). 

ADEUS.. . PIRATAS 

EQUIVOCO / 
Foi com imenso prazer que vimos em 

seu periódico *MlCRO Si ST EMAS n? 
63) um release apresentando o livro "Lin¬ 
guagem C, Programação e Aplicação"; 
assim como a pubiicação dos dois artigos 
sobre a referida linguagem. 

Conquanto houve um pequeno equívo¬ 
co, o qual esclarecemos: o Sr. Ysmar Viana 
Silva Filho (um dos nossos mestres quando 
da nossa passagem pela Universidade Federai 
do Rio de Janeiro e, sem dúvida, uma das 
figuras mais consagradas da Informática 
nacional) tem o crédito de Coordenador da 
série Ciência da Computação da LTC — 
Livros Técnicos e Científicos Ltda., a qual 
abrange, entre outras publicações, a nossa, 
não sendo, pois, o organizador da obra. A 
autoria do livro ér na realidade, de Equipe 
Técnica da Módulo Consultoria e Informá¬ 
tica, que desenvolve software básico, minis¬ 
tra treinamento e executa pesquisa com a 
linguagem C, 

Antecipadamente, colocamo-nos à sua 
disposição para quaisquer esc! areei mentos 
que estejam ao nosso alcance e contribuam 
para a caminhada rumo à Independência 
Tecnológica. Subscrevemo-nos, atenciosa- 
mente 
Fernando Nery - Diretor de Treinamento 
(Rio de Janeiro - RJ). 

Parabéns por sua carta, Cláudio Marques 
Dicotla, publicada em MS n 9 62. Oportunís- 
síma. Concordo em gênero e número. Quan¬ 
to ao excelente artigo "O dia em que o Ca¬ 
pitão Gancho desertou" (também MS n9 
62), fique tranqüilo: os dias da Cópia S, A. es¬ 
tão contados, pois estou em fase fina! de tes¬ 
te de um dispositivo antipirata (NEWDOS), 
no qual o próprio disquete pode ser copiado 
fisicamente (Clone, CopyCat, SU's etc.), 
mas na hora de executar, , , 
Paulo Angelo GusrirteSlo (Curitiba - PR) 

SOS AOS LEITORES _P 
Possuo um micro de linha 5-7000 da 

Itautec e ficaria muito grato se os amigos 
leitores pudessem me enviar informações 
sobre este equipamento e/ou dos compatí¬ 
veis, que desconheço. Meu endereço é Rua 
Hermfnío Pinto, 6 - 38, CEP 17013. 
Eduardo Ribeiro Ruiz (Bauru -SP). 

CORRESPONDÊNCIA 

Desejo me corresponder com usuários de 
micros da linha ZX Spectrurr, com o objeti¬ 
vo de trocar programas e informações ge¬ 
rais sobre hardware, Meu endereço é Rua 
Paul Harris, 863, CEP 95630, 
Ricardo GoMório (Canela — RS) 

Gostaria de entrar em contato com pes¬ 
soas que possuam micros de iinha TRS-Co- 
lorp para trocas de informações e dicas. Cor¬ 
respondências para Rodo1, ie BR, 116,627, 
CEP 06750. 
Fábio Massami Yamamoto (Taboão de Ser¬ 
ra - SP) 

Applemanfacos de todo o Brasil, se vo¬ 
cês desejam trocar p rogramss de demonstra¬ 
ção gráfica, abertura para jogos, programas 
de simulação de música, p'ano e simulador 
de órgão, escrevam pare mim! Cartas para 
Rua Uruguai, 449/B - apt 101, CEP 2051 Q. 
Walber Pinto Vieira Jr. (Rio de Janeiro — RJ) 

Gostaria de me corresponder com afie- 
cionados em vídeo games, Coleco e Si ice 
Vision e microcomputadores MSX (Expert 
e Hot Bit). Meu endereço é Rua Alm, Eduar¬ 
do Prado, 360 C/1, CEP 01213. 
Renato (Barra Funda — SP) 

Desejo entrar em contato com usuários 
de micros da linha IBM-PC, para adquirir 
jogos de lazer de alto nível. Em troca, 
ofereço programas como dBase 11, dBase 
III, LOTUS, COBOL, Wordstar e BASIC. 
Maiores informações e detalhes. Rua Au¬ 
gusta, 2.945/sexto andar, CEP 01413, 
Carlos José de Souza (São Paulo - SP], 

Os sorteados deste mês, que recebe- 
rão uma assinatura anua! da revista 
MICRO SISTEMAS, são Daniel G, 
Quadros, de São Paulo — SP, e Ro¬ 
drigo Tomazoni, de João Pessoa — 
PB, __ 

Hnvie sua correspondência para: ATI — 
Análise Teleprocessamento e informática 
Editora Ltda,, Av, Presidente Wilson, 
165/gr. 1210, Centro, R io de Janeiro/RJ, 
CEP 20030, Seção C a rí a V Red a cão 
MICRO SISTEMAS. 

CONSULTORIA E SERVIÇOS LTDA- 

SE VOCÊ NECESSITA; 
* Informatizar a sua Empresa. 

* implantar um Centro de Informa¬ 
ção. 

* Consultoria em informática. 

• Adequar equipamentos e/ou 
aplicativos problemáticos, já ad¬ 
quiridos. 

° Treinar seu pessoal. 

■ Adquirir equipamentos e perifé¬ 
ricos, compatíveis com IBM-PC, 
entre outros. 

NÃO PERCA SEU TEMPO, A 
SÊNIOR OFERECE: 
• Equipe de consultores especiali¬ 

zada. 

• Garantia permanente nos servi¬ 
ços. 
j 

Av. Rio Branco, 123 gr. 1112 - Centro 
Rio de Janeiro - RJ - CEP 20MC 
TeL: (021) 232-8603 

% 

CURTA SEU 
COMPUTADOR 
O Curso de Introdução à 
Informática, para a turma dos 
9 aos 15 anos, ensina a 
desenhar, projetar, calcular, 
pensar com criatividade, e a 
usar todo o potencial dos 
equipamentos MSX (Expert* 
ou Hot bit*) e Apple, através 
da linguagem LOGO. 

1000 já fizeram o curso, em 
dois anos. 

Aulas duas vezes por semana, 
de manhã ou à tarde, com 
dois alunos por equipamento, 
mais um centro de S 
convivência para treinar. 

Inscrições até 16 de março. 
i : ■ 

#Marcas registradas 
Gradiente e Sharp. 

Avenida República 
do Líbano, 592 
Ibirapuera 
Tei. 280-2823 

1 
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Aprenda um pouco mais sobre o seu TK90X e linguagem de máquina, 
escrevendo um programa que enche a tela com caracteres randômicos. 

Nelson N. S. Santos 

Nosso objetivo será escrever um programa em linguagem de 
máquina que produza o efeito dc encher a teia com carac¬ 
teres randô micos, usando BGRDER amarelo. PAPER ama¬ 
relo e INK azul Ou seja, obter o código de máquina equi- 

valente a: 
10 EORDÉR 6 

20 ?APER 0 r IKK 1 

30 CLS 

4 0 RAívD 

50 FCR f = 1 TO 704 

00 FRINT CHR$ (INT (RND * 133) 4 32); 

70 NÊXr f 

Rode este programa BASIC e observe o tempo que a tela leva para 
ser preenchida. Cronometramos 19,9 segundos até o aparecimento da 
mensagem tio sistema operacional 0 Executado 70:1, 

Nosso programa em linguagem dc máquina será fantasticamente 
mais rápido, e usaremos um pequeno truque para tornar invisível a men¬ 
sagem do sistema operacional. Quando terminarmos seu estudo, você 
certamente conhecerá melhor as variáveis do sistema, a ROM e a manei¬ 
ra do seu TK90X funcionar. 

BOEDER 6 

O manual não é particularmente esclarecedor em relação às funções 
IN e OUT. OUT pela porta 254 altera a cor de BORDER, que é contro¬ 
lada pelos primeiros três bits (0,1 e 2) do valor que você enviar. Os ou¬ 
tros bits controlam a produção de som. Como não ê isto o que deseja¬ 
mos, nos concentraremos nesses três bits. 

bit 2 bit 1 hit D valor de 
cimal 

cor ds 
border 

ú 0 0 EJ preto 

0 0 1 i azul 

0 1 0 2 ve rcn-É lho 

0 1 1 3 magenta 

1 G 0 4 verde 

1 0 1 5 
, 

qianü 

1 1 0 6 amarelo 

1 1 \ 7 tranco 

Comprove tais fatos através deste pequeno programa: 
10 FOR f = 0 TO 7 

20 OCT 254, f 
30 FRINT AT 0,0; £ 

40 PAUSE 0 

50 WEXT f 

variável do sistema BORCLR (BORDCR no Spectrum), que “contém o 
número da cor definida com BGRDER vezes 8, mais os atributos da 
parte baixa da tela”. Vamos entender isto. 

"7 6 5 J8 "1 3 2 1 0 
1 i r _1 

FLASH BRIGHT -V V 

da Farte da parte BGRDER (e PAPER TN K (da par te 

baixa baixa parte _i_ baixa) 
| 
1 baix a) 3 

Faremos FLASH - G, BRIGHT = 0, BORDER = ó e INK =6 para 
tornarmos as mensagens do sistema operacional invisíveis, pois PAPER 
= INKí _ 

7 6 5 4 3 2 1 0 

0 Ú 1 1 0 1 V 0 

6 d 6 d 

Tal número em decimai é 32 + 16 + 4 + 2 - 54. Confirme o que 
dissemos, digite este programinha e comprove que a mensagem 0 Exe¬ 
cutado 30 : 1 é invisível. Tente digitar alguma coisa. Tudo é invisível, 
embora faça efeito. 

10 OUT 2 54,6 

20 FOSE 23624,54 

30 PEIWT ‘Micro Sistenas" 

Passando para linguagem de máquina: 

LD A, 54 3E 36 62 54 
LD (23624), A 32 48 5C 50 72 92 

PAPER 6 E INK I 

Isto é fácil de executar. No endereço 23693 (5C8D) está a variável 
do sistema ATCLR P (ATTR P no Spectrum) que di a “situação de po¬ 
sição permanente da tela quanto à cor etcTh Veja: 

7 6 5 L _ 
<1 3 2 \ j 9 

FJjASH EPEIGHT PAPER riJlí 

Faremos FLASH = 0, BRIGHT =0, PAPER = 6 e INK - L Logo, 

] 7 6 5 4 3 2 1 0 

i g 
0 I 1 1 0 0 0 í 

-y v 
6d id 

Tal número em decimal é32 + i6 + i =49. Confirme nossos passos. 
Digrte o programa a seguir e veriíigue: BORDER amarelo, PAPER ama¬ 
relo, INK azul e mensagem do sistema operacional invisível. 

Como fazer OUT 254,6 em código de máquina? Simples, pois OUT 
é uma das instruções do ZS0. Usaremos a instrução OUT Nt A; cujo códi¬ 
go hexa é D3+ Assim: 

ASSEMBLY HEXA DECIMAL 
LD A, 6 3E06 62 6 
OUT 254, A D3 FE 211 254 

Agora, vamos informar ao sistema operacional que a côx do BORDER 
é amarela e aproveitar para implementar o truque de tornar invisíveis as 
mensagens do sistema operacional. No endereço 23624 (5C48) reside a 

10 OUT 254,6 

20 PGKE 23654,54 

25 PCTÍE 236£3,4$ 
30 PRIMT "Micro Sistemas” 

Em linguagem de máquina: 

LD ÂT 49 3E 31 62 49 
LD (23693), A 32 8D 5C 50 141 92 

CLS 
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?c RAND ÜSR 32000 

SC DATA 62, 6, 21 1 , 254, 62, 54, SÓ, 72 x 92, 62, 49 

30 DATA 205, 1 07, n x 62, 2, 20 5 x 1 x 2 2 x 1 X 192, 2, 

237, 51 , 121, 92, 41 x 41 , 2 5, 41 , 41 , 41 , 25, 34 

125, 2 54 r 32, 56, 234, 250 x 144, 43, 230, 215 , 1 

32, 224, 201 . 
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Oscar Júlio Burd 

/ ▲ i proposta inicial deste preser 
. \ te artigo é desenvolver ensint 

mentos sobre a arte de se cria 
* desenhos animados nos micrc 

computadores da linha MSX. Assim, 
para um melhor entendimento, dividi¬ 
remos o texto em quatro tópicos; o que 
é animação; técnicas de animação mais 
utilizadas; apresentação de um programa 
para geração de animação; e dicas e 
exemplos do uso do programa de ani¬ 
mação. 

No entanto j antes de iniciarmos com 
os tópicos, quero transmitir algumas pa¬ 
lavras sobre o uso dos MSX na elabora- 
çao de desenhos animados. 

Cabe notar que o MSX-BASIC con¬ 
tém inúmeros comandos que, como po¬ 
deremos comprovar, muito facilitarão 
o nosso trabalho; não fosse esses coman¬ 
dos, teríamos que investir grande parte 
de nosso tempo na elaboração de fer¬ 
ramentas (sub-rotinas) em linguagem de 
máquina, as quais são fundamentais para 
a criação de animações gráficas. Mas, va¬ 
mos ao que interessa! 

O QUE É ANIMAÇÃO 

Produzir uma animação é nada mais 
nada menos do que desenvolver uma ilu¬ 
são de movimento, pois não consegui¬ 
mos criar, jamais, um movimento contí¬ 
nuo^ somos apenas capazes de gerar uma 
ilusão de deslocamento. Dessa forma, a 
pessoa pensa que vê um movimento 
contínuo juma animação) onde, na reali¬ 
dade, estão ocorrendo apenas modifica¬ 
ções periódicas (em intervalos de tempo 
iguais) e discretas na imagem (lembre-se 
das películas de cinema). 

TA s. j q -or ia o sc i la.n 10 na horizontal: 

1300 PUT SPRITE 0,íX+10*SIN(X),30),C,I 

Trajetória oscilante na vertical: 

1300 FJT SPRITE 0,(100,3G+1Ü*SIN(X)),C,I 

Trajetória circular fixa: 

1300 PUT SPRITE 0#(130+10*SIN(X),70+10*COS(X)) C I 

Figura 1 

Agora que já temos uma idéia do que 
seja uma animação, podemos passar para 
as. ., 

TÉCNICAS DE ANIMAÇÃO 

Existem inúmeras técnicas de anima- 
çao e a abordagem de todas escapa aos 
objetivos deste artigo. Por isso, veremos 
então apenas as técnicas mais utilizadas 
nos equipamentos da linha MSX; a mo¬ 
dificação de detalhes (com um programa 
exemplo, a transferência de blocos de 
memória e os sprites múltiplos (com o 
programa gerador). 
s Modificação de detalhes — esta téc¬ 
nica consiste em modificar pequenos de¬ 
talhes da tela com o uso dos comandos 
gráficos do MSX- 3A$IC, Por exempl0, 
suponha que você queira criar uma ani- 
maçao na qual apareça o Sol nascendo 
por trás de uma porta e os seus raios se¬ 
jam projetados lentamente através da 
mesma. 

nssa animação pode ser facilmente 

realizada com o uso do comando LSNE. 
Execute a listagem do programa abaixo 
para ver o Sol nascendo; 

lOOQ " ***-jf-#i**##^#* 
lõlü * * SUL * 
1Ú7Q ? #***^*-***» **#*#***# 
1030 * 

1040 " Datar JuIíq Burd 
1050 ' 
10*0 BCRêEN 2 
LÚ7Q LIME [0,0) - (2S0,19Q},5 6f 
1030 LINE Í200,3Q} - í230,|20),1,bf 
1C"?0 LIME íQr 12Q) - (200,120),* 
1IQO LIME (.231,120) - (29O,120>,4 
1110 P5ET (215,73),15; RSET (222,321,15 
3 120 FOR TQ 1200: NEKT X 
1330 FQR 3t=200 TO llO 5T£P — 1 
1140 LIME f X—3.3 *C, 32Q-- X ] - (K *C+30. 32Q-X J 10 
1130 d = d „3 

1160 LJNE [200,-BO+JO - [230*-BO+X) 11 
1170 FOR 1*0 TD 100 : NIESÍT I 
USO NE5CT ü 
1190 GDTQ 1lío 

■ Transferência de blocos de memória 
— esta técnica já é mais complexa (e 
rápida) do que a anterior, sendo baseada 
na transferência de blocos (partes) de 
memória da RAM para a RAM de vídeo 
(VRAM) do MSX. 

Ilustrei essa técnica com um exem¬ 
plo: suponha que, agora, você queira 
produzir a animação de uma garota pis¬ 
cando um olho continuamente. Esta ani- 

8 
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Programa gerador 
1OÚ0 
1010 
1020 
1030 
1040 
1050 
1Q6Q 
1070 
1080 
1070 
1100 
1110 
1120 
1130 
1 

************ * * ***** 
* S Ê R A D 0 R * 
***** ********* * * *** 

Oscar Julio Burd 

1 í niciaiizscao 
í 

SCREEN 1,1 
C=1S: 7 car rfa sprite 
p=;l ; 3 pasSü horizontal 
T-10: ’ tempori zatíor 

1\M4 ; 1 numero dE quadros 

1150 
1160 
1170 
1100 
1190 
1200 
1210 
1220 
1230 
1240 
1250 
1260 
1270 
1280 
1290 
1300 
1310 
1320 
1330 
1340 
1350 
1360 

e sprites 

FOR 1=1 TO N 
FÜFí C=0 TO 7 

RtAD A$ 
S*= 5* + CHRSíVALl^&b" + 

NEXT C 
SPRITEÍ(I)=S* 
S$ = 

NEXT 1 

? animacao 
j 

1=1 
FOR X=0 TO 1000 8tEP P 

PUT SPRITE 0,£150,30)fCpI 
1 = 1 + 1 
tF' I >N THEIM 1=1 
FDR TEMP-O TD T: NEXT TEKF 

WEXT X 
END 

Ai) 1 

1370 
1330 
2000 
2010 
2020 
2030 
2040 
2050 
2060 

2070 
20SO 
2090 
2100 
21 IO 
2120 
2130 
2140 
2150 
2160 
2170 
2100 

2190 
2200 
2210 
2220 
2230 
2240 
2250 
2260 
2270 
2280 
2290 
2300 
2310 
2320 
2330 
2340 

quadras í5prj tes) 

DATA 
DATA 
DATA 
DATA 
DATA 
DATA 
DATA 
DATA 

DATA 
DATA 
DATA 
DATA 
DATA 
DATA 
DATA 
DATA 

DATA 
DATA 
DATA 
DATA 
DATA 
DATA 
DATA 
DATA 

DATA 
DATA 
DATA 
DATA 
DATA 
DATA 
DATA 
DATA 

01111110 

100OOOO1 
10100101 
lOQ00001 
10000001 
10111101 
10000001 
01111110 

01111110 
10O00001 
IDlOOlOi 
10000001 
10100101 
10011001 
lOOOOOOi 
Olllllio 

Ol111110 
1OOOOOO1 
10100101 
10000001 
10111101 
10011001 
lÜüQOOOl 
01111110 

01111110 
1 OOOOOO1 
10100101 
10000001 
10011001 
101OO101 
10000001 
01111110 

comentarias: 

LINHA 1090 - 
LINHA 1100 - 
LINHA 1110 - 
LINHA 1120 - 

LINHA 1130 - 
LINHAS 1170 
LINHAS 1280 

LINHAS 2000 
LINHAS 2090 
LINHAS 2100 
LINHAS 2270 

ENTRA NO SCREEN 1 COM SPRITES AMPLIADOS 
DEFINE A COR DQ5 SPRITES COMO SRANCD U5> 
DEFINE A VELOCIDADE DE DESLQCAMENTD DA FIGURA 
DEFINE 0 INTERVALO DE TEMPO ENTRE A EXPCSICAQ DE 
DUAS FIGURAS CONSECUTIVAS 
DEFINE 0 NUMERO DE QUADRÜS DA AN1MACAD 

A 1240 - DEFINEM OS SPRITES (QUADROS) DA AN1MACAU 
A 1340 - REALIZAM A AN1MACAO íPROJECAÜ DE UM 

SPRITE DE CADA VEZ) 
A 2070 - DEFINE Ü PRIMEIRO SPRITE (QUADRO) 
A 2160 - DEFINE 0 SESUNDO SPRITE 
A 2250 - DEFINE 0 TERCEIRO SPRITE 
A 2340 - DEFINE 0 QUARTO SPRETE 

variável N (NÚMERO DE QUADROS) 
na linha 1130, caso queira adicionar ou 
reduzir o número de imagens na anima- 
ção. 

Para criar novos quadros (sprites), 
você deve acrescentar oito comandos 
DATA para cada quadro adicional. O 
valor máximo de N é 255. 
Modificando a trajetória da animação 
- funções matemáticas são ideais para 
definir trajetórias e caminhos. Faça as 
modificações indicadas na linha 1300 
e obtenha o efeito desejado, conforme 
a figura 1. 

Em todos os casos, adote valores de 
P entre Q.í e I. Lembre-se que uma 
boa animação depende do passo e do 
tempo de exposição entre os quadros. 
E mais: uma boa animação também re¬ 
quer um cenário bem elaborado e, prin¬ 
cipalmente, uma grande pitada de cria¬ 
tividade! Mãos a obra e boas animações! 

Oscar Júlio Burd trabalha na área de informá¬ 
tica há sete anos. Atualmente ê Diretor da 
Burd informática, empresa especializada na 
érea da educação e informáticaf sendo tam¬ 
bém autor de Quatro livros sobre o padrão 
MSX publicados peia Editora MçGraw Hilí. 

mação seria criada seguindo as etapas 
abaixo: 

1— Desenha-se o rosto da garota na 
tela (lembre-se que a imagem da tela 
sempre é armazenada na VRAM); 

2— Armazena-se na memória RAM 
as diversas imagens do olho piscando 
imagine um arquivo onde cada ficha tem 
um quadro da animação); 

3— Desloca-se a primeira imagem 
(quadro) do movimento do olho da 
RAM para o local da VRAM onde está 
desenhado o olho que vai ser animado; 

4— A intervalos fixos de tempo, são 
deslocadas as outras imagens componen¬ 
tes do movimento de piscar o olho; 

5— Volta-se a etapa três após atrans- 
ferência da última imagem da RAM para 
a VRAM. 

Eventual mente, esta técnica poderá 
ser abordada em maior profundidade 
noutra ocasião. 
9 Sprites múltiplos - esta é uma técni¬ 
ca poderosa e de utilização bastante sim¬ 
ples, consistindo-se em definir uma sé¬ 
rie de figuras (sprites) que serão proje¬ 
tadas seqüencialmente na tela. 

Você verá inúmeras dicas e exemplos 
de utilização desta técnica no “progra¬ 
ma gerador”, que apresento a seguir. 

PROGRAMA GERADOR 

Utilizaremos este programa na elabo¬ 
ração de desenhos animados, desde os 
mais simples até os mais elaborados. É 
fundamental que você entenda o seu 
funcionamento; para tal sugiro que exe¬ 
cute-o e estude os comentários que 
estão abaixo da listagem. 

Várias alterações podem ser feitas 
nesse programa, resultando então em 
novas animações. 0 programa ainda po¬ 
de gerar a animação de um robô parado, 
ocorrendo vários movimentos na boca 
do mesmo. Para que ele ande na hori¬ 
zontal, altere a linha 1300 para: 

1300 PUT SPRITE O^X^O^CJ 

Aumente o valor da variável P na li¬ 
nha 1110 para que o robô ande mais 
depressa (P significa PASSO); quanto 
maior for o valor da variável T (linha 
1120) mais lentamente serão desenha¬ 
dos os sprites. 

Finalmente você pode criar suas pró¬ 
prias animações alterando os desenhos 
dos quadros nas linhas de 2000 a 2340, 
Não se esqueça de modificar o valor da 

FONTE-BASIC 

São 53 @!yb-rotinas Fonte 
prontas para uso. 

Com pequenas modificações rodam 
em qualquer tipo de equipamento 
(TRS 80, M5X, TKr etc). Todos em 
fontes {listados o que é excelente para 
aprender métodos de programação. 

Sons. Entrada de Dados Formatada, 
Validade de Datas, Digitos Verificado¬ 
res, e muitas outras. 

Cz$ 600,00 
(seiscentos cruzados) 

Envie cheque imominal e 
receba Vãa Sedex ssm 

nenhuma despesa. 

COR LA L INFORMÁTICA ] 
Caixa Posta! 466 

44.100 - FEIRA DE 
SANTANA - BA 
FONE: (075) 223-2797 
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E NOS VAMOS INVADIR O SEU LAZER ! ! 

\ímm Mkl ZX sf>ECTRUM (EM FITA) 

l*fO ílKJj MANUAIS EM PORTUGUÊS " 

|AW1A COMPRADO ESCOLHA UM GRÁTIS DE MESMO VALOR (OU INFERÍOR) 
. 95,00 JOGOS SUPER ÍVERSÃO ORJGINALi 

SJ240 lí YiEE KS IN ^ARAOrEí 
£J244 AMAZON WOMEN 

ÉÕ BILL 
SJ?03 BÜULDEHDA&rl 
ÜJÍS55 EQU-NTY BÜ3 ™ 
SJTEKi COMANDO 
3.137 cmncALMASs 
SJ247 CV0EHUN 
SJ204 DAM ü-LloTE R!> 
5*209 fAIRLIGHT - 
sii2! fliwtstomes 
ÜJ2-Í 3 GI.ADIATQfT- 

GLAS3 
KÜIB^ GREATESCaPÊÍ 
SJ- 3& GhEEN BEHET - 
£J2D2 HcRDEhVS - . 
5J25E GUNTfll Ü HT - 
£JZAB JUGOEHNAüT 
SJiA? MGnTY MOLE 
SJTIQ MOON CHEtàTA 
3-77= MOVIE 
!iT2líi N,C.M.A_D. 
ÊJ243 P ING PDKQ 
SJ1=7 POPE VE - 
SJI37 FROJECT FUTURL 
5JTS3 RORtNHOOD 
SJ2Ü GAã"T=UR - 
SjJíÉ SAI COM0AT 
SJilÜ SCrllZOFRENIA 
Sii 91 
SJ224. 
3^-222 
SjiÉâ 
5JO60 
S-2R2 
SJ240 
Sj2lí2 
£j2rs 
SJ2ÊM 
5J ” 16 
SJ2dâ 

A NOSSA LOUCURA: PARA CADA PR O 
JOGOS CONSAGRADOS íversã 

JOGOS ESPECIAIS ÍVERSHO OH EG IN AL) 

S.'m lSSfl T=hr YEARE AFTER - Dailgunac 
AIRWÚLF — Tçnte pbViEHi1 íctí helfcCíiíHi 

SJ1 ili ARSlAüEjCDON - FjíirJstiravartíD rw Ml- 
SJC^7 A.f.-e RO! CEE - Motenr Bioíwi Hm rrava ves 
SJ123 ATI G AT,AC - Tlí. a dD assombra* 

SF AtíY AND T H = FGGS - Mate as 
3EAn; 30VVER - Afudv o uno a tetfgr 
=LAD^ ALLEY - Çüíri!j*t* immyJCM ^ 

JJx iE ELUE MAX - Combate adffc': n> 
3? 5n uCE - Combata o$ n:njas no Tam*;:- 

i-1 '-3 Q-UcLBLE RUST=RS — Fit^nijrp £3d£5 j* Ih^IS- 
EJIEH CARPI ARMATI 100 TANXI - Dís^aü 

DANGER MOUSE íDltt - Ajudao na.*, . ■ 
fH * R_r^ ~ - «Tsaaai\snt? ;doü d# dardos. 

E«= ATh1 CHAEE — Palnjlh* a Flo-njirn numa 
-.Ui-- DETETIVE - Dcsd-ams»- 
SJai.S MScg D AN - Dmmüh Cl Íl! 
SJJ1E zKDuro - COTricfa d» mi. 
^.:170 E RIC & THE FlOAT TFRS 
“5 HÇAPEII - FdJ*d™* 
jN.' iTi1 K - Eh :r -ir as ta saí, jn 
■aJlEI &AUACTÚÍDE5 - ÊnkMiüp 
3Jpl 5 GA1ATIG .RAíQE RS - Fan 
■jU-2->5 UALAX AnS - Cijppi^o d 

^ g ILlfgan-s GOL D - «Vim 
;‘-J 1 ■ - ÕOTÇha — ThhIb asasc: 
Si 144 GKAND PR i K _ V^ níü , 
^174 HAÜNTF0 HL DGES - Cgn 
Si 1Dj HDNCK BAHK - Aj jtt- ei 
í:1] HUNCK =.AC?Í 11 - Aibd* C 

“1 |S—CHESS — vt-rsío •; 
aJ*-1! 7 -JACK & The beanstALK 
SJF72 iOUET - D«ti 
SJD72 JUlIGLE FEVÊP 
Si 117 KwrGHT LQFIE 
SJ23S KMQ STRIKES 0AC K 
EJ17-? MpCíRGEOT — r 
SUÜ2 3 MOESTE R MUNCK FR 
SJI47 WÚChNALEfíT- 
SJ1S3 Newfo:<er_ 
SJ2I2 NIGHT SUA DE - Av* 
ÈJ153 OH E A7TACK NSa ri* 
4ÍJ2I4 PAftATROÕFERS 
5U2J1 .^EÜAÊLS 
SJOC‘l PÊHDLAS- 
SJ01Ú PHEEhlX - 
SJ1S2 FT IN' ÊHE 
SJ14Í3 PITfALL 2 
£í1L3 PLANETGinS 
SJ1DQ PVJAMAftAMA - r 
EUER RAID OVE R MOSCUW 
SK2Ô RESGATE IHEROI - 
ü:i 4! noeco |ROCK.YJ Seja 
SJ2S7 ROUlEYTE II 

RüFFFjT ^ TUYMAKERS 
SJ13fl SK0ÜLDA2F | LA SQL DL A! 
5XKM SP= GTRA-. INVAOE RS 

?"■? SPEé D DUF L- EJíeclftn!H cc^ 
S-JUj i S3OPTS HE RO Tarnç cj 
^JTi? SPVHUNTER 
EÜ1I4 SPWSãFY ■ 
Si 151 STQP THE EXFRE55 
SJ169 3LTPERPACMAN 
SJ02S THE RIRDS í. THE 5EES - 
3J13g THE UNDERWURLOÉ Pa 
fiJflÚÇ THE bVAKLQCK; QF FíRET 
ELrar2 thruSta - 
SJ016 TIME GATF 
SJ1E3 TOWER 
£4177 TRAIN 
5JÍ70 rF ANZ AF.l 
SX12G WORLD 
SJ1M INORLDWAR 
Si. 211 XANADU 
SJ132 2AXXÚN 
ÍLül 1 ZZDÜH 

CZS TS5JQ0 
ma kKj^ pvMurs rj ^rtstA. 

Um* iMAani srino âu mnazur-w. 
Aji:tifl b LríigkditJ a soura-. 

— Uma wnsatia !ué ãu$« dv Mwcc. 
Aj4idt EO0 na &iz£*T”r ítjj — 

Dmrun Ki.üir-Lnij c -.1 > Enigfi 
IntrTvHl i Baseado na +dfn# XAWA. 

Momo h nJH nçvp tm picfio t^r^qzi 
— T$n:ç banrdunteAT *trrrtôr'G rn #njço. 
A msk?r avpi"y ra em 35 
- A^udo FRE C j ^çrada- fi LVA. 
Luíp por CE5AR #n«r4 - anu. 

Urna inoíímhI bHaJht a^iíuca. 
M aniy é inocsnie-" A. jri»-í 2 s_-; " 

Rfíüate 05 prisia>::i-i^:: s, ?5 T" »■ 
Ajudi? o pequeno H «b*rt ; rjf o -; 
Sci-puin js.ar,-!í 'TIplKiw 
— Dirtí-a um cem :nhi> ? ?■-■rep_± j 

E Xplore J rt:-na se r.v. E; 
O -“nals tanriwíim ownbaa* 

Uni Üdiqntunc qrMi^j qHceferete* 
- Com.-LilH c- rcbai # mntr M 
— PejLO sjh raqorre c ^a-r ::3 2 

C^nçuiJia iüi+:i h Oirvte üaíriâ. 
-! — Èliihine a armaç# Hytíear. 
- Ajüdti RO0IW Bfii su* 3: i-r^z. 
■£c|a um sarrarplro h^^jól»" \ ?%_4 

Enrsv-itH se»j coener^ú çom «rn iwh 
. — iJmn (bOfia alucinome safi rq “ar. 

— LVn -L.iii.T71.-> lia cwnbaic ^éú 
■: - Cóm esc ri ioçA dã a:i taucj ?s - — 
•^3 — 3|Io:e urYi SpTiTrrç e 3ba ri o jr — '1- 

—_ -Stl^ uin ç=*mnc3a dc SOU ■■sSh. 
{.lR - ünj.2 um dom ocjíidí^ ■ d"sp-i , 
:[=LrNE II — Minifcihj TUbL,laçj«o J 
ST I - Prpva* adadcju j^re dnofifr^., 
S I 2 — VHiiha hBn-rcr maia *r- -■ *e'c . 
• P LD — VanhH aVnNswtama ■*=■ 
S#fao melhar BARMAN das 

jS OíF DQOil — Tenu dhié* w loçsjwsp ■ £a0r. 
DF EyPLOÜFNG FI5T - Artes L 

! LDA LEVFL - Um çlfcpi£ç para TK SCX 
AL.HA FINAL r,"Hrir m rmlüinn iimuiiih 
LADO - 747 nighc slmylp^r ao*ffeiçfl*d&. 
IK — Ocfenda o banoa e mar» st% irinÃãanses. 
-AMES 1 « PjfWLicipB dasi09eu.de Hiwerwa. 
-AMES 2 Mhís prova; -:hi b #Tfnnar aa tmm. 
Libertfl sj.i nn\9da das mãos dg a-Ttr, 

yr-drt a imratí r c- cas:clo. 
nmodo -AnT- suo vmgín:ça. 
ÍSa."C2 |urirH nxpiC,rLL 
Escak o Çfá de fcljac 

uSi o* oavateiras viTidora*. 
Arrr%-eísc os fHriyosda llorfetta. 
A--únfjra em 3U syc- r^írelo. 

KCrig pm nem? avencufj_ 
L-c-tsctt* tOdci os im^naiaiaTEiH. 

_ WOW vúfiMi.: ck EOITW-cannç. 
- -'Hrçyo para Soletram cio MOON PATROL 
FyAht j.^jído iXirrw ias máquinas arnaid. 

niura cm 0D naeidedí anaU «irda. 
KC Hü cuiifllri w- Ima^hu 

Mflífalhe os jUfBquetfEET^A 
■ OestrjH ch aiieníjEnis n:> 'sbirn-roa. 
Sciibfi Dive ct no-a-.í versãa. 
Diflrui as terriVais pej-ssaros. 

■ Afude Pl j ícüüíyr c* camEuradã^ 
Ouíra awncLfí] ds l-brry Pitfall. 
— Destrua OS riirtlSrirç-j:. 

AcardeWÂLLY yij cie perda- 0 empregai 
- "i" '.’ — liimcb Mo scü l-. 
I — íslvft 4$ Kibrevivcn:rti do m na. 

Rvencfwf foOKiM*dc«". 
Desta v*s ep^iste cudo! 

■ Lüvfro urso Rup^ri. a:É □ fesr^, 
Uri‘j KsíKiSj muico l::uce. 

Destrui c-Mas os inrgggarH. 
4 de carros, 

um hftrrf-i dímpi-rs;?. 
C^ryn oswelcvloí iíiimsqc-i 
Os üdic-.ii l>7piõep da MAD hm 3ç53„ 

Pare o irem ** poder. 
Enfrente iSsce íiiinfii?. 

■ Condia 4 abelha. 
«iP-ú £> rwKiunn ZO 5L-bSOlO. 
' - Um car- n^l ieàirín-o. 

ITniine OF PO>VOS CO:r çye neV“. 
tatervd oonaoTE no frspyçn siderz:. 

DF EVIL — Evite c-5 tterfvAix -pcin nr as. 
nAAIF — Ofeitrole uma r4íte 1^-rzviiria. 

Pegue os troráyí ? vença o rally. 
CUP FOQTBàUL — F#ntfctioa3 ParrKjrrHi da Copa. 

- Camba ta os íuiíIm» rEstwtegie^ 
Um “jTirrib-ate PW11 Cr^SuH ftü C-ípiH-^lL 

- Raralhí dd pJalaftrTa espadai. 
Del crida 01 lútirHvriwitaf oa batalha. 

APLICATIVOS,'UTILITÃRIDS SUPER - ÇZS 105jDD 

SAOO0 CQKTROLE CCFilE RC IA L — I níispcnsivcl p,'A mic.rt.t-rmp. 
SaüLO CQN “ROLE DE ESTÔOUE — Otimize as est. de í-ü.j «np. 
SFCSffH MELpDlAN - Oampositflú rnusio com ponh-^ra. 
SF 024 MQNITDR DISA5SEMQ LER Mtirtl na RAÂ1. 
SFÚ2l PAI Ni PLL.-IS — C“iE tE'01 a ■p^TícOã fantásiicas. 
oADÍHí PER”; GFM — %’ í-iocos lis- >j>:: L-.i h dM-sik-. 
3FÜ22 SGPEFN MACM INE - Eimfttit* ulílitárlo çrafhtn. 
SATOíj FASWQ-R G TWÚ PreccsiHílrai tfn tentoeam c* jr^i 

APLICATIVOSj'UTILITÀRIOS ESPECIAIS - CZ$ 165,00 

S FD“4 A5S EMÜLER SPFCTFI UM - Proflranib nr. irnwmôniras Z 00. 
SAOfil BANCO DF DADOS — VersSa especial para opIFceçféi sírias. 
Sf002 DIoAoSFMFj LER - fhntA no tapo da RAM 
EFD33 DISASSEMBLER II - RuskSrt 14 8ASICL 
SFM’ FULL OÜMPILER — Susm 1 cvmpiladop 3,ASIC 
SA010 fNVLETI ME WTQ5-1 — Ume análise síria p*ffl o imfrtidw. 
SF02Ü THF \z> Y — Cceiíi«Ii?i rrrtjlti^u nchHial Darrt T< SWIY 

A Lenoa dâ Gáv^s^^ e “Em Nome da Leí“, Softwa 

prá tirar o sono de muito inglês! Aguarde 

-DOÍ DE RA TOTAL- 

FLYER FOX + KUIMG FU MASTER 
GLIDER RIDER + PAPER BOY = 

Cz$ 100,00 

HARDWARE 
YiTEFEe 

ULTRASTiCK 
A INTERFACE DOS CAMPEÕES 

Agora ao seu alcance todos 
aqueles fantásticos ioaos im- 

g j vU-FILL — Etifi-Z-C-dcdfcKtos jit^ilEi-lur-tíanal 

fantásticos programas em cada fita, cada uma a CzS 500,00 fbrindes já 
>r com cópia do manual origina] (venda sob encomenda); 

MEGA ADVENTURE5: 
TME HÜBBIT/THE INCREOiBLE HULK/VALK]RIE 17/NEVEREND1NG STQRY 
MEGA GAMES; 
ENIGMA FOR CE/COMPUTER 5CRABBLE/H UNTE R Kt LLE R/SHADOWFJ RE 
MEGA SCREENS: 
MELBOURNE DRAW/ART STUDJ0/PAINT S0X/THE ARTlST 
MEGA MANAGER: 
QUADRA CHART/SOFTCALL/FQRTH/MASTER FIL£ 

FITA 5 - MEGA UTILITY; 
BETA EASIC/SUPER C COMPiLER/PIRATE 7B/TRE KEY 

- MEGA SPECTRUM GAMES (Sü para ZX SPECTRUM)- 
RAMBO ir/POLE POSETIQN 2/TE R RORMOLINQS/RA LLY DREVER 

- MEGA STRATEGFST: 
PSI CHESS/ARENA/HEAVY QN THE MAGICK/TI R NA N0G 

- MEGA SPECTRUM C0PIER (Sò para ZX SPECTRUM^' 
LERM S/CONVERTiQN UTIUTY 1/MINITAPE S.0/M. MQD£ 2 

SE VOCÊ É C PROPRIETÁRIO DE UM HERÓICC 

nando a sua performance 
ímbatívei, e mais: 

• Reset 
Proteja a fonte do seu TK 

© Led Power On 
Não esqueça seu TK ligado 

Tudo numa só interface. 

Promoção de lançamento: 
Interface Ultrastick + Blue 
Thunder (Trovão Azul) = 

Cz$ 850,00 

FiTA 1 

FITA 2 

FITA 4 

FITA 1 

COMPATÍVEL, SOLICITE NOSSO CATÁLOGO 



■AW. 

JOGOS ESPECIAIS - CZ$ 155rÜG 

MJÜ73 E-h.:K TG THE r UT UH.L - Itontib nc- Filme- 
MJilãl El LHA?; j vida ra pine vcrüí. 
NLOfiã EUC< F.QGERS - ImukIa o |^r; "ZÜÜM”. 
MJÜ35 CAWNQftJ - r^fíi.dí «u ro-Hf 
iMJOGI CHE5S IXxlrczJ - Um flKc:ar_ilar dral'0. 
MJQ39 ÇIRCUS Ç-H A H U F — 05h0w Ihi-:'i Qyfl f: iTj'i 1 ir'r.irii*. 
MJÚ5? CHI LLE.ÍÍ — IÍdhko nc Chp "‘Th fl ILLE R m. 
MJD24 CD LU MB í A - Versão x clássico do FUPEftAMA. 
MJ EH”; CR AZY T RA'N — Ccmsnçjp um iram mui cn louca. 
MJD2E DlZZY EA L L — Pttgufl os poi« c destrua *4 p&ltM. 
MJ052 ELEVATÜH ACT1.ÓN - c ro elevador. 
M.IÜ7B = RIE & T H Ü F LOA TE h"í - Encarta üí biJdcs no tobirinrto 
MJ0E3 = XLRION - A«c-1o! Itmaãb . 
MJ0P1 FUOHT 5IMULATG R ÍBQINÜfl — Gimu Hdor Baing 737. 
MJÜGfl FUTEBOL - E '.flfsàn. 
MJWZ3 GALAGA - Çrjpir «nru+:! çH> GALAT1CA - FLIPEH. 
MJ325- GHGGT B USTE RS — ip^éíitír.i ™;i do CifiGma 
MJ PSD EOGNIES Baseado no iirtiic Goontas. 
MJO-33 HUNCK BACK Salve- a prirícsa ca mm. 
MJE7E HYFE R SFDR TB 111 Supero iodas as reconte. 
MJD64 KUNG-FU WASTE R D malhar das anes nwrdacs. 
IAJQ4Ç KLJNljFUI □ melhor em luusmarciais. 
ftUD&7 KUMG Fu lí — Tõo bom quanto o p^^nsira. 
MJ&4& LAZY jOnêS — Coe : parta «conde um rew gom*. 
MJÚT2 LE MANE Carritia de carros. 
MJ0B1 MAN 1C Ml NER - Ajude a mineira WEIy 
MJQ77 MiR. DO — Oeslnj-s -as mwuír&ç 
MJG22 ÜLIMFIaDaG I CoTqetipíes “ Tn-rsioas. 
hUQ21 OLIMPÍADAS II — Ca-Tprtirãeí olimpiGM. 
MJÜ34 FADEI RD MALUCO - Dcícnca sua poetaria. 
MJ061 PIN G PÜNG - Em 3D, FMtfRíMl 
WJKBÍ ROA 3 FiCFITER. - Corra q lute 
MJ0Ç2 SFCQÇR — U:'i-H ffl^tKãpn^ iMtolha rç-rqra ém*t*j'ih^s-1- 
MJG62 STUF TH L 1 RAIN IBC UB Dl - Fenflo □ 200 Km/hr. 

l/IJD4â TEF-JNI 'z — Lílm cl-ísavco pt weTÕo- impáftJívHl* 
MJteO ZEXA5 - e desmia potierOW n-H^cs cjiça. 

JOGOS CONSAGRADOS - CZS 125POQ 
MJCOS 30 EOMBERMA-N — FI i i n i i'i fl ri rr>:iíH I rri, 
FAJOZO AFvTART IQ AD^FWTURE — E*plíX* n eon-inftrtçn ^1^)0. 
MJ042 ÜiNARY LAWO — Faça as rnmOr«dcji kh Hiiüfirv.fiWírn. 
PABZÇ OT R RI DA MALOCA - Ub» imo nwlucO, 
F-UOPS COSMOS TRAVE LLE Fl 4D0SMÜSÍ1 — Lura ro itd-.ko. 
MJ019 OECATHLON - DítóíifrS OlfmpitíW. 
MJD17 00G n|<5i|TIIR — Dqflrua op avií-qi inimigos. 
MJGS/ DDN HAN - Aç.ic a Mffilum. 
MJ041 FfiOGGLR — Ainda -qrtando tftFavnrer a 
MJÜ27 GA U\X - Avqntura dqpaYdc «spl-asác nuebar. 
MJ004 HAUNTF Q HQfJSE - Fsoal* ^ pt*4\a rnM JkfKnJn „,Jp. 
MJ01P ME R0 - -S' L*- Ml ;*r rHfii :':S_ 
M.01S HÜT SmOE — Lmacicnanrq u^ntura nuclcsr. 
Mjor.fl HYPtR SPORTS I CSFÜPlTS II - Scrsacionais Hrnpme&H. 
MJ009 HYPER SPORTS IMSfORTS lil - Man dasil^t npercivos, 
MjPSB JUMPING RAB0IT ICoqfho Maiucol — Pegue as esmune. 
MJO40 KEYSTONL KÀFERS Prend- o laJr.in. 
MJLDS MADIC í RÉ£ ÈÃRVÜRL mAüFCAJ - Escate D ir-oro niaflh:ii 
MJ011 MCON FATR0L ÍLUNARI - Arrulho a supchfcitt lL- hm, 
Pi*U04íi MR.CHÍH Ec-jiliSfC 05 prM/iiJM h fnj.-v rir »: —■ .i-l 
MJ043 MÜHSÊMÁN Dc-reiidri-ür deu 
P.IJ0D7 FITFALl II - SiiriilAi W>d* ATARI, 
MJ0D2 FOLAR STAR - BdUlha tíümltía dm PDL AR IV, 3D, 
MJ0DE FRGJECT A |FAIXA PRFTA| - Ariqi Mgraiais. 
MJD1 Kl FY RAM ID - MiíiJfto c pc.rr>j na Fii íSmiikh. 
MJ014 RIVFR RAID — Suirti u OS ::LitlJrulr.-i fip riij, 
MJOli-1 ÍAURUS lANÜ — Enfrente aa pe-"gas da Idade da Pecr-:. 
MjCOO ST AR kVARS — T erríi-el carr-dar* espa: . 
VJÜ15 SUPER COBRA — Defenda »ü hehcàpLera. 
MLIQ29 THEZEUS - Salve a pcfancera do L-i.iir: nti.:-, 
MJtíB TRICK BOY CFLIPPSRI - Um lilj^cr scnsac:onal. 
FAJ03E 1 UHÚÜftT - Vo-iê e pus lanhp cpníiii t> fia. 
MJO$9 VACUMLAN IA Martin ch; Limpeza I PAG MAPJl. 

TOP H1TS 
JOGOS ESPECIAIS - CZS Ib&.OQ 

MJIl? ANfMAL «VARS UmaeiraclDnan-E ccmpeiiçqi? 
MJ 311 ASTE R 01C — 0 Hir írwliciannl do ílippcr. 
FppJD93 ATHLETíC LANQ - Periges no parque. 
MJüO-i EDjCGM IáN - Baíplhq «ipMiAl ÍWQ3 slne:iiada:. 
Mjng EXERI-ON II - As c™çües coirinaan» 
MJ099 FISCAL DE ESTOOL-r - Um líis-TIü: orqznize-se. 
MJ TI a F LAPPY - A? iwd:*Í vHo ralar. 
MJTIO FÜHMULA E — Emaeicmamc grande- prénic 
MJlCw FRUI” FRAFvK — Una perigara ralada d* Imui. 
MJÕB5 FRÇiN” LI NE — Ênírente um nKÍrdi^- 
MJ105 GAHCj MAN - Auto eslrada í A ■■)(&$* r.açjdz- 
MJ107 JUMP C HA LLENGE - Pró-? de »ílm rr-oceciclc:a. 
MJ I PI Kl NC?H VALLfiY - CunilHlft m> ^ des rau. 
MJ I ü& MAC JDE - Combala « mAriii. 
rU^T2 !=L - ZAXKON — Nmi ufirito de grarde sucwsa 
íMkA T^-jilN BcE — Açüi: nwca Kcnarr . 
K lSé ZOOM 9P9 — Fj>ncítí.i co eofnturtn espacial 

f&UCATIVOS/UTILITARIOS ESPECIAIS - CZ$ Z25,« 

MHOC4 AG í KDA E LETROIíI EA — Caru rN* de cnmpflümissnt 
MAjQOS BAR CO DE DADQS — Ponha a MBX para cradalhar qor woá. 
MAO-L2 CADASTRO DE Çl IENTES — afynnVc o seu cacasirodc cl er 
MFOtO COMP í L* COR RA5 IC — Mrikir rüpir.íz para seu s p”ogre,mas. 
F-tAQOB OÜNTFlÚUE DE ESTOQUE - Otii-ii^s ai es:oquei de sua tmp 
Ml.DL'2 EDML^S — rd imr de rrXiSiefi. 
MAOOÉ ENÜE N HAfl LA ECONÕMI CA - OriqniH íh-jI «nviacifirw-rrHSi 
MFD01 MSX - LOGO - Compiladàr li.»us>- 
MADOE MSX - TéXT - Erikorde lexias. 
MAD3V PLAÍSJI ÜdA - MSX - Flani h‘4 de CflOita 
MFÜ02 CU ICK DftAW - Gríficei v deftmhüi «r? «u oJcanoL 
WAfJCh TA5ACRC - F^nt-JrLica p-acersidar de lexla. 
MLiXIl TOQUE — Músic»,. ritrras e irrlminanto* w: MSX 

SOLICITE NOSSOS PREÇOS PARA DISQUETES VIRGENS ÍEM DISCO) 

MANUAIS ORIGINAIS A?LICATIVOS/UTILITÁRIOS SUPER - CZS 955JM 

AFOH P.AS1C BO CCF/M3 - Compilador BABI C. 
AFQi 9 COBOL 30 - Ci^ipiMqr COBOL. 
AAÇgí QABGFT/FRINTLD CIRCUIT BOAftD SYSTEM - ESesenvatva 

É-dMdnfMi suas piam de clrcuiio Impresso. 
AFD25 L. Ü .D. III — Ccptiador de altlK-.m-a ptrfarmanca. 
AFD17 GFiAFC R I H - Compilador fQ-H I H. 
AAQâÊ IN VENTO RY SYSTEM - Sisiema -Je C0n^Ql4 es IBD cel.l 
AFD24 LpCKSMi TH D.D - VtisJo cemp eu dc- copiada 
AAflÔG Ml CftO CAP — LAD/CA.M parn desenho c anilise üc circuitos. 
AFQ22 N! = BLEB ALVÃY II C3 — Um senhc-r eaçnaáw. 

JOGOS ESPECIAIS - CZ$ 255JX) 

A_*í07 AKALAHFTH — Uin& íans^rioa aventura animada. 
AJ1'9 AZ”EC — Umq írjqniijrH idra eKplorsdarcs audazes. 
AJD31 BELÚW I'HE RÜOT — Aven^um animada impírdMl- 
AJ23B B E YDN D CaSTLE WO LF ENSTEIN - Complflic sue rr^-zo. 
AJZJ4 CAPTAIN üGÜD N l'G HT - 0 plono:a cm suas mãas !6*1 K.'J0Y| 
AJ1Q7 DAR K CRVSÍAL PARTS T c 2 - Av*ntym ern HHCL 
AJ1D9 DARK. CRYSTAL PARTS 5 = 4- Aventura em KR.Ei. 
AJ1DS F IS STRIKL EAQlC — Cuntpnp ?y«ç mnesãm ÍB4K-JÜYÍ 
AJ109 FLIQH1 SlMOLATOft I - S mulaco- 4irppl«. 
AJ11R FLICaHT 3IMULATDR II 7 Simu edar de -õa rvcAplaxu, 
AJD11 KABUL SPY - Uma lantdnka aveicura pol Ic^aL 
A,J3D1 K ARATE KA - RhJwéj « 
.AJD7D MJCRGBE — Enrr-e no carpa humano c cure a ddcrrça. 
.AJ LGLi RAI G QVE R MQÇÇOW — R*i!nj3 v inimigo c-ütufisí-a 
AJ'j.33 BAR CG N II Xadrez nivql qk-™fçi. 
AJÜ05 SAH-GON III - Nova vvrsSa da larnoso SARGÜN, 
AJÜ13 SEVÉN Cl Tl ES ÜF üü LD Artnrura em HRQ ^S4Kb + jny3. 
AJ23Í Èl LENT SE RV3CE - Guerra submarina ÍÔ4K1 
^■303 SuAiME R GAMLS OhmqiacSa em alta res-alupSa IBJKbl. 
AJ310 THE MASK OF TH E SUN - Aven^L "J pcl Idal em HRG. 
AJtlO TIME ZONE PARTS I E 2 - Ave:irum 4w4Ciül ain HRQ. 
AJi lí TIMF 2QNF PARTS 3 E * — Aveíicura r^paciel tun HRQ 
AJÍ12 TIME ZO^E PARTS & E ti - Aveetum Kroacml em H Ríi. 
AJ113 TIME ZQNE PARTS 7 = g - Aventura eíaacial cm HR-C. 
AJí 14 TIM= ZONE PARTS Ê E 1D - Ávim\irii np^ie-i em lIRG. 
AJ“ 15 TimL ZONE PARTS tl E 12 — Aventura esoacial cm HRG. 
AJD61 ULTP4A II — AvcR-iura asm en;mA$Ãt. 
AJQ69 tVIZARfjRY - &dftbca4a j#-enTura nn Idade F^IF-jíh. 
AJ-39/ XYFHL.S — Funtirtica aventura; animpdM. 

A NOSSA LOUCURA: 
Para cada Con&agrado compraoo uogos ou Mpiicauvo^ 
Utilitários) escolha um outro Consagrado grátis! 
Esta oferta não é válida para Especiais e Super (Jogos ou 
Aplicativos/Utiiitáríos). 

AP LICATSVOS/UTI LI TAR I OS CD NSAG RADQS - CZ$ 495,00 

AAJCÜ9 3D É R.A^HrCB SYSTEM Deunvolin desenhos em Sü. 
AAJOli ALPHA FLCT - Üdssjoch-íerarSar de grdf&o:-3. 
AA07“ APÍL.E kÃECHANlT — Clássico -prador Gq denr^haT. 
AAtCM AF?LB PLQT - gtmdür ot gr:1íEcdt. 
AF004 AFFLE BDF 7 TQG L KIT - LTl ili (rir.vF twrq p.Oy. vn^, 
AAÜ20 APPLE FOST - Maia dircra clássico. 
4AQ2Ü APPLE PftQüE.-CTS Conirolc seus ^rojc-ios. 
AAOiQ AFFLé STaT - EstoiífiiCB avançada. 
AA044 APPLE SUPERÜRaPHI CS - Gerador dc corenhos animados. 
AA03S ARCHiTECTUFtAL DESIGN - CAD para arquitetura. 
A A GTE 0ALC5TA.R - Foríq^ta planilha de cd-cjíos. 
AF007 DD MA5TER gjffACK 1 - Expardc DB MASTER. 
AFODB m MASVTH 3.2FPACK2 - Expande DÊ MASTÉR. 
AA037 DÊSK rò? FLAN Sis-ema dc cmissTo de rnlaisirlos. 
AAÜÉ1 DlSK CaTALOGENG - Gerencia atá 700 disquetes. 
AA545 E üETR IC DUET — Parã duscmintiHf múiica. 
AAC2B E LETrQN IC DE £l EN CAD para desenho de o reunas. 
AA01 7 FARMFLAN ?lanciamen:o cc raçBetpa-ra lazendu. 
AAJ6T3 FLEX > EXT - Pnxassadar de tsxtcs e oráficce; 
ftACTS FQWTES 7 F 3 - Para ççmplqtarr tr, FO^MTRIX (AA074). 
ÃAG7G FONTES 4 E 5 - Fora ccmpletur tey FONTRIX i AAQ741. 
AAG77 FONTES = E 7 - Pjot. çÇcnplHUW F«ONTRI X i AAÜ74:«. 
AAC73 FONTES B r 9 - Fa-ra tCfllpIíW 14u FONTRIX I.AAP74). 
AA0“3 = DKTEE ! G E 11 - Firfl CiV-npIfiCfi:' *#u FDNTRIX ! AAD741. 
AA343 FR AME— UP — Gera ilus^rsçõrs para p---'entras. 
AA31B GRAPHICS SySTÉM II - GeradardP deeenhe-t em 3D- . 
AAjBI IHVtNTO RY MÀNaGÈR FOidcrnw cc-íncrtíe de estcquei. 
AA’329 Kh OVf v Ol R APPLE — Conheça- a sta n^fyuim. 
AAj"S KOALÃ I LLLSTRaT-3 fl - Gerador ce doMh^i (FAD.I, 
AACfi?" LARíJÉ MNTB - Fonte*para o GRAÍHICSSYSTEM 11 IAAOrlBI 
AFG 35 LJFESAYEK Pa.ra racuD*,-*r ílifcjuntfta çfrjn. pr^blqmsç. 
AAD0‘ MAISSC WINOOW - P -ocosaatíar de cbk-o. 
AAG19 MAIULFNG LlS*i DB - Excelente mala direra-, 
AAOI2 MALADLRêTÀ T-cralmenle em partuçuís. 
AAG21 UASTERTYPE - Fofi^stico curta de dhtikigrBÍw. 
AA025 ME R 5 E CAL - P.fcnipula V iSlCA LC. VISIDEX e V1SIPLQT. 
AAQ47 '.‘CD IFYAE-LE DA TA ÊASÉ - Banca de dadat ajustí^el- 
AA337 P=S FILE - Dcrencsa^dr da parcos C-a dados. 
AAG41 PFS REPÓRTER ijeraa^-f de relotéríot 'do FFB FILE). 
AAOCB DUrCKTRACE - Modtfic&dor ca arquivos. 
AAQ30 SMALL. F-OfíTS - Forres pm. a GftAP H ICS SYSTEM ! I ÍAAD1 BI 
AAQS4 TH.E ACCRESE BQOK - Mala direto cam retursea. 
AAdflS “HE BASIC ktAIUÉH Mala direta para a MÂGlC WlH D GW. 
AA331 THE DATA REPORTE-3 - Mm i pui A dúdüi CMW^ciait. 
\AÜ34- TMt DOuSilê TAÍ.E - Supúrbe ad pragrarrasor. 

AAG 12 THE GRAPHIC MAEICjLAN Gerador e animadee de deje^hos. 
AAOfiG THE INV.ESTOR — S- sie-ria c«z nontrale dc irvcstimen:o:s. 
AADQE THE YDI CE Si mu^dor de rai. 
AAG5B VFF II - Rc s:íf-os na VlSEÉALD cruzando dode-a. 
A Ato? VISJCA.LC COHSCitJDATE - U=hp do viSíCALC. 
AA01& VLSnCALC EXÍ ANÜÉD ViucaSc ton l77Kfi. 
AATKT7 VISIQALC FQflMATTING - fcHPratador o VtSICALC. 
AFCDTp WWIUDEX 3ü ÍCP.Mr - Ülilnário do WORDSTAR. 
A FOI E 2! F — Fc-rmsükíor d» ioLk cio DBASE II. 
AAÚ4Ê ZDDM GRAF1X - QãntdOf dc- jJir-=úk. 

JDGÜS CONSAGRADOS - CZÍ 1^5P00 JOGOS CÕNSÁGFlAÜOS - CZS 195.ÜÜ 

AFLICATIVOS/UTILITÃRIQS ESPECIAIS - CZ$ 595.DG 

AF02Ü APPLE £F3GE= - Compotlpilizai APPLESOFT c.1 oulrw RAÇICS. 
AAÜ64 ALTOrriDF — Rmdor dí aphwtfwí DBASE H, 
ÂHD22 b.ÉJã.T. - Nova* raiina pqm "kntfhVÈfmr o BASIC, 
AAÜ69 BUSINESS GRAPHICS Gera Grdfioat iracanda arquivot. 
AFGQn DAKIM íPRÜQR AMME R — L.Jtilil:1rjOi pwH qu"m preirp-jirra, 
A AG 42 DATAlSTAR IGF/M) - fjcrcnçiadar cie hanco «Jftdnç, 
AADE2 DBASE WIN DOW - 0®ASE II vtra^rAn ^5 rmin- -», 
AFÜIÜ Dfi FLüS Classifica e reformata DBF em DBASE II. 
AFO i 1 DIlTl L - UjlltoTÍa> de FroflromaçSo em DÜASE II. 
AAD74 FdNT RIX •+ FÜNTE 1 — Excedente çeradur de g:S1içítt. 
AAÍW lAST ONE — QuAiTí ^srai-JSa tiar-j üPiar prcgramaiL 
AF012 LISA - Comailadar ASSE MBLER. 
■íiAlXJS LIST HAJNÜLéFI — N^nioulíidci1' dfl infTüfiiftíçíF#*. 
AA0?'\ MAGIC WlNDpW II - Pr<H-jro=% tiwçq hh 7Q coL Í&4 K&l. 
AFO!* MEHLIN - Enitor assembler |64k.a?. 
AFÜS1 Pi ftACY íPRUFF - Para penonalizar e proicgi^ firoa, 
4A0B-Í F0RTFDL10 MASTER 3.1 — Cdntroledeinve*iiiiicn.ta emjçíkis 
AA253 OUÍGXCDQE 7-ü — G"™ç^r de programatdo DBASE 11. 
AAÜ43 REFDRSTAR ÍCFÍMÍ - GerwJor relatórios DATaSTAÍ, 
A4GS3 BCREEN WP^TER II — Com Cmtorai qm p^nv-pu^s. 
AAdBS SE.NIOP ANALIBT — Crid.taniiliu nudAlos rihaqc./OOnL 
AAG2ü SPREAD EHEET - Flanilha original i^a SUFERVISrCALC- 
AAÜ57 STPjOCK FORTFOLIQ - Mcdnrrirtifmo i^inrrülfl de 
AAGEjü SÜFESCALC CCF/JUr] - Planilha de cirojlos. 
AA-514 TAKE 1 — FannkTicü çorader dc an smaçBas. 
AAGDG THE EABHIER — Programa p-ara qcfancia.Tcmo de Icjai. 
AAG.TG THF INCRíDIBLE JACK - Gmê& qihlhn4üid. 
AAG22 TIME MANAGTR - Ex^ienteiM^la nlúrrdniçfl. 
AADÜB VIBICALL - ÉI4süu i>l±nilhfii atarnSntói. 
AAQ7Q VISIDLX — Clássico danen dc dados. 
AÃOâ? VlSlFI LE Banco dnJüi intimado oom ViirtalOiViiqak». 
.■■u\ÜÊ9 V1ÊIPLD1 fVISITREND - OriUcu e orâtfetkaL 
AAGB=“i VI5ITF RM — Trfl nem ruão dq dador 
AAÜ24 IVKíTE ÚN Ütima pnnmsaáDr ce lextos. 

COMO COMPRAR NOSSOS PRODUTOS POR CORREIO (VENDA DIRETA): 
Faça seu pedido por carta,, relacionando 0 código dos produtos, quantidades, valor unitário e total por produto. Ao terminar ieche um total geraJ. 
Nossos preços jã incluem as despesas postais* Não se esqueça de identificar-se e ao local para remessa. Anexe cheque nominal à $TQP ECÃRAI DISCOS E 
FITAS LTDA. e remeta para 0 endereço abaixo* Seu pedido será protamente atendido logo após a liberação pela rede bancária do valor correspondente, 
em prazo nunca superiora 30 dias. Se preferir, emita vale postal pagável na Ag. Moreira César, Niterói ■ RJ, Código 623*946. 

Produtos garantidos por 30 dias a partir da data de atendimento do pedido quanto a defeitos de fabricação. Basta retornar-nos sob registro □ produto em 
questão com um resumo dos problemas encontrados. 

REVENDEDORES: Condíçoes especiais para revenda. Consuite-nos, 
,!Ei|pap|Pedidos para as linhas APPLE e SINCLAIR, somente serio atendidos quando colocados por correio* Em nossa loja atendemos 

tl MjjjSãiP somente às linhas ZX SPECTRUM e MSX, neste caso com 20% de desconto sobre 0 preço listado {demais ofertas só serão válidas 
ra? 1 © para pedidos colocados por correio)* 

NITERÔ! -RJ -CEP 24.230 -TEl.: (021) 717-1700 INFOiUfilItS CORRESPONDÊNCIA: PRAIA DE ÍCARAi,211 /Lj. 03 
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Chegaram os drives 
da Sharp, para MSX 

A Sharp anunciou o início da 
comercialização de drives para 
MSX fabricados pela empresa. O 
HB-6GQQ, vem acompanhado do 
controlador de disco HB-3600 e 
possui 360 Kb chegando a até 
720 Kb formatado^ na medida 
em que o controlador de discos 
acoita até dois drives de face du¬ 
pla e dupla densidade, e permite 
ainda usar disco em BASIC, de 
forma independente do sistema 
operacional. 

Com os do;s periféricos torna- 
se possível ao MSX rodar os 
sistemas operacionais HB-DOS e 
HB-MCP, o que significa compati¬ 
bilidade em arquivos com o IBM- 

PC e CP/M 2.2. 0 conjunto custa 
cerca de CzS 13 mil e a Sharp 
pretende entregar 15 mil unidades 
até o finai de 1937, 

Wordstar 2000 
em nova versão 

Chegou ao Brasil a versão 2 do 
Wordstar 2GÜG, o processador de 
texto para I8M-PC e compatíveis, 
da Micro-Pro, comerciaiizado no 
país peia Brasoff. A nova versão, 
em português fluente, com maior 
velocidade, possui trás "janeias", 
que trazem até três arquivos na 
tela simultaneamente, imprime 
em até três colunas, acessa arqui¬ 
vos do Lotus 1 -2-3 e do Sympho- 
ny, suporta redes loca:s, como a 
Tapestry, opera com impressoras 
a laser ou as principais impresso- 

Programa de 
A Sénior Consu:tor?a e Servi¬ 

ços Ltda preparou para este se¬ 
mestre, um programa de treina¬ 
mento para executivos e empresá¬ 
rios na área de informática, Este 
programa consiste de uma série de 
cursos e seminários que visam 
aprimorar a mão-de-obra sxisten- 

ra$ nacionais, e incorpora diversas 
melhorias como notas de rodapé, 
alinhamento do texto à direita do 
vídeo, com formatação automáti¬ 
ca, deslocamento de parãgrafGS e 
mudança de lay-out da página 
durante a edição. 

O preça da versão 2 é de 
CzS 10 mil e 80Ü, mas os usuários 
da versão anterior terão descontos 
para fazer a troca. A Brasoft fica 
na Av Angélica, 1996, teí. (011} 
231 -2555, São Paulo. 

Treinamento 
Te, havendo também várias opções 
para Treinamento de profissionais 
de Informática. 

A Sénior fica na Av. Rio Bran¬ 
co, 1 23 - grupo 1112, Centro, Rio 
de Janeiro - RJ, CEP 20040, tel 
(021J 232-3603. 

Novos produtos 
na linha PC 
A JCT ■- Informática, 

Consultoria e Tecnologia 
está colocando no merca¬ 
do mais dois novos produ¬ 
tos para a linha IBM-PC: 
o Pro 286 - um PC XT 
com CPU V40 {80286), 
clock de 6, S ou 10 MHz 
com !ed que indica a velo¬ 
cidade de operação; e uma 
placa turbo que permite o- 
perar com clock de-4,77 ou 
8 M Hz. 

Estes produtos, segun¬ 
do a empresa, serão vendi¬ 
dos através de uma rede 
de lojas credenciadas e 
também em OEM para em¬ 
preses, 

A ICT fica na Rua do 
Carmo, 17 — 3? andar. 
Centro, Rio de Janeiro - 
RJ, teL: Í021J 242-3940. 

Contabilidade 
para Apple 

Visando fornecer informações 
referentes a relatórios de situação 
econômica ou financeira de uma 
empresa, a Sysout Micro Informá¬ 
tica, uma softhouse do Rio de 
Janeiro, está oferecendo o progra¬ 
ma Sys Contabilidade ÍCzS 5 
mil}, que tem capacidade para ca¬ 
dastrar até 1086 contas, 99 his¬ 
tóricos e 1400 lançamentos/mês 
em micros da linha Apple. 

A Sysout também possui to¬ 
da uma linha de programas aplica¬ 
tivos, com destaque para o moni¬ 
tor de aulas práticas de datilogra¬ 
fia, que contém 50 lições pré- 
definidas com a possibilidade do 
usuário (aluno ou professor), es¬ 
crever as suas próprias lições. 

Maiores informações podem 
ser obtidas pelo telefone (021) 
242-0191. 

Novo micro da Brascom 
com NÊT MB 

A Brascom está lançando o 
BR 2500, um micro de 3 bits, cu¬ 
jo sistema operacional, □ NET 
MB, da Microbase Informática, 
permite ligações em rede, com 
equipamentos de 3 e 16 bits, e 
mainírames, O BR 2500 destina- 
se em especial à automação co¬ 
merciai e de escritórios, e custa 
CzS 441 mil para o usuário final, 
com desconto de 30%, po- tempo 
indeterminado. Em fevereiro fo¬ 
ram fabricadas as primeiras 12 

unidades, número que deve cres¬ 
cer a cada mês. □ novo micro pos¬ 
sui várias CPUs, com clocks de 6 
e S MHz, microprocessadores 
230, suportando até 16 terminais. 
Os usuários do BR 2000, lançado 
pela empresa em junho de 1986 
poderão migrar facilmente para o 
2500, de acordo com a própria fi¬ 
losofia da Brascom de oferecer so¬ 
luções que permitam ao usuário 
evoluir na medida de suas necessi¬ 
dades. 

Programas 
para CP - 500 

A Logaritmo Servíços 
de Processamento de Da¬ 
dos, empresa de Porto A e- 
gre, desenvolveu o to o^c- 
gramas na área ce topogra¬ 
fia, para CP 400 e CP 5ZG. 
Os programas, com opção 
de desenho na tela e uso 
de impressora, são: Poligo- 
nal. Irradiações, Divisão de 
Áreas, Cálculo da Áreas, 
Erro de Medida, Erro An¬ 
gular, Triangulação e Inter¬ 
seção è Re'. Os preços va¬ 
riam de 7 a 14 ÜTN e há 
descontos progressivos a 
partir do segundo progra¬ 
ma, O endereço da Locar t- 
mo ê Av. Independência, 
359, conj. 211, te!.: (0512) 
24-7913, Porto Alegre - 
RS. 

Digipomiío 
produzirá 

Mouse 
A Digipomo diversifica este 

ano sus linha de produtos com o 
.'ançamento de um mouse a ser 
mostrado ao público em primeira 
mão durante a XVIi Feira Inter¬ 
nacional de Informática, em São 
Paulo. 

A intenção da Digiponto é, ao 
menos inicialmente, comercial izar 
o mouse em regime de OEM (Ori¬ 
ginai Equipment Manufacturer} 
para diversos fabricantes de mi¬ 
cros profissionais que poderão in¬ 
tegrar este periférico aos seus equi¬ 
pamentos e comercialízá-los com 
a sua marca. 

Informática 1 
terá bar/restaurante 

A Imarés continua investindo 
firme na diversificação. Agora, a 
empresa decidiu criar um espaço 
para desmistifícar a informática. 

No Bar-Restaurante Informal, em 
IVfoema, o público poderá entrar 
em contato com a história, apli¬ 
cações, e curiosidades do fascinan¬ 
te mundo dos computadores. 

Níveo Flores, novo diretor co¬ 
mercial da (marés, explica: "A in¬ 
formática não precisa ser compli¬ 
cada. Vamos mostrá-la de forma 
atraente e artística, sem pretensão 
de esgotar o assunto". Painéis/ 

esculturas, feitos pelo artista plás¬ 
tico Gilson Alcantara, Diretor de 
Arte da imarés, apresentarão □ ló¬ 
gica da informa fica e a evolução 
desde a válvula ao chíp. Um disk 
jokey robô, selecionando as músi¬ 
cas solicitadas e o cardápio eletrô¬ 
nico, onde o cliente descobre tu¬ 
do sobre os pratos servidos, atra¬ 
vés da tela de um micro, com au- 
xflio de caneta ótica, serão al¬ 
gumas das atrações do locai, que 
terá também no segundo andar 
um espaço para eventos profis¬ 
sionais, A data de inauguração >3 
deve ficar entre março e abril. íP 
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Compe lança PCXt 
A Compe Informática está comercializando o CT21, um micro com¬ 

patível com PCXt, que segundo Ademar Tito, Gerente Nacionai de Re¬ 
vendas, pode evoluir facilmente para o At, A empresa, criada para aten¬ 
der aos clientes da Compe Mercantil, uma concessionária Olivetti, 
da Limeira, SP, Iniciou o credenciamento de revendedores nos Estados 
de Sao Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais, para colocar uma produ¬ 
ção de 100 equipamentos mis, O CT 21, em sua configuração básica 
com 704 Kb de memória RAM e dois drives de face dupla custa Cz$ 
69 mi!r Possui processador Intel 3088, cc-processador 8087, aceitando 
quatro Wínchesters de 180 Mb. 0 novo PC pode ser encontrado em São 
Paulo, na Cromo 1 nformática, tel. (011) 246-7633, e no Rio de Janeiro, 
na Suporte Informática, te!. (021) 281-9766. 0 telefone da Compe, 
em Limeira, é (0194) 42-4071, 

Pacotes de Rotinas Série Azul 
A Login Informática está lan¬ 

çando dois produtos voltados pa¬ 
ra a programação em linguagem 
C: O MAIS e o RÜRMS — pacotes 
de rotinas destinadas a aumentar 
a produtividade do programador, 
O MAIS é um método de acesso 
que usa arquivos sequenciais in¬ 
dexados de alta eficiência e o 
FORMS é um pacote de rotinas 
de entrada de dados full-screen. 

Os dois pacotes foram projeta¬ 

dos para funcionar juntos ou se¬ 
parados, e estão disponíveis em 
máquinas CP/M e 1BM-PC, usan¬ 
do compiladores Microsoft ou 
Aztec. A Login Informática tam¬ 
bém aceita pedidos de porte para 
outras máquinas e/ou compilado¬ 
res. 

A Login Informática fica na 
Av. N. S. Copacabana, 861, sala 
3T5, Rio de Janeiro -RJ, tel.: 
(021) 237-3170. 

Novidades da Sacco 
A Sacco Computer colocou no mercado a Above Board, uma 

placa de expansão de memória para IBM - PCXt, terminando com 
o limite de 640 Kb, Cada placa eleva a memória adicionai à 2048 
Kb. Um sistema suporta até quatro placas, com oito MB de me¬ 
mória expandida. Fabricada e distribuída peia Sacco, s Above 
Board tem quatro modelos, de 0.5 Mb, 1 Mb, 1.5 Mb e 2.0 Mb, 
oferecendo ainda dois discos de memória (RAM Disk) e buffer 
para impressão de relatório. 

Também para 1 6 bits é o sistema administrativo Netsys, idea: 
para ligação multiusuário, desenvolvido peia Sacco, que conta 
com módulos de contabilidade, contas a pagar e a receber e 
livros fiscais. 

STRINGS 

A Cedusoft está lançando nes¬ 
te mês a série azul, para MSX, 
com utilitários que fornecem ao 
usuário ferramentas necessárias à 
melhor compreensão dos recursos 
existentes nos micros Hor Bit e 
Expert, sendo do tipo tecnologia 
aberta, contendo ampia documen¬ 
tação que permite ao usuário usar, 
anaíisar, absorver e utilizar as roti¬ 
nas que estão embutidas nos uti¬ 
litários. 

Os primeiros programas da sé¬ 
rie azul sao: Trans Set (Editor de 
caracteres), Sprite Bug (Editor 
de Sprites), Draw it (Editor de 
desenhos em Draw), Image (Edi¬ 
tor de tela). Micro Simulador (Si¬ 
mula urn microprocessador) e Di¬ 
cas e Macetes i. 

Todos os programas estão dis¬ 
poníveis em fita e a versão para 
disco será comercializada em 
abri!, Os programas foram desen¬ 
volvidos na Cedusoft por Denis 
Ferreira e custam Cz$ 420,00 em 
média. 

RJ — Já está sendo distribuí¬ 
do mais um exemplar do boletim 
Task Idéias, com informações pe¬ 
ra gerentes e administradores de 
empresas sobre sistemas aplicados 
a áreas específicas, experiências 
de usuários, explicações e dicas 
sobre assuntos atuais. 

RJ — A Alten Informática está 
com as inscrições abertas para os 
cursos intensivos de Lotus 1 -2-3, 
dBase l\\ (Básico e Avançado), 
Wordstar 3.45 e DOS (Básico e 
Avançado). A Aüen Informática 
fica na Av. Rio Branco, 181 - con¬ 
junto 1206, Centro, teL: (021) 
533-1400e533-1294. 

ES - O Yézigi de Vitória 
através do seu Centro de Informá¬ 
tica, está oferecendo este mês os 
seguintes cursos: Introdução aos 
microcomputadores (14, 16 e 17), 
BASIC (16 e 17), BASIC Avança¬ 
do (16 e 17), Pascal (16) e Super- 
calc II (16). Maiores informações 
podem ser obtidas na Rua Fortu- 
nato Ramos, 387 - Praia do Canto 

- Vitória - ES ou pelo tetefone 
(027) 227-9257. 

SP — A Compushop, empresa 
do grupo Compumarketing do 
Brasil, registrou um crescimento 
de 350% nos quatro anos de exis¬ 
tência que completou recentemen¬ 
te. A Compushop neste período 
também transformou em empre¬ 
sas duas de suas divisões, e Com- 
pusoft — voltada para treinamen¬ 
to e consultoria e a Compuheíp — 
voltada para assistência técnica e 
manutenção. 

RJ — Smart Business (guia 
mercadológico eletrônico), Smart 
Cash (fluxo de caixa eletrônico), 
Smart Shopping (shopping center 
eletrônico), Smart Owner (Con¬ 
trole do rendimento de carros), 
são alguns dos serviços oferecidos 
pela Consufterware Tecnologia 
Ltda. A empresa também está ofe¬ 
recendo o Smart User, um curso 
com 20 horas de duração que per¬ 
mite ao usuário de dados a infor¬ 

mações analisar e especificar pre¬ 
cisamente as suas necessidades 
de forma rápida e exata, O 
telefone da Consuíterware é (021) 
295-8761. 

SP — Criado pela Itautec em 
conjunto com a Mangeis Sistemas 
de informática, o Centro Educa¬ 
cional, de São Bernardo do Cam¬ 
po, promove este mês os seguintes 
cursos: Introdução ao Micro, 
Micro-FC [um dia de duração); 
Redator, Calctec, Introdução ao 
Lotus 1-2-3, Introdução ao dBase 
ífI (dois dias) e Lotus 1-2-3 
Avançado e dBase IH Avançado 
(três dias). O preço é de Cz$ 1 
mil e 450 por dia. 0 Centro fica 
na Rua Marechal Deodoro, 426, 
São Bernardo do Campo, tel,: 
(011) 458-8502. 

SP -- 0 Instituto Mauá de Tec¬ 
nologia oferece diversos cursos 
para micros fBM-PC, com início 
em março, cuja duração varia até 
abril ou maio. Eles englobam: 

Aplicativos 
da Tropic 

Após o início da entrega das 
primeiras unidades dos drives 
TPX, para micros da finha MSX, 
em kits, com interface 5 1/4 e 3 
1/4, cabo pare dois drives, dis¬ 
quete com DOS, gerenciador de 
menu e jogos, e manual de instru¬ 
ções, comercializado por Cz$ 14 
mil e 500, a Tropic está colocan¬ 
do no mercado aplicativos para 
áreas específicas, como consultó¬ 
rios médicos, escritórios de advo¬ 
cacia, agências de publicidade, ao 
preço de Cz$ 800 cada um. Junto 
com o kit, o usuário recebe um 
cupom que dá direito ao minucio¬ 
so manual, com dicas para uso dos 
drives, a ser lançado em breve pela 
Editora Ateph. 

A Tropic decidiu adiar a insta¬ 
lação de uma nova unidade indus¬ 
trial para depois de março, devido 
ás elevadas taxas de juros, mas 
promete que irá manter todos os 
lançamentos previstos para 1987. 

Éden 
/anca placa 

A Eden Sistemas de Computa¬ 
ção lançará na Fenasoft — Feire 
Nacionai de Software —, que acon¬ 
tecerá no Rio de Janeiro de 24 a 27 
de março, a sua placa interna de 
rede locei para micros compatí¬ 
veis com o í BM-PC* 

Segundo Paulo Roberto Pinho 
dos Santos, Gerente de Marketing 
da empresa, a Eden pretende ofe¬ 
recer com este lançamento a rede 
local de menor preço do merca¬ 
do, ideal para configurações onde 
o custo seja de grande importân¬ 
cia. 

Planejamento e Controie de Proje¬ 
tos com o Uso de Microcomputa¬ 
dores; Gerenciador de Dados dBa¬ 
se UI, Planilha Eletrônica Lotus 
1-2-3 e Programação Estruturada e 
Linguagem Pascal. No dia 16 de 
março começa o 21 9 Curso de 
Extensão em Sistemas de Infor¬ 
mação — CÉSI, com duração de 
um semestre. Ex-alunos da Mauá 
tem 10%de desconto em todos os 
cursos, que terão lugar à Rua Pe¬ 
dro de Toledo, 1071, Vila Cle- 
mentino, São Paulo, tel.: (011) 
544-3135. 

SP — A Intercomp promoverá 
seminário sobre "Desenvolvimen¬ 
to de Sistemas Utilizando Data- 
flex e SPF/PC, e Bakup ~ a Segu¬ 
rança de seus Dados", com duas 
turmas por mês. Em março o usuá¬ 
rio poderá realizar também os se¬ 
guintes cursos Dataflex: básico, 
avançado, anáiise estruturada, ma¬ 
cros e Pascal S&L. inscrições pelo 
teL: (011) 315-2556, São Paulo, 
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-SEANRIDCR —.     F-D 65 00 
MASTER OFTHE LAMPS...F-D 65*00 

■^ASTF+NDEB-^... F-D 65 00 
GHOSTBUSSERS.... 65,00 

■BeCATULON....F-D 65.00 II I ld ft. li S m 

thewreck 
BUZZOFF. . 

ELETRIC 

norseman 

_rvi_ a r- 
Li 1 

k J m 

1 1 v i 

.. F-D 65,00 

.,.,. 60,00 

..... 60,00 
..F-D 60,00 
,. F-D 60,00 
, . F-D 60,00 

W A RH EA D 
PONYCA 

CHAMPlONS HORSE. 
JACKtECHAN...... 
JÁCKfE CFIAN IN SPARTAX .. 

SEGGAS 
■BANK PAMIC.. /. 
BUGK ROGEFIS..... 
3AXXQN.. t. 

CONGO BONGO.. 

60,00 
--- 60,00 
...... 60,00 
...... 60,00 

65,00 

,,. F-D 65,00 
. ..F-D 65,00 
.. 65,00 
,,, F-D 60,00 
.. . D-F 65,00 

MASTÊRTRQNIC 
MOLEC’JL£MA\.  F-D 60,00 
Ck?:LLaR.-.  F-D 65,00 
SPACE WALKER .F-D 55,00 
FORMULAONE ..  F-D 65,00 

HUDSON 
KAERUSHOOTER ..... , F-D 60 00 
SUPER DOORS.   60,00 
MJ 05.     F-D 60,00 
SPfDER.   60,00 
... 60,00 

MAC-JOE....    F-D 60,00 
BOMBERMAN SPECIAL ..   F-D 60,00 

AACKOSOFT 
NÔRTHSWELIGQPTCn ..F-D 65,00 
JETBQMBER ..  F-D 65*00 
£LiGHiD£CtC.,.F-D 80,00 
ULTRA CHESS ..    F-D 65,00 

SONY 
SU F ER SOCCER  ....F-D 65 00 

TtlAGlCALKIDWIZ—...* ^ RD 65*00 

KUMA 
SUPER CHESS ..   F-0 60.00 

...    F-D 60 00 
NIMJA Ji...   F-D 60 00 
rRUITFRANK.    F-D 60 00 

...  F-D 60 00 
-SPOOKS&LADDD1G.:. .F T 50 00 
.■STAR^-KGÉRw. ...   ... 60,00 
HYPERVFPER..... 60,00 

'ERtGAAfEhFtQA^ERS^ .,..F-D 60.00 
filNARY LAND . .■.  F-D 60,00 
DOG FIGHTER .. 60 DT 
3-D 80MBERMAN.  F-D ffl 00 
.. 6o;oo 

BRIDGE.-.... 60,00 
MEAN STREET.  D-F 60,00 

SENSACIONAL 
O mais incrível a planejado SGftnadensí ferio para a 
linha MSXM 

SORTE 
Um programa que usa seu micro para gerar, sor¬ 
tear, gravar, testar, conL.:-- ;ür: .A to:a 
e até combinar seus números da 
ou sem números base ■ : ■ - 
S0RT£... .100,00 

ULTIMATE 
.*.D-F 65 00 

■ALJE.N DGHTtt-.. D- F 65 00 
NfGHTSHAPE-*?,..  D-F 65 00 
KNIGIITLORE-tt-..  D-F 600 

APLICATIVOS & UTILITÁRIOS 
ASSEMDLERG DICAGSEMGLEn ... 100 00 
BANCO DE DADOS .. 30 00 
EDITOR DEMÚSIGA.F-D SQ*00 
MATEMATICAFINANCÉIRA . . 30 00 
EDTTTm OGO...8000 
WOn D MGX [ EDfTQR DE TEXTOS».F-D 80 00 
PLANILI IAMSX-T-T-:_..__ 80 00 
SIMPLEÍASSEJVIB&DISASSEMB) ..... F-D sooo 
CURSO DE BASIC MSX EM FITA.   . 1 qq.QO 

* PLANILI IA MCX . 
S1MPLE (ASSEMB & DISASSEMB 
CURSO DE BASIC MSX EM FITA. 

COPIADORES GAMA 
PROFESSOR DE COPIA... 
MSX 1,0 ...... 
PHUFtS SOR DE COPIA.... 250 00 
|VÍSX 1 -0....j_..... 350*00 
MSX 5.0 ÍCOM OU SEM HEADER .. 450,00 

PROMOÇÃO 
Os vj-níe primeiros pedsdos vão fsvar um copFador 
5.0, cada um, Aproveite. 
Eia a relação dos ganhadores da promoção do mês 
de Janeiro: Renato Dutra Crhispin - RJ; Maurício 
Fernandes Coutfnho • FT C : . ■ . R-eiani - SP; Ari’ 
Pereira ca Silva - RJ: Edser Emanoe dos Reis 
MG. _ 

HAL 
ROLLCRDALL...... F-D 65 00 

■MR. GHING '.'Tw.... .F-D 60 00 
SUPER BILLÍARDS ....F-D 60^00 
HOLEIN ONíj-.-m.....F-D 6000 

BRODERBUND 
I .19 lo h . - 

■ ^' i 1 li ia 

...... F-D 65,00 

.F-D 65,00 

.F-D 65,00 

UNIVERSAL 
■ J Y u. . . .-■.......... F-D 60 00 
ALPIlAQQUADnOH ...'.\\\ , . ^00 
MF^ DO- ■ .- -....F-D 60,00 

ALÜGATA 
3-D KNOCKOUT  ...F-D 65 00 
DISÇWARRIQR '.-. 60,00 

-BLAGGEFk---.   60,00 

MR. MÍCRO 
?LJNCHY.    60,00 
MAYHEM.F-D 60,00 

ANfROG 
FLIGHTPATH. 
JUMPJET. 

ORPHEUS 

ELIDON 

maxima.PS:S;.. 

. 60,00 
...F-D 60,00 

.., F-D 60 00 

. . .F D 60,00 

. .. F-0 50,00 

.. . F-D 60,00 

TAITO 

~~ .F-D 65,00 

iSfe.:::.F-D «•“ 
~^rFF_ ACORN.....D-F 65,00 

FRONT LINE ... n. p gr riA 

OH! MUMiVY. . 

eclipse 

T & E 
HYDLJDE... 

■TRICK. BOY..^ ___ 
' PtR AMtí>WA-fíP'*. 

...D-F 65,00 

....... 60,00 
60,00 

...F-D 60,00 
- - - F-D 60,00 
... F-D 60,00 

COLPAX 
CÁPTAIN CHEF.F-D 60 00 
donpan .. Èo M 
COSMO TRAVELLER.. ...... F-D flot“ 

^ OUTROS 
SOFT PROJÊCTS, MANCO, MIRROR SOFT, ARTEC 
mad/YT?tCEAN' TOSHIBA, MIA MARTEC, DO- 
MARK, ENTERPHASE, OUTROS 
ANIMALWAES...    65.00 
STEPUP......F-D 60 00 
SHOWJUMPER . .... 65,00 

^ACETnOUOLE......F-D 60 00 
■ -BLOCKADE-RUNN.....F-D 60 00 

1. JI í ■ ry-fc jri h I yv r®v 

MR.WOONGS. 6000 
■EtEPHAtHHMAPPV ,.F-D 60,00 
REDMOON.. ' 65 00 
BOEING 737 TL1GHT S IMULATQn 11 " ' " T !! 65''oQ 

■EDDLEXÍD JUMP ■■....F-D 60,'oo 
LAZYJONES. 60,00 
CHUCKIEEGG. 60 00 
'MUrJCIIDAGWí..F-D 60,00 
P0LAÍ1 CTAÍl ...F-D 60 00 
CANNON FIGHTEB. 60 00 
AVIEWTOAKILLÍ007).F-D SãioO 
MAPaCMI^en,,'.. 60 00 
HAPPÍLÍREÍ.™.F-D 60,00 

■ti I I L . 

LAZY JONES.. 
CHUCKIEEGG, 

dUNPirJGRADfiff . 
QUEEN^S GOLF., . . 
CRAZYRACE .... 

ASTERACTION . .. 
SHADED BUfLDIMG 
STOCK FISCAI_ 

CHAMPION SOCCER. 
FLYTER ..... 

DRAGON SLAYER ............ 

....... F-D 60,00 

. 60,00 
...... F- D 60,00 
.F-D 60,00 

F-D 60,00 
.F-D 55,00 
.F-D 6Q,QQ 
...... F-D 60,00 
...... E-D 60,00 
...... F-D 60,00 
.F-0 60,00 
.F-D 55,00 
..F-D 60,00 
...... F-D 60,00 
---F-D 60,00 
......... 60,00 

rmvi/xb i btt. .... 05 00 
CAVEFLIGHT..... 00 
WARRQID i......F-D 60 00 
PACMAN.... ,F-D 60,00 
VOLLEY 8 ALL..... F-D 60,00 
POKER .. 55 00 

rrt^iviAEN.. . ... F-D 60,00 
VOLLEY 8ALL..... F-D 60,00 
POKER ...65,00 

...... ■.F-D 60,00 
SUPAROBO.      F-D 60 00 
FLAPPY STGNES ..  F-D 60,00 
..  F-D 65,00 

r,SnD0R.-’ ■■■.D-F 55,00 
FL J=,ER SLJPER.D-F 60 00 
THUNDERBALL ..  D-F 65*00 
BATTLECROSS.  F 65 00 
SOâa>^ALT_. . .    D- F 65,00 
.  ...D-F 65,00 

yALKXR...D-F 65,00 
PANZER. . .. Q_F 05 nn 
y^sTERvoicE..,;;..;;;D-f iso;oo 
bintetizador de voz, coloque seu micro para falar!!! 

___Aí Ei\!ÇAO: Os preços constantes deste anúncio são referentes a filas. Pafa pedir disco acrescente CzS 60,00 par? cada pragrama. "-' 
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Se você é professor ou mesmo aluno, saiba como usar este editor de 
questionários, para equipamentos da linha TRS-80 III, que permite 
a criação, aplicação e impressão de provas de múltipla escolha. 

QuestionBAS 
Sílvio Cavalcanti de Araújo 

Hoje em dia, as provas de múlti¬ 
pla escolha são cada vez mais 
usadas para testar pessoas. 0 
exemplo clássico é o vestibular: 

35 perguntas com cinco letrinhas, enire 
as quais devemos escolher a correia; dis¬ 
so depende a nossa futura carreira. Por 
que não nos exercitamos uni pouco, an¬ 
tes do dia D? 

Com o programa Question BAS, o 
aluno aterrorizado poderá responder às 
provas de múltipla escolha para testar 
seus conhecimentos, eo proiessor arare- 
fado poderá compor, com maior facili¬ 
dade, os exercícios e provas para seus 
alunos. Os questionários (nome dado pe¬ 
lo programa a todos os seus arquivos) 
podem ser respondidos no próprio com¬ 
putador, ou impressos em papel, com 
um espaço para o aluno escrever o nome, 
exatamente como em uma prova real 

O programa também pode imprimir 
um gabarito com as respostas corretas 
para o corretor. Oba, então, o que esta¬ 
mos esperando? Vamos a ele! 

USANDO O PROGRAMA 

Na tela de apresentação, somos infor¬ 
mados de que devemos apertar a tecla 
<CLEAR>paia o menu ou <ENTER>? 
para vermos um resumo das instruções 
do programa, Àpertando-se<CLEAR>í 
aparece um menu de opções, a primei¬ 
ra das quais é a de formular um novo 
questionário. Selecionada essa opção, 
o computador pedirá que digitemos a 
pergunta, que não poderá ultrapas¬ 

Sérgio Santa Cruz 

sar a 128 caracteres (duas linhas). De¬ 
pois disso, o micro perguntará o que de¬ 
ve ser posto nas alternativas (A, B, C, 
D e E), que podem ter, no máximo, 61. 

Após isso, o equipamento ainda per¬ 
guntará qual delas é a correta para a 
questão. Logo a seguir, o computador 
nos questionará se queremos continuar; 
em caso afirmativo, ele repetirá o pro¬ 
cedimento acima para a próxima ques¬ 
tão; em caso negativo, nos perguntará 
se queremos gravar o arquivo, Se não 
quisermos, ele retornará ao menu; se 
quisermos, nos pedirá o nome do arqui¬ 
vo e o drive no quai deverá gravá-lo. 
Também é oferecida a opção de atribuir- 
se uma senha ao arquivo, pois nunca se 
sabe se um aluno mais curioso não gos¬ 
taria de dar uma olhadinha nas respos¬ 
tas... 

Á opção dois permite que um ques¬ 
tionário seja expandido, Se já houver 
um na memória, o computador pergun¬ 
tará se o questionário a expandir é esse 
ou se ele deve ser lido do disco. Se o es¬ 
colhido for o da memória, o micro pro¬ 
cederá imedíatamente a ampliação, a 
partir do número da última pergunta 
mais um. Se, contudo, quisermos ler 
um questionário do disco para ampliá- 
lo, o computador nos apresentará um 
menu com todos os questionários gra¬ 
vados no disco (com a. extensão / QST) 
e poderemos escolher o desejado, movi¬ 
mentando o cursor plscante por sobre 
eles com as teclas das setas, e apertan¬ 
do <ENTER> quando ele estiver sobre o 
questionário desejado. 

Á opção três permite a edição de 
questionários, quer da memória, quer do 
disco, da mesma forma que a dois. Uma 
vez selecionado o questionário a editar, 
o computador nos perguntará o número 
da questão a’editar. Ele então informará 
como a questão está presentemente ar¬ 
mazenada, e esperará, com o cursor so¬ 
bre cada um dos componentes da ques¬ 
tão, que o modifiquemos ou que aper¬ 
temos <ENTER> para indicar que não 
desejamos modificar o item. Ao fim da 
edição, o equipamento perguntará se 
queremos editar mais alguma questão. 
Se a resposta for sim, o micro pedirá de 
novo o número da questão a editar e o 
processo se repete. Se a resposta for não, 
o próximo passo será gravar o questio¬ 
nário corrigido, procedendo-se exata¬ 
mente ao fim da opção L 

A opção quatro permite a impressão 
de mm questionário. Também nessa op¬ 
ção se pode escolher um arquivo do dis¬ 
co ou já presente na memória. Após a 
escolha, bastará apertar<CLEÂR>para 
imprimir. Aparecerá então a pergunta 
LiQual o título do questionário”. A res¬ 
posta que dermos será impressa, logo 
abaixo de uma linha com a palavra 
"Nome:” e uma linha de tracinhos - 
espaço para o aluno escrever o seu no¬ 
me. No fim da impressão, estarão as pa¬ 
lavras "Boa Sorte Hl”, para encorajar o 
estudante temerário que for responder 
ao questionário!... 

A opção cinco permite que responda¬ 
mos, no próprio computador, ao questio- 
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nârio. Após escolhermos o questionário 
3. responder, veremos hs perguntas des¬ 
filarem na tela uma a uma. Seremos au¬ 
tomaticamente informados se a pergum 
ta foi respondida corretamente ou não, 
e veremos, se necessário, qual a respos¬ 
ta correta. Quando tivermos terminado 
o questionário, veremos ainda a porcen¬ 
tagem de respostas corretas* 

A opção seis permite que se apague 
um questionário gravado em disco, A 
escolha do questionário a apagar se pro¬ 
cessa do modo habitual para as outras 

opções. 
A opção Séte permite que se mostre, 

no vídeo ou na impressora, utn gabarito 
com as respostas corretas das perguntas 
de um dado questionário, Este é escolhi¬ 
do do modo habitual 

A opção oito permite que se abando¬ 
ne o programa para o sistema operacio¬ 
nal Equivale a um rehoot do disco, 

OBSERVAÇÕES FINAIS 

Para você poder gravar questionários 
com senhas, o seu NEWDOS deve ser 

capaz de aceitá-las, Para ter certeza 
disso, utiliza o comando “SYSTEM 
0 AA= Y”, que torna o NEWDOS sen¬ 
sível às senhas. 
Outra sugestão - seria também conve¬ 
niente entrar os seguintes parâmetros 
para o comando SYSTTEM: 

SYSTEM, Ot AE - N, AY - Nt 
AL = 2, BI - 143 

para não permitir a entrada no debug, 
apertando-se as teclas<l5 2, 3>; para 
não ser perguntada a data ao se ligar o 
mícro; para especificar o número de dri¬ 
ves do sistema; e para especificar o códi¬ 
go do cursor; respectivamente* Vale lem¬ 
brar que, para as mudanças no comando 
SYSTEM tornarem-se efetivas, tem que 
apertar a tecla RE SET após a entrada des¬ 
te comando* 

É também bom lembrar que, quando 
o programa pedir M para voltar ao menu 
ou à letra da resposta correia, a resposta 
deverá ser em maiuscula* Se o seu tecla- 
do estiver travado nas minúsculas, o pro¬ 

grama parecerá não reconhecer a tecla* 
Neste caso, aperte<SHIET><0>, no 
CP 500; ou <0APS LOCK>, no DGT-100, 
para travar o teclado nas maíúscuias. 

O programa foi escrito em um CP 500 
com dois drives* sistema NEWDOS/80, 
mas funciona perfeitamente com um* 
Eie foi também testado em um DGT-100 
com um drive, e nós acreditamos que 
deverá funcionar em qualquer computa¬ 
dor compatível com o TRS-80 I/III- 

Esperamos que o Question/BAS ve¬ 
nha a ser útil aos leitores de MICRO SIS¬ 
TEMAS* Em caso de dúvida, estaremos 
sempre dispostos a ajudar. 

Síívio Cavalcanti de Araújo é Programador 
BASIC e desenvolve programas para computa¬ 
dores da linha TRS-80 e Commodore 64. 
Atualmente está trabalhando como Programa¬ 
dor na DA TANOR. 

Sérgio Santa Cruz é Programador autodidata e 
desenvolve programas para a linha TRS-80 co¬ 
mo hobby, Possui um DGT-100 com um dri- 
ver com o qual vem programando ha tres a nos. 

~ . :-- = í 20THEN1ÍÜ!;! 
-'i . ' “r E-', 143:GGSÜD470: PÜKEP, C: GQSUF4; 
46® PQKEP, C: P-P-f- r: C-PEEK (p.) : POKEp , 143: ‘ 
470 FORA=l TGLifí; I=P£EKí I440£D ' IFI=l0R3= 
THENPOKEFé14":RETURNEL 5 ENE X T:RETUR N 

■ÍE0 IFPEEK t5tV< 11 1-3 +1 i SOTD4 
,r-.i peei (:/)) :Nt£yr:cí=cíH ": "-7RÍ 

RRõPi GOTO 109» 
49Q QFEN " 131, i , : I NPUTfrl. N: FÜR>! -■ 
7*1 . ^7$ [!,): FGRY—1TÜ5: LI NEINPUT1 

. 5 ■ : “ E T Uh M 
500 REH Responder questionário. 
5 ■ , R$= " retponder 11 ’ GDbüR 1740: 1 FVRt= 

E^5E7PSUS3&0 
e i=LEryí ( cí. . lngtr icf,11vn) -1 >: c*=: 

S3ÍJ CLS:PF;INTTftBíl5)n* * * □ ü E S ' 
r 7Í5TRI1J6Í 1401) 
540 FORX"1TON:PRINTG0, 11 Gue&tao"XSl92 

r-:.-.: prIwT" í "CHhí i(i4+V) " > "iPõ-* i^Y): 

ar ao -TieriUr " 
550 PRINTêa32, CHftí í30)"Qual 5üâ C5 
0z IFVRS=,1M"THENX=N+l: NEXT:EQTO250 
3 é . l~7RÍ=AC3iX >THEN PRINT @ a73,"* * * A 
? ■ : NA-NA+l : NEXTELSEPRINTrãtí/7, "=. H 
ativa norreta O3 " AC$ íX> 13 * "JíwQSUEl 
570 CLS:PFTNT"7t>ce acert Qu "NA" Eín,lN" quesr.o 
«r „«na* 100/N3'PR i nt : print: PRINT3LApr-rtè 

*£* D u E E T I o N 
Copyright ÍCí 1 '■ 

Silvio Cavalcanti 

BbVn.i d SiAflta í. 

*** R^i Fg. 16 de tovert 
^ j.- y. Ver 53 D L - f 

sREAlÇ N1': GÜTm 1201 
;trí“X", ” X11 >:cct-ARSiító:D3riP&s( 
.) =" A -?c GEFGIH. l j líCHMQ PE3RGT U VW X V Z 
\rn •! tfí-x.Sí ■ i): *--Gr i +/? - > í <E n 4 ’-HI 
:i-t": CRí i4 j ■' cm" : CR$ ís > =■ " 12345ó' 
J,íY />-\ 1234C-Ò7B9,f: CRí 173 =3" 0 i 23M " 
?%''01234SÓ7B9M ": CRÍ í iíif> = "VI31: 
' i mi « l i •• riGVD QLies-t: nar i o 

EI -1-1: FORX=PTOP41;Ci 
F -1T H E NF/FT U R NEL BE □ NE 

LIMEINPU 
E: GÜS1JB1 

1 TCIN: LTMEINRUTtti ,PGÍ <X ) 
. ALÍa,Y):NEXT:NEXT: CLD 

5) ,ACí <75) 
i \mnopqrEtu.t - 

2)="PiBCDE":CR*í 

"ABCDEF0HUKLHH 

M"THENCa 

J=N I 1: IFM^75PFílWT"Nao hd' mais EEpaCG pat-v, pergGHTa 

- questionário i*1- "tè(P 75 perguntas. PRlNT: RO I 1É5 
r,,ÊntTO a pergunta no* 3,STRÍ (N) H íno 2 linhas 

-1: nüSLIEi75^: PGÍ f N) =VRí ,. 
{= 1T05: PR3 MT :F‘R3hlT "Entre a alternativa '"EHRÍ < X+íj4 } 
leDSUBVÍSEi ALÍ (N, X>=Vfií:MEXT _ „. * wr 

: PRINT: PRENfClual a " a alternativa correta - 7 ' 

T: PR I NT " Cí, Ler Cün tinuaí' í B7 N J 7 " 5 ■ ^5= I - uR:=4: G05ÜB7S 

■ : PRINT"TeEK? jj nravar" oeto queet i aner i o ÍS/N) ' i ' 

ÜB950: IFVR1*^ "N31 THEN2S0EL5EPRINT i PRI N i 
tmaéf ■■ Momo dp ar qui vd: 31CHRÍ Í 3ÉI > í: NC^fí-! BR=i l BGSÜSy 
NSTR (MI Dí (CRÍ í & > * 27 > , L.EFTÍ iCÍ1J > TMEN220ELSECÍ- CÍ + ^ 

:JNT' DesejvPl protegq-lD íluP eenhfl ÍE/M- 
IPVR 7 - '‘N" THEN240ELSERR INT - PR INT<fGuel e senha: 

JP950; IFTNBTft(I45DÍ íCF^Í Í6) , 27) , LEFTÍ í VRí, 1) > THENPRJT' 
iíi^ál Tente novamente* '■: üjQT023!3ELS£C«-Cíí+.!'> 

•• : cc’1 MT "Gravar na drive Í0~3, <M/=ríertU) : 
Fvf-:s-,irr them250£LSECí=cí 4":" tVfts: open ''ü3' , i , ca; - pr in 

- ..va P3i i X > : PR l NT#1, ACí í X) : FGRY= 1 TOS: PR IN r#l, ■ 

RGEü&Ta 

*+*-'J i : TI =1500: RDE J 

."=^960,"A altern 

CHRÍÍ31>THÊN620 
NC=40: CR-1 : GCISUBP 

e, 95 > : LPRINT:LPRI MT:WX = 3N 
LPR3NT: LPRINT:F0RX = U'DN: L 
■J, <50 1 >i4, LPR ENT 11)B (TE) LEE 
SS)ECSELPftINTTABÍTE)PGS<X 

;TL3í0Í J.:.a_S:PRINTTAB<201 "*** nENU rKi MU 
1 CE*131/:PRINT:PRINT 

í INTTAP í 173 < 1) — For^nular novo quectien. 
íIPíTTASi 17X"<2> — Expandir questionario11 

: HTTflS ;i7! "23> - Editar queiit i nnar i o" 
RTMTTAB Í17Í 11 <4 > — líliprimir qUC-stionarÍQ13 
^XKTtfiBUZ>'B'<S> - Reopander quéetionario 
RIN“TA9ÍI7)' - Apuger quésV.ionariD do 

FíINTTAB í 17> " 7> - Imprimir rtí^pnEtaíi" 
RT-TTAE 17: "YS - Sair li d programa" 
RINT:PR3NT:RRINTTAB(23)"Sua eecolhaí "j: 

A=-i: DNVAL í VRS) GOTOl SB * 7701,670, 570, 510^80 
ÜSUB1050: IFVR5- " K13 THEN250ELSEVRÍ = " r eep □ n 
$ .31 ' - P= 1543B: C-REEK (P í : ROKEP, 1 43 

rpFEK í14400)lI=0 
F T = BIF PE EK (P—64) t >32THÈN J ! SGTÜ4ÍIÍ 
FT=16l rr'EEK íF'+ó4) < >"2TPpNI =h4 \ 50704^^) 
py=32T\\ENX=i£P'rT15) AND63: IPXí1 ANDX< — 45THE 
Ft =h4THENIf PEEKCP+Í5>< >32THEN3 = 1 + 15:BOTC 
FjrzjANDF.< :>32THENI —i3: X=R i PQKFP, C1GCTQ4 

650 LPRINT:F0RY=1TG5;LPRINTTAE(lül ( UKh 
:LPR3NTTAÈ[TB-i)9TRIMGt í70,45) :LPRINT:NE 
AE <TB+25> "Boa Bor-ce ; 1 I “ : LPRI NT: GGTP230 
Et:ii RFN Eciitar questionaria, 
670 VRÍ=1,editar " i GG5UB1240: EFVR3" "M” THE 
òâ./ B0SUBI 0501 IFVR^-l'N"THEN25l3ELSEVRÍ.= "ü 

70 
690 CLS;RhINT"Entre O numero da pergunta 

menu: " ? : Cfí^9; NB=3: CDBUE950; TFINSTR<VRÍ 
700 71^1490:X-VALTVRÍ):IFX>NTHENPRÍNT:PR 
io tem apenaE'^" perguntas I 1f: GDSUE1020: GO 
PRI NTErro! Nau existe a quest-ao zero! 

■710 CLG:PRINT"Questão1 X:PRINTSTRINGSí64, 
□ RY=1TD5: PR INT" ( "CHRÍ Í64htY) ■' > "AL$ íX , Y) : 

a oerreta: ”ACt(X> 
720 F'R3 NT@ 192, ! : NC= 12 7: CR= 1: FL = 1: GQSUBFt 
= VRt: IF LFN í VRli > < 64THENPRI NT)S256, CHRs {30) 
730 FDRY=1TÜS: PRINTê36B-t-Y+64, ? : NC = 59: CR = 

□□SUE 750 

MICRO SISTEMAS, março/87 
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GUESYÍON/BAS 

THEMIMEX TELSEALit ( X, V) "VR4- NFXT 
743? PS;- 3 515: N C = £ : CR*2 : GOSLrBVòè: Fl>Jí; ''tf TNÉWéXi SE AG* \ X;> —VR* 
750 PRrNT@9i.M3, "Vqce? deitiji. editflr i!MÍ 5 ill qurao quD^iítCI (5/N '■ 7. " \ 

: n £ = 1: C R -- 4: £0 s u 3750: z f vr í =11 r j " Tu E N 21 $ E i. b =670 
7 615 RE 11 ■. # * E Y- p ao d i r a?r qu i vo r 1 >■ 
770 VR$ ='rl C;: p í) n d i í" 31: GDEUB1240: IF ^ M M " THEM1 60 
730 GOSüB10S0:IFVRÍ= "M"THEM250ELSEVRf»1'DMpandir “:GüSLlfâ12S0í G□EU 

B370:GOTO160 
770 REM *-** Apagar arquivo *** 
ShÍkI D □ SUS 1050: IE » M " TI IE N 2 5#ET 5 E VRÍ =1" A P AG AR " : PD SUB 3 25 0 
S10 Fi=J :paSUB370: BR IMT&960. 1'Quor tflOíS(510 70H,nar o arojii vü ,JLE!.F"T5 < 
Cí, LEN ÍCÍ) -2 3 |r {S/Nj 7 " ; : £R=4: NC= í : GÜSLíBPSGk E FVR$ = "N3,THENVR-Í=R I 
GHTÍÍmÍ,í) *PRIMT@960,CHR£í3£l)s:GGT D B1 0FL SEONER RORüGT□1090 

Ü20 K2LLC-ÍI Fí=0: GDTG250 
£5315 PRINT£996,"Aperte (EN7ER"> quando o clilíSdOtto d-a aiotama oativ 
0f montado rtodri ve ’ :;P OU ♦ÍPt.EARI?, para voltar 30 Mooti* 11' 

9433 NOPEEK ( 14400) : IFNC= 1 THENDEFUSR-P: S^USR í0) ELEEIFNC=2TH.EN25-3F 

LEE840 
G5$ REM- Tmpnmir raapuiLãO *¥■ fr 
960 VR*="imp. re^p. d33: GGSUBI240: I FVR$=J'M" THEMSS0 
S7É3 GOGUB1050; IFVRÍ = "H1hTHEN2S0ELBEVRí:=,,u^a.r □/ i mp . roap. " : GÜEU 

&1250;GQSUB370 
B30 CLG: P R1NT " Vocc qqe^ imp rzmir no vi doo OU na i ir.p r as o or a (V/I) 

7 w; :CFN1ÊI1NC“1;GQSUB750:CLS; IFVR*=" I "THEIMCí1D,,R0UTE CÜ,FF# 

; TB- i£! 
B70 1F1NSTR ■' Cí, " / ,: ) 5-0THENCÍ=LER 1 í. (C« „ INSTR (Cí, 31 /31 > -1) 
700 1FLEFT$ ÍCÍ!, 1} ^3' " THEMC5=M I J>1 ÍC^ „ 2 > : GOTD700 
9L0 PF;INTTABUè+T?) "*■*** RESPOETAB fiO "Dí" **** ” : B?: 1 MT: Uü*=£i: P1NG 
$íâ-L£NíCí>,32)+CífclPRENT 
920 EUR)i = lTDN: PRINTTAB (2^+TS> USI NB J )• 5 : PRriMTM - * AC* ( X > : 1MEX 

T: F R Z NT: PRZ NT: CIMD "FOUTE CLEAP' 
930 PR INTÍÜ774*31 Aporte <CLEAR: p.ira voltar ac 
9 W FÜRX=1 TD40: IFIWKEVt=CHR4 í 3 D THEMCM1D!! F=PGPím ’ : GC TG2S0ELGENE>!T 31 
RRrMT@932," 11 í:FORX^1TG25:IFINKEVÍ=CHRí i3Í>TMENCMD"F*P0PN":G 

□ TG2v 0EI .SENE ü T:EÜTG730 
7PS=PEEE<Í 1E41Í) +2S&JÍPEEK í 1Ó41.7) -153S0 
960 VR 5 = " ": K =0: RR 1N T @PS, EH m (Hl" 
770 Ti=7 MKEYí: EFI í = " 13, GGT□ 97!fíEL.SEIF Jí=CHRS í 13) , GGT0990ELEEIF1**C 
1-tRí (8) h EQTÜ1 000ELSEIF13 = EHft* i 24 3 , GDTG1010EL5EIFIMETR íCRí ÍCRJ , í í ■ 

. } 0,G0TQ93 0EL S E GGT G 9 7 0 
990 K-K+1;rFK>MDT K=NC:GGTQ970ELSEV,R*-VRÍ+It:PRINTf*;:GOTD970 
990 IFVRÍ “ " 11 THEM rFFL=0THElM97KfELEEFJR Z NTCHR® í 1S) ; : ftETURWELSEFJRI IMTii: 

HRÍ ;Í5)CHPÍÍ30)í:PETURM 
ÍÉÍ00 r FJÍ< 1TUENK--0: GQTQ770E LbEk=K-1 : PRIM : 5 : : V- í ~LFFTÜ i VR« , K > : G01 

G970 
1010 K=0: VRí=" "sPftlWTeFB, CHR* C15) GTRINEí (,HC, 32) 11 IJ0PE, EHR* (14} j ; 
GÜTQ970 
1020 Fr □ RT = 1TDT1: N E X T: R ETURIM 
1030 PR IHTCHRÍí30) "Aperto "CL EAR para continuar..-"; 
1040 IFINKEYÍ=CHRÍí3i)THEMRETURMELSEl040 
10^0 CLS; PRINTJ,Em qual drivo eiitaT o quest i onari □ gll <M/- p 
aroí o menuT? ";:mc=1:CH*7:GGSUB750:rFVR*="M"THÉNftÈTurneL&£Cí="DI 

R í? + VR « +111 / Q3 T13: OME RRGRGOT □ 1060: CMDC4: A (t=VR t: RET UR N 
1060 PRINT,; PR INTl30 drive- <"VRÍ,h> NAG esta1 dispcnivRl pare, o oi o 
tema 3 3!";PRINT;RESUME1070 
1070 SnCIJp 1030 :G09UB 1030; GDTÜ10535 
1L5B0 G N ERRO R GD TG; R E TURIM 

1090 CRÍ í£)="*-"+CR5í6) :CÍ=Aí:pRI!MTe760í "Gtlal a senha deste quest 
ionari □ <<*>=Menu) 7 ■'□1-iRí Í30> : :WC- = 0:CR=6: G-QÊUE95S; JFVRí- " t. "THEM 
CRÍ (&> -MIDÍ i CRÍ (ú)(2): REGI JME250ELSECÍ=LEFTÍ ÍC$, LEN f C*) -2) t" . ri - VR 
Í+RIBHTÍ tC*,2) :CRS f*)=MIDí(CRÍ íó?,2) 

1100 I FF 1fHENRESUMEB20ELSERESUME470 
1 1 10 RE.M -It** Abertura *■** 

1120 CL EAR 100)5: Dl MMVÍ i 2 > : 7 í =CHRt U GR > +STRI NGí (62, 140 > aCHRÍ (1SBJ ; 
FGR/=lT014:Xí^Xí+CHRÍÍ191)+CHR4Í254)tCHRÍ<191>:NEXT:X*=XÍ + CHRit i I 
91)+STR ÍHGíí 62,17b > 

1130 FORX=1TD20:MVÍ(0)=MVÍ(0>+CHRÍí140)+" ";MVtM)“MVÍíl>+" J"+C 
HR5Í140)+U ! :nVÍ Í2)=MV$ Í2)+M K+CHPí M40> : MEXT^MVÍ ■ 0) s-hUíi Í0)+CHR 
í(140)t" V IMVÍ í 1 > ^MVí.í í 1 +JP 3,^-CHRÍ í 140) ; MVÍ Í2> =MVÍ (2)-h': 
1140 MÍ-CHEí(13S1+STRiNGÍf36,140)+CHRÍ(IB8)+CHRÍi26)+STRINGÍ(3R„ 
24 > +CHF3Í 1191) +CHRÍ 1223) -i-CHRi U 71 > +CHRÍ í 26 > 4-STRINGÍ í 38,24 > +STR3 IMG 
3 Í35, 131)íA$-STRIHGíí36,32)+"Apert= <ENTER> para instruções ou < 
CLE AR!' para O mo nu, rl 

1150 6GSUB123®: PR1NT&717, MÍ04S4, “Copyri g.ht (Cl 1906, por M@456, "G 
i I vi o Cavalcanti de Araújo & Ser Cf i □ Santa Cruz"; 
li 60 F0R3Í= 1TÜLEN í Aí) : PR IMTS782, MIDÍ (AÍ,X,7v6) f : I FF E EK (14400) AMD 2 T 
HEN=LEN (Aí ) +11 NFXT: GOTO 110ELGEI FPEEk í 14400 > AND 1 THÉMX=l EN í AT > t 1.; 
NE IÍTiiLSET 1 -10; GÜSUE1020: GGSUP1210: NEXT: GDT Gl 160 
1170 GGSU31230: PF:llMTB3E7, "Este e?r um programa para o deeenvol vàm 
-nto e aplicacao do"@45l, e:cames. Atravee da opcao <1> do menu. 
etíames podem ser de-jr(S5l5, ' ssnvplvi do6 o- ar jn aberta d os em disco. 
Com a opcao <2>, üs"j 

1130 PR7NT@579? no>:aifiQjü podem ser s:pandidcs. A opcao <3!- permi t 
e a ed i c a D31 üí< 43, "dos e>; am es. Ai mp r e s s ao dos fi ^ a medi ta' eíetutada 
pelo bpcaor'G707, "<4>. Fara responder uíTi CMame nü micro, use a o 

p c ao < 5 >. " 3 
1190 PRINT@77i, "NGTA; Se voes proteper um Gíiaflie Com senha, NAíJ^, 

esqueça, "'CI03S, J,po2. s da contraria n.-vp poóero " mais recupera * ~l o 
, , „ "@910, ll -*- Aperte < CL. EAR )■ pcir,i o menu, -*-1'; ; GDSUB11540: GGTD1 1 
0 
1200 GOTO1200 
1210 PR1NT0577,MVÍí F1)5;F!=F1+1:I FF í r3THENF1=0;RETURNELSERETURN 
1220 F1=NüTF1:RETURN 

1230 CLS:PÜkE163S3, 191: PRINTXTG116, "Vdrsao 1.03' @2154 , " * * * PU 
ESTIOIMARIO k 310263, STRINGí ^ 39, 131); : RETURIM 

1240 IFN20THENCLS;PRINT"Guer "VRÍ^u questionaria do memória ou d 
isco (M/m 7 "í:MC=1:GR-G:GÜTÜ950ELEERETüRN 
1250 PR I NTi@0, PHRM' (30) " Gual qussti onar i o voes quer 1 VRf.' 7 < ESPAC 
ü - Men U >11D1RÍ < 30) 5 V R íA1; R ETURN 

MSX MSX 

M*LICATIVOS E UTILITÁRIOS 

Cz$ Efl.OD 

A@ENDA ELET^iCA -agenda paia nemes e ende- 
reçc com relúyio e deapensder 
SAEyCO DE PADGS PESSOAL versátil arquivo pes¬ 
soal 
CONTROLE DE CONSULTAS-conír: 3se,s: ;_:a5 
CURSO BASIC B lições 
EDTABM a ditor assem bier e lisasse-: E' bj- e ó 
prcgrar-3 
EDTEXT - edito' de texto cnm opção ge mudanças 
ccr d os caracteres 
EDTART - editor gráfico 
EÜITÜH LOGO - èditor da macro linguagem gráfica lo¬ 
go 
ENGENHARIA ÊGOüflMlCA editor finance : 
MSX WORD - editar de tetfn 
r^ALA P3STAL - enderece sues élicuílas 
SISTEMAS GRÁFICOS -editar gráfico 
TOQUE - conctrua ritmos s sons ern várias' pos le ms 
ujmenius musicais 

JOGOS 

DOO RGHTfR - bombardeiro dos anos 50 
FRQGGER ■ ejude c sspinho a cruzar ruââ ^ rios 
FUNK MOUSE - o rato e o gato 
KONGO BONGQ - tente cbeasr eo aorila 
BLOCKADE RUNiO espacei 
FLAP9Y - ataque es manstras dpedras 
ANIMAL MARB - jogo entre enimais 

W70JW 
PING PONG - trid mensional 
CRAZY RACE - sorrida maluca 
HOAD RGHT£R - ótimo rally 
Wh PATROL - trator unar 
LEMANS - autêntica coírida 
SKY JAGUAR - atacue as naves 
GALAGA - idêntico ac fliperama 
POLAR STAFi - destrua reatores nueíeeres 
MAXIMA ■ conquiste o espaça 
MAGICAI THEE - lente subir 
GHOSTBUSTERS ■ csca fsnlasma 
THE2ÊUS - sslvs a princesa 
HUNCH BACK chegue ao casielc da princesa 
LAZY JONES - IS iogas em um 
ANTÃRTIC ADVEWÍURE - ajude 0 p nguim 
YIE AR KUNG FU í - excelente lutarim 
YIEAR KUNG FU 2 ■ continuação do ' 
KUNG FU MASTER- ótimo carats 
SUPER CHESS xadrez sensacional 
ULTRA GHESE - última versão do xadrez 

RTVER RAID idêntico eo atari 
GOONtES - liberte as guomes das cavernas 
KlNGrS VALLEY - caçada err pirâmides 
BUCX RDGERS - uftiapassa as dimensões 3D 
ALÍEN B - aventura tío futuro 
LODE RUNNER - fuja dos inimigos 
WARRDJD batalfta no sãcolo XXIII 
HAFPY PR ET - cace prémios cio barrigudo 
STOCXFISCAL ■ organize o armazém 
VOLLEY BALI - jogo de volley 
SUFER COBRA defenda seu helicóptero 
Hl PER HAUY -corrida de carros 
KNIGHTMARE destrua a metfuza do mal 
KKlGHTLQRI - labirinto tridimensional 
NIGHT SHADE - labirinto assombrado 
ROLLER BALL - versão do fliperama 
STÜF THE TRAIN - ande sobre os vage es 
CIRCUS QHARLIE - viva as emoções circenses 
GHDRtMl ■ monte íusouinh&s 
RAID GUGELING BAY águia de fuga 
XIZOLQG - ffcçêu de teito 
GR0G'S REVENGER - caminhe schre a rada 
SUPA ROBO divi ita-se com o Tabu 
THE WRECX - lahirinto submarino 
EDDíE XID mato ciclismo 
CHACK "N” POP - pratejc-se das tubarões 
KIDWIZ jago com CORPO amigo do HE MAN 
VIDEO POKER - jegue contra seu micro 
RAMBD ■ aventura ds HAMSO, como o filme 
HAPPY - p mesas de um elefantinho 
ELIDDN procure petas flores mágicas 
ST AS AVENGER - aventuras tipo penetradai 
SPELUNKER tipo gonn.os 

HYDWE - reviva os tempos medievais 
BANK PANIC -saja o xerria do banco 
TIME PILOT ■ combate aáreo 
GUERRA ESTELAR - aventura espacial 
VICIUS VtPÉfl alimente a centopèia 
GIRl DIGASTER - evite uma enchente 
MAYHEN - capture os seres alienígenas 
F1RE SOLDIÉR - salve os ratinhos 
GH1LLER - versão do dip de M. JACKSOM 
ZOON LiS • aventura espacial 
ELEVADGR ACTIDFi - ação nn edifício 
ZAXXGN - batalhe espacial iexcelentei 
TENNIS - autêntico ioco de tenris 
NINJA lutas marciais 
SGCCER ■ futebol da KÜNAMl 
BEAM RIDER - batalha cósmica 
MOLECULE MAN - adveoture 3 D 
PUNCHY - satve o bebê Ic/vm sftitl 
BASEBALL - versão sensaciona’ 

czí wm 
FÍ.IGHV CESK ■ c eco e cios jatos jctfala) 
BUSCONIAN ■ evecrura sspaçial Icffôla) 
VALKYR - aventura espseia ícffalel 
TWIN BEE - aventura ceieste ca KGNAM1 
MOPIRANGEH tipo pacman ldesafio! 
ATHLETiC LANE - aventura no pargua 
FRDNT UNE - combata na I nba ds frente 
JET BOMBER tipo ao zaoen (cria ia) 
EXERION 2 - in'vas30 33aa-z=al 
BATTLE FÜR MIDWAY - jogo da guerra 
NORTH BEA HELECOPTER simulador lt 

^OORAj^AS D^POAfiVE^ m FITAS CASSETE 

CAIXA POSTAL 91915 ■ PETROPOUS * RJ CEP 25600 ■ TEL: (02A2) 416068 

INFORMÁTICA LTDA 

Incqus qi!2J o rncáski skt seu mETü 
( } HQT8U ( \ EXPERT 1.0 { ) EXPERT 1.1 

Fe-çí) seu acompenhaik) d& Cheque nominal s cruzado ou Vale Postal à REDSOFT INFORMÁTICA LTDÂ, 
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SÓ EQUIPAMENTOS PROFISSIONAIS PODEM ARMAZENAR 
TUDO ISSO. O HOTBIT DA SHARP TAMBÉM PODE. 

A Sharp está lançando o HB-óGQÜ Dfsk Drive e o HB-3600 
Dual Disk Dríve ControJIer para computadores padrão 
Com eles seu HOTBJT se torna definílivamente profissional. 

* Profissional nos programas; o Dísk Drive, com o HB-MCP, toma 
^ o HOTBIT compatível com o CP/M 2*2, o que permite acesso 
à maior biblioteca de software profissional do mundo. 

Profissional no desempenho; o uso do disquete permite um 
acesso imediato aos dados, arquivos e programas. 

Profissional na capacidade: podendo armazenar até 720Kb 
Com o Disk Drive, você pode ter acesso a dados que foram 
produzidos no IBM PC*, pelo compatibilidade de arquivos 
existentes entre o HB-DOo e o MS-DOS* 

Como você vê, o HOTBIT deu um passo decisivo para enfren¬ 
tar qualquer desafio profissional. Mas há ainda muito mais o ser 
visto. Passe no seu revendedor e conheça de perto o Disk Drive 
HOTBIT e todas as vantagens que ele pode trazer para você e seu 
computador pessoal. 
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Difundido originalmente como periférico para o Macintosh, 
o mouse conquistou muitas outrem linhas de micros, tanto 

pessoais como profissionais. Conheça aqui os dois modelos 
de mouse lançados pela Tropic para o ZX Spectrum e o MSX. 

TPX Mouse da Tropic 

O mercado de periféricos invade 
sem parar o mundo do usuário 
com novidades que enriquecem 

seus equipamentos, facilitando o manu¬ 
seio dos mesmos e de seus programas. 
Para aqueles que gostam de jogos e de 
pacotes gráficos, periféricos que fun¬ 
cionam como extensão do teclado 
tomam - se cada vez mais populares, 
como o jã tão conhecido joystick. 

Neste universo chega mais uma es¬ 
trela; um rato! Isso mesmo, o mouse 
(rato) que se popularizou no mercado 
mundial como periférico do Macintosh, 
da Apple. Trata-se de uma espécie de 
carrinho que pode ser deslocado sobre 
uma superfície plana com o auxílio 
da mão, fazendo movimentar um cur¬ 
sor (ou uma seta) por toda a extensão 
da tela, facilitando a escolha, por par¬ 
te do usuário, das diversas opções de 
comandos apresentados pelos progra¬ 
mas que permitem a sua utilização. 

Nesta edição, MICRO SISTEMAS 
traz uma análise' do TPX Mouse, lan¬ 
çado recentemente pela Tropic Infor¬ 
mática Ltda,, já à venda em duas ver¬ 
sões, que atendem aos usuários dos 
micros TK90X/95 e MSX, Seu aspecto 
é robusto, as conexões são seguras, com 
uma apresentação agradável e discreta 
que conquista o usuário logo à primeira 
vista, graças à original embalagem — das 
mais criativas em termos de design — 
no formato de uma fatia de queijo. 

MOUSE NO SPECTRUM 

Na versão Spectrum, o mouse vem 
acompanhado do programa Art Studio 
que é, sem dúvida, o melhor programa 
para criação de desenhos para esta li¬ 
nha de equipamento. O carregamento 
do programa se dá em duas partes, sen¬ 
do que na primeira, escolhe - se o tipo de 
controle (no caso, TPX Mouse), o fator 
de escala, que varia de um a cinco, e a 
impressora a ser utilizada, caso haja al¬ 
guma, Aconselhamos na escolha do fa¬ 
tor de escala usar o fator um, pois 

O TPX Mouse, interface e programa para o 

TK90X: 

quanto menor este. menor o espaço 
necessário para a movimentação do 
mouse. A partir daí é carregada a se¬ 
gunda parte, que é o programa propria¬ 
mente dito. 

Ligada ao micro através de uma in¬ 
terface que se encaixa no conector de 
expansão, esta versão do TPX Mouse 
possui ainda uma saída para impresso¬ 
ra paralela, podendo-se criar o desenho 
e, usando a opção de impressão ao pro¬ 
grama, obter um dump da tela para a 
impressora a qualquer hora. Isso foi tes¬ 
tado com sucesso em nosso CPD numa 
Grafix 80. Segundo a Tropic, essa inter¬ 
face funciona também como uma inter¬ 
face paralela normal (padrão), sendo 
necessário, para sua utilização, um soft 
específico que ative as funções LPRINT 
c LLI3T. 

Para utilizar o mouse do TK90X/95 
em seus programas, o usuário deve criar 
uma rotina em BASIC paia reconhecer 
a porta de saída (INKEYS-. . por 
exemplo). Mediante um simples contato 
com o serviço de apoio ao usuário da 
Tropic, pode-se obter todas essas infor¬ 
mações, visto que nenhum manual es¬ 
pecífico sobre o mouse é fornecido jun¬ 
to com ele. 

MOUSE NO MSX 

No caso do MSX, o programa que 
acompanha o mouse ê o Cheese, seme¬ 

lhante ao Art Studio. Ao contrário da 
versão para o ZX Spectrum, o folheto 
traz, além de instruções de funciona¬ 
mento do Cheese, explicações a respeito 
do uso do mouse em programas que ve¬ 
nham a ser desenvolvidos pelo usuário. 

Para se utilizar o mouse com o pro¬ 
grama fornecido, basta ligá-lo na entrada 
do joystick “A” do micro e carregar o pro¬ 
grama. Pode-se ainda utilizar o mouse 
como joystick, bastando para isso man¬ 
ter pressionado o botão da esquerda ao 
ligar-se o micro, O próprio manual, 
porém, adverte que nem todos os jogos 
aceitam o IPX Mouse como joystick; 
e, para se utilizar o mouse como touch 
pad, deve-se manter pressionado o bo¬ 
tão da direita ao ligar o micro. Utilizan¬ 
do a função PAD o usuário poderá criar 
seus próprios programas, como por 
exemplo jogos-ou programas à base de 
menus. 

CONCLUSÃO 

A utilização do mouse é bastante 
simples e muito agradável. Ele se adapta 
perfeitamente à palma da mão e será 
uma ótima aquisição tanto para o pro¬ 
gramador que apenas desejar incremen¬ 
tar seus programas quanto, príncipal- 
mente, para os profissionais de comu¬ 
nicação visual, desenho industrial, ar¬ 
quitetura ou engenharia, como ferra¬ 
menta auxiliar. Análise feita pelo CPD 
de MS. 

Nome: TPX Mouse. 
Fabricante: Tropic Informática Ltda. 
Endereço: Rua Dr, César Castígfione Jr., 
555 _ Casa Verde, Sao Paulo - SP, CEP 
02515. 
Telefone: ÍG11} 268-2800. 
Preço: Ce$ 2 mi! e 650 (ZX Spectrum a 
MSXL 
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Este artigo traz uma análise de dez versões da 
linguagem BASIC mais usadas nos micros pessoais 

João Henrique Volpini Mattos 

pesar de contar com mais de 
20 anos de existência, o BASIC 
ainda é uma linguagem larga¬ 
mente utilizada tanto em ter¬ 

mos profissionais como, prindpalmente, 
em termos pessoais* 

Embora os sistemas mais complexos 
possam ser de difícil desenvolvimento 
e manutenção, face à profusão de GO 
TOs e GOSUBs, algumas versões mais 
modernas do BASIC oferecem novas 
flexibilidades, tais como PROCEDURES 
e CALLs, procurando aproximá-las de 
linguagens mais atuais, estruturadas, co¬ 
mo a e o Pascal 

De qualquer modo, praticamente to¬ 
dos os programadores de micros guar¬ 
dam um carinho muito especial pelo 
BASIC, pois foi por aí que a maioria 
começou, e não deixa de ser uma fer¬ 
ramenta útil em varias aplicações, 

A seguir, fazemos uma análise de al¬ 
guns dos BASICs mais utilizados nos 
micros pessoais, semiprofissionais e pro- 
rlssionais. Esta análise não pretende ser 
definitiva, pois não abrange nem dez por 
;rr.:o das versões existentes no merca¬ 
co, sem levar em conta que frequente 
“ente ainda aparece alguma nova versão. 

BASIC - 80 

' ^.SIC-80, também conhecido co* 
•; • .1 -.SI2. :envolvido pela Mi¬ 

crosoft, sendo considerado na época a 
mais completa implementação da lingua¬ 
gem BASIC para os processadores 
S080 e Z80, com versões para os siste¬ 
mas operacionais CP/M, ISIS-II e 
TEKDOS. 

Para a versão CP/M, são disponíveis 
o interpretador e o compilador BASIC-SG, 
sendo as duas versões 99% compatíveis, 

Com relação às variáveis, o B ASIC-80 
aceita nomes de até 40 caracteres, incluin¬ 
do ponto decimal. íbrtanto, nomes de va¬ 
riáveis como ENDEREÇO,DO,IMÓVEL, 
são válidos. As variáveis podem ser de 
quatro tipos; strings, inteiras, reais de 
precisão simples e de precisão dupla. 
O tipo das variáveis pode ser definido 
pela sua terminação ($, %, ! ou #) ou 
pelas declarações DEFSTR, DEFINT, 
DEFSNG e DEFDBL. Uma outra ca¬ 
racterística que o interpretador oferece 
á a possibilidade de apagarmos vetores 
e matrizes da memória (comando 
ERASE )- 

Para operações aritméticas, além dos 
operadores normais de adição, subtra¬ 
ção, multiplicação e divisão (+, —, *e /X 
temos os seguintes: ", (exponencíaçao); 
\, (divisão Inteira); MOD, (resto de di¬ 

visão). 
Como operadores lógicos, sao dispo¬ 

níveis NOT, AND, GR, XOR, IMP e EQV, 
sendo estes três últimos dificilmente 
encontrados em outras implementações 
do BASIC, 

Como funções aritméticas pré-defini- 

das, temos os usuais ATN, COS, EXP, 
LOG, SIN, SQR e TAN. As funções 
string implementadas também são co¬ 
muns à maioria dos outros BASIC: 
CHR $, INKEY $, INSTR, LEFT $, LEN, 
MID$, RIGHT5, SPACES etc... Duas 
instruções, porém, nem sempre são en¬ 
contradas em outros BASIC: OCT$ e 
HEXS, que retornam a representação 
octal e hexadecimal de um número de¬ 
cimal 

Para utilização de rotinas em lingua¬ 
gem de máquina, além do conhecido 
USR, que permite passar apenas um ar¬ 
gumento, temos o CALL, que possibili¬ 
ta a passagem de argumentos múltiplos. 
Outra grande vantagem do CALL é que 
ele gera a mesma seqüência de instruções 
que os compiladores FORTRAN e 
COBOL da Microsoft, permitindo que 
utilizemos rotinas com estas linguagens 
em um mesmo programa. 

Uma outra facilidade do interpreta¬ 
dor BASIC-80 é a possibilidade de en¬ 
cadeamento de programas (com ou sem 
manutenção de todas as variáveis) atra¬ 
vés do comando CHAIN, e a possibili¬ 
dade de superposição de partes do pro¬ 
grama, através da instrução CHAIN 
MERGE. Para diminuir o tamanho do 
programa residente em memória, pode¬ 
mos deletar a parte do programa que 
não é mais necessária enquanto realiza¬ 
mos a superposição de outra parte. Is¬ 
to só é feito pelo comando CHAIN 
MERGE DELETE, É importante lem- 
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brar vp.je o compilador BASIC-80 per¬ 
mite 3renas o encadesmento de progra¬ 
mas, sendo a passagem das variáveis 
realizada através da declaração COM- 

MON. , ,, 
Com relação à entrada/saida, alem 

dos conhecidos PRINT/INPUT/LINE 
INPÜT, o BASIC-80 oferece o INPUTS, 
onde podemos especificar quantos ca¬ 
racteres deverão ser rmputados do tecla¬ 
do ou de um arquivo, muito útil tam¬ 
bém para evitar os loops com INKEYI, 
como no exemplo a seguir: 

100 PRINT “APERTE C PARA 
CONTINUAR OU T PARA TERMI¬ 

NAR” 
110 KS = INPUTS (1) 
120 IF X$ = “T” THEN STOP 
Para os que fazem programas para 

vender, o BASIC-80 oferece uma ma¬ 
neira de tornar o programa inacessível, 
bastando para isso salvá-lo com a op¬ 
ção P. Desta forma, o programa poderá 
ser carregado da memória e executado, 
mas não listado no vídeo ou na impres¬ 
sora, Além disso, o fato de podermos 
contar com um compilador torna a pro¬ 
gramação com o BASIC-80 bastante 
atrativa: podemos digitar e depurar o 
programa com o interpretador e só en¬ 
tão, quando ele estiver livre de erros, 
compilá-lo. 

Com relação a arquivos em disco, 
o BASIC-80 oferece os costumeiros ar¬ 
quivos sequenciais e randômicos, sem na¬ 
da de novo. 

Concluindo, à primeira vista parece 
que o BASIC-80 não oferece nada (ou 
quase nada) que outras implementa¬ 
ções do BASIC não forneçam. Entre¬ 
tanto é importante lembrar que na épo¬ 
ca em que ele foi desenvolvido (19 i 1 a 
1979) quase nada existia de realmente 
sério em termos de BASIC, por isso o 
BASIC-80 é considerado um padrao pa¬ 
ra todas as implementações que vieram 
mais tarde. 

KBASIC 

Desenvolvido pela firma norte-ameri¬ 
cana EIDOS Systems Corporation, para 
micro computadores com processador 
8080 Z80, sob o sistema operacional 
CP/M, o KBASIC é uma das mais ex¬ 
tensas implementações da linguagem 
BASIC existentes. Algumas de suas ca¬ 
racterísticas e extensões sao: 
« matrizes são dinamicamente alocadas 
e desalocadas durante a execução do 
programa (DIM A (I, J)? ERASE A), 
podendo ter até 255 dimensões; 
• operadores boleanos: GR, AND, 
XOR, NOT, EQV e IMF; 
• arquivos multivolumes, isto é, os ar¬ 
quivos podem ocupar mais de um dis- 
quete; 
• em arquivos de acesso direto (ran- 
dômico), os registros podem ter até 512 
bytes de comprimento (contra os 255 

bytes das outras versões do BASIC; 
o gerenciador de arquivo indexado com 
chaves múltiplas, 

À maior desvantagem do KBASiC 
é o tamanho do nome das variáveis: 
apenas dois caracteres, como os inter¬ 
pretadores mais simples. Entretanto, sua 
força está concentrada na entrada/saí¬ 
da de arquivos, onde a EIDOS imple¬ 
mentou o KISS (Keyed Indexed Sequen- 
tiaí Search), para gerenciamento de ar¬ 
quivos (vamos falar nele mais tarde). 

Os comandos e funções do KBASIC 
que geralmente não tem correspondente 
em outras implementações do BASIC 
são (sem mencionar a parte de arquivos); 
ERASE - apaga vetores da memória; 
SWAP troca o conteúdo de duas va- 

riaveis; 
HEXS - retoma uma string com a 
representação hexadecimal do argumen¬ 

to; 
OCT$ - retoma uma string com a 
representação octal do argumento; 
PHGNIC $ - converte uma strmg para 
sua equivalente “fônica”, com 9 ou 12 
bytes de comprimento, O código fôni¬ 
co gerado pode ser utilizado como índi¬ 
ce para os arquivos KISS; 
SPACES - retorna uma string com nu¬ 
mero pré-determinado de espaços em 
branco. 

Os outros comandos do KBASIC 
são aqueles encontrados na maioria dos 
interpretadores BASIC para CP/M, co¬ 
mo o MBÀSIC, exceto, como jã mencio¬ 
nado, os comandos de entrada/saída 
de arquivos que utilizam o KISS. 

KISS é um tipo de gerenciador de 
arquivo desenvolvido pela TÁSCON 
Corporation, projetado para micro¬ 
computadores equipados com disquetes, 
mas nada impede que seja utilizado tam¬ 
bém com discos rígidos, com resultados 
ainda melhores* O KISS fornece ao 
KBASIC facilidade de acesso a arquivo 
comparáveis às facilidades das lingua¬ 
gens voltadas exclusivamente para banco 
de dados, como o dBase* Ele permi¬ 
te ao usuário utilizar as ferramentas 
do acesso seqüencial indexado sem gas¬ 
tar muito espaço em disco, de modo que 
o acesso a qualquer registro indexado se¬ 
ja feito com um máximo de três leituras 

Dois módulos principais compoem o 
KisSj o Indexed Sequentml File Mam- 
ger (1SFM) e Direet Access Fik Mana- 
ger (DAFM). 

O gerenciador de índices ISFM utili¬ 
za os seguintes comandos para manipu¬ 
lar os índices dos arquivos do usuário; 
INUI- inicializa um novo arquivo de 

índices; 
nPFNI - abre um arauivo inicializado 

para uso; 
CLOSEI - fecha um arquivo de índices 
em uso; 
SEEK - acha uma entrada no arquivo 
de índices; 
INSERT — insere uma nova entrada no 

arquivo de índices; 
ADVNCE - avança para a próxima en¬ 
trada ao arquivo de índices; 
DELETE - d eleta uma entrada do ar¬ 
quivo de índices; 
UPDATE - altera a parte de dados do 
arquivo de índices; 
ST ATI - retorna o status do arquivo de 
índice especificado. 

Os comandos a seguir são utilizados 
pelo DAFM para manipular registros no 
arquivo do usuário: 
INÍTD - inicializa um novo arquivo de 
acesso direto; 
OPEND - abre um arquivo já inicializa- 

do; j 
CLOSED - fecha um arquivo de acesso 
direto em uso; 
ALLOOC - aloca (abre espaço) para 
um registro de acesso direto; 
RELESE - desloca um registro de aces¬ 

so direto; 
REÁD - lê um registro especificado; 
WRITE - grava dados em um registro 

especificado; 
STATD - retorna o status do arquivo 
de acesso direto. 

Se o seu problema for gerenciamen¬ 
to de arquivos, e o programa tiver que 
ser escrito em BASIC, a escolha o tuna 
é o KBASÍC. Entretanto, prepare-se pa¬ 
ra ler um manuel extremamente árido 
e nem um pouco user frienãly, sendo 
compreensível somente por aqueles que 
..têm conhecimento de estruturas de da¬ 

dos. 

BASIC LAVEL lf 

Nascido em um único dia nos idos de 
1976, o BASIC LEVELI foi uma imple¬ 
mentação da linguagem BASIC na ROM 
dos TRS-80 Modelo I, ocupando apenas 
4 Kb da sua memória. Como não pode¬ 
ria deixar de ser, poucos eram os coman¬ 
dos disponíveis. Arquivos em disco, en- 
tão, nem pensar. 

Entretanto, o sucesso do Modelo I 
no mercado norte-americano nao tardou 
a vir, incentivando a Radio Shack a fa¬ 
zer diversos outros lançamentos que per- 
mitem à empresa ostentar atualmente 
a maior e mais completa linha te pro¬ 
dutos para micro informática (periféricos 
e UCPs). indo de microcomputadores de 
bolso a modems a diversos modelos de 
16 bits multiusuários. 

Em 1978, o Modelo í passou a ser 
eauípado com um BASIC bastante me¬ 
lhorado (BASIC LEVEL II), desenvol¬ 
vido pela Microsoft a partir do MBASIC. 
0 BASIC LEVEL II é um sub set do 
MBASIC, tendo entretanto alguns novos 
comando s (essencialmente co mando s de 
vídeo) para aproveitar as características 
de harware do equipamento. 

Lançado em 1980 para substituirão 
Modelo I, que teve então sua produção 
encerrada, o modelo II tem muito em 
comum com seu antecessor. A nível de 
linguagem BASIC, a compatibilidade en- 
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z; dois é de praticamente 100% (as 
L-derenças principais são os comandos 
de relógio — não disponíveis no modelo 
I - e de cassete —, que no modelo H 
oénnitç a seleção de velocidade). 

0 BASIC LEVEL II reside parcial¬ 
mente em ló Kb de ROM e parcialmen¬ 
te em disco. A parte do BASIC residem 
te no disco é aquela que trata dos co¬ 
mandos de acesso a arquivos em discos 
e implementa mais algumas poucas ins¬ 
truções da linguagem, vindo juntamente 
com o sistema operacional, Como exis¬ 
tem cinco grandes sistemas operacio¬ 
nais para o TRS-80 (TRSDO S, DOSPLUS, 
LDOS, MULTIDOS e NEWDOS), há 
conseqüentemente igual número de in¬ 
terpretadores BASIC para este equipa¬ 
mento, que diferem ligeiramente entre 
si (para mais detalhes, veja em MS n ? 
25 o artigo DOS: um para cada usuário. 

Devido ao fato de ser um subconjun¬ 
to do MBASIC, o BASIC LEVEL II 
oferece quase todos os comandos da¬ 
quele T inclusive com a mesma sintaxe. 
As diferenças principais ficam por con¬ 
ta do vídeo e do gravador cassete: 
PRINT@ - apresenta uma mensagem na 
posição especificada do vídeo; 
SET acende um ponto gráfico nas co¬ 
ordenadas especificadas; 
RESET - apaga um ponto nas coorde¬ 
nadas especificadas; 
POINT indica se o ponto na coorde¬ 
nada especificada esta aceso ou apagado. 

PRINT# - 1 — grava dados na unidade 
cassete; 
INPUT#— 1 - lê dados do gravador cas¬ 
sete, 

Com relação a arquivos em disco, a 
semelhança entre o BASIC LEVEL II 
e o MBASÍC é quase que total; a diferen¬ 
ça está na especificação do drive, que 
no TRS-80 é um número (0, 1,2 etc.) 
e no CP/M é uma letra (A, R, C etc.), 

Com relação a funções aritméticas, 
temos as conhecidas ÁTN, COS, EXP, 
LOG, SÍN, SQR e TAN. De funções pa¬ 
ra operações com string,o LEVEL II ofe¬ 
rece o ÁSC, CHRS, INKEYS, LEF1 S, 
LEN, MIDS, RIGHT $, STRS, STRING $ 
e VAL. 

Mantendo a compatibilidade com o 
MBASIC, temos quatro tipos de variá¬ 
veis: inteiras, reais de precisão simples, 
reais de precisão dupla e strings, que po¬ 
dem ser definidas pela terminação do 
nome da variável ou por declarações 
DEFINT, DEFSNG, DEFDBL e 
DEFSTR. A inicialização de variáveis 
pode ser feita através de simples atribui¬ 
ções (o LET é opcional) ou de declara¬ 
ções DATA. Entretanto, infelizmente, o 
RESTORE retorna o ponteiro dos DA¬ 
TA apenas para a primeira declaração 
existente no programa, 

Para utilização com rotinas em lin¬ 
guagem de máquina, temos o PEEK, 
POKE, USR e VARPTR. 

Um único grande problema que vejo 
no BASIC LEVEL II, e que não ocor¬ 

re no MBASIC, é o tamanho dos nomes 
das variáveis, restritos a míseros dois 
caracteres. Outras diferenças, tais como 
uma tela de 64 colunas por 16 linhas, 
não são culpa do BASIC, mas sim do 
hardware do equipamento. 

Podemos concluir que o BASIC LE¬ 
VEL II é um ótimo interpretador, 
reconhecidamente superior ao BASIC 
do Apple no que diz respeito a aplica¬ 
ções sérias, e com praticamente todos 
os recursos do MBASIC, inclusive o 
mesmo editor de linhas, o que facilita 
muito a migração de programas do pró¬ 
prio programador do TRS-80 para um 
equipamento mais profissional com 
CP/M, 

THE BASIC APiSWEFl 

The BASIC Answer (TBA), desenvol¬ 
vido pela Logical Systems Inc, para mi¬ 
crocomputadores da linha TRS-80 mo¬ 
delos 1/ III e 4, oferece um sistema com- 
pletamente diferente de se escrever pro¬ 
gramas em BASIC, Ele permite que vo¬ 
cê não se preocupe com números de 
linhas, admite variáveis globais e locais 
e adiciona várias diretivas de proces¬ 
samento à sintaxe normal do BASIC. 

TBÀ nos força a usar labeis (rótulos) 
de referência, ao invés de números de li¬ 
nhas, Isto faz com que o programa fique ?> 
mais estruturado e fácil de ler, O uso de ^ 

com 
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NÃO FIQUE SEM ENERGIA 

INCOMEX S/A 
Rua São Luiz Gonzaga 555 São Cristóvão 
(021)284-3822 CEP 20910 Rio de Janeiro RJ 

Micm-nobreaks e Mobreaks, 
Micro estabilizadores e Estabilizadores. 
Suffer 
Chaveador Eletrônico para CPLTs x Impressora(s), 
Véveis para Informática, 
iluminação de Emergência: vários modelos. 
'.■oniíor de Linha E^A-FiS 232-C e Ponta 
is Prova Digita: para Manutenção/Produção. 

OLIVETTI 
ET 121 

MICRO 
OU MA1NFRAME 

o 

DAISY WHEEL 
INTERFACES P/ COMUNICAÇÃO 
MICRO MÁQUINA DE ESCREVER 

Compatibiliza Olivetti ET 121, 
Olivetti Praxis 20 ou Facit 8000 
com qualquer micro existente 
no mercado. 
Compatível com software usado 
no mainframe dos 
computadores IBM 4341 e (BM 
4381 
Homologado pela SEí 
Compatjvel com Word, 
Wordstar, Wordstar 2000 e 
demais processadores de texto. 
Não altera as características de 
sua máquina de escrever, 
Buffer interno de 4 a 8 Kbytes, 
liberando seu micro mais 
rapidamente. 
Afta qualidade de escrita. 
Velocidade de 20 cps. 

OLIVETTI 
PRAXIS 20 

MICRO 
OU MAINFRAME 

LANÇAMENTOS 
COMUTADOR DE IMPRESSORAS D W/CHI PARALELO PA¬ 
DRÃO CENTRONICS Com ele você poderá selecionar a impressora 
com a qual o micro irá se comunicar. 
- Dispensa a retirada de cabos de uma impressora para outra. 
- Informa qual impressora está pronta para imprimir. 
- Proporciona um aumento- no tamanho dos cabos, 
SELECIONADOR DE MICROCOMPUTADORES DW/SM Corneie 
você poderá selecionar qual micro se comunicará com sua impressora. 

- Dispensa a retirada de cabos de um micro para outro. 
- Informa qual micro esta enviando dados para a im¬ 

pressora. 
- Proporciona um aumento no tamanho dos cabos 

mmr-- - 

Rua Antonio Comp&ratot 148 Sâo Paulo - SP 
CEP 04605 TeL {011)530-1040/530-4402 



Faça seu pedido por carta rela¬ 
cionando o código dos produ¬ 
tos, quantidades, valor uni- 
tárão e total 
Não esqueça de informar o lo¬ 
cal p/remessa. 
Anexe cheque nominal à Soft- 
mark Ltda. ou se preferir vale 
postal pagável na agência cen¬ 
trai dos correios em São 
Paulo. 

R. Brás Cubas, 360 * $. Pauio-SP, 
CEP -04109-F: (011) 575-0991 

y 
j 

LINHA MSX APLICATIVOS: 

O produto é fornecido acondicionado em estojo 
de Vacuum Forming. 

2001 - CONTAS A PAGAR/RECEBER: C*$ 160,00 
Cqmp-eto controle de contas a pagar.Teceber, com várias opções de pesquisa, inclusão DxcíU5áo 
2002 - FINANÇAS: Cz$ 160,00 
Programa que integra orçamento doméstico e controle de emissão de cheques. 26 categ onas definíveis pelo usuário 
e controle si multaneo do até q u atro cq r.tas bsncárras K 

2003 CONTROLE DE ESTOQUE: CzS 140,00 
Este programa é um completo sistema dçcontroFe de materiais. Movimentos de entrada eçgida Emite tistacens 
2004 DATABANK: Cz$ 190,00 
d^dados^ è Lím vers^rj;: õanco de dados, com muitas opções tíe armazenamento, procura e impressão 

2005 SUPER TEXTO: CzS 160,00 
processador de texto oe simp'és utilização, Permite utilizar todos os recursos de impressão, como por exemplo' 
ijjüSCrrto, bubnnnsdo, Negrito, etc. K ' 

JOGOS SERIE ESPECIAL: Cz$ 125,00 
" v!TÍÜ^D°R DE V^° 737 “ Exceleme simu|íÇão de piiotagem de um Boeing 737. 

íníl ~ ^cwTnDÍroMD»ai-ÍÍIÍ.»fiíadíK para 5 linha MSX'PeTTTli1e 3 seleção d* 7 níveis dé tíifrcuídatíe. 
™-ís",ArtH UKA SUBMARINA - Explore o interior de um navio naufragado, à procura dos cofres de 
Duro. Cuidado com sua reserva de oxigénio! 

GAME PACKS - SERIE ESPECIAL: Cz$ 125,00 
1 '' ?IPEhR SPORTS 2 - Participe de 7 moda lida des fantásticas:-Mergulho- 

ííií1! 6lastlca “ 0afíS horizontal - Tiro ao ajvo - Arco e flexg - levantamento de pesg 
2034 FISCAL DE ESTO QUE/MA CACO ACADÊMICO 

Sua intEli9ência è perspicácia neste grande quebra cabeças. 
™ÍAI?*DEMIC0: PrePar£’SB Psra enfrentar problema? matemáticos de forma criativa e original 
2035 AVENTURA ANTARTICA / ARVORE MAGICA 
^VENTURA^ANTARTICA: Ajude o pinqürn em seu passeio pela Antártica. 
ARVORE MAGICA: Vacé terá que conduzir o apache de galho em galho até o topo da árvore 

2036 KEVSTONE KAPERS / SUPER COBRA 
*P nE ^: ^'0 te ^ue ajuda r o 3 tifa d a i oja a aprisiona r o lad rãa. 
bUPER COBRA: Penetre no espaço^ereo inimigo pilotando um Helicóptero 

2037 RQAD FíGHTER l PREDIQ ASSOMBRADO 
ÍSSJf?incrível petição automobilística. Vocè passará por praias, estradas, pontes. 
-n,?1xfiraoií fííi aventureiro que tem que escalares andaimes de um prédio assombrado 
£UJo I UnDUAi / PITrALL II 
‘TURBOAT: Percorra o rio em sua lancha a jato e enfrente e destroa os inimigos 

1.J!rS , 'X~va e a™ooante versão do clássico dos Fliperamas e videogemes. 
2039 HERO / FROGGER 
mqSS™8'trAu,a °bstácLJiose inimigos, enfrente monstros e animas nesta incrível aventura dentro de uma mina 
‘F-HUüütH- Ajude o sapo atravessara estrada e rio 

2040 PATRULHA LUNAR / PADEIRO MALUCO 
-píSnmniín ?U1™ D do Je&p lunar, com destino às bases, muitos obstáculos serão enfrentados. 
JLA.0E‘"S™1'ítLC0' A’ude Q Padejrü as maquinas de produção de pão em funcionamento 
2041 COLUMSIA / GALA GA 
'COLUMBIA; Pilote sua nave por cenários incríveis. Enfrente e destroa os inimiqos 

2042'RVERa^JDTDECATHLONmpenh°'terâ ^ énfrentar 0 Galaga um ins9ÍD císrTlic°. 
'RIVER RAID: Uma aventura incrível sobrevoando um rio cheio de inimigos. 
OECATHLG .. Um q ande teste para sua condição atFétrce. Dispute os jogos que compõem o DecatFo 

GAME PACKS: Cz$ 125,00 
2100 -SPOQKS & LAD DE RS/COS MOS 
*SP00KS & LADDERS: Recolha os objetos valiosos espalhados pelos 9 níveis da enorme casa! 
LUbmUSê At-Çfra esta p^ra ser invadida por uma ssou^dre1 de naves Ènimjoas 

2101 - SIBERIA.THESEUS 
‘SíBÉRIA: Adventure flráfico em portugués. 
‘THESEU3: Sua missão é libertar a princesa, 

2102 ~ JACKIE CHAN/MÁXIMA 
*iÍÍÍÍ!lE, í'ElAN: Deíeníía^0 ataque de morcegos e guardas, lutando kg ratã. 
MAXIM A: Um grande número de naves invâsoras aproxima-sei 

2103 - POLAR STAR/DIZZY BALL 
^POLAR STAR: Ataque a base inimiga no planeta Marte. 
*DIZZY BALL: De repente, você sé encontre no meio de um desmorona mentol 

2104-NGRSEMAN/JUMPING RABBIT 
^?^^AdN;Ío^1 ^fno rnágico destrua osdclopes, polvos o outros monstros que infestam suas terras! 

«sJiUrtc ^ c o í ,ÍT f'mpát iCQ weíhíí' su ba Pelüs aT1 c'a re & d o frd ificio co mend o as cenouras. 
íIüb - ±>HAHK HUNTER/FLIPPER 
*PMmeoHDN1í R-: No-í]SPel de ^ Kcuimó, proteja sua criaçag de peixes do ataque dos tubarões famintos* 
mhrfcK, Heahsíiça símulaçao de uma maquina de flinper 

2106 - CANNÜN FIGHTER/HOT SHOE 
íunt Eluranta ô guerra, seu pâpel á impedir o avanço das tropas inimigas. 
mu i anui: bua missa o e consertar o reator nuclear de uma usina 

2107 - LE MANS/CGLPAX 
^LE MANS: Dirija um possante Porsche durante a conida de Le Mans 
COLPAX: Co pax é vm estranho ser que se alimenta de... balões1 

2108 - PfRAMID WARP/3D BOMBER MAN 
*o?Dnil?QÍ!f?íF.\EííplDre as càmaTas SLíb^i;râneas da grande pirâmide de üuécps 

^ N° S'ande labirinto tridimensional vivem muitos monstras crue estão aprisionados 
2109- STAR AVENGER/MIND 
^31 AR AVENGER; Simitarao famoso '■'PenetratorT 
*MIND: Versão ,Jmariíima" do famoso jogo de senha. 

PROGRAMAS EM DISCO UNHA MSX 
APLICATIVOS 

MDA-31 - CONTAS A PAGARfRECEBER: CZ$ 359,00 
Completo controle decantas a pagartreoeber, com várias opções de pesquisa, inclusão, exclusão. Permite a defm çáo 
pelousuano das cores da tela. 

SOFTMARK 
Quaüdade s prazos assegurados, 

Final mente está surgindo no 
yy mercado uma empresa que vai levar 

muito a sério a venda pelo sistema de 
f remessa peJo correio. Você terá a oportunidade de 

adquirir programas de altíssima qualidade para as 
linhas CP400, TK90, TK95 e MSX por ótimos preços. 
Você ainda vai contar com a garantia total do 
produto por uma empresa que é distribuidora das 
mais afamadas marcas do mercado, e, nos 
comprometemos desde já a entregar a sua 
encomenda em no máximo 10 dias úteis. 

MDA-32 ~ FINANÇAS: CZ$ 359 00 

<PB d£“o''e 12missi0 íe cheques- 26ca,990r“derTn™ls “**■ 
MDA-33 CONTROLE DE ESTOQUE: CZS 359,00 
E^pragrama è um compíeto sistema de controle ce materiais. Movimentos de entrada e saida 

Sin^ n,9íÍ!ÍÍ£?LECTI0N: 6 J0G0S P/ DISCO: CZS 354,00 
MDJ-01 GAME COLECTION 1 

Md1-02GAME COLECmON 2 ÍHYPEft5P0RTS3■ 'KUNGFU 1 -*KUNGFU 2-^CATHLON 
*PING-P0NG- "FUTEBOL- *RIVER RAID- 'CÜLUMBfA- >GALAGA - 'SUPER COBRA 
MDJ-Ü3 GAME COLECTION 3 

MALLK0-E-JUMPtNG RABBIT0^ MÁG'“ " 'AVENTURA ANTÁRTICA - ‘PRÉDIO ASSOMBRADO - ‘PADEIH0 

1WDJ-04 GAME COLECTION 4 

MdT-05 GAmÈKCOLECTÍOK'JSÜUADftÁ0 ALM " ‘KEYST0NE MFERS - 'SUPER COBRA - * FU PP ER 

r^oTol gametolectIon s WARP ’ *LUNAB S0VER" ’THES£US' cosmos 
"XADREZ- *TUR80AT- 'PITFALL H - 'SPOOICS & IADDERS- *HER0- 'FROGGER 
MDJ-07 GAME COLECTION 7 
#HVPÊR RALLY - 'ZAXXDN í| ^ ^TWÍN BEE- *SNOKKER- *CDLUMBIA li - 'EZERIUM 

UNHA CP-400 EM FITA: APLICATIVOS 

52? rnJuTA^fi^í :*íim™5™|,iítt"e ^ msiores recu,sos até hoje desenvolvida. Ceí 310,00 
S01 CONTAS A PA G AR/RECE BER 64 K: Contmle de contas a pega r e leeeber, Em ite Relatórios Impres- 

602 CONTROLE DE ESTOQUE S4K: Movimentos de entrada e saída, busca por nome, estoques abaixo 
do msnimo e porcodrgo. P?eço: CzS 13õ,0& 

cn’- cncTCDu BanK}de ^ados prático e muito simples de ser usada. Preço: Cí$ 140,00 
ene iiiDcnTnci1A 'Í5íí,£r03rama p?r3 ComunicaÇão. Acessado Círandla (300 bauds). Czt 260,00 
bua i»un=K i LLA 16 64K: Programa qua transforma etelg originai para 51x24 linhas CeS 1D0 03 

JOGOS P/T RS COLOR-Preço Cz§ 79,00 
GAME PACK 200 - 32K: # ZAXXQN SUPER NOVA 
GAME PACK 201 - 32K: ^ DÜNKEY KÍNG # BÍRDS 
GAME PACK 202- 32K: * MQQN HOPPER * DEFENSE 
GAME PACK 203 - 32K: * ESQUÍ * GOLF * TÊNIS 
GAME PACK 204-32K: * CA5HMAN * CATERPJLLAR * COLOR PED 

205 - 32K: * LUNAR ROVER PATROL * DOODLE * BUMPERS 
Síííl 206 “ 32K: * BAGMAN * GRAN PRIX * MOON SUTLE 
GAME PACK 207 - 32K: * TRAPFAL # CUBER # POLARfS 
GAME PACK 208 - 32K: * SPEED RACER * SHAMUS * TUTS TOMB 
GAME PACK 209- 32K BUZZARD BAIT * DEIVfON SEED * ZERO G 
xaAME PACK 100 - 16K: * CHOPPER * SHARK. 
GAME PACK 101 - 16K: * ASTRO BLAST * FROGGER 

Síííl 102 “ 16K: # MOON SUTLE * DEFENSE * COLOR PED 
GAMc PACK 103 - 16K: * BiRDS * BUMPERS # SUPER NOVA. 

n9nlS,MlJLADOR DE VOO: Segue Amplo e campieto IWanugr, com inctussve 10 Mapas de voo. Preço: CzS 
I I UrliAJ 

291 MARINHEIRO 64K: Ajude o marinheiro a conquistar Elsie. Preço: Cí$ 79,00. 

LINHA TKS0 X/95 APLICATIVOS: 
£01 CONTAS A PAGAR E RECEBER 48K: Preço: Cz$ 112.00. 

í A-ÍÍtT 0 mais Pc,der050 e comp'eto programa grafito para esta linha. Prgço: CzS 112,03- 

íi;'m bancc? de daííCl5' numerosas opções disponíveis. Preço: CzS 122,00. 
904 FINANÇAS 43K Controie suas finanças de maneira simples e eficiente CzS 112 00 
JOGOS ESPECIAfS; 

V yòo 48K: Sensacional e realsstica Simulação de voo. CzS 110,00. 
ooo SvEr“ 48K: Ojõgo dos reis em versão com 10níveis. Praça: CzS 7B,ÜQ. 

“ E?,™1«í?™19ue-anasesír«las. Vários níveis de dificuldade. Cz$ 110.00. 
aS Simulação 30 do filme "Guerra nas estrelas". CzS 78,00. 

í^AirlA I cKA 4SK: Sensartional edição do jogo Karatekg do Apple. CzS 73,00. 

GAME PACKS: Preço Cz$ 78,00 
940 GAME PACK 48K; * KNIGFITL0RE * MANIC MINER. 
341 GAME PACK 48K: * PSYTTíON * KONG. 
S42 GAME PACK 48K: * P5NETBATOR: * ChEQUERED FLAG 
943 GAME PACK 4SK: * PULL THR0TTLE * ZOOM. 
944 GAME PACK 48K: * CAVEL0N * MR. W1MP. 
945 GAME PACK 48K: r ANDROÍD 1 * LUNATTACK. 
946 GAME PACK 48K: ' TORNADO L0W LfVEL * TUTANKAMUN 
347 GAME PACK 48K: * DECATHLQN 1 * DECATHLON1. 
348 GAME PACK 48K: * PYJAMARAMA * JUNGLE TROUBLE- 
949 GAME PACK 48K: * ATC ATAC * AD ASTRA. 
950 GAME PACK 48K: * LUNAR JETMAN * WARLOC 0F FIRtTOP MOUNTAIN 
951 GAME PACK 48K: # MOON1 ALcRT* JET SET WILLY. 
952 GAME PACK 48K; * UNDERWURLDE. 1 SCUSA DIVE 
953 GAME PACK4SK: * FIGHTER PILOT * CÜMSATZ0NE. 
380 GAME PACK 16K: * COOKIE * CÊMTIPED,, 
981 GAME PACK 16K; *JETPAC * SETDDAB ATT AC K- 
982 GAME PACK 16K: * PSSST * THBUSTA. 
383 GAME PACK 16K: * ENDURO; * PINBALL. 
984 GAME PACK 16K: * DEATRCHASE * JLíMPING JACK. 

GAME PACK 201-32K: 
GAME PACK 202 - 32K: 

GAME PACK 205 - 32K: 
GAME PACK 206 - 32K: 
GAME PACK 207 - 32K: 

949 GAME PACK 43K: 
350 GAME PACK 48K: 



rótulos irá acostumar-nos a raciocinar so¬ 
bre partes do programa como se fossem 
procedures independentes. 

TBA tem várias outras características 
interessantes* Ele requer que todos os 
nomes de variáveis tenham de dois a 13 
caracteres, obrigatoriamente seguidos do 
indicador do tipo de variável (%, !, # ou 

■$), Os nomes de variáveis podem in¬ 
cluir palavras reservadas do BASIC co¬ 
mo NOT c podem também incluir pon¬ 
tos ou hifens baixos (underscorè) para 
melhorar a legibilidade. Isto significa 
que podemos utilizar nomes, de variá- 
ve is co mo REGI ST RO, N Ú ME RO ou 
ENDEREÇODOIMÓVEL. Além dis¬ 
to, TBA permite o uso de variáveis glo¬ 
bais e pseudolocais* Todas as variáveis 
devem ser definidas como global ou lo¬ 
cal antes que sejam utilizadas. Às variá¬ 
veis globais podem ser usadas em todo 
o programa; já as variáveis locais são 
confinadas a uma procedure ou sub- 
rotína específica, Você também pode 
utilizar o mesmo nome de variável local 
em várias sub-rotinas sem que haja con¬ 
flitos ou efeitos colaterais devido a is¬ 
to. 

Duas outras características importan¬ 
tes do TBA. Primeiramente, você pode 
colocar diretivas de complicação dentro 
do programa fonte, permitindo, por 
exemplo, definir quantas linhas de có¬ 
digo fonte imprimir em cada página; co¬ 
locar um cabeçalho no topo de cada pá¬ 
gina, e ligar/desligar a listagem do pro- 
grana fonte, hsla última diretiva é im¬ 
portante se você escreve módulos de 
programas e os salva separadamente em 
disco. Suponha que você escreve uma se¬ 
ção de programa que apresente uma 
mensagem píscante na tela e aguarde 
até que uma tecla seja pressionada. Vo¬ 
cê poderá inserir esta rotina em qual¬ 
quer ponto do programa simplesmente 
carregando-a do disco. Entretanto, pro¬ 
vavelmente você não desejará imprimir 
este procedimento cada vez que ele 
ocorrer. 

Programar em TBA é um processo 
em duas fases. Primeiro você escreve o 
programa fonte seguindo as convenções 
do TBA, Podemos usar um processador 
de textos ou o próprio editor do BASIC, 
mas em qualquer caso, o texto deve ser 
salvo em formato ASCII. Em seguida, 
você deverá executar o programa TBA, 
informando o nome do arquivo do pro¬ 
grama fonte e do programa final. TBA 
Irá procurar todas as variáveis do progra¬ 
ma e substituirias por um nome de va¬ 
riável válido, de dois caracteres que sa¬ 
tisfaça os requisitos do BASIC. TBA ge¬ 
ra o código em BASIC, deletando os 
nomes de rótulos, diretivas etc, e colo¬ 
cando todos os comentários após após¬ 
trofos* Sc você quiser, TBA irá enviar o 
código resultante para o vídeo ou para 
a impressora, Você também pode soli¬ 
citar que ele mostre cada linha que está 
sendo traduzida para o BASIC. Ao final 

da listagem, TBA apresentará uma lista 
de referência cruzada dos rótulos e no¬ 
mes de variáveis. 

Obviamente, o programa final tera a 
mesma velocidade que se fosse escrito 
diretamente em BASIC, porém a veloci¬ 
dade de programação e estruturação do 
programa são grandemente aumentadas. 

THE ALT a RN ATI 
, . BASIC 

0 Àiternate BASIC (ÀBASIC), de¬ 
senvolvido pela empresa norte-america¬ 
na de mesmo nome, é disponível para os 
microcomputadores da linha TRS-SO 
modelos I/III e 4 e para a família 
IBM-PC. Ele funciona de maneira se¬ 
melhante ao TBA, mas implementa vá¬ 
rias novas estruturas de comando e dei¬ 
xa os nomes de variáveis sob controle 
do programador, 

Com o ABAS1C você escreve o pro- 
grama fonte com um processador de 
textos comum e este é convertido para 
um programa BASIC. Pode-se imprimir 
uma listagem dos rótulos e os números 
de linha correspondentes durante a con¬ 
versão, e vários programas utilitários do 
ABASIC permitem que você crie diver¬ 
sos tipos de referências cruzadas. 

O ABASIC exige labeis ao invés de 
números de linhas nos comandos GO¬ 
TO e GOSUB. O ABASIC pode também 
analisar uma biblioteca de sub-rotinas 
e inserir as que desejar no programa* 

As características mais importantes 
do ABASIC são as estruturas de con¬ 
trole que ele adiciona ao BASIC conven¬ 
cional. Com elas, pode-se escrever pro¬ 
gramas complexos muito mais rapida¬ 
mente e com menos erros. 

Uma das novas implementações do 
ABASIC é o novo formato de IF,** THEN 
... ELSE. A expressão de controle (en¬ 
tre o IF e o THEN) deve caber numa 
única linha, mas você pode incluir quan¬ 
tas linhas de programa quiser nas estru¬ 
turas do THEN e do ELSE. Com isto, 
podemos evitar os GOTG*s nas estrutu¬ 
ras dos IF* 

ABASIC também implementa um lo- 
op DO UNTIL, que permite que você 
escreva uma parte do programa que se¬ 
rá executado pelo menos uma vez. Ao 
final do loop, o programa testa a expres¬ 
são de modo semelhante a uma expres¬ 
são com IF e repete o loop, a menos que 
a expressão seja falsa. Por exemplo, se 
você quer uma pausa no programa até 
que o usuário aperte uma tecla, pode co¬ 
dificá-lo da seguinte maneira: 

PR INI “Aperte qualquer tecla para 
continuar” 
DO UNTIL INKEYS< > ,s ” 
ENDDO 
Similar ao loop DO UNTIL, é o loop 

DO WHILE do ABASIC, A estrutura 

DO WHILE já existe no MBASIC (equi¬ 
pamentos com CP/M) e nos MS-BASIC 
(equipamentos da linha IBM) sob o no¬ 
me WHILE... WEND, mas nao nos micro- 
computadores TRS-80 modelos i/IIL 0 
loop DO WHILE verifica a condição no 
início do loop*. Se a condição for ver¬ 
dadeira, o loop é executado, e o progra¬ 
ma, então, verifica novamente a expres¬ 
são de controle do loop* Quando a ex¬ 
pressão for falsa, o controle passa ao 
próximo comando após o final do loop. 
A rotina anterior fica da seguinte ma¬ 
neira: 

AS - ” ” 
PRINT ‘ Aperte qualquer tecla para 
continuar” 
DO WHILE AS - 
AS - INKEYS 
ENDDO 
ABASIC implementa também uma 

estrutura de CASE (similar ao DO CASE 
do dBASE II e III), baseia a ação 
do programa em uma dada variável ou 
valor* Por exemplo, você pode apresen¬ 
tar no programa um menu e pedir ao 
usuário que aperte a tecla 1,2 ou 3, De¬ 
pendendo da tecla pressionada, o pro¬ 
grama irá executar a rotina apropriada, 
sem que seja preciso utilizar a estrutura 
ON ... GOSUB. A estrutura CASE tam¬ 
bém oferece um ELSE opcional (equiva¬ 
lente ao OTHERWISE do dBase), per¬ 
mitindo tratar opçoes indesejáveis* 

0 processo de conversão do ABASIC1 
é similar ao do TBA. Após escrever o 
programa com qualquer processador de 
textos, você deverá salvá-lo em ASCII 
e retornar ao DOS. Execute, então, o 
ABASIC e informe o nome do progra¬ 
ma fonte e do programa final, bem co¬ 
mo opcionalmente alguns parâmetros de 
compilação* O ABASIC irá então tra¬ 
balhar no seu programa fonte,*listando 
os erros que encontrar e indicando os 
números das linhas do programa execu¬ 
tável em que estes erros estão. Dentre 
os erros detectáveis, temos as referências 
inválidas, DO sem END DO etc.. 

ABASIC possui vários utilitários para 
facilitar a análise dos erros e a documen¬ 
tação do programa, Um deles é o 
CREF, que cria e apresenta no vídeo ou 
na impresso Ta uma listagem alfabética 
das variáveis do programa, juntamente 
com os números das linhas em que elas 
aparecem. 

Outro utilitário é o LVAR, que lista 
todas as procedures existentes no pro¬ 
grama fonte em ABASIC e as variáveis 
em cada uma* Este utilitário assume que 
as procedures começam em um nome e 
terminam na linha anterior à do nome 
da próxima procedure, 

Jm utilitário interessante é uma pro¬ 
cedure de HELP* Seu código fonte vem 
em ABASIC, de modo que você pode 
adicioná-lo aos seus programas, criando 
HELPs específicos para eles* 

Do mesmo modo que no TBA, o 
ABASIC não irá gerar programas mais 

4 É 4 4 
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rápidos, porém irá acelerar a velocidade 
de programação e melhorar a organiza¬ 
ção do programa. Entretanto, o ideal 
seria que o TBA c o ABAS1C se trans¬ 
formassem mim só produto, pois as ca¬ 
racterísticas positivas de um completam 
as deficiências do outro. 

ZBASIC 

ZBASIC é um dos mais populares 
compiladores BASIC do mercado para 
micros da linha TRS-80 modelos I/IIL 
Ele vem em um disquete com sete pro¬ 
gramas gravados: 
ZXC32 — para equipamentos com 32 
Kb de memória; 
ZXCD 32 — para equipamentos com 32 
Kb de memória e acesso a disco; 
ZXCDM 32 - para equipamentos com 
32 Kb de memória, acesso a disco e ope¬ 
rações matemáticas com alta precisão; 
ZXC48 - paia equipamentos com 48 
Kb de memória; 
ZXCD32 - para equipamentos com 48 
Kb de memória e acesso a disco; 
ZXCDM 32 — para equipamentos com 
48 Kb de memória, acesso a disco e ope¬ 
rações matemáticas com alta precisão; 
CMDFILE - utilitário para unir progra¬ 
mas em linguagem de máquina. 

O ZBASIC e o BASIC são co-resíden- 
tes, isto é, ambos estão presentes na 
memória do computador ao mesmo 

tempo, isto elimina a necessidade de 
continuamente carregar o interpretador 
e o compilador. 

Para utilizar o ZBASIC, você deve 
primeiramente carregar a versão deseja¬ 
da e responder a algumas poucas ques¬ 
tões de configuração (comprimento má¬ 
ximo de strings, endereço inicial do pro¬ 
grama objeto, topo da área reservada pa¬ 
ra variáveis etc.). Depois, carregue o 
BASIC e então carregue ou digite o 
programa que voce quer compilar (al¬ 
gumas diferenças entre o ZBASIC e o 
BASIC convencional devem ser obser¬ 
vadas), Para compilar o programa, aper¬ 
te simultaneamente as teclas Z, Xe C. 
Se não houver erros na compilação, o 
ZBASIC irá perguntar se você quer exe¬ 
cutar imediatamente o programa, salvá- 
lo em disco ou retornar ao BASIC. 

0 processo de compilação do ZBASIC 
é bastante simples. Infelizmente, ele não 
mantém compatibilidade total com o 
BASIC convencional do TRS-80, Veja¬ 
mos algumas diferenças: 
ATN - não é suportado; 
AUTO — envia um som para a saída de 

cassete; ; 
CDBL — procura uma string dentro de 
outra; 
CINT — o mesmo que CDBL, porem a 
string é pesquisada de trás para a frente; 
CLOAD - carrega um determinado nú¬ 
mero de bytes do cassete para um ende¬ 
reço especificado da memória; 
CONT — retoma o endereço de memó¬ 

ria de um par de coordenadas do vídeo; 
COS - não é suportado; 
CSAVE — armazena um número defini¬ 
do de bytes no cassete, começando por 
um endereço de memória especificado; 
CSNG chamada a rotinas em lingua¬ 
gem de máquina, com passagem de ar¬ 
gumentos para os registradores À e DE 
do processador Z-8Ü; 
CVS - converte uma string (geralmente 
associada a um F1ELD) para uma va¬ 
riável matemática; 
DEFUSR — não é suportada; 
DEFFN - não é suportada; 
DELETE — suspende a execução do 
programa durante um número definido 
de milisegundos; 
EDIT — gera um tom na saída para o 
ca sset e; 
END — interrompe a execução do pro¬ 
grama e retoma ao DOS; 
ERL - move bytes de uma área de me¬ 
mória para outra; 
ERR - copia bytes de uma área de me¬ 
mória para outra; 
EXP — não é suportado; 
FIX - realiza uma operação XOR em 
uma seqüencia de bits (geralmente usa¬ 
do para inverter gráficos no vídeo); 
FN — resto de uma divisão; 
FRE - função para passagem de argu¬ 
mentos, permitindo que um programa 
compilado em ZBASIC possa ser chama¬ 
do por uma instrução USR de um pro¬ 
grama em BASIC convencional; 
INPUT — pode endereçar uma posição 

Diskette para MSX Cibertron. 
De concepção avançada, com modernas técnicas de programaçaoe man jais 
totai mente em português, é o mais rápido no carregamento do programa. Emai- 
guns segundos você tem operação completa, com erictênciaemuitafacil idade. 

Disketie para MSX Cibertron. Não deixe de ver e rever este programa. 

Veia a seguir os aplicativos profissionais, domésticos e de entretenimento em 
diskette para MSX Cibertron. São vários títulos de grande utilidade para vo¬ 
cê. No trabalho, em casa e no lazer. / V.,_ 

ASSEMBLY & 
DESASSEMBLY 
Assem bíy-To ta! mente reio- 
cáveí, editor incluso, ma¬ 
cros, assemblagem condi¬ 
cional, extrema rapidez de 
compilação. Desassembly- 
Execução passo a passo, 
múltiplos pontos de inter¬ 
rupção. cópia inteligente. 

CONTROLE DE ESTOQUE 
Permite processar de ma¬ 
nei raeficiente uma quanti¬ 
dade indeterminada de re¬ 
gistros, limitados apenas 
pela capacidade do disket¬ 
te. Inclui código e nome do 
produto, fornecedor, unida¬ 
de, quantidade, quantidade 
mínima, preço de compra, 
preço de venda e data de 
validada 

MSX-WORD 
Processador de textos. 
Ideal tanto para uso domés¬ 
tico quanto profissional. 
Permite 0 armazenamento 
de até 480 linhas. 
Inclui busca de palavras, 
movimentação de blocos, 
reformulação de parágra¬ 
fos, brocagem, defi ni ção de 
margens, duas páginas de 
auxílio ao usuário etc. 

Games. Em cada diskette Cibertron três jogos emocionantes, com alta 
ca a cores e som fantástico. 

PITFALL II 
THEZEUS 
GALAGA 

GOONÍES 
ALPHA SQUADRON 
EXERION 

NORTH SEA HEL1COPTER 
KNIGHTMARE 
ANIMAL WAR 

EM ALGUNS 
SEGUNDOS, 
MAIS UM 
CAMPEÃO 
DA 
TECNOLOGIA. 

□BERTFDn 
SOFTWARE 

Caso você não encontre o programa dese¬ 
jado, escreva para; 
Cibertron Eletrônica Ltda. - Caixa Postai 
17.005 - CEP 02399 - Sao Paulo - SP 

Revendedores autorizados; AKOPOL, AU¬ 
DIO, BRENO ROSS1, BRUNO BLOIS, GUE¬ 
DES, MAGNODATA (Te!.: (011) 255-7653), 
MAPPIN, SHOP AUDIO & VIDEO (StO. An¬ 
dré), CiNÓTICA, AM AROSOM, LÓGICA (For¬ 
taleza), B. KAUFFMANN (Santos), MEMÓ¬ 
RIA SOM E VÍDEO (DF) 



do vídeo para entrada de dados; 
LOAD — carrega um programa em lin¬ 
guagem de máquina na memória; 
LOG - não é suportado; 
MEM - retorna o endereço inicial do 
programa na memória; 
NAME “ sai do programa e executa um 
comando do DOS; 
NEXT — é permitido apenas um NEXT 
para cada FOR do programa; 
RESUME — entra no DEBUG; 
RUN — carrega e executa um programa 
em linguagem de máquina; 
SIN — não é suportado; 
ST OP — interrompe a execução do pro¬ 
grama e retoma ao BASIC; 
TAN — não é suportado; 
VARPTR — retoma o endereço de me¬ 
mória do valor da variável* 

Como podemos observar, existem 
muitas diferenças entre o BASIC con¬ 
vencional e o ZBASIC, seja pela imple¬ 
mentação de novos comandos, pela alte¬ 
ração de comandos que não são normal- 
mente utilizados dentro de programas 
(como DELETE, por exemplo), ou sim¬ 
plesmente por não suportar alguns co¬ 
mandos (SIN, COS etc.). 

Além disso, temos mais algumas dire¬ 
trizes do ZB A SIC: 
* nao são aceitáveis expressões em ope¬ 
rações lógicas (IF) 

20 IF LEFT$(Á$ ,1) = “X” THEN 
100; 

deve ser modificado para 
20 ZZS = LEFTS (A$,1):IFZZS 
= “X” THEN 100; 

* não aceita expressões dentro de ex¬ 
pressões 

25 XS = MID$(RIGHT$(A$,5),2,2) 
deve ser modificado para 

25 ZZS = RíGHT$(AS,5):XS = 
= MÍDS(ZZS,2,2); 

* aceita apenas uma string em instru¬ 
ções INPUT 

30 INPUT AS, BS 
deve ser modificado para 

30 INPUT AS :INPUT BS; 
* todas as variáveis reais têm precisão de 
14 dígitos, e são encaradas como strings* 
e, como tais, todos os valores atribuídos 
devem estar entre aspas 

35X1-1.25 
deve ser modificado para 

35 X! = “1.25”; 
© em declarações DATA, todas as 
strings devem estar entre aspas 

40 DATA JOAO, HENRIQUE 
deve ser modificado para 

40 DATA “JOACT, “HENRIQUE”; 
» loops FOR. * . NEXT.. . STEP não 
aceitam variáveis como STEP; 
* operações aritméticas com valores 
reais devem ser precedidas por @ 

45X1 = A! * 1.25 
deve ser modificado para 

45 @Xí = A! *“1.25”; 
o a precedência de operações não é 
obedecida: as operações aritméticas 
são sempre realizadas da esquerda para 
a direita: 

50 XS =4.3*(123*45+Y!) 
deve ser modificado para 

50 @ X! = “123,45"+YI* “4.3”; 
* não são aceitas variáveis na identifi¬ 
cação de buffers de arquivo 

55 X= 1 : T = 8 : RG = 3 
56 OPEN “R”,X, “NOMEARQ” 
57 FIELD # 1, T AS A$ 
58 GET X3RG 

deve ser modificado para 
56 OPEN íRJ,l,“NOMEARQ” 
57 FIELD# 1, 8 AS AS 
58 GET 1,RG 
Se você quer escrever um sistema 

complexo, esqueça o ZBASIC; suas 
características fazem com que o progra¬ 
ma fonte não seja portátil, isto é, possa 
ser facilmente transferido de um equipa¬ 
mento para outro. Além disso, se você 
se acostumar a programar em ZBASIC 
será difícil retornar a trabalhar normal- 
mente em BASIC (e vice-versa). A con¬ 
versão de programas também é bastante 
trabalhosa: é mais fácil reescrever tudo* 
Entretanto, caso você deseje escrever ro¬ 
tinas em linguagem de máquina para 
chamar a partir do BASIC, ou mesmo 
utilitários ou pequenos jogos, o ZBASIC 
é uma excelente opção, devido à veloci¬ 
dade de execução do código gerado* 

APPLESOFT BASIC 

O Apple ÍI plus, seguramente o mi¬ 
crocomputador mais vendido no mundo 
inteiro* tem um BASIC residente desen- 

TRANSFERE ACABOU COM„A 
INCOMPATIBILIDADE DE GÊNIOS 

Seja quais forem seus micros, eles são sempre 
gênios trabalhando por você. A incompatibilidade 
deles, entretanto, começava na hora de transferir 
seus arquivos* O software de comunicação 
TRANSFERE da Intelsoft acabou com essa 
história. Agora, nem disquete com formato 
incompatfveí é razão para desarmonia. Programas, 
textos ou dados. O TRANSFERE transmite 
qualquer tipo de arquivo, através de cabo direto 
ou modem, Eíe dispõe, ainda, de um protocolo de 
verificação com correção automática de erros. 
Sua eficiência foi atestada pela Petrobrás, 
Interbrás, Shell, DHL, Cia* Docas do Ceará, 
Bradesco e Eletrosul, alguns dos já mais 
de trezentos de seus usuários. 

O TRANSFERE tem a mesma qualidade do 
DISQUE BOLSA e da CONTABILIDADE GERAL 
ou GERENCIAL, softwares criados pela Intelsoft 
para aumentar o gênio dos micros a seu serviço. 

Preços: 
Compatíveis com APPLE CP/Mr 
Outros micros CP/M: 
CompatiVeis com IBM PC: 

Cz$ 2.000,00 
Cz$ 3*000,00 
Cz$ 4.000,00 
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volvido pela Microsoft, que também im¬ 
plementou o BASIC residente do TRS- 
80, Obviamente, a Microsoft tratou de 
aproveitar o máximo que pôde do 
MBASÍC nos projetos do Apple e do 
TRS-80. Entretanto, devido às caracte¬ 
rísticas completamente diferentes dos 
dois equipamentos, os resultados finais 
foram bastante diversos. 

Uma vez que o processador do TRS- 
80 é o Z-80, bastante similar ao 8080 
(na realidade, um aperfeiçoamento), que 
é o processador para o qual o MBASÍC 
foi original mente desenvolvido, a Micro¬ 
soft teve pouco trabalho para implemen¬ 
tar o BASIC do TRS-80* Já no Apple, 
que tem como processador o 6502, da 
Motorola, radicalmente diferente do 
8080, todo o BASIC teve que ser re¬ 
escrito, Além disso, com a finalidade de 
deixar espaço na memória para os co¬ 
mandos gráficos, o BASIC do Apple foi 
bastante simplificado, resultando em um 
interpretador bem inferior ao do TRS- 
80, 

O BASIC residente do Apple ficou 
conhecido como Applesoft BASIC, para 
distingui4o do INTEGER BASIC, que é 
uma versão em disco que trabalha ape¬ 
nas com números inteiros. Suas caracte¬ 
rísticas são as seguintes; 

Tipos de variáveis - apenas três (intei¬ 
ras, reais e strings). Isto é particularmen¬ 
te importante em aplicações científi¬ 
cas, onde a precisão de nove dígitos do 
Apple muitas vezes não é suficiente (as 
variáveis reais de precisão dupla da 
maioria das implementações BASIC têm 
14 dígitos de precisão), O tipo de variá¬ 
vel tem que ser definido pela sua termi¬ 
nação, não aceitando as declarações DE¬ 
FINI, DEFSNG e DEFSTR. 
Nomes de variáveis — dois caracteres, o 
que, aliás, não é um (Infeliz) privilégio 
do Apple, 

Edição de programas - para se editar 
uma linha no Apple, basta listá-la no 
vídeo e alterar as partes que interessam. 
Na essência, o processo é genial, tanto 
que é utilizado no BASIC da própria 
IBM, Na prática, o Apple enfia por con¬ 
ta própria vários espaços em branco nas 
linhas que aparecem no vídeo, fazendo 
com que elas freqüen tem ente passem de 
240 caracteres que é o tamanho máximo 
admissível. Além disso, devido à inclu¬ 
são expontânea das margens direita e es¬ 
querda durante a listagem, as strings que 
tem o azar de ficar metade numa linha 
e metade na outra ganham inesperada- 
mente 12 espaços em branco no meio. 
Temos ainda que lembrar que somente o 
INTEGER BASIC admite o comando 
AUTO para digitação de programas. 

Comandos e funções não gráficas — aí 
estão as grandes diferenças entre o 
Applesoft BASIC e os outros BASIC. O 
Apple simplesmente não admite o 

ELSE do IF; o PRINT não admite for¬ 
matação (USING); e o RESUME (para 
tratamento de erros) não aceita número 
de linha, tentando sempre reexecutar a 
instrução em que houve erro. Com rela¬ 
ção a comandos com string, não são dis¬ 
poníveis a atribuição MIDS e as funções 
STRINGS eINSTR, 

Entradas e saídas — as características de 
hardware do Apple fazem com que to¬ 
das as entradas e saídas sejam endereça¬ 
das através de um dos slots (comandos 
IN # e PR # )♦ Se por um lado este pro¬ 
cesso é bastante elegante, por outro per¬ 
mite que sejam gravados apenas arquivos 
no formato ASCII, que gastam muito 
mais espaço em disco que os arquivos bi¬ 
nários do BASIC convencional. 

Comandos gráficos - aí o Applesoft se 
recupera. São disponíveis os comandos 
COLOR e HCOLOR {define a cor para 
os próximos comandos gráficos); DRAW 
e XDRAW (desenha uma figura previa¬ 
mente definida em qualquer ponto do 
vídeo); FLASH (o que vier a seguir fi¬ 
cará piscando); TEXT, GR e GHR (defi¬ 
nem a resolução do vídeo); HLIN e 
VLIN (desenha linhas horizontais e ver¬ 
ticais); PLOT e HPLOT (acende uma co¬ 
ordenada no vídeo); IN VERSE (as men¬ 
sagens em seguida ficarão em reverso); 
ROT (altera a posição de uma figura no 
vídeo); e SCRN (retoma a cor de uma 
.coordenada no vídeo). 

Resumindo, se você pretende ficar 
apenas nos joguinhos ou pequenos pro- 
graminhas, o Applesoft BASIC é mais 
que suficiente. Entretanto, se você dese¬ 
ja partir para alguma aplicação mais sé¬ 
ria em BASIC, compre uma placa 
CP/M, uma 80 colunas, um controlador 
e um drive e passe a utilizar o MBASÍC, 

GW - BASIC 

Quando a IBM decidiu entrar no mer¬ 
cado de microcomputadores pessoais 
com o PC, ela procurou uma linguagem 
que pudesse utilizar as características do 
hardware do equipamento. Nasceu, en¬ 
tão, o GW-BASIC, desenvolvido pela 
Microsoft e adicionado à sua família de 
implementações BASIC* 

0 interpretador BASIC padrão da Mi¬ 
crosoft é uma versão em RAM, conside¬ 
rada o núcleo de todas as outras versões 
da Microsoft. 

Versões não padrões são adaptadas 
para equipamentos específicos, como os 
da Tandy Radio Shack. Elas são normal¬ 
mente definidas como 8 Kb, Bxtended 
e Disk BASIC. Geralmente, elas utilizam 
as características de hardware específi¬ 
cas do equipamento, tais como gráficos, 
periféricos de entrada / saída, som etc. 

Q GW-BASIC é compatível com o 
Advanced BASIC (BASICA) da IBM, 
com a diferença que o GW reside intei¬ 

ramente em RAM, enquanto a versão da 
IBM se baseia parcialmente em ROM 
(do mesmo modo que o BASIC do TRS- 
80 modelos I e III). É encontrado em 
muitos outros equipamentos, às vezes 
com diferentes nomes, pois a Microsoft 
desenvolveu um interpretador facilmen¬ 
te adaptável às mais diversas configura¬ 
ções de hardware. Isto foi feito separan¬ 
do-se as funções dependentes do hard¬ 
ware (rotinas de baixo nível) em um pe¬ 
queno grupo de módulos bem definidos. 
As rotinas de alto nível do GW-BASIC 
(escritas pela Microsoft) chamam as roti¬ 
nas de baixo nível (adaptadas pelo fabri¬ 
cante do equipamento), de modo a rea¬ 
lizar uma tarefa de acordo com os parâ¬ 
metros determinados. Por exemplo, se o 
interpretador verifica que o programa 
determina que um ponto seja desenhado 
na tela nas coordenadas X, Y, então o 
módulo de alto nível chama a rotina 
apropriada de baixo nível, que tem a 
responsabilidade de executar a tarefa. 
Desta forma, o GW-BASIC permite uma 
grande versatilidade de equipamentos, 
possibilitando que os fabricantes o adap¬ 
tem para mais cores, maior resolução de 
vídeo, diferentes impressoras e protoco¬ 
los de comunicação etc* 

Quando entramos no GW-BASIC, 
a primeira coisa que notamos é o seu 
editor de tela cheia, diferente daque¬ 
le editor de linhas terrível dos outros 
BASIC, Para editar, simplesmente digite 
o novo texto sobre o antigo. Para alte¬ 
rar o número de linha, basta digitar o 
novo número sobre o antigo e apertar 
a tecla RETURN. 

Podemos usar o editor do GW-BASIC 
para executar comandos repetítivamen¬ 
te. Após o BASIC executar o comando 
pela primeira vez, simplesmente mova o 
cursor de volta para a linha onde está o 
comando e aperte a tecla RETURN, 

Outra característica do GW-BASIC é 
a utilização das teclas de função. Nor¬ 
malmente as teclas são definidas como 
alguns dos comandos mais comuns em 
BASIC (RUN, LIST, SAVE, LOAD etc ), 
mas podemos reprogramar cada uma de¬ 
las com um comando de até 15 caracte¬ 
res, A última linha do vídeo pode opcio¬ 
nalmente apresentar as teclas de função 
utilizadas. Em termos de programação, 
podemos destacar no GW-BASIC: 
Nomes de variáveis — até 40 caracteres, 
mas começando por um caráter alfabé¬ 
tico; 
Palavras-chave — devem ser separadas 
por espaços. Não podemos escrever li¬ 
nha s de programas sem espaços entre os 
comandos; 
Tipos de dados — podemos ter variáveis 
inteiras, reais de precisão simples e de 
precisão dupla. A instrução OPTION 
BASE permite que definamos se a nu¬ 
meração de subscritos dos vetores co¬ 
meça em 1 ou 0; 
Rotinas em linguagem BASIC - o GW- 
BASIC permite a utilização da função 
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USR, mas o comando CALL é muito 
mais poderoso, permitindo passar argu¬ 
mentos múltiplos a sub-rotinas em lin¬ 
guagem de máquina (USR permite pas¬ 
sar apenas um argumento); 
Ferramentas de debug infelizmente, 
GW-BASIC não apresentou nada de no¬ 
vo, continuando eom o terrível TRACE 
comum aos outros BASIC; 
Entrada e saída — podemos nos comu¬ 
nicar através da porta serial por meio 
de comandos em BASIC, assim como 
utilizar mouse, joystick e light-pen. 

Com relação às estruturas de contro¬ 
le, o GW-BASIC apresenta algumas ca¬ 
racterísticas especiais. Além dos usuais 
GOTO, ON... GOTO, GOSUB, ON 
... GOSUB e ON ERROR, temos o 
ON íCEY, que desvia a execução do pro¬ 
grama quando apertamos uma tecla de 
função ou de movimentação do cursor; 
ON COM, que altera a sequência de exe¬ 
cução do programa quando o computa¬ 
dor detecta dados vindos pela porta 
serial; ON STRIG, que detecta se o 
mouse está sendo utilizado; ON PEN, 
para utilização con light-pen; e o ON 
TIME, que desvia a execução do progra¬ 
ma para uma linha determinada quando 
um intervalo de tempo programável de 
até 24 horas é decorrido. 

Para estruturas repetitivas, o GW- 
BASIC implementou o WHILE...WEND, 
além do conhecido FOR,. .NEXT. A 
estrutura WHILE,. .WEND executa re¬ 

petitivamente parte de um programa en¬ 
quanto a instrução de controle do loop 
for verdadeira. 

10 WHILE 1 < 5 
20 PRINT “CONTADOR =”; I 
30 1 = 1+1 
40 WEND 
O programa anterior mostra o con¬ 

teúdo da variável 1 até que se valor seja 
igual a 5, 

Os comandos gráficos do GW-BASIC 
foram projetados cspecíalmente para o 
programador, e não para o usuário fi¬ 
nal de gráficos, A seguir estão alguns 
dos comandos disponíveis: 
DRAW — este comando desenha um 
objeto na tela, utilizando uma lingua¬ 
gem de definição de gráficos que permi¬ 
te que você defina macros para este co¬ 
mando e as armazene em strings. Deste 
modo, podemos armazenar figuras com¬ 
plexas para uso futuro; 
CIRCLE - este comando permite que 
desenhemos um círculo ou um arco de 
raio r com centro nas coordenadas x ,y. 
Podemos também definir a cor e a razão 
de aspecto do eixo x com relação ao ei¬ 
xo y. Deste modo, podemos também de¬ 
senhar elipses; 
LINE - este comando desenha linhas 
entre dois pares de coordenadas, acei¬ 
tando ainda a definição de cor. Pode¬ 
mos também, com ele, desenhar um re¬ 
tângulo, definindo dois vértices opostos 
do mesmo; 

SCREEN - define o modo do vídeo e 
seus atributos. O modo pode ser texto, 
média ou alta resolução. Podemos ainda 
definir se o vídeo será colorido ou mo¬ 
nocromático e qual será a página de ví¬ 
deo mostrada. Este último é válido ape¬ 
nas no modo texto; 

COLOR — este comando opera de dois 
modos: texto, no qual eie define a cor 
das letras, do fundo e da moldura do 
vídeo (foreground, background e bor- 
der); e gráfico, no qual ele define a cor 
do que deverá ser apresentado em segui¬ 
da; 

GET e PUT — estes são dos mais úteis 
comandos gráficos do GW-BASIC. GET 
transfere uma imagem do vídeo para um 
vetor, enquanto PUT a coloca de volta 
no vídeo. 

Com relação ao posicionamento do 
cursor na tela. o GW-BASIC implemen¬ 
tou o comando LO CATE, que posicio¬ 
na o cursor na linha e coluna indicadas, 
sendo muito mais fácil de usar do que o 
PRINT @ do TRS-SO, já que não preci¬ 
samos utilizai o mapa de vídeo nem 
fazer contas para determinar uma posi¬ 
ção do vídeo. 

As habilidades musicais do GW-BASIC 
são únicas. Temos disponíveis dois co¬ 
mandos: 
PLAY - o GW-BASIC implementou 
uma linguagem de definição de música, 
similar à linguagem de definição de grá- 
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DO PARA O COLOR E MSXÜ! 
iai em softwares para o CP-4C 
e de softwares, 2800 prograrr 
e aso programas para o msx. 

CP-400 
JOGOS - Cz$ 9,50 

ApOicativos e utilitários 
• cocomax [ e 11 Cz$ 180,00 
• Vip-!ibr3ry CzS 600,00 
• vizidraw CzS 180,00 
■ 0S9*sist. operacional 
• üvro 500 peeks e pokes 

e exee s - traduzido 
• a d venturas em 

português 

Cz$ 789,00 

Cz$ 140,00 

Cz$ 95,00 
■ minimax 
• deskmate 
• pen-pal 
• copifadores 

CzS 180,00 
Cz$ 450,00 
CzS 450,00 
CzS 250,00 

MIX 
JOGOS ■ Cz$ 29,00 

• Aplicativos e utilitários CzS 110,00 

• Copiadores CzS 550,00 

joysticks CzS 299,00 

Cz$ 9,50 

controle de estoqye 
(disco) 

contabilidade seta 
(disco) 

CzS 250,00 

CzS 250,00 

PROMOÇÃO POR TEMPO LIMITADO! H 
nosso sistema de trabalho: 
cobramos uma taxa de CiS 40 00 correspondente a fita cassete, sendo que nessa fita podem ser colocados 
aproximadamente 30 programas para CP 400 e 10 programas para M$X. Caso deseje que sejam divididos 
os programas em várias fitas, nos informe o número de fitas. 
CBS.: - Encomenda mínima Cz$ 290,00 - Taxa de correio C2$ 45,00. 
Despachamos para qualquer lugar do Brasis (Via cedex}. A fita e/ou disco sera entregue em sua resldencsa. 
Caso vocè, deseje que seus programas sejam colocados em disketes, o valor tf o mesmo e de CzS 35,00 

Atendemos todos os dias no horário comerciai e aos sábados das 8 às 14 hs. 

Solicite nosso catálogo hoje mesmo, e guando recebê-lo envie seu pedido e a quantia 
através de cheque, d unheiro ou vaie Postal para a agencia Casa Verde, no valor 
correspondente ao seu pedida 

SOFTK3HW 
Rua Miguel Maldonado, 173 - Bairro 
Jardim São Bento - São Paulo - SP - 
Tel.: (011) 266-2902/26S-5307 
SEP 0252® 



ficos, que é usada com comando PLAY. 
Deste modo, podemos armazenar uma 
longa sequência de notas em uma string 
e acioná-la com este comando; 
SOUND - gera um tom de freqüência 
e duração definidas pelo usuário. 

Para trabalhar com arquivos em dis¬ 
co, o GW-BASIC apresenta os usuais 
arquivos seqüeneíais e randômicos, sen¬ 
do que este último aceita registros de 
tamanho variável. Podemos ter até 15 
arquivos abertos simultaneamente. 

Resumindo, o GW-BASIC (e seus si¬ 
milares como o BASIC A, da IBM; 
COMPAQ BASIC, do COMPAQ etc.) 
é uma das melhores e mais completas 
implementações da linguagem BASIC 
existentes. 

O Instituto de Pesquisas de Informá¬ 
tica da Universidade de Waterloo, em 
Gntário, no Canadá, é uma das poucas 
mecas da ciência do$ computadores fora 
dos Estados Unidos. Sua divisão comer¬ 
cial (WATCOM Products Inc.), em 
1984, colocou no mercado várias lingua¬ 
gens para o IBM /PC, incluindo o 
WATCOM BASIC. 

Esta linguagem é dividida em vários 
módulos, um ou mais dos quais podem 
ser omitidos se o seu computador Ti¬ 

ver pouca memória ou você não precisar 
utilizar todas as suas características es¬ 
peciais (gráficos, operação com matri¬ 
zes, editor de programas etc.). 

Existem muitas diferenças entre o 
WATCOM e o MS Microsoft BASIC 
para o PC (vamos chamá-lo de MS- 
BASIC), mas a transição de um para ou¬ 
tro não é muito dolorosa. Com algu¬ 
mas pequenas alterações, praticamente 
qualquer programa em BASIC armaze¬ 
nado no formato ASCII pode ser exe¬ 
cutado sob o WATCOM. 

O programa a seguir pode nos dar 
uma idéia destas diferenças: 

10 X- 10 
20 loop 
30 príni X 
40 X-x+3.7 
50 IFX > 15 thenquit 
60 endloop 
70 ! a execução é desviada para aqui 

quando X 15 
Da maneira como está escrito, o 

programa entra em loop infinito mos¬ 
trando no vídeo o valor 3.7, já que há 
um x minúsculo na linha 40. Diferente- 
mente do MS-BASIC, o WATCOM faz 
distinção entre variáveis escritas em 
maiusculas e minúsculas. Portanto, xy, 
xY, Xy e XY não representam a mesma 
variável. Outra diferença é que as pala¬ 
vras reservadas do WATCOM são em 
minúsculas, e as linhas de comentários 
são identificadas por um sinal de excla¬ 
mação (!). 

Vejamos um outro programa: 
100 prínt "linha V' 
110 caU IMPRIME 
120 print "Tinha 3” 
130 [ início da procedure IMPRIME 
140 proc IMPRIME 
150 print “linha 2” 
160 endproc 
170 í fim da procedure IMPRIME 
180 print “linha 4” 
No vídeo aparecerão as seguintes 

mensagens: 

linha I 
linha 2 
linha 3 
linha 4 

indicando que a sequência das linhas 
executadas foi 100-110-150-120- ISO, 
isto é? a procedure IMPRIME foi execu¬ 
tada corretamente. Procedures e CALLs 
são alternativas que o WATCOM oferece 
aos GOSUBs do MS-BASIC. Observe 
ainda que não é necessário nenhum co¬ 
mando GOTO, STOP ou END antes da 
procedure, como normalmente é neces¬ 
sário para uma sub-rotina. 

Um outro exemplo das característi¬ 
cas especiais de operação com matrizes 
do WATCOM: o programa seguinte or¬ 
dena e apresenta no video os 50 elemen¬ 
tos do vetor A(X) em menos de seis se¬ 
gundos, 

100 mat B = aldx(A) 
110 for X = 1 to 50 
120 ! A(X) = vetor desordenado, 

A(B(X)) = vetor ordenado 
130 print X, A(X), A(B(X» 
140 next X 
Do mesmo modo que o MS-BASIC, 

o WATCOM possuí duas precisões de 
números reais: uma com quatro bytes, 
selecionada pelo comando OPTION 
SPREC, e outra de oito bytes, seleciona¬ 
da por OPTION LPREC, Uma restrição 
do WATCOM é que não podemos mis¬ 
turar as duas precisões num mesmo pro¬ 
grama. Duas desvantagens ainda existem 
no WATCOM: ele não aceita a progra¬ 
mação das teclas de função F1 a FIO, e 
o comando INPUT não admite um valor 
numérico nulo ou uma string, 

Com relação às funções matemáticas, 
o WATCOM oferece funções hiperbóli¬ 
cas, arco-senos e co-senos. Logaritmos 
naturais, base 2 ou base 10 também são 
disponíveis. 

O WATCOM é fornecido com três 
manuais, O User?s Guide contém infor¬ 
mação introdutória, detalhes específicos 
do sistema para o IBM-PC e alguns pro¬ 
gramas-exemplo, sendo muitos deles ar¬ 
mazenados no disco. Exemplos de ma¬ 
nipulação de arquivos e programas de¬ 
monstrativos de gráficos também são in¬ 
cluídos. Outro manual fornecido é o 
WATCOM Primer and Referem e Ma- 
nuaf muito melhor que o manual BA¬ 
SIC Reference fornecido pela própria 
IBM. O terceiro manual é Text Editor 
U$erfs Guide para o editor de textos do 

WATCOM, que não oferece nada de sur¬ 
preendente, sendo um editor simples pa¬ 
ra qualquer linguagem do WATCOM. 

BETTEUBÂSOe 

O BetterBASIC (BB) foi desenvolvi¬ 
do pela empresa norte-americana Sum- 
mit Software Technology, para micro¬ 
computadores compatíveis com o IBM- 
PC. É uma linguagem do tipo compila¬ 
dor incremental, isto é, ele verifica ime- 
di atamente a sintaxe das linhas digita¬ 
das, compilando-as para um pseudo¬ 
código interpretado, se for o caso. 

O BB é uma linguagem altamente 
estruturada e extensível (você pode de¬ 
finir suas próprias palavras-chave, desen¬ 
volvendo procedure s e módulos separa¬ 
dos e incluindo-os numa biblioteca de 
sub-rotinas), Ele pode usar toda a me¬ 
mória do seu computador (640 Kb, no 
IBM-PC), diferentemente do interpreta¬ 
dor MS-BASIC, restrito aos 64 Kb. 

O BB compreende os seguintes mó¬ 
dulos: 
MA TH — módulo de aritmética decimal 
em ponto flutuante. Suporta aritmética 
de ponto flutuante com precisão variá¬ 
vel, sendo que cada procedure pode uti¬ 
lizar uma precisão diferente; 
CONSOLE — suporta as funções de te¬ 
clado e vídeo. Este módulo também su¬ 
porta os comandos de janelas do BB; 
MA IN — suporta vários comandos do 
8B e deve ser parte obrigatória de toda 
configuração; 
FILE - suporta o sistema de arquivos 
do BB. incluindo os subdiretórios do 
MS-DOS 2.X e acima; 
GRAPHICS — suporta os gráficos em al¬ 
ta resolução. Às janelas não requerem 
recursos gráficos, mas se você quiser esta 
característica, deverá incluir este módu- 

p 

Io na configuração; 
PLAY - suporta os comandos de som 
no alto-falante Interno do computador; 
EVENT — suporta funções de interrup¬ 
ção, tais como ON KEY e funções de 
relógio; 
CHAIN — suporta o encadeamento e 
ove ri ay de módulos e chamadas a proce¬ 
dure s externas; 
SYSCALL — dá suporte às chamadas, 
ao DOS e à BIOS, permitindo o acesso 
aos registradores internos do processa¬ 
dor. Este módulo também suporta o 
comando SHELL, de modo que você 
possa executar um comando do DOS a 
partir do BB; 
GW — suporte para manter compatibili¬ 
dade com o GW-BASIC e com o MS- 
BASIC; 
L ANGU A GE — permite o tratamento 
de conjuntos de caracteres não existen¬ 
tes na língua inglesa; 
CONVERT — realiza a conversão de 
arquivos BASIC de outros interpretado¬ 
res. 
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0 BB realiza o processamento basea¬ 
do num arquivo de configuração onde 
são colocados vários parâmetros que de¬ 
finem o seu funcionamento. Neste ar¬ 
quivo, além de selecionar os módulos 
que serão utilizados, podemos definir 
os seguintes parâmetros: tamanho da 

de parâmetros, recursão, módulos com¬ 
pilados separadamente e a extensibilida¬ 
de da linguagem, o que elimina total- 
mente a necessidade de GOTOs e 
GOSUBs, tão difíceis de depurar no MS- 
BASIC. O manuseio de procedures 
admite o uso de argumentos do tipo 

A estrutura de arquivos do MS-DOS 
2.X é totalmente suportada pelo BB, 
Todos os comandos podem utilizar os 
path nomes para endereçar os arquivos 
em disco, Ádicionalmente, podemos 
criar, remover ou mudar de subdiretó- 
rio como se estivéssemos no DOS, 

memória; tamanho dos buffers; tama¬ 
nho do stack de retorno de sub-rotinas; 
número de arquivos a serem abertos 
simultaneamente; precisão dos cálculos 
ariméticos (até 24 dígitos); tamanho 
máximo de strings (até 32767 caracte¬ 
res); tratamento de erro; exibição de 
linha de status; e exibição de linha de 
funções (teclas Fi a FIO). 

O BB verifica e compila cada linha 
de programa à medida que você as digi¬ 
ta, alertando imedíatamente se houver 
um erro de sintaxe. As mensagens de 
erro, que são bastante claras, indicam a 
oarte do comando em que houve o pro¬ 
blema. 

Sobre as variáveis admitidas nesta lin¬ 
guagem, temos as do tipo byte, inteiro, 
real, string, pointer, matriz real e ma¬ 
triz string. Estruturas de dados em regis¬ 
tros podem ser definidas usando estes 
tipos de dados ou outras estruturas de¬ 
finíveis no programa. As variáveis- po¬ 
dem ser globais ou locais, e podem ser 
passadas a procedures e funções através 
de argumentos. 

Aliás, uma das grandes vantagens do 
BB é a facilidade de criação de proce¬ 
dures e funções, permitindo a passagem 

palavra-chave e a criação de família de 
procedures. Este último recurso possibi¬ 
lita a chamada de uma proccdure atra¬ 
vés do nome raiz e, através dos argumen¬ 
tos passados para a procedure, o BB di¬ 
reciona a execução para uma das proce¬ 
dures da família. 

Outra característica do BB é a capa¬ 
cidade de abrir até quatro janelas no 
vídeo. Estas janelas são definidas com 
um simples comando. Outro comando 
coloca as molduras no vídeo e outro os 
títulos. Isto tudo pode ser feito em até 
oito cores, sem utilizar um único co¬ 
mando gráfico. 

O sistema também suporta interrup¬ 
ções; você pode interceptar as teclas de 
função, o relógio do sistema ou realizar 
qualquer outra atividade com o mecanis¬ 
mo de interrupção do micro. BB checa 
as interrupções após a execução de cada 
linha de comando, 

O BB inclui um avançado gerencia¬ 
dor de chuining e overlay {encadeamen¬ 
to e superposição). Por exemplo, pode¬ 
mos chamar um segmento de programa 
que não esteja na memória como uma 
sub-rotina e então retornar ao mesmo 
local do programa principal. 

Com relação à velocidade, o BB é 
mais vreloz do que o interpretador MS- 
BÀSIC, mas como não é um compila¬ 
dor tradicional, é mais lento do que o 
compilador MS-BASIC. 

O módulo RUNTIME converte os 
programas preparados com o BB em 
programas stand alone, isto é, que não 
necessitam do BB para serem executa¬ 
dos. Os programas criados com o 
RUNTIME são arquivos .EXE, podendo 
ser dados ou vendidos. Uma desvanta¬ 
gem deste módulo é que os programas 
criados ficam muito grandes, por exem¬ 
plo, um programa que em ASCII tinha 
35 Kh> quando compilado iria para 
43 Kb e quando convertido pelo RUN¬ 
TIME, para 78 Kb, 

Sem dúvida nenhuma, o BB é uma 
das melhores opções para o desenvolvi¬ 
mento de sistemas em BASIC, no IBM- 
PC. 

João Henrique Volpini Mattos é Engenheiro 
Na vai e tem cursos de CP/Mr Ass&nbfer e 
FORT RAMr pela UFRJ; a COBOL pela NU- 
C EMPR O. De sen vo fve há anos p rograma s em 
BASIC, trabalhando atualmente como Geren¬ 
te de Suporte na Microequipe, empresa res¬ 
ponsável pela implantação de microcomputa¬ 
dores em navios eplataformas de petróleo. 

SET-BIT 
INTERFACE DIGITALIZADORA PARA APPLE 

KIT: PLAC/1 + DISKETTE + MANUAL 

«r Sfci:V* 

< 

Estaremos na 
FENASOFT, 

fazendo 
demonstrações 

« 

e vendas com o 
SET-BIT. 

REVENDEDORES DA PLACA SET-BIT: 
1 — Bamicro — Banco de Dados Ltda. 

Tel.: (0243) 22-1421/22-1315 - Bana Mansa - RJ 
2 — M. B. Sistemas Eletrônicos Ltda. 

Tel.: (021) 714-5020 - Niterói - RJ. 
3 — Intec System Ltda. 

Tel.: (011) 575-3415-SÃO PAULO - SP 
JP 

4— Step Informática 
Tel.: (021) 280-6587 - Rio de Janeira - RJ. 

5 — Eldata Consultoria e Sistemas Ltda. 
Tel.: (041) 264-3808 - Centro - Curitiba. 

6 — Micro Way Ltda. 
Tel.: (031) 224-9838/226-6938 - Lourdes - M. G. 

Agora o seu Apple (Unitron, Dismac, TK 
3000, Exato, DGT-AP e outros) ganhou 
outro sentido: a visão. O Set-Bit é uma 
interface digitalizadora de sinais de vídeo 
que proporciona a transferência de imagem 
para a página gráfica de alta resolução do 
microcomputador. Você poderá utilizá-lo no 
vídeo cassete, ultra-som, câmaras de VT e 
vídeo, câmaras de circuito interno, etc. Com 
múltipla aplicações, você dará asas a sua 
imaginação. 

Solicite tnformações/Demonstraçoes 
* 

CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA 
REVENDEDORES EM TODO O BRASIL 

PLUS INFORMÁTICA LTDA. 
Rua Senador Dantas, 117-S/1728 

Rio de Janeiro — RJ — CEP: 20.031 
Tel.; (021) 262-4235 



Se você é programador de BASIC e deseja saber mais 
sobre variáveis do sistema, aqui está sua oportunidade 

Cláudio de Freitas B. Bittencourt 

linguagem BASIC da linha Sinclair é, ao contrário 
M m ^ue suPõem alguns, muito poderosa, e nada fica 

a dever à dos micros mais sofisticados surgidos na 
m M mesma época, È claro que equipamentos lançados 
recentemente possuem mais recursos, porém nada que, diga¬ 
mos, humilhe os nossos velhos ZX, E não são poucos os pon¬ 
tos em BASIC Sinclair que ainda hoje superam os seus concor¬ 
rentes, haja vista a simplicidade inigualável no uso da alta reso¬ 
lução e na definição de caracteres. Falo, pois, do Spectrum, 
é claro. 

Assim sendo, foi com satisfação que me prontifiquei a aten¬ 
der o pedido de MICRO SISTEMAS para escrever sobre a ma¬ 
téria, Mas depois, diante do papel em branco, embatuquei. Por 
onde começar? São tantas as coisas.. . E eu não queria de for¬ 
ma alguma redigir um artigo que repetisse simplesmente o 
manual ou outras publicações, entre tantas, de excelente quali¬ 
dade que existem sobre esses computadores, 

O tempo passando e nenhuma idéia pintava. Da hesitação 
passei ao desânimo e deste, rapidamente, ao pânico. Até que, 
por fim, emergi das trevas com uma convicção: é impossível, 
pelo menos para mim, num texto de revista abranger tudo. 
Porém alguma coisa de útil sempre se pode passar aos leitores. 

Resolvi então limitar a matéria dando-lhe uma apresentação 
didática e explorando ao máximo as dicas e informações, de 
uso prático, para proveito dos programadores da linguagem 
BASIC, É claro que eu não inventei nem descobri nada sozi¬ 
nho, está tudo nos livros e, a propósito, apresento uma peque¬ 
na bibliografia, no final, para aqueles que desejarem ir um pou¬ 
co mais fundo no tema. 

Limitaremos também o assunto ao Spectrum e similares, 
visto que os seus irmãos mais velhos, o ZX80 e o Sl, já foram 
fartamente abordados em MS. 

Comecemos por analisar algumas “variáveis do sistema”, 
que ficam naquela área da memória RAM, do endereço 23552 
ao 23733. É aí que o sistema (em outras palavras, os progra¬ 
mas em linguagem de máquina da ROM) guarda informações 
de natureza transitória. Esses dados podem ser lidos pelos pro¬ 
gramas do usuário, e podem inclusive ser alterados, interfe¬ 
rindo diretamente no comportamento do micro. 

Mudar valores contidos nas variáveis do sistema exige, con¬ 
tudo, um seguro conhecimento do que se está fazendo, sob ris¬ 
co de se provocar efeitos inesperados, dentre eles o temível 
crash. 

As variáveis do sistema são identificadas por nomes que só 
têm valor como referência para nós usuários, não sendo assim 
reconhecidos pela máquina. As informações armazenadas, con¬ 
tudo, são das mais variadas naturezas e tamanhos. Dessa forma, 
um único bit é suficiente para o sistema saber se a condição 
over está ligada ou desligada; atributos são necessariamente 
armazenados em um byte: e endereços em dois. 

Quando a informação for um número de dois bytes (um 
endereço por exemplo), ela é armazenada de tal maneira que 
a sua leitura pelo BASIC deve ser feita da seguinte forma: 

LET C = PEEK E +■ 256 * PEEK ÍE+l) 

onde C é o conteúdo da variável que se quer ler e E, o seu en¬ 
dereço. Para colocar um número C numa variável dessas, 
devemos fazer; 0256 * m? ic/256) 

POKE E+i, JKT (C/25Ô) 

Às variáveis do sistema que tratam dos atributos não serão 
abordadas aqui, visto que já o foram em MS n 9 59 (“Remune¬ 
rador GGMÍ”), artigo de nossa modéstia lavra. À despeito da 
pobreza de estilo do autor, garanto que não se arrependerá o 
leitor por consultar aquele exemplar. 

Como os manuais do Spectrum e do TK90X diferem nos 
nomes das variáveis, apresentaremos as duas versões, colocando 
entre parêntesis os desse último. G número ao lado dos nomes 
é o endereço da variável. 

VARIÁVEIS DE LEITURA DG TECLADO 
■a. 

Os primeiros endereços na áréã das variáveis do sistema são 
reservados para armazenar informações sobre o teclado. Os 
oito bytes iniciais (de 23552 a 23559) são uma espécie de 
arquivo, utilizado pelo sistema para executar a auto-repetição 
de teclas conforme a conhecemos, ou seja, com um retardo 
prolongado após a primeira execução, seguido de retardos 
curtos entre as repetições. 
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A coisa acontece da seguinte maneira: periodicamente a 
UGF pára o que está fazendo e passa a executar o que chama¬ 
mos de “rotina de interrupção”. Ela realiza as seguintes tare¬ 
fas: 
s incrementa um contador de três bytes na variável FRAMBS; 
* verifica se alguma tecla está premida; 
• caso positivo, verifica se está ou não na hora de sinalizar, pa¬ 
ra as outras rotinas da ROM, que houve a entrada de um dado 
via teclado; 
# caso positivo, coloca o código da tecla premida na variável 
LAST K e seta (toma igual a 1) o bit cinco da variável FLAGS; 
® retoma ao programa interrompido. 

Duas outras variáveis participam do processo: REPDEL 
(RFTDLAY) 23561 e REPFER (RPTCCLE) 23562. A primei¬ 
ra armazena o número de vezes que a rotina de interrupção 
tem que ser chamada para que a auto-repetição inicial de uma 
tecla premida seja autorizada. Seu valor originai é 35. A segun¬ 
da tem função semelhante, só que aplicada às auto-repetições 
posteriores à primeira. Seu valor original é cinco. Ambas po¬ 
dem ser mudadas pelo usuário, alterando os tempos de espera 
do teclado. 

A instrução INKEYS realiza uma leitura independente do 
teclado, por isso é rápida e não temporizada. 

CHÁRS(FTSLCHR) 23606/7 

G conteúdo dessa variável aponta para o conjunto de 
caracteres do Spectrum e só deve ser alterado se um novo con¬ 
junto for definido pelo usuário em alguma posição da RAM. 
Como cada um dos 96 caracteres* é definido por oito bytes, 
são necessários 768 bytes para abrigar um conjunto completo 
de caracteres. O endereço a ser colocado em CHÂRS deve ser 
o do início do conjunto menos 256, para ser correi amente 
interpretado pelas rotinas da ROM. 

PIP (KCL1CK) 23609 

O conteúdo de PIP, que originalmente é 0, indica a duração 
do bip emitido pelo teclado, e pode ser alterado à vontade, 
aumentando a duração do bip. 

ERR SF 9 (P ERR) 23613/4 

Essa variável, que è uma das mais perigosas de ser mexida, 

representa uma verdadeira obsessão para os programadores, 
tudo porque inexiste a instrução ON ERR GOTO no BASIC 
Sinclair. 

ERR SP aponta um endereço stack da máquina, que por sua 
vez armazena o endereço da ROM para onde deve desviar-se o 
controle da UCP em caso de erro ou BREAK, em um progra¬ 
ma BASIC. Invariavelmente o programa pára com uma mensa¬ 
gem de erro. 

Ê possível fazer uma rotina em linguagem de máquina para 
tratar os erros de modo diferente, e colocar o seu endereço de 
entrada na posição do stack apontada por ERR SP. Mas, se a 
nossa intenção é simplesmente bloquear um programa BASIC, 
desativando a tecla BREAK, basta fazer: 

LET r - FESK 236*3 + 256 * PEEK 23614 - 2 

FÜKE 23Él3,r - 256 * IHT (r/256) 

POKE 23614, IHT {r/256) 

Com isso, ERR SP passa a apontar para um endereço (ain¬ 
da no stack da máquina) duas posições abaixo do que apontava 
antes. Nesse local encontra-se o endereço da rotina da ROM 
que dá continuidade às Instruções de um programa BASIC. 

É conveniente, num programa desses, evitar as instruções 
GO SUB e RETURN, que alteram o conteúdo de ERR SP, po¬ 
dendo na melhor das hipóteses desbloquear o seu programa, 
e na pior, mandá-lo paia o espaço. 

MODE (CURSOR) 23617 

Essa variável indica o cursor em uso. Os valores assumidos 
são: 

Conteúdo Cursor 

0 L, C, K 
1 E 
2 G 

Um POKE pode ser feito para mudar o cursor em um 
INPUT. Veja as diferentes alternativas rodando o programi- 
nha abaixo: m 

10 FOR f = o TO 255 

20 POKE 23617,f 

30 IHPUT 5TR$ ff" 

40 NEXT f 
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Veja só © verdadeiro Festival de vantagens 

que o COMPUCLUB Ibe ofereee: 

• Edições bimestrais do Compuciub News, a única revista de micro com¬ 
putação sem preço de capa; uma prerrogativa exclusiva dos associados 
do COM PUC LUB, com notícias do mundo da informática, programas 
de fogos, aplicativos o dicas espaciais para o seu equipamento. 

• Programas ampiamente documentados por manuais de instrução, que 
você recebe a cada 30 dias. em fita ou disquete. 

• Livre escolha de softs. 
[ o Sorteios mensais de valiosos prêmios. 

E ATENÇÃQ] IE Na COMPUC LUB não há mensalidades, 

Não perca tempo! Solicite, ainda hoje, informações mais detalhadas 
acerca do COM PUC LUB. Não se esqueça, porém, de mencionar o tipo 
de equipamento que você possue. 

COMPUCLUB - Caixa Postal 35Z1 - CEP30112 - Selo Horizonte, MG. 
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NEWPPC (LNJMF) 23618/9 FLAGS2 (SFLAG2) 23658 

Essa variável guarda o número de linhas de programa que 
contém a próxima instrução a ser executada, Ela pode ser útil 
ao programador juntamente com a variável que se segue, 

NSPPC (INSTRNR) 23620 

O conteúdo de NSPPC indica o número de instrução, den¬ 
tro de uma linha de programa, que deve ser executada, 

Poqueando-se primeiro NEWPPC e depois NSPPC, pode-se 
provocar um desvio, diferente de um GOTO, para o interior 
de uma linha mui ti função. Repare no exemplo abaixo que o 
fluxo de programa é desviado da linha 30 díreíamente para a 
segunda instrução (PRINT í£ok”) da linha 200: 

Em FLÀGS2 cada bit tem função independente, O bit 3, 
que é o de nosso interesse, indica, se estiver setado (igual a 1), 
que a condição CAPS LOCK (maiusculas) está ligada. 

Se o amigo leitor é um garímpador de programas publicados 
nessa revista ou em outras, já deve ter notado que após uma 
instrução de ÍNPUT costumam aparecer um ou dois POKEs. 
Eles são feitos em FLAGS2 e em MODE (jã abordada) para 
restabelecer as condições de leitura do teclado, eventualmente 
alteradas pelo usuário, 

POSE 23617,0 ..., restabelece a tarsor L 

PQKE 23656,0 ,,,, desliga as maiusculas 

PQKE 23656,6 , . , . liçu us maiustulUâ 

10 POKS 23616,20 

20 POKE 23610,0 

30 POKE 23620,2: STOP 

4 0 STOF 

200 ST0P : PRINT Mük” 

NXTLIN (NEXEXC) 23637/8 

Essa variável armazena o endereço inicial da próxima linha 
de programa a ser executada. Ela é útil se, por igum motivo, 
quisermos saber a posição da memória onde se encontra arma¬ 
zenada uma linha de programa, No exemplo abaixo, basta exe¬ 
cutar o comando direto GOTO í 15 para conhecer o endereço 
inicial dalinha 120: 

115 PRINT P£EK 23637 + 256 + FEEK 23636 : STOP 

120 ,,, 

É evidente que se, depois disso, eu apagar, criar ou mexer 
em qualquer linha anterior a 120, o endereço desta serámodifi- 
cado e a informação obtida perderá o valor. 

FRAMES (TVCOUNT) 23672/3/4 

Essa variável, a única de três bytes, é um contador de tem¬ 
po, que parte de zero quando o micro é ligado e recebe o incre¬ 
mento de uma unidade a cada vez que a rotina de interrupção 
é executada, isso ocorre, no Brasil, 60 vezes por segundo, que é 
a freqüência da nossa rede elétrica, a despeito do que possa di¬ 
zer o manual do seu microcomputador. 

Podemos usar FRAMES para dispor de um razoável cronô¬ 
metro em nossos programas BASIC. Primeiro, trate de zerar o 
contador fazendo: 

POKE 23672,0 : POKE 23673,0 í POKE 23674,0 

nessa ordem, 
Para ler o conteúdo de FRAMES, faça: 

LEt F = PEEK 23672 + 256 * PE5ÊK 23673 + 65536 * PEEK 23674 

0 tempo total em segundos será dado por: 

LET S = INT ÍF/60) 

COMENTÁRIOS: 

2 0 =- byte suínos significativo õe 2C0 

Ü = byte méis sigjnificotivo de 330 

2 refere-se h instrução da linha 

PREÇO PROMOCIONAL 
DE LANÇAMENTO 

NOVOS PRODUTOS 

" AO SEU MICRO 

rromocao 

a 
__ CENTRO BRASILEIRO 

jSHH& DE informAtica 

INTERFACE PÁRA 
JOYSTICK KEMPSTON 

CBI-ZX 
■ Or"vl-:y y .joy■ íj -ry.';;; ■ .....• --■% 

* Funciona com todos os 
jogos que possuem opção 
para Joystick. 
* Aceita qualquer tipo de 
Joystick compatível com 
Áíari, MSX. 
• Facílima instalação, 
• Com o interface para 
joystick CBI-ZX voce 
poderá, inclusive operar 
com dois joysticks ao 
mesmo tempo (interface 
CBI-ZX e a interface já 
incorporada ao TK 90 X), 
com programas que 

O programador de 
EPROM CBI90 é uma 
ferramenta de baixo custo e 
alta performance para 
profissionais de eletrônica e 
informática, que possibilita 
a gravação nos tipos mais 
populares de EPROMs, 
inclusive de 128K e 256K 
Bits. 

® Copiar ou modificar 
programas, jogos ou dados 
gravados em EPROM. 
* Desenvolver software de 
base ou aplicativo gr avance 
diretamente em EPROM. 

PROGRAMADOR 
DE EPROM5 S 

CBI-90 

O CBI 90 permite: 

« Fazer Back-up de todas 
as EPROMs de seus 
equipamentos a baixo custo 
(salvar em fita cassete). 

■Bi Spectrum ZX 

CBI - RuaTeófjlo Otoni, 123 -Br.202002-TeL: 233-1123-CEP 20090 -Rio de Janeiro - RJ. 



VARIÁVEIS DELIMITADORAS E se você preferir minutos e segundos, faça: 

LST M = IKT £f/36O0) 

LET S - IWT (60 * ÍÍF/^QOl - Mj > 

Alerta, leitor exigente, pois o contador de FRÁMES é ze- 
rado a cada 77 horas e 40 minutos, que ê o tempo para atingir 
o vaior 2124-1, maior número de três bytes (24 bits), E, prin¬ 
cipal mente, cuidado com algumas instruções que desabilitam 
temporariamente a rotina de interrupção, suspendendo a con¬ 
tagem, São elas: SOUND, SAVE, LÜAD, MERGE e VERÍFY. 

UDG (UDGRAPH) 23675/6 

O conteúdo dessa variável aponta para o início do conjunto 
de 21 caracteres gráficos definidos pelo usuário. Pode-se traba¬ 
lhar com vários desses conjuntos ao mesmo tempo, desde que 
o conteúdo da variável seja convenientemente alterado, sem¬ 
pre que necessário. 

Parênteses: para definir conjuntos de UDGs fora da área 
normalmente a eles reservada (acima do endereço 6 53 6S), bas¬ 
ta mudar o conteúdo dessa variável, para apontar outras posi¬ 
ções, por nós escolhidas, e usar as instruções de praxe: UDG 0, 
UDG 1 ou UDG 2, Aliás, cabe aqui um parêntese dentro do 
parêntese: nós, felizes usuários brasileiros, podemos usar o 
UDG 2 (inexistente no Spectrum mas existente no TK90X) 
para redefinir um completo conjunto de caracteres (aqueles 
96 apontados pela variável CHARS, lembra-se ?) em substitui¬ 
ção ao conjunto normal definido na ROM. Essa é uma tarefa 
que exige planejamento e paciência, 

COORDS (LSTPLOT e COODS) 23677/8 

Essa variável armazena as coordenadas cartesianas do últi¬ 
mo pixel plotado, sendo X em 23677 e Y, em 23678. Pode- 
se economizar tempo poqueando essa variável antes de um 
DRÀW, em vez de usar a instrução PLOT* 

SCRCF(SCRING) 23692 

Essa variável é decrementada toda vez que um Scroll auto¬ 
mático se realiza* Quando o seu valor cai a um, aparece no ví¬ 
deo a pergunta “Scroll que respondida aflrmatívamente pn> 
voca a continuação do Scroll e atualiza o conteúdo da variável 
para 22* 

Se quisermos um Scroll ininterrupto, devemos impedir que 
o conteúdo de SCR CT atinja a unidade, efetuando POKEs 
de qualquer valor nessa variável (quanto maior o valor, mais 
eficaz)* 

Existe um conjunto de variáveis que serve para delimitar as 
diversas áreas em que se subdivide a memória RAM. Nessas 
variáveis não podemos efetuar POKEs, mas podemos ler o 
conteúdo para saber, por exemplo, o tamanho de um progra¬ 
ma BASIC ou quais os limites da área livre* Essas variáveis es¬ 
tão listadas abaixo, segundo a ordem crescente dos endereços 
das áreas: 

CFAMS ÍCHCADP) 23631/2 

PRÜG {RROGBAS) 23635/6 

VARE ÍVARADD) 23627/S 

. ... início da área de dados dos canais 

* * * * inícic do programa BAEIC 

**** Início da área de variáveis de ura 
programa BASIC 

ELINE íINAFD} 23641/2 .*.* início da irea de edição 

WorksF Íworkpt} 23649/50 .... início do espaço de trabalho 

STXBQT (5TKEND) 23651/2 , início da pilha do calculador 

STKEND ÍADSPFRES)23653/4 *.,. Fim da pilha do Calculador, início 
do espaço livre 

RAMIOP fRAMTQ?) 23730/1 ***- fim da área nao protegida 

P RAM! {MEWAVLB) 23732/3 **** endereço do ultimo byte da RAM 

Eis aí tudo que pudemos colocar, de interesse para os pro¬ 
gramadores da linguagem BASIC, sobre as variáveis do sistema. 
Mas, tenha o distinto leitor em mente que isso nem de longe se 
compara com o que se pode obter explorando-as em lingua¬ 
gem de máquina* À diferença está em que, com esta, assume- 
se de fato o controle da UCP, 

Para encerrar, GGM! manda uma bibliografia, pequena po¬ 
rém de peso, para aqueles que desejarem entender um pouco 
mais do seu equipamento* 

Bibliografia 

- Manual de operação (mim com ele, pior sem ele); 
- Sirnson, R* J, e T errei, T* I*, Manual do ZX Spectrum. Editorial Pre¬ 
sença, Lisboa; 
- James, M* Guia Avançado para o Spectrum, Editorial Verbo, Lisboa; 
- líramer, S*, The Spectrum Operating System* Micro Press, London; 
- Fellier, ?*, Lenguaje Maquina dei Zx Spectrum. Editorial Gustavo 
GUI, Barcelona; 
- Webb, D*, Àdvanced Spectrum Machine Language. Meíbourne House; 
- Logan, I, e O Tiara* F,, The Complete Spectrum Rom Disassembly , ■ 
Meíbourne House, ™ 

Cláudio de Freitas B. Bittencourt é formado em engenharia metalúrgica 
e Professor de Pós-Graduação em engenharia nuclear do lMEr Instituto 
Militar de Engenhariar no Rio de Janeiro, 

SERIE AZUL 
MAIS QUE UMA 

* * 

FERRAMENTA 

UMA AULA! 
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Jj- * s/s Temos os melhores títulos 

para TK-90X e TK-95 

MSX 

COPYJI PLUS 
Faça Back-up dc suas fitm-mçstres. 
Duplique qualquer programa gravado sm 
fita ou cartucho. 
Cópias psi feitas para a sua segurança. 
O Copy H PLum examina c modjflea os 
paiâiticiroi do HEADER* Acessa vários fcto* 
cós de uma só vez na memória e coloca 
TIcadei em qualqüçr programa. Grava em 3 
(três.) velocidades diferentes. O Copy TI Plus. 
reproduz jttoprarnas em BASIC ou Lingua¬ 
gem de maquinar £ capaz de alterar nomes 
cm fiía^ou cartucho e adaptasse automática 
mente à qualquer máquina MSX do merca¬ 
do. 

Soft Nacional/Autor Denis Ferreira 

Solicite pelo correio enviando cheque nominal ou vaie 
postal à 
CEDUSGFT EDUCA ÇAO ÍNF0RMAT1CA E SISTEMAS 
LTDA. 
CAIXA POSTAL 1210 - CEP 20001 - RJ 

Em Abril; 
Vcrsáb Disco com de desconto aos usuários 
do COFY II PLUS em Fita* 

CEDUSOFT 
EDUCAÇÃO íXFORMÀTÉCà & SISTEMAS LTDA* 
CAIXA POSTAL UI 0 - CEP 20001 - RJ 
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► 

tr
o
p
ic

al
 



Ww: vfe ' ” ' 

Veja como o autor desenvolve uma visão crítica do BASIC 
nesses micros e saiba ainda um pouco de sua história. 

atender, na prática, à maior parte das 
necessidades do usuário de um equipa¬ 
mento dirigido para apÜcações leves e 
entretenimento. Talvez em parte isto 
ajude a explicar as poucas reclamações 
com respeito a duas de suas mais noto- 
rias deficiências: o tratamento de erros 
e a precisão das variáveis numéricas. O 
BASIC do TRS-Color distingue apenas 
dois tipos de variáveis, entre numéricas e 
strings, representando um inteiro como 
um número real com a parte fracionária 
igual a zero. Isto significa que os cálcu¬ 
los com números inteiros não são tão 
rápidos quanto poderiam ser, e que a 
precisão das variáveis fica limitada a no¬ 
ve dígitos, devido à ausência de dupla 
precisão. Quanto ao tratamento de 
erros, o TRS-Color não possui as instru¬ 
ções ON ERROR GOTO e RESUME. O 
trapeamento de erros é na realidade uma 
tarefa extremamente simples de ser rea¬ 
lizada, porém restrita aos usuários com 
conhecimento de linguagem de máqui¬ 
na. 

Do ponto de vista funcional, o BA¬ 
SIC do TRS-Color apresenta poucas fa¬ 
lhas, considerando-se a complexidade 
da tarefa de conversão do código origi¬ 
nal do MB A SI C, em Assembler do 
8080, para a linguagem do microproces¬ 
sador 6809E. A exemplo do Apple, a 
ROM do Color teve de ser inteiramente 
reescrita e, embora por um lado isto te¬ 
nha motivado a criação de rotinas bãsi- 

de apenas 8 Kb, o espaço para os novos 
comandos só pôde ser obtido à custa de 

O BASIC que equipava as pri¬ 
meiras versões do TRS-Color 
era bastante semelhante, em 
termos de sintaxe e recursos, 

ao BASIC Levei II empregado em seus 
co-irmãos modelos I e IL As principais 
diferenças ficavam por conta dos co¬ 
mandos relacionados com a manipula¬ 
ção de vídeo, tais como CLS, SET e 
FOINT, que ganhavam argumentos para 
trabalhar com cor, além da introdução 
de novos comandos para controle de 
som, gravação e linguagem de máquina. 
Estes comandos, basicamente, eram os 
seguintes: 
* SOUND — emite um tom durante 
um período determinado; 
• AUDIO ON/OFF — envia o som do 
gravador cassete para o alto-falante do 
televisor; 
* JOYSTK — fornece as coordenadas 
dos joysticks ligados ao equipamento; 
• MOTOR ON/OFF - liga /desliga o 
gravador; 
• EXEC — chama uma sub-rotina em 
linguagem de máquina sem retomar pa¬ 
râmetros ao BASIC; 
• CSAVEM — grava um programa em 
linguagem de máquina; 
* SKIPF — verifica a gravação em fita; 
e DLOAD — carrega um programa via 
porta serial. 

O Micro Color BASIC ou simplesmen¬ 
te Color BASIC tinha, entretanto, suas 
restrições. Por estar contido numa ROM 

Foram excluídas, desta forma, além da 
maioria das funções trigonométricas, 
instruções como LINE INPUT, DEF 
FN, INSTR e STRINGs. O Color BA¬ 
SIC não previa, igual mente, facilidades 
para o emprego da alta resolução gráfi¬ 
ca — uma falha, de resto, atenuada pela 
pouca memória RAM de que dispunham 
os primeiros equipamentos: apenas4 Kb. 

Com o advento de mais memória 
para estes micros, a Radio Shack lançou 
uma ROM adicional com mais 8 Kb, 
que, além de implementar aquelas fun¬ 
ções ausentes, ainda acrescentava algu¬ 
mas melhorias aos comandos já existen¬ 
tes. No Brasil, os TRS-Color jã chega¬ 
ram com o Extended Color BASIC, que 
apresenta como principal atrativo um so¬ 
fisticado conjunto de comandos gráficos 
que acompanha o padrão do GW BASIC 
(LINE, DRAW, CiRCLE, PAINTJET/ 
FUT, PSET), incluindo-se ainda alguns 
comandos específicos para as caracterís¬ 
ticas de hardware do equipamento (co¬ 
mo PCLEÀR, PMODE e PCOPY), que 
gerenciam as telas de alta resolução em 
RAM) e mais uma série de instruções 
bastante interessantes para o usuário 
desta classe de micros, tais como PLAY, 
RE NUM, DELETE, HEXs etc. 

Estes recursos formam no conjunto 
um BASIC bem dimensionado, capaz de 

MICRO SISTEMAS, março/37 



cas mais eficientes — como as de cassete, 
por exemplo —, era praticam ente inevi¬ 
tável que alguns bugs acabassem sendo 
introduzidos nesse processo. Por conta 
disso, as primeiras versões do Color BA¬ 
SIC exibiam erros na rotina de leitura 
dos joysticks e nos comandos CLGSE e 
SKIPF; jã o Extended Color BASIC ti¬ 
nha bugs nas rotinas de PC LEAR, 
PRÍNT USING e DLOAD. A Radio 
Shack com o tempo procedeu a diver¬ 
sas revisões nessas ROMs, eliminando es¬ 
tas falhas. Aqui no Brasil a maioria dos 
equipamentos vêm com a versão LI tan¬ 
to do Color BASIC quanto do Extended 
Color BASIC, as quais apresentam ape¬ 
nas erros menores, como os observados 
nas rotinas matemáticas que envolvem 
expoente científico e no teste dos ope- 
randos de certas instruções. 

In te mamente, como seria de se espe¬ 
rar num sistema que prevê a utilização 
simultânea de duas ROMs, a aparência 
do BASIC do TRS-Color também não 
é das mais belas, exibindo singulares gi¬ 
násticas de programação, no intuito de 
se gastar o mínimo de memória, aó lado 
de programação, praticam ente duplica¬ 
das em ambas as ROMs. A incidência de 
gatos e emendas não chega, mesmo as¬ 
sim, a causar espécie. 

Pode-se dizer, na verdade, que a 
maior parte das limitações do BASIC 
do TRS-Color está vinculada de alguma 
forma à época em que este foi desenvol¬ 
vido. Quase uma década depois, o usuá¬ 
rio é capaz de sentir com maior inten¬ 
sidade a má funcionalidade de um co¬ 
mando como EDIT ou a ausência de 
facilidades no controle das cores simu¬ 
ladas em alta resolução, por exemplo. 
Não eram certamente essas as maiores 
preocupações dos projetistas numa épo¬ 
ca em que os próprios recursos do 
hardware tinha de ser questionados, 
e sete modos gráficos precisaram sim¬ 
plesmente ficar de fora por absoluta 
falta de espaço nas ROMs. O que, de 
qualquer maneira, jamais impediu que 
o BASIC do TRS-Color fosse conside¬ 
rado — como ainda é — um BASIC en¬ 
xuto, versátil e poderoso. 

MSX BASIC 

A primeira característica a chamar a 
atenção no BASIC dos MSX talvez seja a 
grande quantidade de comandos e fun¬ 
ções disponíveis. E não é para menos: 
os MSX contam com uma das mais com¬ 
pletas versões do BASIC Microsoft para 
máquinas de oito bits, similar em quase 
todos os aspectos ao BASIC empregado 
no IBM-PC. Um exame das instruções 

MICRO SISTEMAS, março/37 

do BASIC MSX é capaz de revelar, assim, 
sutilezas do tipo RESTORE e RETURN 
para número de linha, parte inteira e res¬ 
to da divisão, operadores lógicos como 
IMF, EQV e XOR a até mesmo códigos 
de erro especiais, definíveis pelo usuá¬ 
rio. Sobressaem-se, da mesma forma, 
instruções vistas eom pouca frequência 
em micros deste porte, tais como ERA- 
SE, SWAP, MERGE, BINS, SPACEs, 
INPUT $ etc. 

Mas os pontos fortes do BASIC MSX, 
a julgar pela opinião de seus usuários, 
são sem dúvida as instruções para uso 
com som e gráficos e o controle de in¬ 
terrupções pelo BASIC. Uma rotina de 
interrupção apresenta características si¬ 
milares à de uma sub-rotina convencio¬ 
nal executada por GO SUB, podendo 
entretanto ser acionada por fatores 
externos ao processamento tais como o 
transcurso de determinado período de 
tempo (ON INTERVAL), a superposi¬ 
ção de sprites na tela (ON SPRITE) ou o 
acionamento de determinadas teclas 
(ON KEY, ON STOP e ON STRIG GQ- 
SUB). 

Este recurso permite a elaboração 
de programas em BASIC com um nível 
de interação que de outra forma só po¬ 
deria ser obtido com a linguagem de 
máquina, através de uma mecânica que, 
em essência, é simples: na verdade, o 
computador armazena as informações 
relativas âs condições de execução da 
sub-rotina, bem como o endereço da 
linha para onde deve seguir, numa tabe¬ 
la interna da RAM que é testada e atua¬ 
lizada cada vez que o hardware gera um 
sinal de interrupção de vídeo. 

' Já os comandos de gráficos e som se¬ 
guem o eficiente padrão do GW BASIC 
com algumas implementações por conta 
das características de hardware do equi¬ 
pamento. Como a movimentação de fi¬ 
guras no MSX se dá basicamente por 
meio de sprites, as instruções gráficas 
GET e PUT do GW BASIC foram subs¬ 
tituídas por SPRITES e PUT SPRITE, 
para definir e inserir um sprite na tela. 
Também foram implementados VPGKE 
e VPEEK, para a manipulação de dados 
na memória de vídeo — que nos MSX 
é acessada através de portas lógicas, ao 
invés de posições da RAM — e as fun¬ 
ções BASE e VDP, para controle dos en¬ 
dereços e registros do processador de 
vídeo. Na parte de som, além da instru¬ 
ção PLAY, semelhante à do GW BASIC, 
os MSX incorporam também a instru¬ 
ção SGUND, porém com um formato 
diferente que não emite um tom duran¬ 
te um período especificado, mas insere 
um dado num dos registros do processa¬ 
dor de som. 
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Com relação às funções strings e ma¬ 
temáticas, o BASIC MSX dispõe das 
mesmas funções do MBÀSIC, com variá¬ 
veis strings, inteiras e reais de simples e 
dupla precisões (até 14 dígitos). Na área 
de entrada/saída merece destaque a 
possibilidade de operação com ate 15 
arquivos simultaneamente. 

Diante de tantos recursos, seria mes¬ 
mo de se esperar que as deficiências do 
BASIC MSX estivessem menos relacio¬ 
nadas com a disponibilidade de um gru¬ 
po particular de comandos, do que com 
o aspecto funcional de algumas de suas 
rotinas. Este é o caso de PAINT, por 
exemplo, que mesmo se valendo de um 
algoritmo sofisticado, apresenta uma 
execução bastante lenta, com problemas 
de vazamento de cores e borrões na ima¬ 
gem. Nenhuma outra implementação do 
BASIC MSX, contudo, poderia ser tão 
pouco feliz quanto as rotinas de opera¬ 
ção de cassete. Além de não mostrarem 
nenhuma indicação visual durante a se¬ 
quência do carregamento de um progra¬ 
ma, estas rotinas não incorporam re¬ 
cursos observados em outros computa¬ 
dores como o somatório de blocos para 
verificação da correção dos dados, limi¬ 
tando-se a ler e gravar as informações 
diretamente na memória. Esta aborda¬ 
gem, que á primeira vista pode até pa¬ 
recer engenhosa em sua simplicidade, 
na prática é responsável por problemas 
que vão desde o carregamento de pro¬ 
gramas que não rodam, devido à presen¬ 
ça de erros de leitura, até dificuldades 
no carregamento por causa de variações 
relativamente pequenas nos ajustes do 
gravador. A impressão que se tem ao 
examinar tais rotinas é a de que os MSX 
foram, de fato, máquinas dimensionadas 
para uso com drives e cartuchos. 

Sob outros aspectos, no entanto, a 
funcionalidade do BASIC MSX pode 
ser considerada irrepreensível. Paia isto 
contribui de forma decisiva o cuidado 
na elaboração do interpretador, que che¬ 
ga a alcançar o nível da estética de al¬ 
guns dos algoritmos empregados; curio¬ 
samente, não são raros os momentos 
nos quais se pode ter a impressão de que 
este critério prevaleceu sobre a adoção 
de soluções mais simples, porém de uma 
aparência menos estruturada. As rotinas 
básicas do interpretador, como as de 
acesso ao vídeo, decodificação do tecla¬ 
do e o editor full-screen foram agrupa¬ 
das numa seção à parte, sugestivamente 
batizada de BIOS {BASICINPUTjOUT¬ 
PUT SYSTEM). 

É nesta seção, que ocupa os primei¬ 
ros 9867 bytes da ROM, que tal rigor 
na programação certamente se faz sen¬ 
tir de maneira mais acentuada. A estru¬ 

tura do programa interpretador em si, 
que ocupa os 22900 bytes restantes, 
apresenta-se em geral mais confusa 
o que não deixa de ter alguma relação 
com o próprio processo de modificação 
que o BASIC Microsoft vem sofrendo 
através do tempo. 

Outra razão para esta aparente falta 
de clareza reside no fato de que, ao contrá¬ 
rio do que se poderia pensar, o projeto de 
hardware do MSX não tomou mais 
confortável o trabalho dos idealizado- 
res de seu sistema operacional. Mesmo 
os 32 Kb de ROM parecem estar longe 
de representar o enorme espaço que se 
imagina para a implementação de um 
programa tão complexo, e por isso não 
faltam procedimentos de programação 
visando racionalizar o uso da memória, 
nem tampouco as famosas seções de 
códigos sem nexo aparente mas que de¬ 
sempenham, na prática, funções de im¬ 
portância para o sistema. Apesar disso, 
e mesmo não apresentando os formidá¬ 
veis superpodexes que costumam lhe ser 
atribuídos apressadamente, o BASIC 
MSX não só é — de longe — um dos 
mais poderosos já concebidos para um 
computador de oito bits, como também 
um dos mais corretos: bugs, é claro, se¬ 
ria inacreditável se não existissem, mas 
até agora foram observados bem pou¬ 
cos, nas rotinas de CLEAR, BASE, 
SPRITES e CIRCLE, e que mesmo as¬ 
sim só se farão sentir em situações mui¬ 
to raras. Merecem menção à parte as ro¬ 
tinas matemáticas do interpretador, 
todas extremamente eficientes e de alto 
nívei. 

Cabe notar, por fim. uma caracterís¬ 
tica da maior importância no BASIC 
MSX, que é a sua modularidade; ao con¬ 
trário de se constituir num produto fe¬ 
chado e acabado, o projeto do BASIC 
MSX revela, desde sua concepção, uma 
sensível preocupação no sentido de tor¬ 
nar viáveis as eventuais expansões do 
sistema. Um exemplo do êxito desta 
filosofia pode ser dado pelas modifica¬ 
ções recentemente incorporadas nos 
MSX 2.0, sem prejuízo da compatibili¬ 
dade com o software desenvolvido para 
os modelos 1.0. O mais significativo de 
tudo isto talvez seja notar que, mesmo 
depois de tanto tempo, e já desfrutando 
da confortável posição de um padrão 
no mercado, o BASIC Microsoft ainda 
pareça capaz de surpreender. 0 BASIC 
MSX aparenta sugerir, de algum modo, 
que a imaginação é o limite 1 

Cláudio Costa è Desenhista free-iancer e Usuá¬ 
rio de micros das Unhas TRS-Còbr e MSX 
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Edson Noboru Yamada 

zx81 zx81 zx81 zx8 

MultiVEST 
Uma das aplicações mais úteis dos microcomputadores é flq 

ensino. Apesar de alguns leigos acharem que essas máquinas só 
lidam com números, os micros constituem-se em importantes 
ferramentas no campo da educação. Inclusive, observando vá¬ 
rios programas publicados em MICRO SISTEMAS, veremos 
que eles também podem ensinar desde língua estrangeira até de 
senho espacial, passando pela matemática, química etc. 

Para reforçar tal afirmação, o programa Mui tive st desenvol¬ 
ve uma série de questões (exercícios de fixação) que possibili¬ 
tarão às instituições educacionais ter nos microcomputadores 
um grande aliado. 

Multivest ocupa 16 Kb de memória, estando destinado aos 
micros da linha ZX SI e compatíveis. 

Logo após digitar RUN, o sistema apresentará o menu prin¬ 
cipal. Na opção “1” (formulação de dados), o usuário poderá 
formular um questionário sendo que as perguntas e respostas 
não deverão ter mais de 50 caracteres; e seu número limita-se 
al!0. 

Jã na opção “2”, o micro pe 
para os exercícios (que serão de 

iirá o número de alternativas 
múltipla escolha). Logo após, 

aleatoriamente, o micro escreverá uma pergunta (formulada 
na opção “1”), com o mesmo número de alternativas definidas 
anterionneiite; e, na parte inferior da tela, o número de ques¬ 
tões certas e erradas. A partir daí, você deverá pressionar a 
letra correspondente à alternativa certa. Caso esteja realmente 
correta, o micro lhe parabenizará; caso contrário, indicará a 
alternativa certa e escreverá "ERRADO”. 

Este processo se repetirá até que 20 perguntas estejam cer¬ 
tas. O computador então mostrurá a conclusão com cálculos 
estatísticos. 

A terceira opção, revisão geral, :em como função mostrar 
todas as perguntas e resposta. A opção ,44” gravará o progra¬ 
ma em fita e a ”5" pára o programa. 

Ao pressionar a tecla ;‘X \ o menu principal será visualiza¬ 
do, O programa foi projetado de maneira que economize 
memória e seja instantâneo. Assim, foram sacrificados alguns 
testes de parâmetros e mensagens. 

Edson Nohoru Yameda cursa atuakneme o terceiro ano em Técnicas &n 
Processamentos de Dados, programa .oco ainda nas linguagens Pascal, 
BA SIC, A ssemb ter e ~ O RTF A \ t; zqu ipa m ento s App te, ZXS 7 e 
ZX Spectrumt 

10 
ao 
30 
40 

56 
D 0 
70 
S0 
90 

100 

'NEU 
1S0 
130 
140 
ISO 
160 
170 
a 10 
220 
250 

15 ? 
240 
2SG 
26C 
270 
290 
300 
310 
320 
330 
34 0 
345 
350 
360 
365 
370 
3 6:0 

REH MICfíüüEST 
fcD5ÜN N Vh>1kDR 

EMh PS E110 50; 
DIM Pçí110,50; 
LET PE=0 
COTO 3Ü00 
POKE 1541-3 = 2 
LET Pt=PE+l 
IF PE>110 THEN GOTO SO00 
PRINT AT 3,0:"PEEGUNTR ";p 
INPUT P$ í PEj 
P RINT , , ,, ,Pí í P6 J ; AT 2,0, " >: 
INPUT Raí^EU 
PRINT P3 iPE) 
PR TNT PT 13,0; 11 E" , "ERRO" , - 
2THE” , ” CONTINUA" 
2ET ZS=INKEYÍ 
IF ZÍ=,,X“‘ THEN GOTO 3003 

F !* = "• HEN GOTO 120 
rHEN G 3TQ 50 

CL5 
TF = r HEN 0GTQ 50 
GOTO 57 
LET MC = O 
LET EU=0 
PRTNT "NUMERO DE PLTERNFfTI 

, .. , "MPXIMOs" ; 
r: RE : 5 ~HEN PRINT PE 

IF pE>=6 THEN FRINT "S" 
PQKE 16416,2 
INPUT ÇiL 
3L5 
DIM LKPFj 

Lz: C = INT !RNC#PE'= -f-1 
LET ÜíOsl 
PRINT ptcc; 
PP INT 
POKE 15415-0 
LET FF=INT KftND #flL7-+'1 
FOR F=1 TO PL 
PRINT CHRi £.F4l65i ; "3 "; 
L2T RD=INT ERND4PE) +1 
I.F U L R 0 ) =1 THEN GDTQ 370 

390 TF r-rP THEN PRINT RátCí 
400 IF r<>Fr THEN- PRINT RJÍRD] 410 LET UTRDr =1 
420 PRINT 
430 NEXT F 
440 PRINT PT 23,B:EUj‘' PCEPT0511 

,MC:" ERR051' 
450 LET' ZSalNREYt 
460 IF Zts^X'1 THEN GOTO 3000 
470 Ir = THEN GOTO 450 
4*0 PRINT hT tCODE ZÍ-37)*3,0;1 X“ 

_ 49® IF ZS =CH£$ (FF+37J TliEN QÜT 
O 605 

500 PRINT PT ÍCODE 1$ ^37) *0 j 0 ; 31 
ET 

510 FOR F = 1 ~0 IO 
520 PRINT PT FF*3,0; "fi” ;RT fp*3 

, 0; ” >.V- 
530 NEXT F 
63-5 PRINT P 23.0:"’—---- 

5 P P H 3 Ü-- 
540 G03UB 200 
54d L^í 
5s0 gorro 290 

d 10 LET EL' =EU + 1 
620 GC5U5 200 
530 11- tU > 19 THEN GOTO lOOO 
640 GOTO 290 
f0Q- FUR i — 1 T4.0 
910 NEXT f 
^i0 RETURN 

1000 CL5 . 
1010 PRINT The 6; "C 0 N C L U 5 
A ; hT 6 , 0.; "DENTRE h5 " : HO -f-EU : '' 

PERGUNTAS QUE EU -FIZ” 
1050 PRINT ,:UCCE ERROU " : MC; " - 
1040 RRTN! "ENOUÁNTÒ PCERTOÜ " ; E 
1050 PRINT RT 18,0;''MEDIPs'"; 100/ 

: _:: 
-c_: 
: 0 =: : - V 1» li. 
lz 55 J E * Ti 

mL. W I- 

— — - GEPPL 
rr “píFOPMfiCHG: EXISTEM 

“ RTF 5 ; 0 : P f CF; ; PT 9,0;" 
- I PRESSIONE NEU 

L _ E-_ - - 1 
1F6C ■ then GOTO 6000 
15 I THEN GOTO 1650 
16 53 L 

S i .T: • H OCWU wLUW 
8eic =: e 
^ 315 

_ 
U-1: 3 

14,0 

: - _ 5 : - _ - = - E N ij’1 
£5-5 -- f 3 B - FORMUlPCA 

exercici 
;PT 11.0, "S - RÉJX5R3 GEPkL:=: 

Ri L4-,0 - GRRUfiCPO EEi CR5SETF 
- : 3 3 - 

35 -3 _zT Z = = I’ ■ ■ E S 
*CzZ -- _Ê 1 : - Z$ :■ "5M THEN GG 13i3 : - = 

w -- 4, _ t. 
2 0 z. S C z 
5070 “- “ = =: 1 THEN GOTO 55 
30S0 IF Z* = :'2:1 THEN GOTO 2S0 
5:5; is= : _-5-. 5:^“ 150c 
5100 IF Z4=“4" "HEN GOTO 6500 
5115 I- ZS= 5 'HEN 5T0P 
S500 ^RlhlT PT 13.0; "PRESSIONE NE 
U LINE OUPNDO ESTlU "Z D DífV —i __rT ^ w -H 

5= ' THEN GOTO 3510 
3528 6PUE “YM5 Í1984)" 
3533 5500 
5 0 ^ L " M H ««iMiapi HiMi 11 na 1.1 ii h li ... ip ■ r -1 1 1 
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AGORA, NO RIO DE JANEIRO, A MAIS NOVA E SOFISTICADA SOF^HOUSE COLOCA 
Â DISPOSIÇÃO DE SEUS CLIENTES OS MELHORES PROGRAMAS DO MERCADO AO 
MENOR PREÇO. 

PROGRAMAS PARA APPLE: Pagar e Receber • Fluxo de caixa « Controle de estoque * Contabilidade e 
o li tros, 
LOGRAM AS PARA TRS-80: Mala Direta • Editor de texto • Controle de estoque comercial e industrial 
s Lontsbihdade » Fama de pagamento a outros programas para MSX, PC s S-70Ü 

= ,^?^L?,FERECE A,NDA AOS SEUS CLIENTES: TREINAMENTO - SUPORTE - ASSISTÊNCIA 
RUA URUGUAIANA, 10SALA 1.104 - CENTRO - CEP:20.050 - Tat.: (021) 242-0191 



O Gerotron é um No break, especíalmente 
desenvolvido pelo Guardian, que não permite 
eventuais folhos ou oscilações na rede elétrica 
prejudicarem de formo irreversível o trabalho de 
micros, caixas registradoras, máquinas de telex, 
mesas telefônicos, circuitos fechados de 
televisão e outros equipamentos que não 
podem parar sem comprometer o qualidade 
do trabalho. 
Zero. 
E o_ tempo que o Gerotron leva para entrar em 
oção, no coso de pane no fornecimento, graças 
à sua chave estática sincronizada, o que 
representa uma garantia a mais para os 

equipamentos e para o seu trabalho. 
Dependendo das suas necessidades,o Gerotron 

oferece duas opções em termos de bateria: 
a selado, com autonomia de 30 minutos, 

que dispensa manutenção, e a convencional, 
que proporciona várias horas de autonomia. 

O Gerotron harmoniza-se com as atuais 
máquinas de automação de escritórios, através 

do seu design monobloco em fiberglass, 
resistente ao calor, frio, agressivos 

químicos e impactos. 
A Guardian fabrica o Gerotron com peças 

100% nacionais e dá 12 meses de garantia 
ao equipamento. 

GERATRON :energia para blecaute nenhum botar defeito 

GUARDIAN 
ENERGIA A TODA PROVA 

R- Dr. Garnier, 579 - Rocha - CEP 20971 - Teis.: (021) 2ó1 -Ó45Õ e 201 -0195 - Telex; (021) 3401Ó 

Filial Sâo Paulo Alameda dos Ubiratans, 349 - Indianópolis - CEP 04070 - SP - Te!.: (011) 573-Ó226 

REVENDEDORES: 
AM - Manaus: CÁPCG92) 337-1033 e 237-1793 • BA - Salvador: APOIO (071) 242-0045 11 LÓGICA (071) 235-4164 • CE - fortaleza- PRODATA (065) 224-3100 

e 244-7ócó * DE - fr-asília: I€ÇNE DADOS Í061 > 273-7101 • ES - Vrtória: MlLMICRQ5 (027) 227^9011 * SISTEMA (027) 225-3744 e 225-4331 - GO - Goíônio- TEIAÍ.0Ó2) 
22^72/1 --MA - 5. Luís do Maranhão: CAPÍQ9Ô) 227-2971 * MG - D. Horizonte. CCMPUTRCNIX (031) 225-3305 * SISTEMA (031) 225-1273 e 227-4497 * MT - Cuíobó- 

* PE ' Redfe: DATAGEO (0S1) 226-2211 * PROCE5SDÁTA (061) 224-3535 e 221-4939 • PR - Curiciba COMPUTER HOU5E(Q41> 232-1922 * Londrina- 
Scj-I.^ í.j43; 223-0183 * PJ - RiodeJan&re: CQMPUTEfWAftE (021) 240-7294 e 262-5953 * RO - forto Velho: DATAMOOS (C69) 221 -0356 e 221 -1S25 * Vjiheno: ESC SANTA 



trs-color trs-coíor trs-color trs-col 
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Cláudia Mareia F. Agarez 

Aqui está um programa bem simples, 
escrito em linguagem BASIC, que você 
pode jogar com um amigo. Trata-se do 
Hex, um jogo de tabuleiro 1 cujo objetivo 
consiste em fazer um caminho ininter¬ 
rupto, de uma borda a outra, sem que o 
seu adversário o atrapalhe* 

0 tabuleiro é formado por 121 he¬ 
xágonos, 11 de cada lado, sendo um de¬ 
les determinado pela cor azul (jogador 
1) e o outro pela verde (jogador 2). As¬ 
sim, cada participante faz sua jogada 
movimentando um pequeno cursor pre¬ 
to, que aparece no centro do tabuleiro 

/ 

CHEGOU G LIL*RG QUE 
FALTAVA Pí 

0 SEU 

rK2000 

\? 6502 PRCGR AMACAO 
ASSEM0LER 

mdimmentqs , desenhos 
em ALTA RESOLUÇÃO 

TK33ÜÜ e APPLE 

A 
--tf 

liüLIfc-i.' ■ 

Aáá 4A At 
'Bi . 

FEEtPlij 

LIVRO 
DE 

250 pios 

APEHAS 

CIS 143,00 

; 
PROGRAMAÇÃO Êíl 5EK BL.ER DO 0 502 

MOVIMENTOS E DESENHOS KK Al TA RESOLUÇÃO 

• L'M LIVRO QUE ElfSINA A RftOOKAMAH KM LITÍCUAGEN 

MAQUINA RO APPLE E TK.2000 

@ RSPT.TCAÇÃO DETALHADA DAS JK5TRUÇQES PC 6S02 

• CJUE HOVEMENTOS E EESEbíHOS EM ALTA RESOLUÇÃO 

9 VÁRIOS EXEMPLOS DE PRODRAMA5 COM LISTAUEH 

• ANIMAÇÃO DE OBJETOS, PESSOAS, ANIMAIS, ETC. 

• ÜPEKAÇÕES LÓUICAS E ARITMÉTICAS COH NUMEROS 
BINÁRIOS E HEXADECIMAIS 

• EXPLICAÇÃO [U TRANCA DAS FITAS DD IK1ÍOOO 

®PAKA USUÁRIOS INICIANTES E EXPERIENTES 

FACA JÁ 0 m PEDIDO ! 

ENVIE CHEQUE NOMINAL P/ flllYATEC 
CX.P.129- S. J. CAMPOS - 12200 - SP 

no inicio da partida, utilizando as te¬ 
clas Q, W, E, A, D, Z, X e C, como mos¬ 
tra a figura 1* 

Para marcar sua posição, pressione a 
tecla M, e se você deseja interromper ou 
iniciar nova partida, tecle O. No entan¬ 
to, no jogo não consta uma verificação 
ou mensagem de término da partida, ca¬ 
bendo aos participantes determinar se o 
objetivo final foi atingido. 

Cláudia Mareia Ferreira Agarez é Jornalista 
Profissional, trabalhando atualmente na Asses¬ 
sor ia de Comunicação Social da Fundação Rio, 
além de programar em equipamentos Co br 
64, rs linguagem BASIC. 

100 F'GKE 65495,1 
110 PMDDE5-1[CQLOR4,2:FCLS:SCREE 
N1,0 

120 LINE (3,88) -Í0,96) ,FSBJ 
130 L I NE- í 3 n 1 04 > ,, F'SET 

14© LIME^(11,104),PSET 
150 LINE-(15,96)qPSET■ 
1 éfó LIME- (11,88) , PSET 
170 LINE-(3,BB),PSET 

180 D IN Vtéõ 

190 GET (01, 88)-(15, 104) ,V,G 
200 b=88 

220 FOR A=0 TQ 120 STEP 12 
220 B=:EJ—8: Y—B 
230 FOR X.^A TO A+120 STEP 12 
240 Y=Y+B 

250 PUT.ÍX, Yl-ÍX+15, Y+16) , VLFSET 
260 NEXT X , A 

270 PAINT < J., 1 > ,0,4 

23® PAINT <1,191),0, 4 

290 COLOR 1V LIMEí 40,24)-(52f36) ,P 
SET M BF: LINE (204, 167)- í 216, 178) ,f> 
SET, BF 

300 C=l:X=1283Y=9ó 
310 A í =IN KEY$iIF A fc =11 " 80 SÜ B54 0 : S 
□SUB530 

320 IF AÍ=,HD"GOBUB540 ELSE 340 

330 X-X^-24: IF X >245 OR FROINTÍX-- 

J j Y)~4 THEN X=X-24: GOTG310 

340 IF A*=ESAI[GOSUB540EL5E360 
350 X-X-24:IF X<:£ THEN X=X+24:GO 
TG310 ELSE IF PPOINT í X-l,Y)=4THE 
N X—X+24:GOTO 310 

360 IF Aí ="14" GOSUB 540 ELSE 380 
370 Y—Y—16üIF Y<16 OR PPOINTÍX-1 
,Y>=4THEN Y=YM-l6:eOTG 310 

3S0 IF Aí=" X11GOSUB 540 ELSE 400 

390 Y-Y4-16; IF Y>176 OR FPOZNTCX- 
1,Y)~4 THEN Y=Y-16:GOTO 310 

400 IF A4=l,01' GOSUB 540 ELSE 420 
410 X= X-12: Y—Y—8 : I F X<8 0R*Y<-16 
THEN X—X + 12; Y=Y-+'i5; GOTO 310 ELSE 

IF PPOINT(X-IyY)-4 THEN X=X+12:Y 
=Y+8; GOTO 310" 

420 IF AT—l,E11 GOSUB 34 0 ELSE 440 
430 X™X+I2“Y=Y-8;IF 50248 OR Y<1 
6 OR PPOINT(X-1,Y)=A THEN X^X-12 
; y=Y+8:GDTO310 

440 IF A&=" 211 GOSUB 54 0 ELSE 460 

450 X^=X-12‘Y-Y+8: IP X<B OR Y>176 
THEN X^XH-12: Y=Y~a: GOTO 310 ELSE 
IF PPOINTÍX-ÍnY>-4 THEN X^X+12: 

Y-Y-B:GOTO 310 

460 IF Aí^llC" GGSLEB 540 ELSE 4S0 

470 X=X+12^Y=Y+8:IF X>24S OR Y>1 

76 OR F'FOINT í X— 1, Y ) -4 THEN X=X-1 
2:Y=Y-3:e0T0 310_ 
480 IF THEN 490 ELSE 520 
490 IFPPOINTíX-l,Y)-1 OR PPOINTÍ 
X—i,Y)—3 THEN 310 ELSE GOSUB 540 
:PAINTÍX,Y) , Cs4 

500 IF C—I THEN COLOR 4;LINEÍ40H 
24)-i52,36),PSET,BF:LINE(204?167 
>- 0216, 173) 5PSET,BF;LINE(40p 167) 
- í 52 s178 > ,FBET,BF:C0L8F3:LINE í20 
4,24)-(216,36),PBET,BF;LINE <40, I 

67> — (52, 178) !IFSET,BF:C=3:GOTO310 
310 COLOR4nLINEí204s24)-í216.36) 
, PSET,DF:LINE(40,167)™(52, 178) H P 

SET, BF '1 COLOR 1 : LINE (40, 24 ) - (52, 36 
>hPSET,BF:LINE(204,167)-(216,178 
) F'BE"I , E'i- Z C-- 1 z GOTO 310 

520 IF = THEN RUN ELSE 310 

530 PSET(X,Y,4)íPSET<XfY+1f4):RE 
TURN 

540 PRESETCX,Y):PRESETíX,Y+l):PA 
IMT í X, Y >.j PPO1NT (X-1, Y) , 4í RETURN 

Hex 
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Faz a Folha de Pagamento semanal ou mensal, emi¬ 
tindo relatórios como Guiade lAPASe FGTS. Relação 
de Empregos, LR. e Banco. Informe e Rendimentos. 
Acumulados Anuais. RAISe Recibo de Pagamento, As 
tabelas são modificadas pelo próprio usuário. 
Adiantamentos de salário, reajuste salarial, alterações 
de acumulados e outras funções gue agilizam o pro¬ 
cessamento de Folha de Pagamento de sua empresa 

A Contabilidade de um mês em apenas2 horas! Este 
Sistema permite o cadastramento de históricos padro¬ 
nizados e de piano de contas com até 5 níveis. 
Emite Diário, Razão. Balancetes, Balanço, Demonstra¬ 
ção de Resultados. Demonstração de Lucros e Preiuí- 
zos acumulados, üsiagem por centro de custo e ex¬ 
trato de contas, entre outras funções. 

tos de créditos e débitos realizados. 
As contas são cadastradas com suas informações bá¬ 
sicas, tais como: n? da conta, saldo, nome da conta, 
etc., para posterior consulta, exclusão e alteração. 
Permite o lançamento nas contas, com opção de cor¬ 
reção destes lançamentos. 
Emite extratos e relatório de saldos. 

Cadastra os clientes/empresas em um arquivo, com 
seusdados principais: endereço, bairro, telefone, tipo, 
ele. Estes dados podem ser alterados, excluídos, con¬ 
sultados ou listados. 
Fornece diversos tipos de relatórios, listando todos os 
nomes cadastrados ou somente aqueles de um deter¬ 
minado tipo definido pelo operador. 
Permite o cadastramento através de um EDITOR DE 
TEXTOS, que podem ser cartas, manuais, circul ares, 
etc,, para posterior impressão dos mesmos, podendo 
ser com endereçamento ou não. 
Se o texto forendereçãvef, os clientes podem ser re¬ 
lacionados pelo TIPO, 

Controla as contas a pagarcom os prazos vencidos e 
avencercom detalhamento de títulos por Banco e em 
Carteira e por fornecedor. 
Permite o cadastramento de fornecedor/banco/com 
suas informações básicas, bem como dos títutos, sen¬ 
do possível alteração, consulta e baixa. 
Fornece relatórios com a relação dos titulos por for¬ 
necedor, banco ou tipo de pagíT 
Emite também o relatório de títulos por data de ven¬ 
cimento. 

Controla as contas a receber, os prazos vencidos e a 
vencer, com detalhamento de titulas por banco e em 
carteira, por vendedc ou oja. por data de vencimen¬ 
to e por cliente. Permite o cadastramento de clien¬ 
te/ver dedor/banco com as informações básicas, os tí¬ 
tulos com seus dados principais, á saber n? do títu- 
fo, código bancária código do cliente, valor, vencimen¬ 
to, etc., sendo possível a alteração, consulta e baixa. 
São fornecidos relatórios com a relação dos títulos 
por clientes, bancos ou vendedores; 
Emite também um rei atório de títu los portíata de ven¬ 
cimento. 

■f 

E composto de 4 medules básicos: manutenção de có¬ 
digos, manutenção de fornecedores, lançamentos de 
entrada e lançamentos de saída. 
Emite relatórios de entradas, saídas, por código e cor 
estado. 

Através do cadastramento dos clientes, com suas in¬ 
formações básicas com nome, endereço, cidade, etc., 
permite a geração de contratos para estes clientes, 
controlando as vendas a prazo realizadas. 
Fornece relatórios com a movi mentação das vendas, 
clientes com pagamento em atraso, movimento dos re¬ 
cebimentos pendentes por filial e geral, fichas indivi¬ 
duais de clientes, onde podem ser visualizados o his¬ 
tórico, os dados gerais e a posição do contrato atual, 
relatório de contas a receber, em issão da 1.a e 2a vias 
do carne, listagem geral do cadastro e emissão de eti¬ 
quetas para mala direta com os contratos atrasados. 

Controla o estoque de itens com Especificação. Es¬ 
toque Mínimo, Unidade, Fornecedor, Locaiização e ou¬ 
tras informações relacionadas no item como Custo 
Médio. Entradas e Saídas no período. Listagens Geral 
e Parcial dos produtos. Listagem Físico-financeira. Lis¬ 
tagem dos produtos abaixo do estoque míni mo, Lista 
de preços e Etiquetas, entre outras. 
Admite também, Reajuste de Preços. Alterações de 
Dados e Excfusão de Produtos, 

Válido para todo micro nacional* 
Gonsufie-nos sobre outros 15 programas para a área administrativa. 
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Raposa egansos 
Sinésio Pesco e Ivan C. Knaut 

Raposa e gansos foi produzido para 
microcomputadores da linha ZX81 com 
pelo menos 16 Kb de memória, sendo 
completam ente em BASIC. Assim, 
o programa, em si, consiste em um jo¬ 
go de estratégia baseado no confronto 
da qualidade (raposa) contra a quanti¬ 
dade (gansos), onde o micro jogará pe¬ 
lo mamífero e você atuará pelas aves, 0 
cenário é um tabuleiro, o mesmo utili¬ 
zado no “Solitário”. 

A raposa (representada pelo R) pode 
se mover em qualquer direção (frente, 
lados e para trás, inclusive em diagonal) 
somente uma casa por vez, e conta ainda 
com seu poder de capturar os gansos, 
Este aprisionamento ocorre como num 
jogo de damas, ou seja, saltando por ci¬ 
ma da peça e chegando em uma casa 
imediatamente posterior que esteja vaga, 
podendo ser também em qualquer di¬ 
reção, Contudo, a captura e obrigatória, 
tendo possibilidade de ser em seqüên- 
cia, caso em que fica a critério do com¬ 
putador. 

Os gansos (representados por Os) da 
mesma forma podem se mover em qual¬ 
quer direção, exceto para trás, somente 
uma casa por vez, além do que não po¬ 
dem efetuar capturas; e, no entanto, 
movimentam uma peça de cada vez. 
Para se mover uma peça que esteja na 
casa Cl até a D2, basta pressionar 
CID2 e NEWLINE. 

Á vitória dos gansos ocorrerá somen¬ 
te quando eles conseguirem trancar o 
predador de aves, ou seja, evitar que a 
raposa possa realizar qualquer tipo de 
movimento ou captura, quando então o 
jogo termina. Já a vitória do mamífero 
acontece se este chegar em uma das três 
casas mais superiores (linha A) ou se as 
aves não conseguirem trancá-lo. A rapo¬ 
sa e os gansos se alternam e cada um 
tem o direito de um lance por vez, a não 
ser no caso de capturas em seqüência. 

Sinésio Pesco estuda Processamento de Dados, 
na Universidade Estadual de Maringá e é pro¬ 
prietário de um TK-82C. 

fvan C, Knaut estuda Processamento de Dadosf 
na Universidade Estadual de Maringá e é pro¬ 
prietário de um TK2Õ00. 
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Raposa e gansos 
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zx spectrum zx spectrum zx spec 

Dump 
Marcos Sai to 

Dump é um programa totalmente 
elaborado em linguagem de máquina e 
desenvolvido para o ZX Spectrum 
(TK90X), listando na tela o nome e o 
conteúdo atual de todas as variáveis do 
programa BASIC, com exceção das ma¬ 
trizes (arrcys), que, ou por terem seus 
valores prevíamente conhecidos, ou pelo 
.^rande número de elementos, decidiu-se 
listar apenas o seu nome e suas dimen¬ 
sões. 

Antes de faiarmos sobre o programa 
propriamente dito, cabe aqui uma breve 
explicação: o endereço inicial da área 
que armazena as diversas variáveis de um 
programa BASIC no TK90X está con¬ 
tido na variável do sistema VARADD, 
endereços 23627 (5C4B)e 23628 (5C4C), 
Sendo que estas variáveis podem ser di¬ 
vididas em três tipos: 
1) Loop: de laços do tipo FOR-NEXT. 
E sempre nomeada por apenas uma le¬ 
tra. Cada variável ocupa 19 bytes, dis¬ 
tribuídos em cinco campos: 
® Nome — ocupa um byte e é definido 
pelo código da letra usada na sua forma 
minúscula mais 128 (A: Elh, B: E2h, Z: 
FAh); 
* Valor atual — corresponde a um nu¬ 
mero real, armazenado na forma de pon¬ 
to flutuante, ocupando portanto cinco 
bytes; 
* Valor final - último valor do laço 
FOR-NEXT, também armazenado em 
ponto flutuante, cinco bytes; 
© Passo — valor do incremento (em 
BASIC aparece após STEP), Nos casos 
em o STEP não está presente, o passo 
assume o valor 1. Ponto flutuante, cin¬ 
co bytes; 
* Número da linha e instrução da li¬ 
nha — os dois primeiros bytes represen¬ 
tam o número da linha (linha: primeiro 
byte + 256 x segundo byte) daJ instru¬ 
ção que aparece imediatamente após o 
comando FOR e o terceiro byte repre¬ 
senta a posição que esta instrução apa¬ 
rece na límha. Ex.: 1030 LET B = 10: 
FOR A= ÍTO 10: LET B=B+A; NEXT A, 
Neste caso os três bytes serão, respectí- 
vamente 06, 04 e 03; 

———- 

256 x 4 + 6= 1030 

2) Numérica: contém um valor real en¬ 
tre ,29E — 38 e 1.2E + 38. Pode ser re¬ 

presentada por um (simples) ou mais 
(composto) caracteres, cuidando para 
que o primeiro byte seja sempre uma le¬ 
tra; 
<s Simples — ocupa seis bytes, sendo 
que o primeiro corresponde ao código 
da letra utilizado para representá-la, 
em sua forma minúscula (A: ólh, B: 
ó2h? Z: 7Ah), Os outros cinco bytes- 
representam o seu valor atual em re¬ 
presentação de ponto flutuante; 
♦ Composta - ocupa cinco bytes mais 
o número de caracteres que formam seu 
nome. (Ex.: END ocupa oito bytes), O 
primeiro byte do nome é definido pelo 
código da primeira letra do nome, em 
sua forma minúscula e com o bit 6 se- 
tado, ou seja, somado com 64 (A: Alh, 
B: A2h, Z: BAh), As letras intermediá¬ 
rias, quando existirem, são armazena¬ 
das pelo seu código na forma minúscula 
(A: ólh, B: 62h, Z: 7 Ah), e o último by¬ 
te do nome é definido pelo código da 
última letra, em sua forma minúscula 
mais 128 (bit 7 set ado) (A: Elh, B: E2h, 
Z: FAh); 
3) Alfanumérica: contém uma string, ou 
seja, uma cadeia de caracteres. O núme¬ 
ro de bytes ocupados é definido pela so¬ 
ma do comprimento da cadeia com 3, 
O primeiro byte define o código da le¬ 
tra que representa a variável, em sua for¬ 
ma maiuscula (A: 41 h, B: 42h, Z: 5Ah). 
O segundo e terceiro bytes definem o 
comprimento da cadeia e os demais by¬ 
tes são compostos pelos códigos dos ca¬ 
racteres da cadeia* 

O PROGRAMA 

í 
O programa apresentado na listagem 
utiliza três sub-rotinas do sistema 

operacional, que são a STACK-NUM 
(33B4), que coloca um número em pon¬ 
to flutuante no Stack do calculador; a 
PRINT-FP (ZDE3), que imprime um nú¬ 
mero em ponto flutuante na tela; e a 
OUT-NUM-1, que imprime um número 
inteiro entre 0 e 9999. O programa utili- 
za-se, ainda, de duas variáveis do sistema 
: VARADO - endereços 23627 (5C4B) 
e 23628 (5C4C) — e de uma variável não 
utilizada — endereço 23681 (5C81) —, 
que serve para armazenar uma variável 
auxiliar do programa em Assembler. 
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— 
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! JL í 0 01 23 06 f 5 
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Listagem 1 

Para carregar o programa, basta digi¬ 
tar seus códigos hexadecimais (listagem 
I) através de qualquer monitor ou até 
mesmo o apresentado na listagem 2. 

Dump ocupa 198 bytes, podendo ser 
carregado a partir de qualquer endereço 
disponível na memória. Assim, salve o 
programa através do comando SAVE 
“DUMFXXSDE < endereço inicial > f 
198, Já para recuperá-lo, digite LO A D 
“DUMPXODE < endereço inicial > , 
Depois de gravada e conferida, teste a 
rotina com RAND USR < endereço ini¬ 
cial > 

Marcos Saito cursa engenharia elétrica na Es¬ 
cola Po til éc nica da USP, Autodidata em BASIC 
a Assemhier, desenvolve programas nos mi¬ 
cros TK85 e TK90X. 
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Veja como o driver ANSLSYS permite aumentar 
a portabilidade, em seu IBM-PC, das ferramentas 

para a linguagem C desenvolvidas em Assembly. 

Antonio Carlos S. Guimarães 

Em nosso artigo do mês passado (MS n 9 65), apresenta¬ 
mos algumas ferramentas para serem utilizadas com o C 
versão 3.0 da Microsoft, o que deve ter agradado a mui¬ 

tos dos leitores de MS que utilizam este compilador. Entretan¬ 
to, esse mesmo texto deve ter desagradado a alguns outros lei¬ 
tores, devido às rotinas em Assembly e a uma possível dificul¬ 
dade em se conseguir utilizá-las com outros compiladores de 
C. 

Por este motivo, tentaremos aumentar o número dos que 
poderão aproveitar aquelas ferramentas, retirando o maior 
inconveniente apresentado naquele artigo, no qual usamos e 
abusamos do Assembly, que é justamente a presença de muitas 
rotinas nessa linguagem, Com a retirada destas rotinas, conse¬ 
guiremos aumentar a portabilidade das já mencionadas ferra¬ 
mentas, 

Esta maior portabilidade será fornecida através do uso do 
driver ANSLSYS, que acompanha o MS-DOS, e que pode 
executar várias das tarefas que as rotinas em Assembly do arti¬ 
go anterior executavam. 

Para que o ANSLSYS possa ser utilizado, é necessário que 
o arquivo CONF1G.SYS também tenha a instrução DEV1CE 
= ANSLSYS, para que, quando for dado o boot, o ANSLSYS 
seja carregado na memória e possa ser chamado através de um 
programa. 

Infelizmente, o possível aumento de portabilidade tem o 
seu preço; a função tprint perdeu a sua incrível velocidade, já 
que nesta nova versão ela foi feita utilizando-sc apenas o C na 
impressão. 

Para esta nova versão, algumas funções tiveram seus argu¬ 
mentos alterados; outras, alguns testes internos; e novas fun¬ 
ções foram criadas, A nova versão de getkbd, que tem por ob¬ 
jetivo ler o teclado, é o único ponto, a nosso ver, que poderá 
apresentar alguma dificuldade, já que usa uma interrupção. 
Porém, como todos os compiladores C possuem funções que 
executam interrupções, uma possível modificação será bastan¬ 
te simples e fácil de ser feita. 

Se você quiser maiores detalhes sobre as funções, dê uma 
olhada na listagem 1, na qual as informações necessárias são 
apresentadas juntamente com os fontes das mesmas. O conteú¬ 
do desta listagem deverá ser gravado em um arquivo de nome 
“telac.inc”. 

Na listagem 2 é apresentado um exemplo de aplicação. Note 
que utilizamos a diretiva # include “íelacdnc” para que o con¬ 
teúdo da listagem 1 seja carregado automaticamente no mo¬ 
mento da compilação do exemplo. Entretanto, se você preferir 
ter o telac.inc na forma de um objeto separado de modo a per¬ 
mitir que ele seja ligado a qualquer programa sem a necessida¬ 
de de ter que incluí-lo, isto pode ser feito, devendo apenas ser 

tomado o cuidado de colocar as declarações (# define) em 
um arquivo e incluir este arquivo no main ( ). Note também 
que será necessário que as diretivas # include K stdioJh ^ , 
# include <string.h> e# include < dos.h > estejam no ar¬ 
quivo que conterá as funções a serem compiladas separadamen¬ 
te, 

Para os que têm curiosidade de saber algo a mais sobre o 
.ANSLSYS, estamos preparando um artigo no qual procurare¬ 
mos apresentar as características desse driver, e o que deve ser 
feito para que ele possa ser utilizado pelas linguagens FOR¬ 
TRAN, Pascal e C, 

Obs<: no artigo anterior, “Algumas ferramentas para o Cí5, a 
função getkbd utilizava argumentos do tipo “int”, entretanto, 
para que o valor do código ASCII retorne de forma correta, é 
aconselhável que estes argumentos sejam do tipo “chafb Para 
a nova versão da função getkbd, estes argumentos deverão ser 
do tipo “int”. 

Antonio Carlos Salgado Guímarees é formado em engenharia mecânica 
pela Universidade Santa Orsulaf no Bi o de Janeiro, e trabalha atualmen¬ 
te como Programador no LNCC/CNPq, onde presta apoio técnico ao 
Projeto de Desenvolvimento de Software em Engenharia Mecânica para 
Mini e Microcomputadores 

Listagem 1 
/#--——- —---—* 

* Funcoes para Eanipulacao de teias # 
* * 

* Para a utilizacao correts cestas furceoes, o ANSLSYS * 
* dever Ja estar carregado, isto o CONFIG,SYS devera’ * 

* ter BEl/IE£=Afi5l. SYS. * 
* Salgado - Micro Sistemas - í/87 * 
---—-------*/ 

«define ESC 0kí3 /* escape #/ 
«define COLCH /* colchete {[) */ 
/* valores para seres utilizados coei seLstreenftor) */ 
#def me NOKHAL 0 
«define INTENSO í 
«define 3LINK 5 
«define REVERSO 7 
«define IM15IÜ 8 
«define BLACKJ 30 
«define RED.F 3í 
«defíne GSEEN.F 32 

/* foreground */ 
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«define YELLOW-F 33 

«define BLUEJ7 34 

«define HAGEKTA_F 35 

#def ine CYAfLF 36 

«define UHITE-F 37 

tidefine BLACK_3 4G /* background */ 

«define RED-E 4í 

«define GREEO 42 

«define YELLCO 43 

«define BLUE.B 44 

«define HAGENTAJ 45 

Hdefine CYAO 4d 
«define MKTTE..B 47 

/*---—........-* 

* vgid clrscrü * 

* Ljapa a tela e coloca o cursor ce ü,D- * 

* Salgado * 1/37 * 
------—-—--#/ 

void cirscrí) 

I { 
put citar (ESC); pufcdtar ÍÇQLCH); 

putchar[T2')‘ PutciiaríM’); 
í J 

* void set-screenícor) * 

* Seleciona a cor ou a forna coeo aparecerao os caracteres # 

* na tela, * 

* Obs.í nao er feito nenhufe teste para cor* * 

* Salgado - í/07 # 

----““-""" ^ #/ 
void set_screenteor 1 

int corr 

C 

PutcharíESOí 

PMíitfnõ", cor); 

PUtcharíCÜLCH); 

piitcharí V)í 

* int gotoxgícolj lin) * 

* Posiciona o cursor na posicaü íeol, lin). da tela* # 

* Ee os paraaetros estiverea corretos a funcao retorna 1 e * 

* eo caso contrario retorna 9* * 

* Salgado j i/37 * 

* ..-------#/ 

int gutBXtfícaM in> 

int colr iinj 

í 

if [[col )= i) ££ (col ( = 30) &S (lin )= i) ES (lin {= 25?) í 

putchartESOí putcbariCOLCH); 

priiitf[*Xd;Zdf"T liii, col); 

returnti); 
1 
else returníflí; 

3 

/ - ™”-““““ —  -' -””p" — ” * 

* int tpriiftícDU Unf stríns> * 

* lifipriae a string 'string7 na posicao ícol, lin) da tela* # 

* Se os parasetros estíverec corretos a funcao retorna 1 e * 

* eo caso contrario retorna 9* * 

h ’ Salgado - í/97 # 

*—---------—-*/ 

int tprintícolr lin, string) 

int col, lin; 

char *string; 

{ 

if [(col )= d as ícoi <= B0) && nin >- n as tisn (= 25)) c 
gotoxgícol, lin); 

CIÊNCIA MODERNA PROGRAMAS PARA MSX 
(HOT BIT E EXPERT) EM FSTA CASSETE 

rv» TtTuUS KSQBÇilO nw 

201 ECtfàl EdilDT Gráfiug. som o qqal vo<S püúeii diSâlItaf í pre-etr o gjg o 

seu palEfda! rpr casa: 55,«r 
205 Cãflnon Fighteí Você é O dMni scfcr-vtflnlD ris um comisace- na ifeserri 5ua ârt?- 

Iharia fci Mâ. Teqlfi dKruir cs tanques iniirigos e saNíf ú Sõj 

:lç?jJsircílesuíarBnln5. 5C-.CC* 
3M Voc£ è píetó (te m «aça c esta an comü&e. Tente fistnjir Sfcis 

inimlíioí; . .. M.M* 
210 Fiipper Igual 30 Imdiciúrâl Ifipç^ cta r;íperama Sênadml __..... Sfl-OÚ" 

214 DKâffifcri Seja Lm ampeSa de vtfústit. Parfci® das pit-ras Ue um fcçt 

fiilon em dei mnifilidades 50,00" 
215 CúluMà Vccé e£á invadindo alo planete. Evtt ser dEtrjcb pçloi câça^ 

e rmsstis irimigps. MjFjO bomá 50.00" 
217 Riwr Rad 3o mis£o ê de5írjLr os intenigús no Ria Raie. /gol aa du ifipe- 

rama .. . 50 00" 
223 Bera FlssgSa ® prijioraeiríH, * uma esüa-Jo prisàa. MarainlhcEjj 50.00“ 

224 L-JI:H>j SfftsKsonal iopo cnrfc sua perícia, de pilolc« sairl lasmite o lodo 

ITffTlfflO . 50.00“ 

225 LeMars felkqpe cte uma nnrida de Fàmute-l.... 50,00“ 

227 Ralrulha Luiãj Igual aa fliperama "M-wn A fel". Fa^ d ra^aheemerdo ca super- 

licie ite :o s desfita cs ífidillK minais e cs cfcsccs voador 

que- o atacam 50.00’ 

233 Edbur de Teda am PoUjgufe...... 3aoo 

239 Toque Soe badilhtedes de música serâp reixfes tom este pugiama .. aioo 
m Xadrez Tradidoíiaí júftP dc xâdiíu am 6 ní«is düereniBS - -... ■ ■ 50,DC4 

211 R&íd FightET Sensacknai ocrrkte dc FPrífiula-1 ffil 6 Kiód!üff<B d^feíisifes .. 50, CG4 

235 Mala Ct rata Pofcfxz. terço dc dacte pyra erraáu dc eüqutíaS.. 80.00 

235 Carwe fe 

tsoçue c&ihtifi o seu esiWTí aos iíb -lens por atujíup , . . 90.93 

237 ^jperCtfM Pildu ú Heliceptero e deslajj i3 tases de miss&s e raJers dee 

ínãmigas..... 50.90" 

239 ÉítaEfn Edilar .Assmblcr .... ! 00,90 

240 Ttnnis Sfensadpnal joga de ternis cam a miem .. 50,90" 

241 Kung.-Fu-J Lufe karafe cam os msenss mesírns do Japâa .. SÜ.0Ú* 

242 Hjünq Fu-ll ScíiBPorai ccrti^uasíe do kuhs-Fu-i — .. 50.00- 

™ TÍHU B£3CfcçÃQ KEÇ3 

243 LaO Joas jarjiK FlipeíâT^i acra prü.c mLuej Wg its munstríB, Cot di- 

ÍÇITÍ& joata ifflSieKÍT ..   Stnocr 

ÍA4 ETewaKir AjufetpoiiHiaesEVtf dRtatffts...... Sdttr 

245 Pae-Mai i&ni ao iraflkaani Pac-Mir. do tEprana liau Conc-C-me. Sm- 

adonJ ..   £O,0CT 

346 PJrnh?cníl Jogue plnfl-pcng com sft? jmgo ou com o miDO. 5QHT 

24T uitiaCdess ijn^w^íeHLiEíirien^íKai. . &dflr 

Í4S Beamrider Bjfilha inftr-estçUf t;V-.. SOiflíT 

245 Zasícn CieíTE n roM Sascr d'o seu ::);á irter^artearía laia ao do 

llipper.    5D.KT 

2áJ foKKflpgsr Guetis espadai sn J fruenstie Muilo bom lg^]l ac dü llijfr 

rarrj. .50,'ÍH- 

251 TheGotnies Ubede os t G«mies mnsmiMna... SJflF 

252 VoIIêI-B&II Sens&iflnü [OflO íe «Ü Cfln a micro . Êo.oa’ 

2n KlifigFurAE!? de K3I3IE H)ir 5 6SK, íensaci^al .eQJOtr 

256 Krngsltelfy Peçueolssouro doFjfiú uivmaslases. 60,00' 

257 Flifhl DíjA Cfintalí (53S Mshrrffl; Dectlu tlu púrta-ariüíí, iDiug^í e 'tí, 

5íílHMi(íej4 C btv! antalu atia íwn us níss inimijusi 0 

mspwjoíflia Win para 3 sisteira hsx .iHjtn 

Sfl F-16 OaíiUBtie aírec srtrr c F- iô e os Mlos-25 MviÉctas. Cuín Ubs e 

Ele. Muilp bom .  fflütr 

259 GIzEtbustos Dc larcia ?;hE Caça act DíccIb cdti e rüw s 

dertnas .      6t,M" 
?E1 HD"eJn-íhf 0 rrsis jcflnki jega tíc gall? ^ viíla 13 lipoí, de puseram Icarr- 

(Mt&K -StonsacãMua . pff 

262 FüoühH Jjjje lalítoi com o mito ou tata cm írgo . 6C,K1T 

262 HydCi Baiy Sensacipuai tunifil de (ally de dia du Puilu, u íb acw. 7l,!30t 

264 Jcua 3a^H ENSIrul 3$ t*SS dud d puraejupu a Sulc c^íoct^ o Lcscltp que 

l^jLli i^CjOdidG nas lasus lijuloG . 6C.OO' 

255 Fúnnu!á-1 Uiriü líl Fúntula-1 ai) d-ítiSúS ául(Hlnorte, üHiKi pOi cwiiTÍt 

líyalaixi . coo- 

2S7 KfiighdJTBiH Ajude u «ikiuy a duSfuir a Medusa dj kíal (propara scisa^a de 

Feira ra InFonrílin 19661 . 70,00' 

256 8ífi 3sry DecdE ora c seu heliDcpfiera úa parta^.vi5es e ca^LGt na rnar 

da Nartu. Seraa^oral . 71,30' 

HBI TTTUJD KSOSÇtó PffiÇO 

269 (WlerBilI Sfenariad jogo ds fljpfBr tm quaoa labukrftB. JD.-DCI" 

270! Swrt III Cnntimaçaa cki Sport I e II ccn dvírys dc c&fFiaf.çàs w- 

ire *■€£ can^ids cki biDckía, Errcfrcs® dc [K53 ern c pé, salln- 

Qcm vau e s. diScrda ............. JD/DQ" 

271 Bçse Luiuúübc?ftcwüiomfôfoo-jmarnígo  .. Htwr 

272 Gun Rfigtt 5íj3 llTi rc VeSiü ÜeIe. ct;a mtss£o é ratar mndüoi 

can rsUieça-c-Ffsmü  .... Hljíü" 

273 Stóp-The-Traln Ct.í ffi banriiríor. oon^çam (fegoniliar o Iram. Use toda a 

5Jua ha&Hlidade- .-. 63.00" 

27^ Hainbo S^sesdo iks filme "^mbc" cim Siti^sr StBkvw. 70,03" 

?75 Exsfion Igual »«do nlperania Pilote spõ we e desíaa os cantMios ífr 

irigos. UfntHi muío fôüek Hcrjer. Com oerâno fiaiaga . . 7DXCJ 

2716 -kt ionbcr Tipo Zâwcm tom mjilo mais emoçSo ...... „ 7D.WF 

277 G)m Adwfiius Piiofti a seu IwfirfpiM e fiM csr^te HelitúptefiK íitflis íio 

seu ......... PUM" 

275 D-ímss não 0 mais necessária pegar a seu ... 73*3(3" 

290 Bãtit to !e Fütüte Baseado no filmp. Vjte ao Futura ■..    7ÜQÜ" 

2E1 TiU>e F^lal Comfâs aémn ccm -as Ue I9l9.   ft.ÜÜ" 

23? Eroriafl H Continu^o Exffkm F. Mula bom . 73,00" 

2-33 Twiubee DçnefKti-se: das Inrasores. Tipc^ KiigUrara .  7i3.0O" 

234 Atand L3TO Enlmnle n perigo dá ole^r a õbdi das criarias. Tm Apple 

Jmgte ...... 70.00" 

2B5 Gross Tsrde cciBf ma.:s pedras pffitiBB D &CfiS í IKSai pfila pu- 

dãgía IntetBSsarrte.... ..... 70.00" 

296 Chiller Tsnteaiailiar o ÜfiSüm nã HoüÈSte ... . .............. . 70.00a 

297 SpÈmcr Entre na mikl Caie o tesoura cvtündo sar peso pete síbpíkb 

MHbnbsíti mina.. ..........___ 70:00" 

4 Frbçramas dcpúWrtls em o^fáite 

1 progeum num cví&j Gzí 1-lQüQO 
2 pnsgramaS num disco Cjí 170.03 

D 268 Fl:ghl EOedc CiS 153.03 

Desejo receber os programas abaixo relacionados pelo(s) qualtis) estou remetendo anexo um cheque nominal à Ciência Moderna Com¬ 
putação Ltda., Av. Rio Branco, 156 - Loja 127 - Centro - RJ - CEP 20043 no valor de CzS____ ._,. —— 



C + ANS1.SYS = MAIOR PORTABILIDADE 

whileíastring) putcharítfstríng++); 

returníi); 
} 
else returníG); 

/tf---—--—— -—-* 

* int molduraícoli, linU co)fT linf) * 

tf DESEnha uaa aoldura na tela* * 

* (coli, lini) forneces o canto superior esuuerdo e * 
k ícoífT linf) o canto inferior direito. * 
« Se os parâmetros estiverem carretos a funcao retorna I e * 

tf em caco contrario retorna 9* * 
s ft uaior moldura püssíveI e1 íif1,79,25) * 
* Salgado - i/37 tf 

int raoldura (coli, linir colf, linf) 
int colir 1inir colfP linfs 

register int i; 
int jT k; 

/* os-cndigos abaixo sao os codigos dos caracteres para dura */ 

static int hz = MD; 
static int vt = 0xBA; 
static int sd = 0x8B; 
static int se = foíC?; 
static int id = ÈxBC; 
static int ie = GxCS; 

/* horizontal */ 
/* vertical tf/ 
/tf superior direito tf/ 
/tf superior esquerdo tf/ 
/* inferior direito */ 
/tf inferior esquerdo */ 

]f tícoii >= i) U ícoli {- 7?) &ft ícoif i) ÈS ícolf ( = m SS 
íliri >= i) U Uini {= 25) (linf )= 1) Clinf í- 25) ÉS 

tf tela muito rigoroso e por este motivo, deve ser tf 
tf tamado um certo cuidado. * 
tf 3e os paraaetros estiverem corretos a funcao retorna o tf 
tf nuaero da optao desejada e em caso contrario, retorna 0 tf 
tf Saigado - t/37 tf 

ícoli í colf) 33 Uifií < linf)) £ 
gotoxgtcoli, lini); nutcharíse); /* 
gatoxyícaif, líní); putcharísd); /* 
gotoxyícol i, linf); putcharí ie)í /* 
gotoxytcojf, linf); puteharíid); /tf 

/tf linhas horizontais tf/ 
i = coli + i; j = colf - ij 

gotoxyíir lini); 
wbile íi (= j) £ putcharíhz); i+tf; j 
i = coli + ií 
gotoííyíi, linf); 
tihile (I (= j) t putcharíhzl? i++; } 

/tf linhas vertiçais tf/ 
i = lini + if j = linf - i; 
wh He (\ <- j) í 

gotoxyícGli, i); putcharívt); 
gotoxyícolf, i++); putcharívt); 

i 
returníi); 

/tf canto superior esquerdo tf/ 
/tf canto superior direito tf/ 
/tf canto inferior esquerdo tf/ 
/tf canto inferior direita tf/ 

*.———— ---—.-*/ 
int Kienuttitt subtit, dpcqes, numop, coli, lini) 
int numop, coli, líni; 
char titta, subtitn, tfopcoesü]; 

( 
static char setat] = 
static char brtj = ft /tf 2 brancos tf/ 

/tf para leitura do teclado sor usaraJ scan */ 
static int sobe = 72r desce = 80, enter = 23; 
int colsetaT ascii, scan, opcaa, iT ljn; 

/tf verifica se ef possivel colocar o menu na tela tf/ 
if Ulini >= í) S8 Utni {= 25) fiâ ícoli )= i) Sâ ícoli (= 80) âS 

(O jrsj + nuEiop) (- í?) ãfi (ícoli _ 3) i)) f 

i - lini; 
tnrintícoli, i++T tit); /* imprime título e subtítulo 

tprintícolsj i , suhtit); 
/tf imprime as GPCoes do menu tf/ 

1 in = 1 ini tf 3; 
í = 0; 

anile íi < nuaopí tprintícoli, lin++, opcoesC[++]); 

lintftf; 
tpnntícolii 1intf+, "Setas; escolhe occao"); 
tpr int ícoli, 1 in , "E^TERí ativa B?caoí' í; 

/tf inicia Pesquisa */ 

opcao ~ í; 
colseta - coli - 3; 
1in = lini + 3í 
íprintícolseta, lin, seta); 

do f 
getkbdtfiascnr íscan); 
if íísczn == sobe) &S íopcao ) í)) í 

tprintícoUeta, lio—, br); 

tprintícolseta, Itn , seta); 

—opcao; 
“t 

J 

elsE if ((scan =- desce) M (opcao < nuaop)) í 
tprintícolsetaf lintftf, br); 
tprintícolseta, lín , seta); 
-H-Qpcao; 

] whíle (scan i= enter); 
returníopcao); 

} 
else returníG); 

else returníB); 

tf void getkbd(ascnT scan) * 
tf U o teclado, retornando es asesi o codigo ascii da * 
tf tecla e es scan o eodigo extendtdo. tf 
tf Salgado - 1/07 tf 
*---———--tf / 

void getkbdíascii, scan) 
int *asciiT tfscBn; 

C 
union f?ESS regs; 

regs.h.ah = 
intfiéííxié, SregsT Ãregs); 
tfascii " regs*h.al; 
tfscan = regsphxah; 

tf int menuítit, subtit, opcoes, oubopt coli, líní) 
tf tionta um ceou na tela. 
tf Ohs.: nao er feito teste de posicionamento do aenu na 

Listagem 2 

ftindude ístdio.h) 
MincludE <òos,h) /tf usado pelo tdac.inc tf/ 
üinclüde íconiD.h) /tf usado pelo telac.mc tf/ 
Binclude #telac,iuc" 

nalní) 

{ 
static char tit[] - EjíbbpIo do uso de raenus”; 
static char subtitíl = "Salgado - Micro SÊsteeas"; 
static char tfopcoesE] = 

{ "Exeiplo de torint'% "EkbdípId de gotoxy"» 
"Exeaplo de solduras% "Exesplo de getkbd"t "Fia 
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400 mi! convites gratuitos serão 
distribuídos pelos expositores e 

organizadores da FE NAS ('8 7 - uma 
feira realmente única em todo 0 

mundot dedicada exdusivamente a 
produtos e serviços básicos. 

Dezenas de empresas 
de grande, médio e pequeno porte 
já confirmaram sua participação 
(veja rei ação abaixo). Junte-se a 
e las. Não deixe escapar esta 
excelente oportunidade. 

Feira Nacional de Acessórios, Suprimentos e instalações para Informática 

18 a 21 de março de 1987 
Palácio das Convenções do Anhembi 

São Paulo - SP 

li ENFASi’87 - Encontro Nacional dos Fabricantes e Fornecedores de 
Acessórios, Suprimentos e Instalações para Informática 

Participações confirmadas até 05.02.87 

Aeroglass - Anforsai-APF informática -ATI - Brasvotieo - Clone Informática - Codicomp - Comdata - Compacta - Compufitas - Controles Visuais - CPD 
“ CWB - Data Set Informática - Dataenge - Deltafiex - Digimark - EBfD - Electra - Equipa - êríge Engenharia - Esse indústria Eletrônica - Expand - G:A. 
Eletrônica — GFL Eletro Eletrônica — Hélios — IBM Brasil — infor — Jac do Brasil — KmP Cabos Especiais — Laurenti — Lucane — Macon — Madefer — 
Magnetopian - MB Comércio e indústria - Memorex do Brasií — Micros — Moore Formulários - Mowag - Organização Ruf— Piano Editorial - Proisa - 
Reconsupri - Record - Revista Micro £ Suprimentos ~ Same - SEí - Senter - Servidaia - Sibracom - Sid informática - Sosuprimento - Spec - Star - 

Sunshme - Support - Supriserv - Teca ma - Tecno Química - Tekkron - Tetexpel - Tesis - Tex-Print- 1.8 informática - Unitron - Use - VASP - Versátil 

Apoio Oficiai: 

SEI - Secretaria Especial de 
informática 

ANFORSAl - Associação 
Nacional dos Fornecedores de 
Suprimentos e Acessórios para 

Informática 

Transportador Oficial: Apoio Editorial: Organização e Realização: 

ITBO<u 

suprrnerms APPLE 
propaganda tida 

Informações: Roa Agostinho Gomes, 2637 - CEP 04206 - São Paulo/SP - Tei (011) 914-9600 

Evento oficializado pelo CDC — Conselho de Desenvolvimento Comerciai—Ministério da Indústria e do Comércio 



C + ANSLSYS = MAIOR PORTABILIDADE 

nw, opcao, fia, i, lí, lfr cí, cf, ascii, scan; 

fia = 0; 

do { 
clrscrO; /* liapa a tela */ 
ntolduraíí, í, 79, 25); /* desenha Eoldura */ 

/* escolhe üaa opceo #/ 

nuwop = 5; 
opcao - Bieouítit, subtil, üpcoês, nunop, 10, í&); 
switdt (opcao) C 
case i i 

clrscrO í 
for i\ = i; i í 24; í++) 

putsríeste í: coa puts para encher a tela'")? 
set_screeníREVERSO); 
putsí"Tecle (ENTER) para continuar"); 
getkbdíSascií, Sscan); 
set^screen(NORMAL); 
clrscrO? 
for (t = í; i í 24; i++) 

tprintíí, \ t "Teste 2* coa tprínt para encher a teia"); 
set_screeníINTENSO); 
tpríntíi, 24, "Tecle (ENTER) para continuar"); 
getkbdíSasciE, Sscan); 
set_screen(NüRHAL); 
break; 

case 2 : 
clrscrO; 
for (i * i; i í ÍG; í++) C 

gatoxyíí, i); 
príntf("* poslcao íftUd)",í,í); 

} 

tprinfcíi, 24, "Tecle (ENTER) para continuar"); 
getkbdt&asci\, Ssean); 
nreak; 

case 3 í 
li = eí = I; cf = 79; lf = 25; 
set_screeníRED_E); 
clrscrí); 
for (i = í; i ( 13; i++) molduraí:i++, li++y cf-’, lf”); 
set-screeníBLINKí; set_screeníREVERSO); 
tprintíí, 13, "Tecle (ENTER) para continuar"); 
set_âcreeníNORHAL); 
getkbdíSascíi, Sscan); 

om 

bP 
pAg. 

S[ij 

ti 
1/1 

Alísmcira ..........,, 
Antenne,,-,,.. 
Apple .,.. 
Bb[ B-izu'........... 
^_■ _ B . I . - -__ . ___-_-I._-__.LJLI.IJLI.I.I ■■■ ■ 

C&duSOfí --i-■ ■-- 
Cibertron,..,.,....,... 
Ciêr.cta Modems ... 
ÇNTK... 
Compuc/Lib... 
Computer Service... 
Coplãl Informática.... 
PW Informática ... 
Datarccoid...... 
Dataroed.  .33 
Eogescrft..-............. 
Ffll r iT.Fi.i.niiir. .t ir-i-T-,----- — - — ..... — - — _ 

Gama Software.. 
Guardian ....... 
Hardware .... 
Heiffel Equipamentos. 
H ô J Software..... 
Incarne*..... 
Fnfomnatur.,... 
tntolsoft __  ............. 
J.V.A. Microcomputadores.. 
FÍMP... ,.. 

. 74 

. 51 

, es 

e6S 
. 37 
. 27 
. 4B 
. 63 

. 35 
.. 3 
. 2^ 
. 74 
e6S 
. sa 
. 65 
. T5 
- 43 
. 69 
. 64 

.. 56 

.. 24 
... 5 
.. 23 
.. 53 
.. 20 

E 
CG 

IÉHI 

ü 
C 

c 
CO 

o 
T3 

LDgaíftma......................13 
Login Infpimàrica___  69 
MaC SOft irmirmirmirirri--    7 
Mayrc World.    r.,r33 
Mâgnodata ...  71 
M C Migro---------_      68 
Microrenter .....   ...-.'68 
MicrodigiftBl... 4f capa 
M icro idéia.... _.......... 55 
M Igromaq ....................... ■■..... ........ ■ 2S 
Mryatec ....        44 
Nasajon.-.,B...-r,-.,r..B.,p,,r,B,.B„.   45 
Nicdata...  72 
Nova Cultural..57 
Qcdderical Schoois.. 40 
Pgnther..           69 
Polisíür...     E9 

T3 

c 

Plus Enformática..... 
Rainbow. ...... 
Red Soft ...-.- 
Red& Softwars...... 
Rogi naldg Anton íd ..... 
Rençi Eletrõniga.... 
Sênior Consultoria ...... 
Sharp   ....... P——.. - 
Softmark..... 
S oftnüw I íiformática ... 
Soft Tapa ..... 
Stop JcaraE—...... 
Super Bit...... 
Sysout»-.............. ib.aiii.il 
Tekbax...... 

..  33 

........ 69 

..  13 

....63 

........ 69 
6S ■ M k Í ■ 1 « ■ U1-' 

........ 5 

..  19 
nfiBfií 25 
mm . ■ 31 
kJ fa l I U li 69 
.. 10 B TI 
........ 69 
... 42 
........ 41 

case 4 s 
clrscrO; 
putsí"Aperte 10 teclas quaisquer\n\r"); 
fcr íí = í; 3 { Í0; 0+) { 

getkbtííSasciE, áscan); 
príntf("ascn - X2ú scan - Í3d\n", ases 

} 
set_5creen ÍBLINK)f set-screen(REVERSO); 
tprint(2í, Í3, J,Tede (ENTER) para continuar"); 
set_screen(NORMAL); 
getfcbdUasríi, ãscaní; 
break; 

case 5 : 
fim “ 1? clrscrO; break; 

) wbile O fim); 

asejj, scan); 

PROJETOS S SERVIÇOS sist^HfS§ 
Assinatura ânual 
□ Sim5 desejo fazer uma assinatura 

anual da revista MICRO SISTEMAS, ' ^ 
pela qual pagarei Cz$ 400,00 *8 

B¥ãS destaque (em cp/m e newdosj S 

Sim, desejo receber o serviço Sistema de . 
Contabilidade LOGCONT, na forma de: 2 t- 
□ Manual □ Completo [Manual, lB 

(Cz$ 400,00) disquete e listagem] lQ 

□ Listagem (Cz$ 1.400,00) ^ < 
(Cz$ 300,00) [Consulte MS n° 57} <o § 

Em Busca dos Tesouros (ZX-81) °c- '< 
□ Listagem [Cz$100,00 □ Fita [CzS200,00] 0 | 

Projeto MICRO BUG | < 
Sim, desejo receber íf 
□ a fita MICRO BUG, com cartão de referência, a m 

pela qual pagarei Czffi 150,00 'g ^ 

Digitação não é mais problema 1 
peçü enviarem pelo correio o serviço “w 
n i^save D ^L3 

CzS 90,00 CzS 40,00 “ f 
Programas de interesse MS n.° pág. Valor « o R Eh 

m cn 

cp a 
CL c 

-B CL 
C LU 

LU CJ 
Tropic ..... 2f ç 3- capas 
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Desejo receber os programas__ 

parai ]CP500( ] APPLE ( ) SPEC 

NOWE ... 

CIDADE.... UF 

em: ( ) FITA [ } GISKETTE 

) SPECTRUM/TK9QX í ] HOT E> ET,'E XPERT pelos quais estou enviando cheque nominal à jVA MICROCOMPUTADORES LTDA. 

■ Jininr'1   .... ^NP..        ■-j ill. i i lüj .. 1 

.-. TEL: (..}... DATA DE NASCIMENTO .i..J. 

R Mayrink Veiga 32, Sobreloja - Centro - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20090 TeL [021) 253-9291 



Se você não sabe a resposta para a questão 
leia este artigo e saiba em que casos 
cada um destes compiladores é mais adequado. 

Turbo 
ou 

Antonio Cari os 5. Guimarães 

Esta pergunta é feita por um nú¬ 
mero bastante significativo de 
usuários do IBM-PC que progra¬ 

mam em Pascal, e uma resposta final é 
praticamente impossível de ser dada, 
pois vários programadores experientes já 
escolheram um destes compüadores co¬ 
mo o seu preferido. 

Neste artigo procuraremos apresentar 
algumas das características destes com¬ 
piladores, de modo a permitir que os 
que não conhecem um deles, ou ambos, 
possam formar uma idéia sobre as capa¬ 
cidades, facilidades e dificuldades de ca¬ 
da um desses utilitários. 

TURBO PASCAL 

Começaremos vendo o Turbo Pascal 
fornecido pela Borland. 

O Turbo Pascal é, sem sombra de dú¬ 
vida, um dos compiladores mais fáceis 
de serem usados, pois apresenta facilida¬ 
des que dificilmente são encontradas em 
outros compiladores. Ele possui um edi¬ 
tor quase idêntico ao Wordstar, o que 
simplifica bastante a tarefa de edição de 
programas. Assim, durante a fase de 
compilação de um programa, caso haja 
algum erro, o compilador indica o tipo 
de erro e, ao simples toque de uma te¬ 
cla, entra no editor colocando o cursor 
exatamente no local do erro. 

O Turbo Pascal permite três tipos de 
compilação: memória, chain e com. Se 
compilarmos na memória, que é o 
default, o compilador gerará o código 
executável na memória e, novamente, ao 
simples toque de uma tecla, o programa 
é executado. Este tipo de compilação é 

extremamente útil durante o desenvolvi¬ 
mento, pois permite que possamos rodar 
e alterar o programa quase instantanea¬ 
mente, sem a necessidade de termos que 
voltar ao DOS para executar o progra¬ 
ma. 

A compilação do tipo COM gera em 
disco o código executável, isto é, gera 
um arquivo do tipo COM; Já a do tipo 
CHAIN gera um arquivo que pode ser cha¬ 
mado por outro programa, permitindo 
desta maneira o encadeamento de pro¬ 
gramas. 

A implementação da linguagem não é 
toíalmente compatível com o Pascal 
Standard, pois as rotinas GET, PUT, 
PACK, UNPACK e PAGE estão presen¬ 
tes, Entretanto, a ausência destas rotinas 
não prejudica o bom Funcionamento do 
Turbo Pascal. 

Um dos pontos fortes do Turbo Pas- 
cal são as extensões. Ele possui rotinas 
para a manipulação de strings, facilida¬ 
des de entrada e saída, rotinas para in¬ 
terface com o BIOS e com o DOS, roti¬ 
nas gráficas incluindo Turtle Graphics 
e rotinas para manipulação da tela. 

Outro ponto forte são os pacotes de¬ 
senvolvidos especificam ente para ele, 
com o Turbo Toolbox, que permite ao 
usuário montar um banco de dados; e o 
Turbo Grafix, um poderoso pacote grá¬ 
fico. 

Porém, o Turbo Pascal não é perfei¬ 
to, jã que possui alguns inconvenientes, 
e um destes inconvenientes pode fazer 
com que ele não seja escolhido para um 
determinado programa. Vejamos seus 
principais inconvenientes: 

O primeiro é a impossibilidade de se 

ter uma compilação separada de rotinas 
e a construção de bibliotecas de rotinas 
na forma de objeto. Isto exige que sem¬ 
pre que alguma parte do programa for 
alterada tenhamos que compilar todo o 
programa novamente. Se ele for muito 
grande, o tempo perdido poderá tam¬ 
bém ser grande. 

O outro grande problema do Turbo 
Pascal é a limitação do tamanho do 
código do programa, que não pode ser 
maior do que 64 Kb. Isto pode ser su* 
perado com a utilização de overlays, 
porém o programa poderá se tornar len¬ 
to. 

MS-PASCAL 

0 MS-Pascal é a versão do Pascal 
fornecida pela Microsoft. Ele é compatí¬ 
vel com as especificações da Internatio¬ 
nal Standards Organization (ISO), pos¬ 
suindo também algumas extensões. 

Se usarmos o MS-Pascal somente no 
nível standard, teremos ótimas chances 
de rodar o programa em outras máqui¬ 
nas, incluindo mainframes. Infelizmente 
o mesmo pode não ocorrer com o Turbo 
Pascal. 

O MS-Pascal vem acompanhado por 
dois manuais: o “Useris Guide”, que in¬ 
dica como compilar e línkar um progra¬ 
ma; e o iLReference Manual”, que con¬ 
tém a descrição da implementação da 
linguagem. 

No “Useris Guide” é que começamos 
a encontrar diferenças significativas en¬ 
tre a forma de utilização do Turbo Pas¬ 
cal e do MS-Pascai. No Turbo Pascal 
basta apertarmos algumas teclas para 
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Software Profissional, Comerciai 
e Doméstico (Manuais em Português) 

Departamento cie Apoio ao Usuário 
(021) 233-3617 

REVENDEDORES 
m Mesbla — üDja de 
Departamentos(em todo Brasil) 
3 Léo Foto Informática 
M BTC de Niterói 
m Mappin 
JK Compumix no 

TK 90X Aplicativos 

181 » Orçamento Doméstico 
182 . Reserva de Consulta 
183 . Controle Bancário 

184 B Controle de Estoque 

185 * Fluxo de Caixa 

186 . Cadastro de Clientes 
187 * Contas a Pagar 

188 i Contas à Receber 

189 ü Histograma 
200 . Min ida ta 

201 , Agenda Telefônica 

202 » Administração de Bibliotecas 
203 . Fitoteca 

SINCLAIR 
101 □: Co nt roi e de Estoq u e 
102 » Contas ã Pagar 

103 » Contas à Receber 

104 * Fiuxo oe Caixa 

105 - Mala Direta 

106 - Cadastro de Cientes 

107 ■ Cadastro de Veículos 
108 ■ Processador ce Texto 

109* Contabilidade Doméstica 
110» AgendaTeiefônjca 

111» Fitoteca 

112 . Administração de Biblioteca 

113» Orçamento Doméstico 
114 * Histograma 

i 15 c Controle de Contratos 

116* Reserva de Consulta 

204 * Batalha Espacial < 
205 - Esoiao 

206 * Mergulhador ' 

207 ■ Corrida de Moto 
208 - Set Pac 

209 » Figuras Tridimensionais 
210 ■ Sky na Neve 

211 * Construa Seu Chip 

212 - Editor de Texto 

s Hermes Macedo 
m Brenno Rossí 
_■ Bruno Blois 
m Magnodata 
■ Memória Som e Vídeo 

APPLE 
Unitron apN, Microengenho 
e Compatíveis 

132 - Controle de 
Estoque F - D 

133 * Fluxo de Caixa F - D 

134 * Controle Bancário F — D 

135 1" Orçamento 
Bancário f — D 

136 * Contas á Pagar F - D 

137 - Contas ã Receber F 
138 * Mala Direta F — D 

139 „ Minidata F —D 

140 - Mala Direta 2 

Drives F 

Fita Cz$ 150,00 
Disco Cz$ 300,00 

147 - Xadrez 

148 - Hunch Bach 
149 - Pyramide 

150 -■ Keystone Ka pers 

151 - River Raid 

152 - H.E.R.G 

153 - Le Mans 

154 - Thezeus 

155 - Dacathton 

156 - Road Fighter 

157- Yie Ar Kung Fu 
153 - Ping Pong 

159 - Galega 

160 - Anta rí ic Adventure 

ATENÇAO 

Periodicamente daremos descontos, e se for < 
caso, dos programas constarem na lista de 
promoções, receba junto com seu pedido um 
brinde no v&ior do desconto. 

TRS80/MOD II 
CP500 e Compatíveis 123 t Controle de 

Estoque F 

124» Fluxo de Caixa F 

125 - Controle Bancário F 
126 e Orçamento 

Doméstico F 
127» Contas à'Pagar F 

128 - Contas à Receber F 

129 ■ Mala Direta F 
130 * MinÉdata F 
131 » Panilha Eletrônica F 

Fita Cz $ 150,00 
Disco CzS 300,00 

213 » Controle de 

Estoque F 
214 * Contas à Pagar F 

215 * Contas â Receber F 
216 - Fluxo de Caixa F 

217 * Mala Direta F 

218» Controle Bancário F 
219 » Orçamento 

Doméstico F 

220 - Administração 
de Bibliotecas F 

221 * Minidata F 

222 * Estoque D 

Comercial 

223 - Controle 

Financeiro D 
224 . Cadastro de 

Imóveis D 

225 - Clientes 

Imobiliários D 
22ó » Lista Negra de 

Telefones D 

227 - Emissão de 

Promissórias D 

228 * Administração de 

Locações D 
229 » Fichário 

imobiliário D 

230 - Processador de 

Texto D 

231 » Loto D 

Fita Cz$ 190,0 
Disco r-t j.nn n 

Nacionais e I nternaeionais; Clu 

POR APENAS Cz$ 150,00 

MSX Aplicativos 

141* Análise de Investimento 

142 » Curso de Física 

(Movimento Uniforme) 

143 * Mrnidata 
144 * Controle Bancário 

145 - Reserva de Consultas 

146 » Processador de Texto 

SISTEMAS 
232 e Sistema 

Imobiliário 
(TRS80/MGD III - 

CP509) Czí 5.000,00 
233. Sistema de 
Cobrança 

e Faturam en to (PC-XT) CzS 30.000,00 

234» Banco de Dados 

(APPLE) CzS 5.000,00 

IMPORTANTE 
Caso não encontre alguns destes em um dos 
nossos revendedores, escreva-nos, especificando 
o número do programa, se disco ou fita, consulte 

necessário a tabela e remeta cheque nominal à 
MICRO) DBA LTDA., Caixa Postal 6151 — CEP 

161 - Logo 

162 - Musical II 

163 - Pascal 

164 - Tele Comunicação 

165 - Banco de Dados 

166 - Sintetizadcr de Voz 

Fita Cz$ 150,00 
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TURBO PASCAL OU MS-PASCAL? 

migarmos ao programa executável, ao 
7 asso que no MS-Pascal o processo é um 
pouco mais extenso. Para iniciantes, 
compilar no Turbo Pascal será mais fá¬ 
cil, porém para programadores com uma 
experiência um pouco maior, o MS- 
Pascal poderá ser uma ferramenta muito 
mais poderosa. O conhecimento profun¬ 
do do conteúdo do “Users Guide” po¬ 
derá proporcionar esta maior experiêm 
cia. 

Para que se possa chegar ao programa 
executável no MS-Pascal, são necessá¬ 
rios os seguintes passos: 
* Escrever o programa fonte utilizando 
um editor de textos (Wordstar, Edlin 
etc,); 
* Executar o primeiro passo da compi¬ 
lação ; 
9 Executar o segundo passo da compi¬ 
lação; 
® Linkar os objetos e as bibliotecas. 

Quem já utilizou outros compilado¬ 
res da Microsoft sabe que isto não é tão 
complicado quanto parece. 

Às maiores vantagens na utilização 
do MS-Pascal são: 
* Portabilidade dos programas; 

o Compilação de rotinas em separado; 
9 Criação de bibliotecas de Proce dures 
e functions; 
® Possibilidade de se comunicar com 

Alguns testes 
Fizemos alguns testes para verificação 

da eficiência dos compiladores. Como 
ambos permitem o uso do co -processa¬ 
dor aritmético 8087 {para o MS-Pascal 
Já vem na forma de biblioteca), os testes 
foram feitos primeiro usando o 8087 e 
depois sem o seu uso„ 

A seguir são apresentados os resulta¬ 
dos para as duas versões (com 8087 
e sem 8087% 
Tempo de compilação - pera a$ duas 
versões, o Turbo Peses I foi me is rápido; 
Tamanho do programa executável — para 
as duas versõesf o tamanho do programa 
executável era menor para o Turbo Pas¬ 
cal; 
Chamada de funções e Procsdures - o 
MS-Pascal foi mais rápido para as duas 
versões; 
Gravar arquive do tipo texto — o MS- 
Pascal foi mais rápido para as duas ver¬ 
sões; 
Ler arquivo do tipo texto — o Turbo Pas¬ 
cal foi mais rápido para as duas versões; 
Criar e delotar uma lista (uso de NEW e 
DiSPO SE) — o MS-Pascal foi mais rápi¬ 
do para as duas versões; 
Impressão de carecteras na fe!a — o Tur¬ 
bo Pascal foi mais rápido para as duas 
versões; 
Chamada de funções matemáticas (seno, 
raiz quadrada etcj — o Turbo Pascei foi 
mais rápido para as duas versões; 
Geração de números primos — o MS- 
Pascal foi mais rápido para as duas versões; 
Multiplicação de matrizes — sem o uso 
do 8087, o Turbo Pascal foi mais rápido; 
e com o 8087r o MS-Pascal foi mais rá¬ 
pido; 
Menor tamanho inicial para um progra¬ 
ma executável para as duas versões, o 
Turbo Pascal apresentou o menor tama¬ 
nho iniciai. 

programas feitos em Assembly, C e 
FORTRAN da Microsoft; 
« Programas limitados apenas pelo ta¬ 
manho da memória disponível. 

Como principais desvantagens temos: 
• Ausência de rotinas para manipula¬ 
ção da tela; 
9 N ão po ssui ro t inas pa ra ac e sso ao D Q S 
e à BIOS; 
0 A compilação e o link podem ser de¬ 
morados. 

Como podemos utilizar rotinas em 
Assembly com o MS-Pascal, a ausência 
de rotinas para manipulação de tela e 
acesso ao DOS e à BIOS não é muito 
crítica, pois podem ser construídas, res¬ 
tando apenas como uma real desvanta¬ 
gem o tempo gasto até se chegar ao 
p r ogr ama exe c ut ável. 

CONCLUSÕES 

Cada um dos compiladores tem suas 
vantagens e desvantagens, apresentando 
assim, um, melhor rendimento que o 
outro para uma determinada tarefa. Es¬ 
colher um deles como melhor é rcalmen- 
te difícil. 

0 que apresentaremos a seguir é ba¬ 
seado na minha experiçeneia e na de 
outros programadores, que já utilizaram 
estes dois compiladores, além das opi¬ 
niões expressas em artigos onde esses 
utilitários foram discutidos ou avaliados: 
© Q Turbo Pascal é mais indicado no 
aprendizado do Pascal, pois sua utiliza¬ 
ção é mais fácil que a do MS-Pascal; 
a O Turbo Pascal é mais indicado pa¬ 
ra a construção de pequenos utilitários, 
principalmente daqueles que necessitam 
utilizar rotinas do DOS e da BIOS; 
a 0 MS-Pascal deve ser usado em pro¬ 
gramas de grande tamanho, nos quais há 
necessidade do emprego de muita me¬ 
mória, compilação de rotinas separada¬ 
mente, utilização de bibliotecas de pro¬ 
cedimentos e um alto grau de portabi¬ 
lidade; 
* Para programas com um número de 
linhas muito grande (mais de 5000), 
o Turbo Pascal deixa de ser tão eficien¬ 
te na compilação, sendo, neste caso, 
preferível o uso da compilação separada 
de rotinas do MS-Pascal; 
* Para o desenvolvimento de programas 
que necessitam utilizar C ou FORTRAN 
(pode acontecer o caso no qual jã exis¬ 
tam um grande número de rotinas feitas 
nestas linguagens e reprograma Tas em 
Pascal seria perda de tempo) só pode ser 
usado o MS-Pascal; 
© Para a construção de pequenos pro¬ 
gramas com a finalidade de testar al¬ 
gum algoritmo ou uma rotina, o uso do 
Turbo Pascal é mais indicado, pois a ve¬ 
locidade de compilação e alteração do 
programa é bem grande, 

O ideal é o programador poder con¬ 
tar com os dois compiladores, pois 
assim poderá escolher o melhor para um 
determinado tipo de aplicação ou 

mesmo utilizar os dois ao mesmo tempo 
durante o desenvolvimento* 

Em tempo, a versão dos compilado¬ 
res analisados é; Turbo Pascal - 3.01 A 
e MS-Pascal — 3.31. 

Os dois compiladores podem ser 
adquiridos na Compucenter, a qual gen- 
tílmente nos cedeu o MS-Pascal para 
que pudéssemos analisá-lo. 

Nome: Turbo Pascal (3.G1A) 
Linha; IBM-PC 
Fabricante; Borland 
D istribu i d or; Com p u ce n ter 
Endereço; Rua Antônio Carlos, 582 - 
6 ? andar, CEP 01309, São Pado - SP. 
Telefone; (011) 255-5988. 
Preço: Cz$ 4 mil e 500, 

Nome: MS-Pascal (3-31 K 
Unha; I8M-PC 
Fabricante: Microsoft. 
Distribuidor: Compucenter. 
Endereço: Rua Antônio Carlos, 582 - B 9 
andar, CEP 01309, São Paulo - SP. 
Telefone: (011) 255-5988. 
Preço: Cz$ 11 mil e 200, 

Antonio Certos Salgado Guimarães é formado 
em engenharia mecânica peia Universidade 
Santa Ürsula, no Rio de Janeiro, e trabalha, 
atualmente como Programador no LNCC/ 
CNPq, onde presta apoio técnico ao Projeto 
de Desenvolvimento de Software em Engenha¬ 
ria para Mini e Microcomputadores. 

CONTABILIDADE GERAL 
— Classificação contábil com até 5 dígitos 

e 6 graus, com estrutura flexível. 
— Históricos padronizados cu livres com 

alè 150 caracteres. 
— Descrição da conta com até 33 caracteres. 
— Fmiíe diário, razão, balancete, balanço, 

resultado co exercicio no padrão do Imposto 
de renda, listagem por centro de custo, 
extrato de ccntas, etc. 

— Arquivos intercambiâveis, permitindo 
integração com outros programas. 

— Recuperação dos dados em caso de queda 
de energia elétrica. 

k ___J 

OUTROS SISTEMAS 
* Foi ha de pagamento 
* Contro'.e de estoque 
o Contas a pagar/ receber 
o Faturamento 
* Mala direta 
* Sistemas específicos 

GARANTIA DE 6 MESES, 
MANUAL E TREINAMENTO 

Tel.: (021) 284-2031 
REVENDEDORES AUTORIZADOS: 
RECIFE/PE — Ç0S1 ) 224-ÊS27 
BELO HORIZONTE/MG - (031) 225-9498 
TERES! NA/PI - (036) 222’4393 

> 

J. 

56 



s. 

# 

INPUT é o mais completo e moderno 
curso de programação e utilização de 
microcomputadores já lançado no Brasil, 
abrangendo as 7 linhas de micros existentes 
no mercado. 

Portanto, não perca esta oportunidade 
de promover e lucrar em cima deste 
lançamento fantástico. 

2? edição! 
Você vai 

esgotar o seu 
reparte! 

INPUT - Curso Pratico de Programação 
de Computadores - é formado por 
seis cursos completos e independentes: 
Programação Basic; 
Programação de Jogos; 
Programação em Linguagem de 
Máquina (Assembler); 
Aplicações; Periféricos; 
Outras Linguagens de Programação. 

I 

SENSACIONAL CONCURSO INPUT!!! 
10 micros Hot Bit HB 8000 da SHARP 

2 sorteios pela Loteria Federal! 
2 chances de ganhar! 

Cert. AuL Min. Faz. n.° 01/00/004/87 

HOVA 
CULTURAL 
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fflOGMAMS PARA PC-XT, ATe COMPATÍVEIS 

APLICATIVOS PROFISSIONAIS DA UNHA MASTER 

Orçamento e Cronograma de Obras, Controle de Obra, 
Controle Financeiro, (contas a pagarlreceber), estoque,, 
contabilidade, folha de pagamento, custo industriai, controle 
de produção industrial, mala direta, médicof contas corrente, 
dentista (controle de consultório). 

APPLE, S. 700/UAUTEC JR., CP-500, 
drives 8"f e compatíveis. 

M-80, MICROS CP/M 

ENGESQFT TECNOLOGIA NA INFORMÁTICA LTÜA, 
04501 - ,4* República do Líbano, 2.073 - TeL: (011) 549-9788 
Caixa Postal 42055 ■ São Paulo - SP 
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Desenvolvido para os microcomputadores compatíveis com o Apple II, 
este utilitário permite ler e modificar qualquer setor de um disquete. 

Eduardo Saito 

O utilitário Complexo DOS foi de¬ 
senvolvido num microcomputador 
compatível com o Apple II Plus 
com 64 Kb de memória e um dri¬ 
ve de 5 I/4T Ele funciona em 

qualquer Apple com uma configuração idên¬ 
tica. 

O programa usa uma rotina em linguagem 
de máquina integrada do DOS chamado R"WTS 
(Reod or Write a Traçk and Sector)t Esta ro¬ 
tina possibilita ler qualquer setor do disco, 
trazendo-o para um buffer de RAM especifica¬ 
do pelo usuário, o qual poderá ser modificado 
e gravado novamente no disco. Esta rotina é 
a mesma usada nos editores de setores (utili¬ 
tários do tipo “Zap*’ que permitem ler, modi¬ 
ficar e reescrever qualquer setor do disco) , 

DIGITAÇÃO 

O programa 6 composto por duas lista¬ 
gens em BASIC, Salve a listagem 1 com o no¬ 
me de COMPLEXO DOS e a 2 com o de COM¬ 
PLEXO DOS AUX, indicando que é uma lis¬ 
tagem auxiliar. 

Não é necessário digitar os comentários 
(REM) das listagens, pois os comandos GO¬ 
TO, e GO SUB do programa mo se referem 
aos numeros das linhas destes comentários* 

Não entre na tela de alta resolução gráfica 
número um (através do comando HGR) quan¬ 
do estiver digitando as listagens, senão o pro¬ 
grama poderá ser apagado parcialmente, pois 
este usa um parte da memória destinada à 
tecla gráfica. 

Digite as listagens com muito cuidado, 
pdncrpalmente nos valores numéricos, pois 
se digitar algum valor errado poderá danifi¬ 
car um programa (ou até mesmo seu disco in¬ 
teiro)* Observe que todas as listagens deverão 
ser gravadas num mesmo disco, sendo que elas 

ocuparão juntas cerca de 53 setores (se os co¬ 
mentários for em digitados). 

RODANDO O PROGRAMA 

Inicialmente será executada uma pequena 
apresentação e, logo em seguida, a apresenta¬ 
ção do menu* Para você selecionar uma das 
funções use as setas: pressionando a seta para 
a esquerda, o cursor irá subir ;e paia a direita, o 
cursor irá descer. Quando o cursor estiver 
apontando a função desejada, pressione a te¬ 
cla RETURN e ela sara executada. 

Após finalizar o programa, aconselho que 
você execute o comando FP para liberar to¬ 
da a memória protegida peio comando HI- 
MEM. 

As funções disponíveis são: recuperar um 
arquivo deíetado, criar mensagem no catálogo, 
deletar mensagem, mudar nome do DOS, mu¬ 
dar nome dos comandos e mensagens de er¬ 
ro do DOS, mudar nome do programa de ini¬ 
cialização (HELLO), ver mapa do disco, al¬ 
fabetizar o catálogo (ordenar alfabeticamen¬ 
te) e ver catálogo. 

Junto com a explicação de cada uma des¬ 
tas funções está o endereço do disco que a 
função manipula. Sc você possuir um editor 
de setores (Byte Zap, Dísk Zap}, experimente 
dar uma xerctada nestes endereços, 

RECUPERAR ARQUIVO DELETADO 

Esta função permite recuperar qualquer 
arquivo deletado do disco, porém, caso seja 
gravado algum outro arquivo no mesmo dis¬ 
co após a deletação do programa, isto talvez 
seja impossível. 

A trilha 17 contém o catálogo do disco. 
Após um programa serdeletado seu nome con¬ 
tinua arquivado neste endereço, contudo são 

feitas algumas alterações para que o programa 
não seja apresentado ao ser d ígitado o coman¬ 
do CATALOG 

Isto significa que quando você d eleta um 
programa, o DOS não o apaga, simplesmen¬ 
te pensa que ele não existe mais, não o apre¬ 
sentando no catálogo. Se você gravar algo nes¬ 
te disco após o programa ser detetado,o DOS 
gravará o arquivo sobre o programa deletado, 
impossibilitando assim a sua recuperação. 

Observe então coma o DOS e o programa 
operam: 

A = número da trilha onde o programa es¬ 
tá gravado; 

B “último byte reservado ao nome do 
programa. 

Quando se d eleta um arquivo, o DOS 3,3 
fáz com que: B “A : A =255, 

Para recuperar o arquivo deíetado, o pro¬ 
grama faz com que: A-B : B = 160 (160 cor¬ 
respondente ao espaço). 

Siga estas instruções para aprender a usar 
essa função: 

s Salve um arquivo chamado TESTE no 
disco; 

* Delete o arquivo TESTE (DELETE 
TESTE); 

* Rode o programa COMPLEXO DOS; 
* Selecione a primeira opção do menu 

(recuperar arquivos deletados); 

* Aparecerá o pedido para selecionar o 
arquivo a ser recuperado; 

® pressionando a barra de espaço até 
que apareça o nome TESTE no vídeo e feito 
isso, pressione a tecla RETURN; 

Veja o catálogo, nele seu programa aparen¬ 
temente já estará recuperado, porem, ele ain¬ 
da corre "risco de vida”, A explicação para is¬ 
to é que o DOS 3.3 usa uma tabela especial ?> 
chamada VTGC (Volume Table ofContents), ^ 
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COMPLEXO DOS 

onde está gravado o mapa dos setores livres. 
Portanto, se você deleta um programa esta ta¬ 
bela 6 automaticamente reatualizada para que 
o DOS saiba que há mais setores livres no dis¬ 
co. Contudo, quando você recupera o progra¬ 
ma, a tabela não é reatualizada. Temos por¬ 
tanto que reatualizada para informar ao 
DOS que aqueles setores voltaram a ser ocupa¬ 
dos, pois se não o fizermos, de gravará outro 
arquivo por cima destes setores. 

Agora, mãos ao micro: volte ao BASIC 
(utilizando a opção finalizar); carregue o pro¬ 
grama TESTE na memória (LOAD TESTE); 
delete-o do disco (DELETE TESTE) e salve- 
o novamente iro mesmo disco (SAVE TESTE), 
Isto fará com que a VTOC se reatualíze (adian 
te explicarei como ela funciona). 

Se você estiver recuperando um arquivo 
texto ou binário e nao souber os parâmetros 
de endereço inicial e tamanho (parâmetros 
A e L), rode o programa FID (FIDCCE, 
UNIÍTD etc.) de seu disco-mestre, copie o ar¬ 
quivo recuperado em um outro disco, delete- 
o do disco original e copie-o novamente para 
o disco original. 

Assim se vo cê não atualizar a VTOC, seu pro¬ 
grama será danificado quando for salvo um 
outro arquivo no mesmo disco. 

Quando estiver selecionando o arquivo a 
ser recuperado, aparecerão os seus dados (tri¬ 
lha e setor onde está gravado, tipo de arquivo 
e quantos setores ocupa no disco) no centro 
da tela. Serão apresentadas também estas op¬ 
ções: 

* Espaço para selecionar - pressionan¬ 
do a barra de espaço irão sendo apresentados 
os nomes dos arquivos deletados do disco; 

* ESCAPE para reiniciar — ESC retorna 
ao menu; 

* RETURN para recuperar - quando 
aparecer na tela o arquivo que deseja recupe¬ 
rar, pressione RETRUN. 

O Complexo DOS mostrará todos os ar¬ 
quivos deletados que podem ser recupera¬ 
dos, e sc você não selecionar nenhum deles, 
o programa indicará o fim de catálogo. Quan¬ 
do não existirem programas deletados para se¬ 
rem recuperados, o programa simplesmente 
emitirá a mensagem Fim de Catálogo. 

CRIA MENSAGEM NO CATÁLOGO 

Esta função lhe permite colocar mensa¬ 
gens no catálogo. Para isso simplesmente di¬ 
gite a mensagem e selecione como ela deverá 
.ser apresentada: normal, flash ou inverso. Os 
caracteres de controle poderão ser usados so¬ 
mente nas mensagens em normal e não se de¬ 
ve criar mensagens com caracteres minúsculos. 

O modo que a função cria as mensagens no 
catálogo é simples: ela simplesmente procura 
um espaço vago na trilha 17 (onde esta grava¬ 
do o catálogo do disco) e escreve a mensagem 
digitada, precedida de sete comandos CON- 
TROL-H que servirão para retornar o espaço 
necessário ao apagamento dos dados que pre¬ 
cedem o nome do arquivo no catálogo. 

DELETAR MENSAGENS 
■# 

Tem a mesma função que o comando DE¬ 
LETE, mas apaga somente mensagens criadas 
no catálogo peía dita função acima. Quando 
não houver mais mensagens para serem dete¬ 
tadas, o programa emitirá a mensagem Fím do 
Catálogo. 

MUDAR O NOME DO DOS 

Aquela parte superior do catálogo onde se 
encontra o volume do disco poderá também 
ser alterada 

Geralmente neste local se encontra a men¬ 
sagem ' DÍSK VOLUME”, podemos mudar 
porém a mensagem para, por exemplo, “JO¬ 
GOS V# ”, ou qualquer coisa que se deseje. 
Simplesmente digite o novo nome do DOS e 
pressione RETURN, no vídeo aparecerá tam¬ 
bém o nome atual. 

Esta mensagem está gravada na trilha 2, 
setor 2, do byte 186 até o byte 176 do disco, 
sendo escrita dc trás para frente. 

MUDAR NOMES DOS COMANDOS 
E MENSAGENS DE ERRO 

Esta função não altera o DOS contido no 
disco pois, ao recarregar o DOS, os comandos 
c as mensagens voltarão a ter os nomes nor¬ 
mais. Você pode manter sempre os nomes mu¬ 
dados, já que a função lhe permite saívã-los 
como um arquivo. 

Ao usar esta função, você terá que respon¬ 
der se deseja mudar os nomes dos comandos 
ou as mensagens de erro. Suponhamos que vo¬ 
cê selecione a mudança dos nomes dos coman¬ 
dos (opção 1); o computador começará a ler 
a forma atual dos nomes dos comandos; e 
após a leitura, você deverá selecionar o co¬ 
mando a sei alterado. Use as setas e RETURN 
(como no menu principal) para entrar com o 
nome do comando. 

Quando pressionar RETURN, a parte in¬ 
ferior da tela mostrará o nome do comando 
e perguntara o novo nome, que deverá ter o 
mesmo número de caracteres que o primeiro. 
Caso você digite um nome de comando com 
mais ou menos caracteres que o primeiro, o 
programa nao aceitará e perguntará novamen¬ 
te o novo nome do comando. Não use núme¬ 
ros como inicio de um nome de comando se¬ 
não o micro, ao invés de executar o comando, 
irá interpretá-lo como o número de uma linha 
de programa. 

Para salvar os novos comandos, pressione S 
e digite o nome do arquivo que os guardará. 
Quando quiser que os nomes voltem ao nor¬ 
mal, recarregue o DOS e quando desejar que 
os nomes dos comandos estejam do modo que 
você editou, digite BLOAD nome do arquivo- 
que contém os nomes. Para retornar ao menu 
principal, pressione a tecla dc ESCAPE e se¬ 
lecione a opção 3. 

Se você selecionou no inicio a mudança 
das mensagens de erro (opção 2), o procedí- 

mento será o mesmo, podendo-se também sal¬ 
vá-las no disco. 

Sempre que ocorre um erro, um bip (CÜN- 
TROL-G) é tocado, indicando-o. Se você de¬ 
seja que o bip pare de tocar nos erros do 
DOS, basta deitar PGKE 43378,0. Esta dica 
é válida para os micros da linha Apple com 64 
Kb. 

MUDAR PROGRAMA DE INICIALIZAÇÃO 

O programa dc inicialização é normalmen¬ 
te chamado de HELLO ou MENU. Ao selecio¬ 
nar esta função, aparecerá o nome do atual 
programa de inicialização. Digite o nome do 
novo programa. 

Para testar se tudo ocorreu per feita men¬ 
te, dê uma partida a quente no disco. Caso 
apareça a mensagem Arquivo Não Encontra¬ 

do, significa que você digitou o nome do pro¬ 
grama de inicialização incorretameníe, Não 
esqueça que o DOS só aceita programas 
de inicialização em BASIC e se você di¬ 
gitar o nome de um programa binário ou tex¬ 
to, ele emitirá a mensagem Tipo Errado de Ar¬ 
quivo . 

Ó programa de inicialização se encontra na 
trilha 1, setor 9 do byte 117 até o byte 146 
do disco. 

VER MAPA DO DISCO 

Esta lunção mostra quais setores estão 
ocupados e quais estão desocupados. Ela é 
muito útil, embora seja lenta. 

Na parte- superior da tela aparecerão os 
números das trilhas e na lateral esquerda, dos 
setores. O sinal de adição significa que o setor 
está ocupado e o ponto significa que o setor 
está desocupado. Na tela também será apre¬ 
sentado o total dc setores livres e ocupados, 
sendo.que para retornar ao menu principal 
pressio ne qualquer tecla. 

Simplesmente lendo a VTOC {Volume Ta- 
ble of Contems}, encontrada m trilha 17, se¬ 
tor 0, 6 possível saber a situação do espaço do 
disco, isto é, quais setores estão livres equais 
estão ocupados (um setor equivale a 256 by¬ 
tes). Usaremos apenas os bytes de 56 até 195. 

Desta forma o estado da trilha 0 está nos 
bytes 56, 57, 58 e 59; o estado da trilha 1 es¬ 
tá nos bytes 60, 61,62 e 63; o da trilha 2 es¬ 
tá nos bytes 64, 65,66 e 67; continuando as¬ 
sim até chegar aos bytes 192, 193, 194 e 195 
que contém o estado da trilha 34, a última do 
disco. Destes grupos de quatro bytes usamos 
somente os dois primeiros, pois os dois últi¬ 
mos estão sempre zerados. 

Supondo que desejamos saber o estado da 
trilha 0, deveremos ver o valor dos bytes 56 e 
57, nao importando os bytes 58 e 59, pois 
ctes não servem para nada,já que estão sem¬ 
pre zerados. Por exemplo, se o byte 56 tiver 
o valor de 105 e o byte 57 tiver o valor de 
226^, converteremos estes valores para a base 
binária, onde o número decimal 105 equivale 
ao número binário 01101001 e o decimal 226 
equivale ao binário 11100010. .Agora, escre^ 
veremos num papeios números de 0 a 15 em 
ordem decrescente e colocamos os valores 
binários embaixo destes números (figura 1). 

O bit 7 do byte 56 (correspondente ao se¬ 
tor 14) tem o valor 1, indicando que o setor 
14 da trilha 0 está livre. O bit 4 do byte 57 
(correspondente ao setor 3) tem o valor 0, 
indicando que o setor 3 da trilha 0 está ocupa¬ 
do. Isto significa que sempre que o bit tiver o 
valor 1, seu setor correspondente estará deso¬ 
cupado e quando o bit tem o valor 0 seu setor 
correspondente estará ocupado. 
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ALFABETIZAR CATÁLOGO 

,jtf e?a íynção, você pode ver o catalogo 
alfabetizado (ordenado alfabeticamente) e 
grava-lo no dlsco F**a q«e toda vez que dtei- 

CATALOG ele já apareça ordemdo. Po¬ 
rem caso no seu catalogo existam mensagens 
criadas pela função criar mensagem do (ítalo- 
go elas serão apagadas. 

Quando selecionar esta função, insira o 
disquete que contém as listagens do Comple¬ 
xo DOS e pressione RETURN. O orosrama 
carregara a listagem 2, c quando o disco parar 
de rodar, insira um disquete que você deseja 

r enar no catalogo e pressione RETURN. 

O programa começa a ler os nomes dos ar¬ 
quivos existentes no catalogo (trilha 17) c ao 

terminar começa a alfabetjza'-los. Para ordenar 
um catalogo coro 50 arquivos, este programa 
demora aproximadamente 15 segundos. 

Ao terminar a ordenação do catálogo ele 
perguntara se deseja vê-lo, responda S ou N 
Depois ele perguntará se deseja gravar o catá¬ 
logo aliajetizado. Se responder não ele pedirá 

Pf^nnT ° diic° com ° Pr°grama COM- 
ttÍTx- DOS dnve e <5ue pressione RE- 
1 lkn para retornar ao menu principal 

™ t^cdeSej? EmVar 0 ^aiogo-cleapresenta- 
ra faes opçoes: travar todos os programas do 
catalogo, destravar todos os programas do ca¬ 
talogo ou manter do mesmo modo que estava 
anteriormente, isto é, os programas que esta- 

vr ‘Tad°S Permanecerão travados no no- 
° Mtafogo e vice-versa. Após escolher uma 

d itas opçoes, o programa gravará o novo ca¬ 

tálogo, leatualizando 15 setores da trilha 17 
que contem espaços para acomodar 105 no- 
rcies de arquivos. 

,f P*5?’ Juando estiver gravando o catálogo 
alfabetizado e o disquete estiver protegido 

“ tíím?r~?a0’ °i,roerama pedirá que mire 
esta proteção e enfao reiniciará a operação 

Agora, í,nahnente você esta pronto para 
usar e abusar deste novo utilitário de sua cole- 
Ç30, 

dÍU3aíZ SaJt°' c“rsand0 atuatmeme o segun 

r/mfx SÍKlai?%Mpd0SFT,iCr0ZlmPUTadores 

y sis 

co“dZT°de 8AS,C - SOS 

0 REM _ 
1 REM == "™ 
2 REM == _ COMPLEXO D. 0.3, - =1 

J ^ P0R: eoüardo saito == 
1 ™ R- ERNESTO OMiZZQLG = = 
2 rfm í"; 137 “CEP: == â REM == LOUVEIRA - Sp =_ 

3 REM F0WE:ÍÉfl92> ?S-1732 == 

9 REM =^=^=7=^--.__ 
"" !F^b 1-a^m ■ >fBiL 1 — 

10 ONER-R GOTO 2200 

20 TEXT : PRINT : FRIMT : KIMEM- 
210(30: normal : spefo= ™ 

ifpokiev780> <■ > í« íhen I-UKE 700,100; G00U& 2130 
4® ; ™INT TAEI 14J-C0MPLE 

-o ri.G.s.,j: primi . inverse 

L™ SPC( 40>;; **££5 

4M ’4: G0SLJe 148íl: aDT0 

50 REM 

7% reM ^ SeLEC2°NAK PROGRAMA - 

03) POKE 32,0:80 = 25 

e0SO& 14B0 

10ÊJ PDK^ 24398, i: RDKE 24590 17' 
FDKE 24391,30 

110 CALL 24576 
120 FQR Nf = 0 to 6 

130 ILCP£EK (771) = 20 them if 
.í1'}; 1~1Sl15 + 35 * nf> < > 
^5.0R pEEK (21519 + 35 * N 
L ~ «ND PEEK <21520 + 

14íJ = ThiEN ^60 

(il^19 + S5 * ftipj < > 15- 
PE^K í 21S20 + 35 # f 

136 THEN 360 ' 

150 ILL£EK ,771> * 5 tHEM- IF 
F-bf, <21515 + 35 * NF) = 25 

J PEEK (21515 * S5 , Npj 
- 0 THEN 360 

160 :°ÍE S5'í7: «ONE : PGKE 35,2 
^ * X = 106* 

170 ^TA^3: ^ ^BEK í 21019 + 3E 
wn - 136 AND PEEK Í2132 

* Nn = ^6 THEN PRINT 
hoz, J^Bi 17 * "M^NSABEff" 

i- £%£7t} = 20 VTA& ** IF PEEK <21515 + 30 * NF 
233 THfcN PRINT TABí 13 

o >"AR0UIV0 DELETADO" 
' 2^510:B = 20: IF FEEK (7 

2 1 = 5 ™EN ft = 21525: B = 2 

™ T* Lft+3=*NFTOfl + 3 
-J * NF + B 

-- PEEK (Z) = 0 and PEEF < 
fB; 1) = 0 THEN SC = l5; boto 

'"■=:2!ZÍ > 127 fiN0 REtK 
! - í™-IH!Nv P0KE X’ FE£,Í g - X + i: SQTO 24 

tr.í *. peai; (z>i* = x + i 

250 ?;S: pr™t * ÍF 

L \:TKILHfl i "i PEEK <215 - + 35 * NF J 
“ ^ 7^1^ "SETGR : PEEK Í215 

-6 + 35 * NF? 
2S0 PRjNT “IPO 4i.T, 

* * f í = PEEK 

240 
:o_ 

290 

300 
310 

340 
350 
360 
370 
300 

390 
400 
410 

430 

440 

Listagem 1 
^21517 + 35 * NP): GG5U& 140 

' PRINT -TAMANHO: PEEK Í2l3 
49 * ^ * NF>s ■■ sE7Gres„ 
ROKE 32,0 

ytAB 13: IN VERSE : PRINT SF-r t 
40);: NORMAL ^FCí 
PRINT : PRINT -PRESSIONE 
IIESPAÇO3 RARA SELECIONAR-- 'p&rtrr 

lÍlAft,,14)"CES“PE’ PflF;A RÉin ' 

flRÍFU.,,T™.! 14,"tRSTüftN3 PAR M rUJ S£T fi$; rr 
CHRí <13J THEN VTAE ,19: CALL 

.%^3E: CALL - 95q"“ 
: RETURN 

PRINT = CHRí C27J THEN 
NEXT NP 

SC = se - 1 

IF- Sl: ^ 0 THEN HOME : VTA& 
11" frint tab< í 4) JIEiM :;n >■ 
ATALQGO": 30TO 700 
GOTO 100 

REM 
REM mm ppINClpflL 
REM 

fg^.e o4t3: hüme : pqke ^ 4- 
VTAB 3: PRINT ; OLEAR :vV 

1; GOSUO 1710: for a = J T0 
*1 xi-1: b í — Sí- + n " ; NEXT 

■ Gh - — FO 10: READ Mí " PP TAIT 
: ^ fi= PRINT ME; : FOR * * 

L-EN <Mí> TO 2±. PR1NJ ? « 7 

NEXT a: PRINT "I V: NEXT ’ Ê 

450 

460 

470 

400 

490 
S00 
510 
520 

330 

340 

550 
560 
370 

’ tECUPERflR fiTOUIVO DÊLET 
ftI)0,CfííAR- MENSAGEM NO CfiTALO 

p" f; 2 L “ ; ^ R :%1E CF^, muda r n o 

S.BGE:N5 JGE’MlJDAS MMÃNDQS/MEN 

BfiTA MUUfiR PROGRAMA HELLO VE 
« ««PA DO DISCO,ALFABETIZAR 
CATALOGO,VER CATALOGO, FINAL1 

VTAB1~1F í < 127 THE« A7« 
: PRINT*”2»*yYÍ ”TAB.?4: FORMAL 

l + fI = £49>: POKE - 
16363,0 

TF 1 = 141 THEN 53tx 
IH NÜT y THEN Y = l0 

V > 10 THEN V = i 

S0 = ^FEK < - 16333) +- PEEK 
f Ü333): QDTO 470 

IF_y < 10 ™EN PRINT : HOME 
. LiN V GOTO 660,740, 1200 ign 

ro 
A? -Jcá,TD 22: IW£RSS : VTAE 
o-PRIhlT s*: NORMAL ; VTAB 
S;. St: NEXT A: FOR A I ‘ 

VTA? a STEP " !: tNVERSE : 
VTAB A: PRINT SÍ: NORMAL : VTAB 

5.: i: 54= «Ext a: PQKE,fl* 
REM’ ' T 1 1 VTftE! 5: E^D 
REM == CATALOGO == 
REM 

FRINT CHRS Í4?;CA*.- PRINT - 
xNVERSE : PRINT EpC ( w]. I 

630 
640 
650 
660 

670 

6S0 

690 

700 

710 
720 
730 
740 

750 

760 

770 

7S0 
790 

S00 

310 

320 

030 

040 
830 

360 
070 
830 

890 

NORMAL : MBIT - 16384,12B: 

590 REM " 16368,0: GOTO 430 

tZ REM =flLFAí,ETl2fi« CATALDG0= 

623 PRINT "ALFABETIZAR CATALOGO” 
. GDSUO 2100: PRINT CHRí (4 

^0 REM^^J ,hca^FL^X0 DOS AUX,h 

Í40 REM - RECUPERAR AROOIVO-= 
Jn_I.EíJ rí EM 

:60 PRINT -RECUPERAR AR0UI90-; PRINT 
4ccí NT 'SéLECíONE ARDUIUO R 

SER RECUPERADO..,-; pDp 0 - 
í ]0 2500: NEXT ; HOME ; pDÍ<;e 

Sjgr ,20=iFÜ* * RECUPERAR-; GOSUB 

70 IF PEEK <2151S + 35 * NF) < 
__ -p-uj5 r HEN 430 
80 PÜKE 21515 + 35 * NF, PEEK , 

:;íJo + 35 * NF + 29):-FOKE 
^1319 + ó5 + NF -í- 29 1 L4I 

90 POKE 24593,2: CALL 24576; GOSUB 

W VSPC-aÍLPR;fN'T : IN'7ERSe = PRINT Sf-C8 4é«)í: normal : call - 

I5fLCRlNT : PRINT "PRESSíON 
E CRETURN1 PARA CONTINUAR 

Í= eet as: run 
0 REM 

.0 REM =- CRIAR MENSAGEM == 
0 REM 

0 : PRríMT "CRIRR mensage 
m NO catalogo-: VTAE 13: 80SUB 
2110; VTA& 0 LU6UB 

G' L J p;LE ~_2^‘ GOSUe\ 1530: NO 
% Rí- For A = 1 70 \7-s% = 
5Í + - ,. mxj :NQ$ ^ss + ^ 
LJ ¥ 

3 Sln ™ « = í TO 30: D 
- ASC í MI03 ÍN0!p,A,1)): if 

D > 91 AND D < 127 THEN D = 
D + ^4 

5 mD D < ^ THEN 0 ^ L? H" q4 
5 C<A) = D: NEXT 

' l4590,;730: F0KE a43M-1; P0KE 

FOR BC " 15 TO 1 STEP - j- pntT 

L'ftLL 245-76: GOSUP 
FOR N = 0 TO 6 

lF FEEK Í21515 + 35 * - 
255 OR PEEK <21515 * 35 . N 
> = Sff THEN 030 

'■^T N,SC: HOME : VTA& 12- pR^roT 
,!??<„£> “CISCO CHEIO"; Hhr* 
- LA fl = 1 TO 1000: N£XT 
* G0Xt3 í 000 

^ELEr.rn^'TnT : PRINT : PR^T 
-i SÍStL: : PRINT 
.1-*-MENSAGEM EM NORMAL": PRINT 

^ INVERSO": PRINT 
o.,.MENSAGEM Em FLASH"; VTA9 

12: HTAB 12! OET A£ 
RRINT At 

^ = VftL r F A < 1 OR A > 
^ THEN VTAB 9: SOTO S30 
lF A ’ I THEN M ^ 192 
3F A = 3. THEN H = 64 

™ ? ‘ j T0 30ICÍA) = fiBS 
ÍCÍA) - a4 + h): ÍF CÍA) = 2 

-^4 THEN 0<A) = 160 

"F CÍA) > 224 AND Cf A) < 255 

' ^-0 àí ST E M ASr rnsriç o. 37 

Sl 



COMPLEXO DOS 

THEN CXA) - CíA) - 64 
9©0 NEXT A 

*10 FQp A ±± i TO 7: C í A) = 136; NEXT 
iEí = í 

920 FDR A = 21513 + 35 * N TO 21 
SIS + 35 * N + 29 

950 IF CíB) > 26 AND CíB) < 64 THEN 
PQKE A,CÍB) + 64 

940 POKE A,C(B):B = B ■+ l: NEXT 

950 POKE 21515 + 35 * N,l: FOKE 
21517 + 35 * N,0: POKE 21513 

+ 35 * N + 30,0 
960 POKE 24393,2: POKE 24591,SC; 

CALL 24576 
970 GOGUB 2310 
9S0 GOTO 7m 

990 REM 

1000 REM == MUDAR NOME DG DOS == 

1010 REM 

1020 PRINT “'MUDAR NOME DO DOS3': CLEAR 

1030 G-0SU3 1480: POKE 24590,1: POKE 
24590,2: PQKE 24591,2: CALL 
24576 

1040 VTAB 7: PRilMT "VELHO NOME: " 
:B = 1192 

1050 FOR A = 21690 TQ 21679 STEP 
- 1 

1060 IF PEEK íAi > 127 AND PEEK 
(A) < 105 THEN PDKE B, PEEK 
fA) - 128:B = B + l: GOTO 10 
80 

1070 POKE E, PEEK ÍAUB =0+1 
1000 NEXT 

1090 VTAB 14: PRINT "NOVQ NOME:" 
: VTAB 21: GOSUB 2110 

1100 VT = 18:LE = 13: GO3U0 1530: 
NOS = R* 

1110 DIM C í i2): FÜR A = 0 TO 11: 
0 = ASO ( MID* íNOi,A + 1,1 
>) + 12E 

1120 IF D > 91 AND D C 127 THEN 
D " D + 64 

1130 C(A) = Dl NEXT :E = II 
1140 FOR A = 21679 TO 21690: POKE 

A,C(S>: POKE A + 24320,0(Si: 
0=0-1: NEXT 

1150 POKE 24598,2: CALL 24576: GOSUB 
2310 

1160 GOTO 700 
1170 REM 

1180 REM == DELETAR MENSAGEM == 
11.90 REM 

1200 PRINT "DELETAR MENSAGEM DO 
GATALÜGD13: PRINT : PRINT "SE 
LECIONE MENSAGEM A SER DELET 
ADA,,,": FOR 0 = 1 TO 2500: NEXT 
: HOME : POKE 771,5:FU* = "D 
eletar": gosus 30 

1210 IF PEEK (21515 +- 35 * NFJ = 
255 THEN 430 

1220 FOKE 21516 + 35 * NF + 29, PEEK 
(21515 + 35 * NFÍ: POKE 2151 
5 + 35 * NP,255! POKE 24593, 
2: CALL 24576: GOSUB 2310 

1230 POKE 771,0 
1240 GOTO 700 
1250 REM 

1260 REM == MUDAR HELLO == 
1270 REM 

1280 PRINT 13MUDAR PROGRAMA DE IN 
ICIALIZACAO": CLEAR 

1790 GOSUB 1400; POKE 2459B,1; POKE 
24590,1: POKE 24591,9: CALL 
24576: EOSUS 2310 

1300 VTAE S: PRINT "ATUAL PROERA 
MA: 11 

1310 FOR A = 21621 TO 21650: POKE 
A - 20429, PEEK <fi): NEXT 

1320 VTAB 14: PRINT "NÜVC PRCGRA 
MA: " 

1330 VT = 1S:J_E = 31: GQSUB 1530: 
NO* = R* 

1340 DIM CÍ301 

1350 FOR A = 0 TO 29:D = AEC ( MIDS 
ÍNO£,A +■ 1, 1) ) + 120 

1360 IF D > 91 AND D < 127 THEN 
0=0+ 64 

1370 CÍA) = D: NEXT 

1300 FOR A = 21621 TO 21650: POKE 
A,C(A - 21621): NEXT 

1390 POKE 24593,2: CALL 24576: GOSUB 
2310: GOTO 700 

I 400 IF TI - 0 
O" 

THEN PRINT "TEXT 

1410 IF TI W. 1 
SEP " 

THEN PRINT 31INTF 

1470 IP TI =2 
C" 

THEN PRINT " BASI 

1430 IF TI = 4 THEN PR 1IMT "BINA 
RIO'1 

1440 RETURN 
1450 REM 
1460 REM == LER/GRAVAR SETOR == 
1470 REM 

1400 RESTQRE : FDR A = 1 TO 10: READ 
As: NEXT A; FOR A ='24576 TO 
24611: READ B: POKE A,B; NEXT 
A: RETURN 

1490 DATA 169,98,160,10,32,217 
,3,96,0,0,1,96,1,0,10,6,32,9 
6,0,84,0,0,1,0,0,96,1,0, 
0,0,0,1,239,216 

1500 REM 

1510 REM == ENTRADA DE DADOS == 
1520 REM 

1530 VTAB VT + 4: GOSUB 2120 
1540 FOR A = 1 TO LE - 1 : VTAB V 

T - 1: HTAB A: PRINT HTAB 
A: PRINT HTAB A; PRINT 

NEXT a: VTAB 

■ ■ 

>
 

T-1 

II 

JL * 
POKE - 16368 :,0:R* = II 41- 

1550 HTAB L:IN = 0 
1560 GET IN* 
1570 IF ABC (IN*) ~ y © AND ASC 

(IN*) <2 = 31 THEN IN = 1 
I5S0 IF AGE (IN*; = 27 THEN 430 

1590 IF ASC (IN*) = 3 AND L > 1 
THEN L = L - 1 :r* - MID* í 

Rí,1jL - 1); HTA8 L : PRINT li 

-J';: goto 1550 
1600 IF ASC (IN*) = s QR A5C í 

IN*) = 21 THEN PRINT CHR* 
(7)i: GOTO 1550 

1610 IF ASO (im) = 13 THEN 167 
0 

1620 R® = R* + INÍ:L = L + 1 
1630 IF IN = 1 THEN INVERSE 1 IN 

$ = CHR* ( ASC (IN*) + 64i 
1640 PRINT IN*?: NORMAL 
1650 IF LE < L THEN PRINT CHR® 

<B)í SPCC lí; CHR* í8i;:L = 
L - iíR* = MID* (R*,I,LE): GOTO 
1550 

1660 GOTO 1550 
1670 FDR A = 1 TO LE — L:R* — RS 

+ “ ": NEXT : CALL - 86S:R 
4 = LEFTÍ ÍR*,LE - lí: RETURN 

1630 REM 

1690 REM == LER COMANDOS == 
1700 REM 

1710 RU* = CHR* í PEEK (43152Í) + 
CHR® ( PEEK (431531Í + CHR* 

( PEEK (43154> - 1201 
1720 CAS = "3f:■ FOR A = 43213 TO 4 

3223;CAT = CA5 + CHRÍ í PEEK 
(A)>: NEXT A 

1730 CA* = CA* + CHR* i PEEK (43 
224i - 1233: RETURN 

£740 REM 
1750 REM == MAPA DO DI5CQ == 
1760 REM 
1770 CLEAR : GDSUB 1480:H = 5 
1730 POKE 34,0: HOME 
1790 M* = "SETDRE3": FOR A = l TO 

7: VTAB A * 2 + 3: PRINT MIO* 
<M*,Aji)5 CHR* (13); NEXT 

1B00 VTAB l: HTAB 5: PRINT ,lT R 
I L K A S"; TABt 23>5itC0MFLE 
XO DOS": INVERSE : FOR A = 0 

TC 34;Aí = STRS (fl); IF A < 
10 THEN A* = "0' 4- Aí 

1810 ■ VTAB 3: HTA3 A + 5: PRINT LEF7* 
ÍA3,L>; VTAB 4: HTAB A + 5: PRINT 
RIGHTS (Aí,1>: NEXT A 

1320 FDR A = 5 TO 20: VTAB A; HTAB 
3; IF A < 15 THEN PRINT "0'3 
■ 

1 

1830 PRINT A - 5: NEXT 
1B40 VTAB 3: HTAB 3: PRINT SFC< 

2); VTAB 4í HTAB 3: PRINT SPC í 
r? \ 
jk_ j 

1350 VTAB 21; PRINT : PRINT SPC ( 
40 i ; 

1S60 NORMAL : PRINT ; PRINT TAB( 
25i 11 £E3Cl PARA 3AIR'rí 

1370 POKE 24590,17: POKE 24591,0 
: POKE 24598,1; CALL 24576: GO5UB 
2310 

1880 POR B = 21560 TO 21696 STEP 
4:X sr PEEK ÍB):X2 = PEEK í 
B + 1) 

1390 N = X: GÜSUB 2040: IF PEEK 
( - 16384) > 127 THEN POKE 
- 16363,0; RUN 

1900 N* = R*;N - X2: 805UB 2040:0 
* = Rí 

1910 POR A s S TO 12 
1920 VTAB A: HTAB H 
1930 IF MID* (Q*,13 - A,l) - ,l 1 

" THEN £* = :5L = SL + 1 
1940 IF MIDí (0*. 13 - A, 1) = "0 

" THEN 5* - "+":S0 = = 50 + 1 
1950 PRIN T 5 * 
1960 NEXT A 
1970 FOR A = 13 TO 20 
1980 VTAB A: HTAB H 
1990 IF MID* í N*,21 - AT 1 ) = 33 £ 

11 THEN S* = 13 * ■' ; EL - : SL + 1 
2000 IF MID* (Ni, 21 - A,l) = "0 

" THEN 5* = "+":S0 - = 50 + 1 
2010 PRINT S* 
2020 NEXT A:H = H + l: VTAB 23: FRI 

"SETORES LIVRES : " ;SL: HTAB 
9: PRINT “'OCUPADOS; 
Pi 

31; GO; : NEXT 

2030 
D 

nau -- 16334,128: po^;e - 
16363,0; RUN 

2040 Z — 3: Rí = "" 
2050 FOR Q = L TO 3;F = INT ÍN / 

2 iT-Oi):N^N- ■ (F * 2. * 
ÍZ - Q) ) 

7060 R* = R* + STR* (F): NEXT D: 
RETURN 

2070 REM 
2000 REM == MENSAGENS == 
2090 REM 
2100 PRINT : PRINT "INSIRA DISQU 

ETE COM 0 PROGRAMA AUXILIAR11 
: PRINT 31 ND DRIVE E PRESSION 
E CRETURN3": PRINT : PRINT 13 
PRESSIONE C ESCAPEI PARA RETO 
RN AR AO MENU"; UiAIT - 163B4 
,123: POKE - £6368,0; IF PEEK 
< - I6334i = 27 THEN 430 

2110 RETURN 

2120 PRINT : PRINT "CESCJ PARA C 
ANCELAR"; RETURN 

2130 INVERSE : PRINT SPC( 40J;: 
FOR A - 2 TO 22; PRINT SPC i 

li;; HTAB 40: PRINT SPC i 11 
;; NEXT A: VTAB 23; PRINT SPCC 
40);; NORMAL : POKE 32,1: POKE 
33,33; POKE 34,2: POKE 05,22 
;AS = "COMPLEXO D. 0. E, "f: HT ■= 
11= POR A = 1 TO LEN íA*i:X 
í = MIPÍ í A*,A,13 

2140 FOR B = 22 TO 13 5TEP - l; 
VTAB BI HTAB A + HT; PRINT 

Xí; : VTAB 25 - 3: HTAB A +■ H 
T: PRINT X*;: VTAB &; HTAB A 

+ HT; PRINT 11 VTAB 25 - 
B: HTAB A + HT: PRINT " NEXT 
B: HTAB A + HT: PRINT X*S: NEXT 
A 

2150 VTAB 24: PRINT ; PR INT : PRINT 
: GPEED= 210:A* = "POR EDUAR 
DO GAITO":HT = 1©: FOR A = 1 

TO LEN (flíí;X* ~ MID* (A* 
, A, n; FOR B = 22 TO 13 STEP 
- l; VTAB B: HTAB t A + HT: PRINT 

X*j; HTAB A + HT: PR I NT ll II r. 

7 

: NEXT B 
2160 HTAB A + HT: PRINT X*: NEXT 

A: SPEED= 255: FOR A ^ 1 TO 
300©: NEXT : TEXT : VTAB 24; 

FOR A = 1 TO 30; PRINT ; NEXT 
: RETURN 

2170 REM 
2180 REM ™ ROTINA DE ERRO =: — 

219© REM 
220© ER = PEEK (222): FOKE 2 16,0 

; PRINT CHR* (7>; IF ER ='2 
55 THEN RUN 

2210 HGME : PRINT : IF ER = 4 THEN 
PRINT “DISCO PROTEGIDO": BOTO 

7 m 

2220 IF ÊR = 6 THEN PRINT "FRQG 
RAMA AUXILIAR": PRINT ,rNAD C 
QNSTA ND DISCO": GOTO 700 

2230 IF ER = S THEN PRINT "ERRO 
DE E/E": GOTO 700 

2240 IF ER = 9 THEN PRINT "DIGO 
0 CHEIO"; GOTO 700 

2250 IF ER - 10 THEN PRINT "ARO 
UIVO PROTEGIDO": GOTO 700 

2260 PRINT "ERRO NUMERO 4"ER" NA 
LINHA "S PEEK (21S) + PEEK 

(219) * 256: PRÍNT 
2270 END 
22G0 REM 
2290 REM “= ERROG DA RWT5 
2300 PEM 

2310 IF PEEK (24599) = 16 THEN 
HOME : VTAB 11: PRINT TAB( 

14) "DlSCO PROTEGIDO31 
2320 IF PEEK (24599) = 64 THEN 

HOME : VTAB 11: PRINT TABí 
15) "ERRO DE DRIVE": GOTO 700 

2330 IF PEEK (24599) = 12B THEN 
HOME : VTAB 11: PRINT TA5 ( 

14)"ERRO DE LEITURA"; GOTO 7 
00 

2340 RETURN 

62 MICRO SISTEMAS, nwço/87 
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COMPLEXO DOS 

540 PRINT : PPINT TftBÍ 9 ) "OPCA0 
: "í: GET A£: PRINT Aílfi - 
íftí} 

550 IF A '= 1 THEN 590 
560 IF A = 2 THEN 610 
570 IF A = 3 THEN RETURN 
5G0 GOTO 550 
590 FOR A -= 0 TO PE: JF TI (Al < 

123 THEN TlíA> = TI£M + 12G 

: SPEED= 255: PRIHT ; PRINT 
"PRESSIONE CRETURNO11 ’ WAIT 
16564,120: PO^G - 16363,0 

50 PRINT CHR$ (7)S HOME 
60 PRINT : PRINT "FOG3D GRAVA-L 

O NO CISCO 7 (S/N) i GET A 
í: PRINT Aí: IF Aí =*= 13 N" THEN 

370 GDSUB 550 
3E0 FOR 5E = 15 TD 1 5T£P - 1 
590 VTAG Ifl: PRINT "TRILHA 17 - 

SETDR ';SE:M " 
400 PO;<E 24591, SE: POKE 24590,1 

; PUKE 24593,11 CALL 24576 
410 FOR PR j 0 TO 6 
420 VTAB 201 PRINT "AROU370 13PD 

160 PRííPE) = PR$;PE) + CHRí í PEEI 
(BY> > 

170 NEXT BYíPE = PE + 1 
100 IF PE < 100 THEN PRINT Jl0"; 

: IF FE < 10 THEN PRINT "0" 

600 NEXT : RETLÍRN 
610 FDR A = 0 TO FE 

i27 THEN TT ÍA> 

620 NEXT : RETURN 
61(0 RE hl 
640 REM == MENSAGENS DF ERRO ==* 
650 REM 
660 ER = P6EK (2221: POKE 216,, 0: 

IF ER = 255 THEN POKE 34*4 
: HOME : VTAEi 111 HTAB 3: PRINT 
"TENTATIVA DE INTERRUPÇÃO PD 
R CTRL—C31: PRINT TAB ( 6Í "0 
PROGRAMA SE AUTO-REINl0IARA" 
; FOR A = 1 TO 3000: NEXT A: 

HOME : RUN 
665 IF ER “ 6 THEN HUME : PRINT 

"ESTE DISCO NAO CONTEM 0 CÜM 
PLEXO DOS”: GOTO 520 

670 PRINT "ERRO NUMERO ttM;ER;" N 
A LINHA 11 PEEIS Í21ÕÍ + PEEK 
II"■ + 256: PRINT : END 

&Q0 IF PEEK (24599) = 16 THEN HOME 
: VTftB 5: PRINT "DISCO PROTE 
SJDQ”: PRINT : PRINT "RETIRE 

A ETIOUETA CONTRA": PRINT 
GRAVACAO £ PRESSIONE IRETURN 
I ; PRINT "PARA REINICIAR A 
OPERACAO": WAIT - 16334,129 
: POKE - 16360.0: RUN 
IF PEEK (245991 = 64 THEN HOME 
; VTftB 11: PRINT TAD( 15>"E 
RRU DE DRIVE"-: WAIT - 16304 
,L2S: POKE - 16360,0: RUN 
IF PEEK í24599) = 123 THEN 

HOME : VTAB 1l1 PRINT TAB< 
:4i"ERRO DE LEITURA": GOTO 5 

190 PRINT PEj” - "íPRSÍFE - 1> 
200- NEXT PR: NEXT SE 
210 FE - PE - i:F = PE: IF PE > 1 

0 THEN F = 9 
220 PRINT : PRINT "PRESSIONE IRE 

TURN J " : HA IT l 63S4 ,120: FO K E 
- 1636B * 0 

230 POKE 34,4: HOME : FLASH : PRINT 
"AGUARDE, ALFABETIZANDO CATA 
LODO13: NORMAL 

240 FOR A = 0 TO PE — 1: FOR 3 = 
PE TO A + i STEP - l: IF FP 
S(B) > PRÍÍAÍ GOTO 300 

250 33 = PR3(A>!PR3ÍA> - FRS1B):P 
Rí (Bí ~ Bfc 

260 T = TRÍA>:TR(A) = TR(B>:TR(E> 

1504 + 1 

THEN POKE 2 
* PR,0: BOTO 

= 1: FDR BY = 21504 + 14 + 
5 * PR TD 21.504 + 14 + 35 * 
R -H 29: POKE BY, ASO ( MIEÍ 
PR3(PD),A,I>> : A = A + i: NEXT 

00 NHX7 FR: POKE 2459S,2: CALL 
24576: GÜSUB 600: NEXT SE 

10 HOME : PRINT "CATALOGO ALFAB 
ETIZADD E CRAVADO" 

20 PRINT : PRINT I PRINT "INSIR 
A DÍSGUETE COM D": PRINT "CO 
MPL.ÊXG DOS E PRESSIONE lRETU 
rn: set aí: print aí; print 

CHRÍ £4>"RUN COMPLEXO DOS" 
:30 VTAB 9: PRINT : PRINT : PRINT 

"DIGITE: 1—PARA TRAVAR OS AR 
QUIVDS": PRINT TABÍ 93"2-PA 
RA DESTRAVAR OS ARGHJIVOS": PRIN- 

TABC 9) ,J 3—PARA PERMANECER D 
Ü MESMO MDDO" 

300 NEXT B,A 
310 PRINT CHRÍ (7) 
320 HOME : PRINT "CATALOGO ALFAB 

ETIZADD*": PRINT : PRINT "DE 
SEJA VE-LO 9 <S?N> “j: GET A 
í; PRINT Aí: IF Aí = 31N" THEN 
350 

330 SPEED= 200! PRTNT : PP E NT : FDR 
A - 0 TO PE: IF A < 100 THEN 

PRINT IJ0"s: IF A < 9 THEN PRINT 

NEXT 

INVADIR 

SOFTWARE e HARDWARE 

INTERFACES TK-90 e TK95 
AR-6 - KEMPSTON 2 joystick 
independentes +■ LED e B ES ET — 
Cz$ 1,300,00 
AR-7 - EXTENSOR BOARD - paro 
conectar várias interfaces Cz$ 530,00 
AR-8 - Cabos para TK 90 X, TK 95, 
MSX, TRS 80 Color - HOT LOAD - 

AR-1 __ KEMPSTON 1 joystick + LED 
e RESET - Cz$ 750,00 
AR-2 - LIGHTPEN - Cz$ 1.050,00 
AR-3 — Transformação de 
TK/SPECTRUM sistema IN UNE 
exclusivo — Cz$ 1.300,00 
AR-4 — Interface p/lmpressore — 
CzS 1.300,00 

SOFT PARA C-64/128 - TRS80 COLOR - MSX 
LANÇAMENTO TK 90Xe TK 95 

l/VQLD — processador de texTos [nglaterra — CzS 50,00 
é 80 colunas - CzS 200,00 COMANDO 2 - novas aventuras de 
BASIC — torne seu Basic guerra — CzS 50,00 
do que um MSX - CzS 200,00 AC7IQN REFLEX - sensacional jogo 

LAST — super compilador, o onde vocé é uma bola — CzS 50,00 
do mundo - Cz$ 200,00 FLYER FOX - sensacional simulador 
FU MASTER — seja o grande de vôo — Cz$ 50,00 
— CzS 50,00 50 jogos de CASCADE GAME — 

3>ARE — última moda na CzS 350,00 

ÕÃUVvU\\\m\\m 

NUMEROLGGÍA 
Por ROGÉRIO O. CUMHA 

Mutnerologia, lhe fornece tüdo$ os dsdos sobre sua vida. Fases 
positivas, negativas, grau de ambição, biorritmo diário e sua 
mantra musical p/ levantar seu astral, 
TK 9QX e TK 95 - CzS 200,00 (Fita) 

Cx. Postal 36.092 - CEP: 20.711 - RJ 



O CONGRESSO 
Tem como objetivo tom.ar clara a uÉifeação do 

softw&Te na5 diversas atividades cio Setor 

Produtivo, Setor Público e do Sociedade em gral. 

ESTRUTURA DA PROGRAMAÇÃO 
* Tecnologia de Software. Tdemática 

e Informação Aplicada ao Setor Público. 

* Tecnologia de Software, Telemática 

e fn formação Aplicada ao Setor industrial 

Comercial e de Sermos. 

* Perspectiva da Telemática e da Informação; 
o "lendéncias da Tecnoiogiâ de Software 

SFFOR PÜBIICO 
Abrangerá uma programação corn "emas de 

importância para o aumento da produtividade: A 

demoaaíEação para um melhor relacionamento 

do Setor com a Soóedade: e, a utilização de 

técnicas modernas que resultem em ema mair>T 

eficiência nos Serviços Púbicos. 
Pretendemos envolver nas discussões os 

diversos níveis da Administração Pública e avaliar 

a integração das Administrações Regionais através 

de um esforço cooperativo que faça uso das covas 

tecnoiocças de computação e informação 

24 A 27 DE MARÇO DE 1987 
RIOCENTRG ■ RIO DE JANEIRO * BR 

NACIONAL 
MTKNOLOOA 
DO SOFTWARE, 
TELEMÁTICA 
E INFORMAÇÃO 

SETOR INDUSTRIAL, 
COMERCIAL E DE SERVIÇOS 

Discutiremos o uso da informática para a 

melhoria do processo produtvo, o aumento de sua 

eficácia e da sua qualidade e como femamerita 

para a integração do sistema oe pTodução. E nffi&o 

rieresse desmistificar o uso da Informática na 
pequene e média empresa, colocando-a em 

linguagem acessível e adequando-a à sua 

dimersáo efetiva como um suporte para 

a produção 

PERSPECTIVA DA TELEMÁTICA 
E DA INFORMAÇÃO E TENDÊNCIAS 
DA TECNOLOGIA DE SOFTWARE 

Discuv remos a tendência da -ecncbçpa e seus 

impactos na utilização pelos diversos setores da 

sociedade. 

Vamos debater o fuluro das atividades 

produtivas quando da plena utlSíação do software, 

telemática e informação. Apresentaremos o 
■escritório e a indústria do futuro, analisando 

as tendências que as novas tecnologias como 

Imeligéncia Artificial, Processamento de Sinais 

e Imagem, Computação Gráfica etc., se 

comportam neste contento, r;ü qual atender ao 

Usuário é o objetivo principal. 
Esta é e proposta do Congresso que irá se 

tomar efetiva a medida que os Usuários participem 

das discussões trazendo suas experiências. de 

modo que criemos um Fórum de Debates que 

objetive esclarecer dúvidas e apresentar soluções. 

DURANTE OS 4 DIAS DO 
CONGRESSO VOCÊ PODERÁ 
PARTICIPAR DE; 

Seminários 

* Escolha seu Micro 

* Como criar sua empresa de Software 

* Processador de Textos 

* [ufcimábca na imprensa 

Ftmim aberto de discussão sobre “As leis 

do Software”. 

Seminário do Sistema Adabas 

Seminário da Sobracoo 

'"Software aplicado à Automação 

Industrial" 

I Seminário gw Pieíeiíos do Brasil 

Palestrantes internacionais como: 

* Naomi Kartner USA 

* Keifh Jackson USA 
* Ing Cabassa [T 

* Gaby Weisman iSfiAEL 

* Reter Sneii USA 

* entre outos. 

I - IDENTIFICAÇÃO: 

FICHA DE INSCRIÇÃO 
19 CONGRESSO NACIONAL 
DA TECNOLOGIA DO SOFTWARE, 
TELEMÁTICA E INFORMAÇÃO 

24 A 27 OE MARÇO DE 1987 
filOCENTRO-RIO OE JANEIRO 

râ 
u » 

NOME DO PARTICIPANTE 

EMPRESA / INSTITUIÇÃO 

ENDEREÇO 

BAIRRO OU DISTRITO 

CIDADE 

TELEFONE 

PAÍS 

CARGO NA EMPRESA / INSTITUIÇÃO 

■ 
-- 

— 

I 

ESTADO CEP 
-J 

• 

UIÇÃO 

II - VALOR: 

□ Cz$ L800,00 até £8/02/87 

□ Cz* 2.200,00 a partir d« 01/03/87. 

Ifòstaçées para preeachiM&to 
Pagar em cheque nominal para FAIR - Feiras e Empreendimentos Ltda. - 

Rua Qlegãrio Maciel. 175 - Cob/01 

Remeteremos recibo numerado que lhe intitulará para retirada de matérias 
e comprovação de incrição. 

Envie ainda hoje para: 
FAIE - Feiras 3 Einpree&dimeBios Lide. 
Rua Olegãíio Maciel 175 - Cob. 01 - Rd 
Tel(021) 359-3433, 399-4247 
CEP 22621 
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Linha ZX Spectrum | 
■ 

POKts úteis 
Aqui 

vão 
alguns 

POKEs 
úteis 
para 

auxilia-lo 
com o 

seu 
TK90X. 

POKE 23655,8 —> Cap& LDCk direto 

FOKE 23624, de 0 a / ~> cor da Bardar 

MEXENDO NU CONTROLE Dü AT\ 

REM x» (QUALQUER COISA! !!> -PRIMEIRA LINHA DA SUA LISTAGEM 

Digite em comando direto: 

POKE 23760,22 - Controle AT 

POKE 23761 * Unha 

POKE 23672* coluna 

mm 
■ 

- ■ 

Ewaldo Ramos Araújo — Rã 

Linha 
íÉS 

Efeito 
trídim ensionai 
Esta dica mostra como se 

pode obter efeitos tridimen¬ 
sionais, usando as funções se- 
no e eo-seno. 
o ■ EFEITO 3 DinENftOEG 

10 FCLEAR 8 

20 FMODE 1,1 : PCL.S 
30 FHDDE q,5 ; PCLC 
n0 F'i==iJtrn'M n) 
30 7--5 
60 FOR 7=0 TO 360 STEP 3 ' 

70 Y=96— 60 *S IN í I *P I / 1 S0) 

57 XJ-'65 ‘-60*002- (Z*PI/ 1801 

9S PMODE 4.1:SCREEN 1,1 
100 CIRCLE n28,V;,X,V,-5 

110 FMÜDE 4 h 5 : SCREEIM 1 „ I 
120 CIRCLE í128,Y),X,V,„55 

130 NEXT Z 

140 13 V--0 ThrEN 50 
130 V-0:GOTO 60 

PCLS 
PELE Envie suas dicas para a Redação de 

MICRO SÍSTEMAS na Av. Presidente 
Wilson, 165- grupo 1210. Centro, Rio 

de Janeiro, RJ. CEP 20030 

Retirando o deita 

i 70^80 nararòter A maioria dos usuários do processador de 
das linhas 70e80paraobter Superscripsit (e seu similar nacional Pro- 
diferentes formas. Experimen Jq ^ ^ símbolo delta> que indica 

LLj dois espaços em branco, Usando em conjunto 
—3- - ——zz—33 | a tecla SH1FT e a barra de espaço esse proble- 

Edson Daífa Veccnta — br r 
_____ma desaparece. 

Esses dois Patehs eliminam a necessidade de se usar a tecla SHIFT, fazen¬ 
do com que o símbolo delta não mais apareça na tela. 

PPiTCH SCKÓ4/CTL (AD£>=7FOA,FIND=20,CH5-1S) 

PATCH 8CR35/CTL < ADD=99C9 , FIND-20 , CHE= 18) 

- " Josá Henrique Fatia da Silva — RJ 

! 

LINHA ZX81 
iNPUT localizado 
Coloque o cursor em qualquer 

posição da tela entre as 24 linhas 
disponíveis, nos equipamentos da li¬ 
nha ZX81, 

10 POKE 1641S?N 
20 POKE l6387f66 

30 INFUT AS 
40 PRINT AT 11,0?A* 

50 5CR0LL 
60 GOTO 10 

O Í£N“ da linha 40 significa o 
número da linha onde será executa¬ 
do o INPUT, o qual deverá estar en¬ 
tre dois e 25, 0 POKE da linha 20 
serve para acelerar o processamento. 

Este outro programa executa um 
Scroll valendo a mesma observação 
acima: 

10 POKE :l 64 1 S , N 
20 SCROLL 
30 PR INT11 SUB INDO" 
40 ODTOIO 
50 SCROLL 
60 GOTO 10 

: 

& . ííjj 

: ; í 
í- : 

Fernando César Moretlato — RS 
' ' ' ' 

. vJWí-1 ■ y 

Superefeito 
Um interessante efeito é obtido 

com a seguinte rotina: 

10 REM * SUPER EFEITO * 

20 REM 
30 SCREEN 0 
40 COLOR 4,15,14 

50 KEYGFF 
60 FOR A=0 TO 896 
70 PRINT CHR* ÍPEEKÍ49400M ) i 

B0 NÊXT A 
90 PRINT 

Após digitá-la, pressione a tecla 
F5, espere um pouco, e quando 
aparecer um OK, passe o cursor 
em cima do nome escrito e veja 
o que acontece. 

Isso ocorre porque, cada qua¬ 
drado azul é nada menos que o 
próprio cursor, que está guardado 
no endereço 49400 do micro, 

Obs,: esta rotina foi elaborada 
num Expert. 

; 

r* l-T: 

Roberto Ramos StancEal - SP 

Do BASIC 
para o Assembier 

Para executar um comando do 
monitor dketamente de um progra¬ 
ma BASIC, basta usar a pequena li¬ 

nha, a seguir, como uma sub-rotina 
de seus programas: 
10 CO$ = "COMANDO DO MONíTGR":CG$ 

^ CO* + " DB23CU POR A = 1 
TO LEN CCQÜ : POKE 5il + A 

, Pt£C i MID* (C0tiA,li) +■ 1Z 
s: NEXT : POKE 72.0: CALL - 

144 

..._L 

Na variável CO S deverá ser dado o 
comando monitor, Para usar vários 
comandos, basta deixar um espaço 
entre eles, o qnal funcionará como 
um RETURN, 

Eduardo Saito - SP " .. I : ü 2- 

JV-X- 

• : V • : 
‘ . 1 ....__ 
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Linha ZX81 
Criatividade // 

Este programa roda uma mensa- 
gem no vídeo em letras gigantes. 
A mensagem é escrita através de 
um INPUT em BASIC e pode ter 
no máximo 2000 caracteres (de¬ 
pendendo da quantidade de me¬ 
mória do seu micro). 

Digite a parte em Assembler 
em uma linha REM com 100 ca¬ 
racteres; 

■lv 

Linha TRS-80 
Formatando a melhor impressão 

Para poupar tempo na formatação de linhas de impressão em seus proera- 
maS/’ mesmo tempo, melhorar a documentação dos mesmos, use a se- 
gumte dica: ao invés de calcular cada coluna na linha de impressão para TAB 
utilize uma variável com o formato em que os dados serão impressos e de¬ 
pois imprima -os usando LPRINT U SING (formato); dado 1, dado2 etc Por 
exemplo, para emitir uma lista de cobrança no seguinte formato: 

NOME DUPLICATA 
xxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxx 

VALOR 
999,999.99 

Use o seguinte processo: primeiro defina o formato. 

VENCIMENTO 
99/99/99 

00 B7 CB 
02 06 01 
Dl 01 20 
09 &E 06 
20 04 36 
23 CB 07 
00 09 Cl 
E2 ZB 08 
03 01 09 
23 E$ Dl 
70 Cl 3D 
Fl 3D CB 

16514 01 00 03 3E 00 67 CB 27 
16522 10 FC 4F 30 02 06 01 21 
i65o.0 00 íE 09 E5 Dl 01 20 01 
1653S 2A 0C 40 23 09 OE 06 06 
16546 06 IA CB 7F 26 04 36 BO 
16554 16 02 36 00 23 CB 07 10 
16561 F1 CS 01 19 00 09 Cl OD 
16569 26 03 13 16 E2 3E 06 F5 
16577 2A 0C 40 0I 03 01 09 3E 
16535 03 01 1F 00 23 ES Dl 23 
16593 C5 ED BO 26 70 Cl 3D 26 
16601 03 23 10 FO Fi 3D C6 13 
16609 DE 

Agora entre com a parte em 
BASIC e rode o programa. 
1 REM.„r(100 CARACTERES).,. 
10 INPUT Aí 
20 PRINT AT 4t6;"CRIATIVIDADE - 
ÍI"íAT 20,9;"BY MÁRCIO - 36" 
1^0 FOR A—1 70 LEN Aí 
40 POKE lóOlBf.CODE AÍÍA) 
45 RAND USR 16514 
50 NEXT A 
60 GOTO 30 

Márcio Elias de Morais — PE 

xxxxx Fí=jiy. % 999,999,99 7. 

Na hora de imprimir: 

XXXXX LPRINT U5ING F*;Ní,Dí,V3DTí 

Ismenio de Melo Souza — PE 

Linha APPLE 
Cronômetro analógico 

_ Este programinha simula, em micros da linha Apple, um cronômetro ana¬ 
lógico, criado por uma tabela de íormas. Os ponteiros indicam minuto e se- 
gundOj sendo que o limite do cronômetro é de 12 minutos. 

Ao dar o RUN. o programa criará o relógio. Pressione qualquer tecla para 
miciar ou parar, sendo que neste últirro caso voce também poderá voltar ao 
d A ML pressionando qualquer tecla. 

Eduardo Salto — SP 

Linha ZX í 
POKEs e PEEKs 

Com estes POKEs e PEEKs você tem novos recursos para auxiliá-lo na 
ra de seus programas. Experimente. 

I'DKE 23617* 1; INPUT -> -faz o INPUT c: om cursor 

fOlifE 23617,2: INPUT M -> □ INPUT ro« cursor G 

POKE 23653,0 

FOKE 23655,3 

POKE: 23613,0 

passa par* o modo CAPS LOCK (cursor C) 

~voltA íío cursor L 

ín^ primeira linha do progrâma) da NEW 

Ifil REM CRONOMETRO - EDUARDO EAI7Q 
20 PPKE ?0B , 1 : PDK£ 769 , &: POLÉ 7 70,4 : PD h E 

771„3:F-QRE 772, 3ú; PDKE 775.0:POKE 732,0 
íPGXE 233,3:H GR 2:S = 5.4 

GCAÍ.E=40: FOR A=0 TO 64 3TEP 9: RDT=A: X 

DRRlrJ 1 AT 1 39. 95: NEXT A: 5CALE- ^0: HCOL0R= 
ÜlrQF. A = 0 TO 64 3TEIP S:RQT^A; DRAW í RT13 

9,95:DRAW 1 AT 139, 96: DRAW. 1 AT 139, 96: D 
rsAW I A, 140.95:DRAW I AT 139.94: DRAW 1 
AT 140,94:NEXT A 

4v;i HCDL0R-” : HPLOT 0, 0 TO 279,fil TO 279,19 
i TD 0,191 TO 0: WAIT - 165E4, 178: PDKE-16 
360, 0: PRINT CHRÍ (7) 

FDR A= I TO 2:r X ; H= V : rlL'ÜLÜR=A + 2 : H = H + M 
76kí: BC AL R =2 5 : Pi “M / 6él-: T1=í1»í14; ROT - N: DRAW 1 

Ai 139.95:ECALE-16lH=H*S:F0P D^l TO 1■NE 
X 7 B 

60 RO 1 —H : DR AW 1 AT ] 39,95: DF-. A W 1 AT 139. 
96IDRAW 1 AT 143,95:DRAW 1 AT 139.94-PRA 
W 1 AT I3E,95 

73 rr M = 1 TEFEN for B--T to 57jíHWEXT &:IF 
F E O, ( - 1 6 ..04 ; > £2E Tm£N PRINT ÜHRí F 7 J : FOHE 

1636B, ií: WAIT-163S4, 123: FEXT: HOME: END 
8í1 NE X T A 

9ÉI X -X-Hl: TF Xl-60 THEN X=1 : Y-^V+1 
1 !'Hff GOTO 

ÍPEEK 236 72+256 kFEEK 23673+65536 *fPE&: 23674)/60 -> indica o tompo em 
segundos, desde', qut? 

o micro foi ligado 
pelõ LLltiína vr: 

i-DKE ^.^756,0 zgrB a primeira linha do pragraflia 

_ Wilson Roberto Afonso — RS 

Som em jogos 
Aproveite esta pequena rotina em seus programas, 

principalmente jogos, enriquecendo-os com o efeito so-' 
noro produzido. 
10 REM nax sul-caixa phetal 190- campg n 
GURAQ -PR- CEP:E730S - TEL 0440-231776 

20 CEFTNTR:SOUND í fí.9:3DUND 5,0:SOUND 9 
9i 50UND 3,0: FOR IM TQ 127 5TEP.25:FQR R 

-0 TG 255 STEF G:SOUND 4,R:SGÜND 2,03+R* 
.5:NEXT 
30 POP R=-255 TQ 0 ST EP-G: 50UND 4,R:E0ÜND 

2,63.R..5:NEIÍTíNE*T: SOUND 10,V.:3OUND 9.. i ^37 M 

L0 CLE:INPUT"QUANTOS CARACTERES 
N 

20 CLS:DlM NS(N) 

30 FOR F-l TO N:PR1NT@64+FÍ"-”5: 
NEXT:N0Í="" 

40 FÜR H=1 TO N 

50 PRINTG164+H, CHRí (207) * 

60 AÍ-lNKEYÍ: IF Aí^11’ THEN 60 
70 SOUND 200, 1 

30 IF Aí=CHRÍ(BÍ THEN CLS:GOTO 3 
0 
90 FRINT£64+H,Aí; 

100 Ní (H>^Aí: NO$=NOí+N* íhtj 
110 NEXT H 

120 PRINT:PRINT NOí 

Entrada controlada 
Esta dica controla a entrada de 

dados pelo numero de caracteres 
desejados, que é atribuído na variá¬ 
vel Ns linha 10. 

~ Náo é pos- 
itos caracteres sível apagar ape¬ 

nas um caráter; 
rint@64+fí : caso necessite, 

seráo apagados 
^(207)í todos eles atra- 
í^,ín then 60 vés de El (o 

THEN CLS:GOTO 3 - /■ ^ 
vira como cur- 

.. sor). 

’ 

“4 —- —«-^sJB&RZZi— y . •. >" 
. ■ 
■ ‘ *J r- — 
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Ik^üICRO 
MANUTENÇÃO E COM ÉR Cf O DE MICROCOMPUTADORES LIDA. 

■ _V___ _' 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA 
Frdôgica, Apple, Elebrae Racímec, 
VENDA DE MICROCOMPUTADORES E PERIFÉRICOS 
Prológica Elebra, Racímec, Drives, Cabos, Caixas Comutadoras e Placas Micro sol. 
CONTRATOS DE MANUTENÇÃO COM COBERTURA TOTAL DE TODAS 
PEÇAS INCLUSIVE DRIVE. 

LANÇAMENTO DO ANO 
PLACA GRÁFICA DE ALTA RESOLUÇÃO 
TRANSFORME SEU CP 500 NUM PODEROSO GERENCIADOR DE GRÁFI¬ 
COS DE ALTA RESOLUÇÃO. 
PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDEDORES. 
CONSULTE-NOS,___ 

M. C. MICRO MANUTENÇÃO E COMÉRCIO DE MICROCOMPUTADORES LTDA. 
Rua Augusto Severo, n ? 176 - 4 ? andar - Rio de Janeiro 

Tel.: (021) 252-9245/252-7690/252-7370 

EASY APPLE/PC CLUB 

0 MAIS SENSACIONAL 

APPLE CLUB 

DO PfilS a 

^pR° u 

i 

ú 0 

HORDílDES PdM PC 

CAIXA POSTAL 66149 
CEP 05369 
SÃO PAULO - SP 

PARA 
PROBLEMAS 
TÉCNICOS 
USE 

£& O BEL-BAZAR 
PT ELETRÔNICO 

onde você AINDA 
encontra preço 

e qualidade 
de ANTIGAMENTE! 

PARA PROBLEMAS COM MATERIAL DE 

DESENHO - PINTURA - ENGENHARIA 
- PAPELARIA - ESCRITÓRIO MÁQUINAS P/ 
ESCRITÓRIO E SUPRIMENTOS EM GERAL 

AV, ALMIRANTE BARROSO, 81 - Lj. "C:: 
Tels.: 262-9229 - 262-9088 - 240-8410 

CASTELO - RIO DE JANEIRO 

ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA 

MICROCOMPUTADORES 
PESSOAIS E 
PROFISSIONAIS 

® Orçamentos e visitas 
grátis 

® Atendimento imediato 
© Menor preço 
® Garantia 
• Técnicos especializados 

treinados nos fabricantes 

CONTRATOS DE 
MANUTENÇÃO ADEQUADOS 

AS SUAS IMECESSSDADES 

MICRQCEflTER 
:dsYu 

COMPUTAÇÃO E INFORMÁTICA 

APRESENTA 

A nova marca de 
SOFT MSX 

APLICATIVOS 
JOGOS 
EDUCATIVOS 

* * * * + 

^ gHffifrrmffmT n 141 * £ ^ 

E MAIS: CURSOS, MICROS E ACESSÓRIOS 
Atendemos todo Brasil 
Solicite Catálogo 

MICROCENTER COMPUTAÇÃO E INFORMÁTICA LTDA. 
Av. Castelo Branco, SOO - S/106 - São Francisco 
65075 - Sâo Luís - Maranhão 
TELE-MICRG: ÍQ98) 227-1815 

VIA TK-85 
RSVDT-OI 

GENTftÜ BRASILEIRO 
DE INFORMÁTICA 

Finalmente os usuários de micros TK-85, poderão acessar a central VIDEOTEXTO 

a qual lhe oferece um mundo de informações ao alcance de seus dedos. 

Ex: Videotexto, Telebradescot Lista telefónica, Sampa, etc. 
JBL" 

Um sistema fácil de ser operado. Basta encaixá-lo na saída de EXPAN5AO de seu 

micro e ao ligá-lof instantaneamente o programa aparecerá com a tela de 

apresentação, pois o programa está gravado em EEROM. 

CARACTERÍSTICAS ÚO SISTEMA 

Interface plena com programa protocolo videotexto da Telesp. 

Modem de Comunicação telefônica padrão / 200/75 Baud CCITT, 

HEMBJ Rensi Eletrónica Digital Ltda, Tel: 93-9828 

Eletrônica Rua Padre Raposor 963 - Moóca 03II8 - São Paulo - $P> 

ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA 

AUTORIZADA 
• CCE, UNITR0N, MICRODIGITAL 
- IBM PC. APPLE 
• NACIONAIS COMPATÍVEIS 
• DISK DRIVES 
• IMPRESSORAS 
• SERVIÇOS COM GARANTIA 

"7—~r~—r - - "T “7 

r_7^f. 
z-ttzit-z ~—x 

Av. Alm. Barroso, 91 - Gr 1.102 
Tel.: (021) 262-1886 

T 

Ftjui Tuõfilo Olum, 123 A Gt. 201 Cs n iro 
Td 10213 233H23 - Rio de Janeiro 



PC/APPLE SERVICE 
Nosso Objetivo é orientar vocé a 
escolher os Programas mais ade¬ 
quados às suas necessidades, sejam 
para aplicações Comerciais ou Pes¬ 

soais, Para tanto dispomos de uma 
seJeçSo dos melhores e mais atuais 
programas do mercado interna* 
cionaL _ 

Treinamento e orientação para 
quaJquèr programa colocado a sua 
disposição, implantação e Acom* 
panhamento. 

Consultoria Técnicar Projeto de 
Sistemas e outros serviços exclu¬ 
sivos para você. Promoções e van ta* 
gens progressivas ao meíhor preço 
atual. 

Boletim técnico mensal, formulá¬ 
rios para auxiliar seus projetos, 
consulta e demonstração de pro¬ 
gramas. Apoio total, garantia e 
qualidade profissional. 

Projeto e desenvolvimento de sis¬ 
temas específicos ou apoio de | 
análise/pnogramação para seu gru- [ 
po de trabalho. 

C. POSTAL 2097 GUARULHGS 
SP CEP 07071 - FONE - RECA¬ 
DOS: (011) 255-5777 R. 8840. 

ATENÇÃO! 
PROGRAMAS A 

P&3EÇO 
PE BANANA! 

A Alfamicro cont^Uc comerciãiizando os me 
Jhtxes programas rin merca ri o internacional ao 
mt?nur preçu dc? mercado. 

PROGRAMAS PARA APPLE 

E&cclha os seus entre maia de 3.000 títulos que 
cobrem as mais variadas aptigações a Cz£ 5 D, D0 
por disco. 

PROGRAMAS PARA CP 500 

Os mais famosos títulos a Çz5 60,00 por disto. 

POSSUÍMOS TAMBÉM PROGRAMAS 
PARA I3M-PG o S-7GQ 
Escreva jáí E receba nossu catálogo, 

GRATUETAMENTE. 

ADQUIRA PELO CORREIO PERIFÉRICOS £ 
ACÉSSÜRÍÜS PARA APPLE E IBM-PC PE¬ 
LOS MELHORES PREÇOS- 

CONSULTE-NOS. COBRIMOS QUAL¬ 
QUER OFERTA! 

ALFAMICRO INFORMÁTICA 

Cx. Postal, 12,064-02098 
F. OH - 950-8938 - São Paulo - SP 

Login Informática 

CURSO DE LINGUAGEM “C” 

Operadores e Expressões 

Comandos Estruturados 

Funções 
P/é-Processador 

Poínters e Arrays 

Estruturas de Dados 

Definições de Tipos 

Entrada e Salda 
Uso de Arquivos 
interface com o Sistema 
Uso de um Método de Acesso 
Uso de Rotinas Formatadas 

Duração : 48 horas 
Turmas de no máximo 
aíunos 

10 

Ay. N,S. Copacabana, 861/315-Tel. (021)237-3170 

SiiperBÊf 
Informática 

MSX - CP40Ü 

TkSQx 

— Cz$ 15,00 quaíquer jogo 
p/ qualquer uma das linhas 
sem mais nenhuma despe¬ 
sa. 
— Temos também o maior 
acervo de programas apfic. 
utiL jogos e etc... 

— Hemetemos p/ todo o 
Brasil. 

— Solicite catalogo comple¬ 
to p/ o seu equipamento. 

Endereço p/ correspondência. 
Super Bit 
R, Álvaro Silva, 237. 
02723 - 3. Paulo - SP 

SOFTCLUBES 
A Solução em Software 

APPLE CLUBE 
0 Clube dos usuários de APPLE 
0 maior acervo, de programas com qua¬ 
se 3000 títulos ã sua disposição. Além 
disso, temos o APPLE NEWS, um jornal 
mensal com as novidades do clube e que 
serve como- meio de comunicação entre 
os sócios para troca de informações. 

PC CLUBE 

0 Clube de usuários do IBM-PC 
Com mais de 500 discos com as últimas 
novidades do mercado internacional. 
Mensalmente temos o PCNEWS, um ca¬ 
nal de comunicação entre os sócios com 
todas as informações sobre o mundo dos 
16 BITS, 

SOFTCLUBES 
Caixa Postal 21193 CEP 04602 
Tel.: (0111 950-5565 São Paulo - SP 

* Cobol * dBase Jl * Basic-Basic IJisco • Basic Tatool • 
Vrstòc • Radator de Texto • Computação para crianças 

TREINAMENTO PARA 
EMPRESAS 

• Cursos em nossas dependências ou na própria empre¬ 
sa 

•Aulas direto no computador (linha IBM PC, TRSBD, 
MSX e outros) 

• rísmplos práticos ce acordo com a n&tessidídí; de 
caca empresa 

• LOTUS 1.2.1 * SYMPHQNY * dBASE III * WORD * 
WORDSTAR *dBASE II 

•VIS5CALC * SISTEMAS OPERACIONAIS: 0.0 S 
CP‘Mr MS'DOS 

Rua São Sebastião, 358 - Alto da Boa Vfeta 
Próxima a Estatua BeFha Gata 

Tel.: 1011} 523-8492 

JOGOS PARA 

HSX-HOTB1T E XPERT 

NÃO FIQUE FORA DESTA!!! 

JOGOS - Gz$ 30,00 

APLICATIVOS - Cz$ 60,00 

SOLICITE CATÁLOGO. 

POLYSTAR 
Av. Wilson Alvarenga, 911 -S/10 

35930 - João Monlevade — MG 

SQFTTAPE INFORMÁTICA 
TK-9ÜX - TK-3E 

A maior linha de Jogos e 
Aplicativos do mercado. 

Novidades recém-che¬ 
gadas da Europa. 

Falecom quem leva o seu 
TK- 90 a sério. 

Peça nosso catálogo 
e confira: 

Correspondência para: 

Ríi» P.iscsfv-53 Pássaro, 21 - 2? andar 
CEP: 20.530 Tíjuca Rb rfe Jansim 

Fone: (021) 23Ê5735 

— Fitoteca com 10=30 programas em todas as áreas. 
— Ganhe uma fita gravada por mês com 15 programas de sua 

escolha. 
— Periféricos e livros com descontos especiais. 
— Intercâmbio de programas. 
— Sorteios mensais de periféricos. 
— Programas sob encomenda. 
— Valor da matrícula: Cz$ 350,00 
— Mensalidade: apenas Cz$ 250,00. 

Promoção especial: fique sócio e ganhe uma fita brinde com 
5 jogos sensacionais, para TK9QX, TK200Ü e TK35. 

Informações: Caixa Postal 6605 
CEP 01051 - São Paulo - SP 
Tel.: (011) 222-5977 

CORSOS DE 
APERFEIÇOAMENTO: 
— Básico {hardware e 

Software) 
— Manutenção 
— MSX-Usuário: 

Operação 

■UffiÓüJflREKT 
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Tel: (021) 293-2941 
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Nesta quarta lição, daremos continuidade ao estudo da parte gráfica, 
do MSX, abordando a animação de figuras na tela com o auxílio da LM. 

maquina 

Daniel José Burd 

Na lição II, num primeiro contato que 
tivemos com o processador dc vi¬ 
deo, vimos como gerar gráficos dire¬ 
tamente de máquina, portanto, já 
sabemos fazer desenhos estáticos, 

como, por exemplo, cenários. Nesta ediçáo 
daremos prosseguimento ao estudo da parte 
gráfica do MSX, veremos como fazer anima¬ 
ção, isto é, como mover figuras (sprites), na 
tela com o auxílio da linguagem dc máquina. 

SPRITES 

Os sprites são pequenos desenhos que ofe¬ 
recem grande facilidade para serem animados* 
A melhor forma de sc conhecer as potenciali¬ 
dades dos sprites é vÊ-los em ação: para isso 
digite e execute o programa da listagem 1. 

Neste programa vemos um spríte passando 
sobre o outro, efeito que é possível graças á 
existência de um sistema de planos sobrepos¬ 
tos, os quais nos dão essa impressão de pro¬ 
fundidade. Existem 32 planos (de 0 a 31) 
no MSX: podemos colocar um sprite em cada 
plano. O plano 1 fica na frente do plano 2, es¬ 
te fica na frente do 3, o qual fica na frente 
do 4 c assim por diante. Por exemplo, sc fizer 
um spríte do plano 5 ocupai a mesma posição 
de um sprite do plano 12, terei a impressão 
que o sprite do plano 5 está na frente do spri¬ 
te do 11. Veja a figura 1, Agora, mude a li¬ 
nha 40 para SCREEN 1,1 e execute o progra¬ 
ma da listagem 1 * 

Outra característica dos sprites que agora 
podemos notar é o fato deles poderem ser am¬ 
pliados, Os sprites possuem duas magnitudes: 
eles podem estar ampliados, como vemos nes¬ 
te último programa, ou no seu tamanho nor¬ 
mal, como vímos no programa I original. Ex¬ 
perimente agora a seguinte modificação: 40 
screen 1,2. 

Figura 1 — Os planos do processador de video* 

Temos, então, sprites de resolução maior 
que os anteriores. Note que estes sprites têm 
resolução de 16 x 1 6 pontos, enquanto os an¬ 
teriores tinham resolução áe S x 8 pontos* E 
verdade, no entanto, que quando ampliamos 
o spríte 8 x 8 ele apareceu na tela ocupando 
uma região de 16 x 16 pontos. Só que pode¬ 
mos também ampliar os sprites 16 x 16 pon¬ 
tos e eles aparecerão na tela ocupando uma re¬ 
gião dc 32 x 32 pontos. Para verificar isso, 
mude a linha 40 para:40 screen, 1,3. 

Resumindo, as principais características 
dos sprites vistas até aqui são: 
» podem estar em 32 planos diferentes; 
• possuem duas resoluções: 8x8 pontos e 16 
x 1 6 pontos; 
a podem estar ampliados ou não. 

TABELA DE FORMAS DOS SPRITES (TF$) 

Ê de se esperar que em algum lugar da 
VRAM estejam armazenadas as formas dos 
sprites; a este lugar convencionou-se chamar 
tabela dc formas dos sprites* Lembra-se da ta¬ 
bela de formas que vimos na lição II, cm MS 
n? 64? Pois bem, a tabela de formas dos spri¬ 
tes é muito semelhante àquek, Esta tabela 
ocupa 2 Kb de VRAM, o que possibilita: 
e 2048/8 = 256 sprites pequenos; ou 
a 2048/32 = 64 sprites grandes. 

Cada sprite é identificado por um nú¬ 
mero: no caso dos pequenos, este número 
vai de 0 a 255. 0 sprite 0 ocupa os oito pri¬ 
meiros bytes da TF$, em se tratando de spri¬ 
tes pequenos, c 32 bytes, no caso de grandes* 
Veja na figura 2 como são armazenados os 
sprites grandes e pequenos. 

A localização da tabela de formas dos spri¬ 
tes é feita com o auxílio do comando BASE; 
Observe a figura 3* 

Vamos agora criai um sprite com a forma 
da figura 4. 

Digite e execute o programa da listagem 2. 
Verifique como ele escreve dados na VRAM 
c como ele recebe o endereço inicial (se você 
não está muito seguro nestes pontos, de uma 
olhada na lição II). 

Bem, já sabemos dai forma aos sprites; po¬ 
rém a sua principal característica é a movi¬ 
mentação. Vamos à ela. 

TABELA DE ATRIBUTOS 
DOS SPRITES (TAS) 

Esta tabela de atributos índica que sprite 
está em cada plano, quais as suas coordenadas 
e ainda diz a cor do sprite (lembre-se que cada 
sprite só possui uma cor), enfim, esta tabela 
guarda todas as características dadas, pelo co¬ 
mando PUTSPRITE do BASIC, 

O tamanho da TAS é de 128 bytes, isto ê, 
quatro bytes para cada plano. Os primeiros 
quatro bytes das TAS contém as informações 
do piano 0; os quatro seguintes, do plano 1 e 
assim por diante. >h figura 5 podemos obser¬ 
var a estrutura da TAS, 

Para sintetizar um pouco o que vímos nes¬ 
ta aula e na aula sobre o senhor PPI (aula III, 
em MS n? 65), apresento um programa que 
movimenta o spríte do plano 0 ao serem pres¬ 
sionadas as teclas com setas do seu MSX; pa- 
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SPRTTF Sxtj PONTOS 

t 

3 

7 

1 5 

1 5 

1 2 7 

2 5 5 

LNDERFÇO rnKf AL 

0 0 0 R IU T E W = 

( í F $ ) + N * 0 

0WO£ (TfS) F 0 EW- 

DLHtQO INICIAL DA 

TAHFL A DE FORMAS 

DOS SPRITES, F N É 

0 NÜHERO CO SPRITE 

(0 ò 2>5}. 

SPRITE H [15 x 16 PONTOS) 

QUADRANTE T quadrante. 

QUADRANTE QUADRANTE 

0 ENDEREÇO INICIAL DO SPRI Tf K NA TABELA DE FORMAS 

DO SPRITES {TFS} É Tl\ÜU POR; 

(TFS) t )2 * N 

SPHJTES 

> QUADRAM TF 1 

QUADfi AM TE ? 

QUADRANTE 3 

K. Quadrante a 

N - NÚMLRO DÜ SPRITE ÍO d 63) 

Figura 2 — Esquema do funcionamento do sprite na VRAM, 

rd encerrar a execução do programa , basta 
pressionar a tecla DLL. Como este programa 
nâo coloca nenhum sprite no plano 0 (ele 
apenas movimenta o que la estiver), ê impor¬ 
tante você juntá-lo ao programa 2. Para fazer 
isto, basta digitá-lo logo após o programa da 
listagem 2. Observe que a numeração das li¬ 
nhas já prevê esta junção, Uma outra forma 
de colar o programa 3 ao 2 é através do co¬ 
mando MERGE do BASIC, 

É importante o entendimento do progra¬ 

ma da listagem 3 para se ter uma clara visão 
do funcionamento dos sprites do MSX. 

Até agora só lidamos com sprites peque¬ 
nos e sem ampliação; vejamos como lidai com 
sprites grandes e como ainda ampliados. 

REGISTRADORES DO PROCESSADOR 
DE VIDEO 

O processador de vfdeo do MSX possui 
nove registradores, sendo um de leitura e oi- 

MODO TABELA DE FORMAS 
(TFS) 

TABELA DE ATRIBUTOS 
( TAS ) 

SCREEN 0 NÃO HÁ SPRITE NÃO HÁ SPRITE 

SCREEKf 1 BASE (9) BASE (8) 

SCREEN 2 BASE(14) BASE[13) 

SGREEN 3 j BASE{19) BASE(18) 

Figura 3 - 
Localização 
das tabelas de 
formas e 
atributos dos 
sprites. 

- SH 1 R 

«■ £H zu 

- &H 5A 

- 4H 91 

- &n ?Ü 

- SN 16 

« *R 24 

-r SW C3 

to dc escrita. Quando digo que um registra¬ 
dor é de escrita, isto significa que não consigo 
ler o seu valor: no caso de registradores dc lei¬ 
tura, não consigo escrever nada neles, só ler 
alguns valores. A figura 6 exibe todos os re¬ 
gistradores do processador de v/deo do MSX 
c explica, o significado dos principais. 

O procedimento de escrita nos registrado¬ 
res do processador de video é muito seme¬ 
lhante ao procedimento de escrita na VRAM 
(lembra-se da aula II?). Na figura 7 resumi to¬ 
dos os procedimentos tanto de leitura como 
de escrita na VRAM e nos registradores do 
processador de vfdeo. 

O BASIC nos dá algumas facilidades pa¬ 
ra lidar com os registradores. O comando 
VDP nos permite ler e escrever nos nove re¬ 
gistradores? Você deve estar se perguntando 
“Como posso ler os registradores só de es¬ 
crita?'' O BASIC, na realidade, não os lê, o 
que existe é uma cópia dos registradores na 
RAM a partir do endereço 8díf3df (no endere¬ 
ço &Hf3df está uma cópia do registrador 0). 
Sc dermos o comando VDP(Ü) = 1, o BASIC 
colocará o número I no endereço &Hf3df e ^ 
também o colocará no registrador 0. Portanto, M 

Figura 4 — 
Desenho de 
um sprite. 

■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ L;' | ■ ■ ■ Í"ÍC”| ■ :■ • ■ ■ ‘ 
■ ■ si 9 ■ ■ 11H -! 

■ 
• -■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ 

Ji ■ "G ■ ■ ■ ■i Bffl ■ ■ 

Também tem tudo para 
compatíveis Apple: 

© Interface para drive 
o Placas de expansão 
9 Módulo CP/M 
• interface para impressora 
o Placa 80 colunas 

+ 
• Monitores de video I Drives 
o Exaustor / Modem 
• Filtro de Jinha/Íimpressoras 
« Formulários / Etiquetas 
o Arquivos/Mesas 

G 

© 

G 

a Exato-Works para seu Exato- Pró @ 

• E a mais completa tinha * 
a de software para seu TK J 

Microsoft, Supersoft, 
Cibertron, Microideia, 
Laserbít, Disprosoft, 

Mais de 300 titulos de aplicativos e jogos 

RECOMENDAMOS 
* TK 3000 Ele, o Apple i!e de última geração 
* E o novo TK 95 com teclado profissional, 

MfiGüQPfíTrff 
Stdv. 

Av. Paulista, 2&« — a? Cj 86 

F: (011) 255-7653 

o 
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EJNGUAGEM DE MÁQUINA NO MSX (iV) 
0 0 

5S = 1 Sl HOUVEREM AFEITES HA HtSM* 

HORIZONTAL . 

OH3ÍAÇAD BYTbS 7 6 5 4 3 2 i 0 PCHTA USADA COHANUO 

E9ZRZTvr£R NO 
ftf^TSTRADCfi 

IA DADO A SHE. 
ESCRITO 

nv D 6 D5 B4 D3 D2 Dl DC &H 99 ÜUT 

22 ESCCU LA DO 
DTTYj T 'RATYjR 

1 0 Ü 0 c R2 RI RO RH 99 CUT 

I-KCRITÁ na 
vram 

EYTE MEHOS 
lú SR2Í.D0 EíU* 

Al 3 AI 2 A1L AIO A9 AB A7 A6 m BB our 

,:0 BYTE MPãS 
*“ SIQL DO END* 

0 I A9 A4 A3 A2 AI AO ÉET B9 OUT 

^ MX> A SER 
Hsrano 

D7 Do C6 1 D4 D3 D2 Dl DC 5H 93 OUT 

EZJWJW CO RE- 
GTSTüADOfr 0 

DADO A SER 
LIDO 

D7 □6 D5 04 U3 D2 UL DO EH 99 m 

LEITURA EA 
VRam 

' BYTE MENOS 
1_ $IGTí. DO KNC* 

Al 3 A12 All AID A9 AR A? AO &H BS CUT 

BYTE MAIS 
z“ SIGN« DO EHD* 

0 0 A4 A3 A2 AI AC &H 99 OUT 

DADO A SER 
LJDO 

D7 ■D6 i D5 U4 D3 U2 í D1 
DO RH 9S IN 

OÜS-- D7 DÉ D5 D 4 03 D2 71 [ 50 1 f UM BYTE DE DADOS* 
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Listagem 1 
ifr TCUR 50 USANDO LINGUAGEM DE MAQUINA NO 

2® ' AULA 4 PRÒGSAMA 1 

30 * POR Daniel Jo5e Durd 
40 SCREEM1. 
50 liEYOFF 

60 AS="" 
70 DATA 1,3,7,“. 15,í5t1S7,I-;V.j 
GO DATA i27,3,51,123,255,252,,120,48 

DATA 192, í 92,192,1?2,248,243, 232 F R54 
100 DATA 254,224,2*4,222,255,63,30,1^ 

110 DATA -í 
120 DATA 3,2,2,4,12,2*,36,63 
130 DATA 255,132,133,151,1131,133,132,255 

140 DATA 224,32,22.63,1.1,1,1 

150 DATA 255,: .233, -“,253, 1,255 

160 DATA -1 
170 REAÜ ^ IF A= -1 GOTO 200 

is?® ai=^s- ' 

190 GOTO - -■ 
;.?0« READ BsIF S=-: GOTO 230 
210 BS=£%^2-iTS::3 3 
220 GOTO 2-00 
250 spf:'es -?’ . 0T 
240 5PR1 TE5 1 > = B5 
250 PJTST^I-‘ 9, M 00,110) , 15, .1. 

260 “QS ' íf TO 255 

270 P:TSP5:TE 4, (I , 1.10) , 7,0 

200 NEX' I = GOTO 260 

1 7 CUFtGO: USANDO LINGUAGFiM DE MARLI NA NO MGX 

10 7 PROGRAMA 2 AULA 4 
20 " POR- Daniel Jose Burd 

30 GOTO 160 

40 
50 READ A5-1F A$="FIM" THEN GOTO 30 EL.SE A UpL t "£H"+AS > 

60 POKE E,A:T=T+AíF^F,+ l 

70 GOTO LO 
í.!0 IF TÓTT THEN PRIKT"HOUVE ERRO DE Dl DIT AC AO ! " ‘ PR XNT: P RI Nt S PR TNT VER IFIQUL A-- 

LINHAS DATA:END 
90 RETURN 
110) DATA F3,2ArF0rT’7,0i,0E,00,09 
120 DATA 7D,tf3,99,7C,E6,3F,F6,40 

130 DATA D3,99,21,21 , CO,06,03,0E 
DATA 9ll,7E,ED,79,23rl0rFA,FB 

150 DATA C9,13,?4,5A,3Í,7E, 19,24,C3,FIM 

160 E==ítHC000sTT = 47i3 = GOSUB 40 

170 DÍ:rU>SR = SHC000 

130 SCREEM 1,0 
190 B% = l3Aítf'-'9) í "TABELA DT FORMAS DOS SPftüTFG 

20fl A^ÜSRÍEÍ) 
210 FUTISPRTTE 0, 0100,100 >, f? * 1 

99 AH NO LnDEPLCO DADO POR HL.. 

o i ___ a., b_ L>0 i 2 2i3U:0 160 LD HLP DADOS 

1 istai □em 2 : - Mssemcier tr. 
□ 017 

0608 

0E98 
'7 p 

S 70 

180 
j p rft 

LD 

L!> 
i n 

E,NDAOOS 
n tt9R 

Fi 3 

La j E” 7 P 

a ÍI-IL^1 '•11 9 

C 0 ' A 

7 E 
ED79 

17? 

200 

L. L-! 
OUT CD) tA 

! CURSO- USANDO LINGUAGEM D E MAOUINA NO MSX l: 0 í c 23 210 INC HL 

B0 ? PROGRAMA 2 AULA 4 □ 01 D 1 0FA 230 DJN7 Fí 

40 í PAR Daniel Joet Burd C0JF FB 230 ET 

C000 lÕ0 ORC 14D000 □ 020 C7 240 R ET 

0000 F3 60 ÜI CftSl iR245AB1 250 DADOS 2 DEFE 24,36,90,129 

COO 1 2AFÜF7 70 LD HLr ÍWF/FB) ? RECUPEW R VALOR UO LflILLU 
□ 025 7EÍBS4C3 260 DEFB 1 26,24,36 r 197i 

D A T 'tIU LA DE FORHAU OE BPRXTI5S. 0008 270 NDADOSs □ou 8 

C004 O10G100 00 LD BC, 8 

C0&7 09 90 ADO HL T B C ;HL„ APONTA PARA A FORnA t» 
FJ S B 3 2 fiTorsí 00 

C0OU 7D í 00 LO ftpL 

cm1? D399 1 í 0 OUT í ft 99)? A DA0O8 G02i F1 C0Í9 

C0OB 7C 120 LD A , H N DA DOS DOWf’ 
CMC 130 AND %&0 mm 

C 00 € F640 í 40 QR 64 i ,i h ] e •jsecJ - 49 f rom 146 

L/010 0399 ISO OUT p A ;CTREF;ARA PARA ESCREVER NA 

Listagem 3 - Basic 
497 rpURSÇ USANDO LINGUAGEM DL |ÍASUÍNA NO MSX 

49G 1 AULA 4 PROGRAMA 3 

■499 r por D i? n i E t JfílK v B r ri 

1 10 0 DATA □3 , '-' A rF0 rF7. , 70 - D 3 , 99 ,7C 

DATA Eé r:-r ,rí . Dl ,ÍJ9, □ A ,51 

520 Oi a □0 , DG r?u: , ■. < ■ a ■ 4F ,cer D3 

Sb 0 DAT A Dfl , AO ,E6 , r: o, • Fá ,03, D3 ,Afl 

540 DAT A Dü r J'" : 4F , r c e rít7a CB ,7F 

550 DA \ ti 2.0 ,02 ? 3^ V I , CD , 67 x 20 r 03 

■60 D AT A 35 n n“ ? 8 r 
■ ! • H 

r ■ .23. : GB r 7 7 r 70 ,02 

i’j 7 1'' DATA 34 ,37 ri: ,61 ,02 , ■ ■ i T , 37 

5B0 DA. i 0 CB , 5 F ,CB r :?t', . D 3 X 21 T 2C ,01 
5-^0 DA T A ;n:; ,7r ,30; ,1 1! r \ ab A 7 ,64 

60f DATA 00,64,00,1 ;- 
610 I ' 'Í"100:TT = 9391-DOSUB 40 

620 DF FU D17 • 00 
G'1-TiAiBE < G 1 s fTÁ0ELA DOS ATRIBUTOS DOS SPRT^ES NO SCRFENl. 

640 a^usrír^; 

Listagem 3 - Assembler í;- 
ttí 4« 

VAm 
c 100 
c 10 i 
P AR A 
□ 1,04 

Ç4«3 
CÍ07 

CÍ08 
□ 10 A 

C i 0í: 
□ 10E 

CJ u 
C 1 13 

f*:í 
aAKnr? 

A VRAM A 

7 D 
D 3 99 

7C: 
CA3F 

F640 
D399 
3A5iBi 

0398 
3A4FCÍ 

11 
12 
13 
■í 4 

i 6 

20 
ÍÍO 
40 

PftRT IR 
50 
60 

7® 
00 

90 
10® 

120 
l ::i* 

CURSO USANDO LINGUAGEM DE MAQUINA MO MSX 

A LU A 4 PROGRAMO 3 

POR uyi.TI fc4?l Jose li-Lrd 

Ofili t+Cí.00 
DT 

Fl= LD HLrí#F7Ffl) 

DO ENDEREÇO DAD 

s PREPARA 0 ENVIO D ti DADOS 

LD 
OUT 
LD 

AND 

OR 
OUT 
LD 

OUT 
LD 

AfL 
í N 99 > 

A ^ H 
«:?r 
64 
ÍM99> 
A r (V > 

<#98> 

A . < X > 

A 

A 

7 ENVIA A COORDENADA y„ 

Que oferece para você o 

maior acêrvo do Brasil em 
programas para II d-, lie e 

llc. Possui sempre as 

últimas novidades em 

utilitários e jogos. Escreva 
para conhecer-nos melhor. 

Caixa Postal 62121 

■j 
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r.r. 
s JÁ 

LINGUAGEM DE MÁQUINA NO MSX (IV> 

; > * •' 

Ji 
i 

Seja qual for o assunto de seu 
gnteresse na área de imformáf&ca, 

vaie a pena conhecer nossa 
seção espedfíÊízada. 

Neia você encontrará livros e revistas 
de todos os níveis, para principiantes, 

estudantes e profissionais, 
selecionados das mais 

diversas editoras. 

Seção de informática da 

LOJA DO UVRO ELETRÔNICO 
SP - Rua Vitória, 383 — Tel.: (011) 
22Í-Q683 - CEP 01210. 
RJ - Av. MsS. Ror ia no, 143 - Sobreloja 
Tel.: (021) 221-2442 - CEP 20060. 

ATENDEMOS-PEDIDOS DO 
INTERIOR - CONSULTE-NOS 

DATA RECORD INFORMÁTICA 
msx 

Knightmare, Boxing, Bosccmian, Twin Bee, Sky Jaguar, 
Galaga, The Gcouies, Crazy Traiu Bank Panic, Hyger 
Sparts 3, Green Beret, Magicai Kid, Valkir, Yie Ar Kuntj F.J 
2 jeT Bomber, Flvghí Deck, Nort See Helicoptur, SpeSun- 
kár, Jet Set Willy, Back To The Future, Hera, Gm Fright. 

imm 
Spitfire 40, Ccmmanda, Light Gorce, Criticai Mass, Sabo 
íeur. West Bank, Qen Darer TT Racer, The Way oi Tre 
Exp Fist, Green Baret. Transformersr Nightmere Rally, 
Roller Coaster, Dinamite Dan 2, Infiltrator, 4942, Druid, 
Sirike force Cobra, Oandy, Breaktru, Ávenger,The Activa- 

tor, 

TK20ÜÜ 

Moon Patral, Spara Oiange, Mero, Serpentina, Oetender 
2, Drbsrt, Night Missien, Night Flvght, Ví ias Pacman, Mon- 
tezuma's Revenge, Puker, Pack Man, Sint. oe Voz, Xadrez, 
Choptitter, Rdcons, Gama GobÜns, Buzzerd bait. 
A D.Ri merece a você esta incrível promoção para ma¬ 
cros das linhas: 
rnm MSX TK90X TK20Q0 
1 nrog. Cz$ BD, CzS õQ, Cz5 50, 
10 prugsT CzS 490, C?§ 430, Cz^ 430, 
“incluindo despesas da correia a fitas 

Temos ainda um grande número de programas para o seu 
micro (pega nossa lista completai. Drr,;rnir 
Faça seu pedido enviando cheque nu mina I para BtNtUIL- 
TUS M. F. A. VAN SEBiRÜECK, no endereço aaeixo. Preze 
de entrega: 5 dias. 

DATA RECORD INFORMÁTICA 

CAIXA POSTAL 5201 - RUDGE RAMOS 
G9731- SÃO BERNAROQ DO CAMPO -SP 
FONES: 1011) 457-7524 e 457-G555 

CíÜ D398 
caiè ufda 

A I INHA DO 

í A® 

Í5« 
TECi.ADÜ íuer 

r / r 

Gií A FÓF0 Í60 

CÍ1C F60B i/0 

L-1 í E D3AA 130 

Cl 20 DBA!-! í 90 

r t r?. 2 714FC1 200 

Cí 75- B7 705 

ri 26 G R TF Vr ^ r 1 210 

C123 2002 220 

i;lSA 34 230 

Ciátí 37 240 

Ç*'12E CÍ367 2l>0 F7: 

C12É 2002 2.60 

G130 35 270 

P % 3 i 27 280 
, --n. r-, 
J-^s ■ r. •-I-T» C_ iJ 290 F3r. 

Cl 33 c... § ■ 300 

C12-^ CB77 310 

G ^ 36 2002 320 

C138 3* 330 

D139 37 340 

CLíí-F 330 F4£ 

Ci:fC 2007 360 

C \ 3.E 3fi 370 

F í 3F 37 380 

C140 G3 5F 390 F55 

2142 GB ^00 

i: 13 30U3 A05 

>_
■ 

O
 —4 EClado NOUAMl:NTEr. 

G i 4 *.'■ 2Í2L0Í 410 

Li A3 ;':B 420 Fí? 

G149 7G 43® 

C1 4 A R5 440 

Çt,AB 20fB 450 

c-: 4b 18EJ2 460 

G141 640-0 470 X 

:: 151 A ^ 0 0 490 Y“ 

our <#98?,A 
IN Av íttAA) 

AULA 3 MB 6ÜJ- 
AND BF0 

3 
íttAA>vA 
Arí1iA9> 

ML P X 

A 
7,-A 

NZ,F£J 
í KL. > 

sEUVTA A CtJORDÉNiADA L 
-EFETUA A LEITURA DA OITAU 

(>R 
OUT 

1 N 
LO 

OR 
BIT 

JR 
INC 
SÇF 

BIT 

JR 
DEC 
SCÍ- 
INC 
INC 

BIT 
JR 
TNG 
SCF 
GIT 
JR 
DEC 

SCF 
eiT 

RET 
JR 

LD 
DEC 
LD 
OR 
JR 

JR 
DEFLJ 
DF FU 

;E" PARA A DIREITA 7 

4-rA 
NZ„F3 
í 1-41 h 

:EP PAR A A ESQUERDA ? 

HL 
HL 

6r A ;Er PARA BAIXO 7 

r- , T ^ 
(HL) 

O A 
NZ.F5 
(HL) 

3tA 
Z 
nctf? 

KL,3®Q 

HL 
A r H 
L 
NZTFé 

Fi 
ÍOO 
íW 

?t£ 6 PARA CTMA 7 

;5E KAO PRtlhlU MACA UA r l.E 

tLOOPENG ÜE TEHPO. 

Listagem 4 mi 

1 "'CURSO USANDO LIWGUAGÉh DL HAQ1JENA NO 

2 tAULA A PROGRAMA 4 
3 TPOR 0110 ífI Jo?i*7 Ourd 

kt T-cSoPCl> AND 2 > *4 113:: TT=* ^ SFTÍETE PEQUENO E T-tó SL SP RI TE GRANDE 

3* ir (T=B S>2^) OR <Y±Í* PRINT^ERBO! E 3RI;TURN 

4fÜ IF F = í. AND T-jáTHEH S^S/4BF=0 

í â ) *S,HSOO : 'ENDEREÇO INICrAL- DA TARE LA DE PADRÕES DOS 5P R TES . 

>0 M=@-í "CONTA DO tf DE BP lí I TES 
I =P + ( <T-3>*3-hO > *B 

PRIMT" SPRITE .."r© 

200 
21® 

240 
2EJC- 

B0 
90 

Hl M=RÍ6HÍJS0®®®«eee"+BlNí(w£EKtj)),8J+RiGHT*(-'e»e»ee*0'’+oi»*<w^'”J+i‘1)'B» 

i3@ ÍFB«IDi(CiIC,l.)="0"TMEN FRINT CHRSt S2)!ELSE FRIMT CHRIlSiílí 

H40 NEXT C 
150 PRINT" " 

1V,0 NEXT J 
i/0 N^N.+ Í 
I3Ü RETURN 
5 9S TENTRA COM O PLANO t.M PL 

AT=UDP ÇS>*âH3« 
IP pL>3i THEN FRXMT"ERR0! '"sRETURN 

rv'0 CLS 
230 CR TNT "ATRIBUTOS DO PLANO "?PL 

I—AT1PL*4 

FÍF1Ii4T 
260 Y-UPEEKÇEÍ SPRINT JJY= " t t IF Y>i7t THEN VnY-256 

27 0 PRIKT Tf S- 
290 X=UPEEK í I-i "* " FRINTTAB C 1S> í ''>:-= ' ?X 

I™ ÍS8Í1IF DE=0 THEN PRINT"Nfl0 H« DESVIO" ,ELSE PfiINT"HO DESVIO": 

310 CR=ÍVPLEK CI + 3r AND 15 > = PR I NTT AB í 151 f "COR = " fCIÍ 

320 RETURN 
350 fOER SPRITE 
340 P P1 NT " < - i ) vcl:a H ra menu. 3 n t er i ü r . 
350 TNPUT"DESEJA UER SUE SP RITE "(E 

r;z.o rf sío then returm 

370 GDBUB 
580 DOTO 330 
39 B JU3R ATRIBUTOS +SFR]:Tf!: 
4<õ£ PT? IfJT" í.-l > vnlta yO menu wrkt t?r' i at*’ * 

4S0 ENPLT"DrSEJA DER OUE PLANO "?PL- 

420 Ti' PLÍO THEN RETLIRN 

43& GOSUfi ^?0 

440 F=1 

450 GOSUB 20 
4ÓO GOTO 40Í5 

470 T ES COLHA 

4EJ0 CLS 
4^0 LÜCATE 
500 PR T NT" i - UEÍÍ E SPRITES." ATRIBUTOS 

5-, H PR INT"£— VER FOR HA DOS SP RE TES. 

52» L.ÜCATE 4, lé 
5S0 V N P UT"ES COLHA tt/2>"sR 
540 IF R = i THEN GOSUft 3?» 
550 TF R=2 THEN G05UB 330 

560 GOTO 470 
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TPX Mouse. A nova tendência 
está desenhada na tela do seu micro. 

m mro -I d - 

/ffffíTrf M 1 

Um produto com a garantia 
TROPIC INFORMÁTICA LTDA. 
Caixa Postal 16.441 - CEP 02599 - SP 

■■ 
“«♦ÍAiJí CL J. Sí-.. 

Acaba de pintar no Brasil uma verdadeira viagem além da sua imaginação. 
É o primeiro Mouse lançado no mercado pela TPX para as linhas MSX, TK 90X e TK 95. 

Inédito, Mouse é a mais fantástica ferramenta de desenho para comunicação visual, artes 
gráficas, publicidade, desenho industrial, 

arquitetura e engenharia. 
Através da simples movimentação do 

Mouse sobre uma superfície plana, você 
cria na tela do seu micro sensacionais 

ilustrações. 
Desenha, pinta, altera cores ou traçados, 

desenvolve formas geométricas, enfim, 
tudo o que sua criatividade exige. 

TPX Mouse também pode ser utilizado 
como Joystick (MSX), Pad (na elaboração 

de desenhos) e na criação de programas 
próprios em Basic compatíveis com o Mouse. 
E atenção: na compra de seu TPX Mouse, 
você recebe um kit completo contendo os 
programas gráficos Cheese para MSX ou 

Art Studio para TK 90X/95. 
TPX Mouse. Nas telas do seu micro, a 

nova tendência está desenhada. 
Em grande estilo. 
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micros em geral e Apples' em particuísr. 

£ a primeira vez que chega ao Brasil um Apple ‘ último modelo: 

o TK3000 He é uma versão ainda mais avançada do 

avançadlssimo Apple He' "Enhanced" lançado em maio de 1985 

nos Estados Unidos. 
É o único que roda Totalworks e Supercalc 3af entre milhares de 

outros. Faz em segundos o que os demais micros levam 

intermináveis minutos para fazer, tem memória básica de 64 

Kbytes íexpandívei com placas até 1 Megabyte) e teclado 

numérico incorporado: 

Escreve em português com todas as letras e acentos e com 

maior facilidade do que uma máquina de escrever eletrônica. 

Er entre outras exclusividades, tem um design anatômico, para 

maior conforto do operador e produtividade no trabaibo. 

Venha logo conhecer e reservar o seu TK 3088 He nos 

Revendedores Autorizados MicrodigitaL 

Os 8 anos-tecnologia que o separam dos outros micros, podem 

ser exatamente a distância que você vai colocar entre sua 

empresa e os concorrentes. 

nmn 
A1CRODIGIWL 

-' 
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Chega ao Brasil o sucessor do Apple He* 'Enhanced". 
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